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RESUMO 

 

A pesquisa busca compreender as percepcões de jovens estudantes e suas práticas midiáticas 

no contexto da numa sociedade marcada pela desinformação, um fenômeno que não é novo, 

mas que ganhou notoriedade no âmbito da cultura digital, causando inúmeros transtornos 

políticos,  econômicos, sociais, culturais e educativos. A pesquisa exploratória de abordagem 

qualitativa, foi realizada com jovens estudantes, entre 14 e 21 anos, de instituições públicas e 

privadas de Curitiba/PR e Região Metropolitana, que participaram de oficinas online e 

presencial sobre a temática da Fake News/ desinformação, com objetivo de identificar como 

esses estudantes recebem, compreendem, analisam, checam e compartilham as informações 

entre seus pares. Fundamentada nos estudos culturais e na mídia-educação, a análise das 

oficinas sugere algumas pistas sobre a construção das competências midiáticas no contexto das 

culturas juvenis e como a escola pode/deve desenvolver um trabalho na perspectiva da mídia-

educação, de modo a construir uma melhor compreensão de si, do outro e do mundo, 

produzindo e compartilhando mensagens  e informações com responsabilidade na perspectiva 

da cidadania. 

Palavra-chave: cultura digital; fake news; desinformação; competências midiáticas; mídia-

educação; redes sociais;  jovens estudantes; escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

ABSTRAT 

 

The research seeks to understand the perceptions of young students and their media practices 

in the context of a society marked by misinformation, a phenomenon that is not new, but which 

has gained notoriety in the context of digital culture, causing numerous political, economic, 

social, cultural and educational upheavals. The exploratory research with a qualitative approach 

was carried out with young students, between 14 and 21 years old, from public and private 

institutions in Curitiba/PR and the Metropolitan Region, who participated in online and face-

to-face workshops on the theme of Fake News/disinformation, with the objective of to identify 

how these students receive, understand, analyze, check and share information among their 

peers. Based on cultural studies and media-education, the analysis of the workshops suggests 

some clues about the construction of media skills in the context of youth cultures and how the 

school can/should develop work from the perspective of media-education, in order to build a 

better understanding of oneself, the other and the world, producing and sharing messages and 

information responsibly from the perspective of citizenship. 

 

Keywords: digital culture; fake news; misinformation; media skills; media-education; social 

networks; young students; school.  
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INTRODUÇÃO  

 

Agosto de 1997.  Numa tarde ensolarada em Curitiba, uma jovem de apenas 22 anos, 

adentrava pela primeira vez à redação de um jornal impresso para realizar seu estágio. Faltavam 

apenas seis meses para a conclusão do curso de Jornalismo e a realização do sonho de ser 

profissional de mídia fez com que tomasse a difícil decisão de deixar para trás uma história de 

anos em sala de aula na Educação Infantil e no Ensino Fundamental para se aventurar num novo 

e enigmático ambiente de trabalho.  

Aquele, sem sombra de dúvidas, foi um momento único. Mãos frias e trêmulas, olhos 

atentos, ansiedade, dificuldade para respirar, medo do que estava por vir. Era um mundo 

totalmente desconhecido. Na sala do antigo e extinto jornal ñO Estado do Paran§ò, conhecido 

popularmente por ñEstadinhoò, a recep­«o foi acolhedora. Entre in¼meras edi­»es de jornais de 

todo o país, um copo de café na mesa e um cigarro de palha na boca, Mussa José Assis, o 

professor e pai postiço de todos os jornalistas que já adentraram naquela redação, recebeu a 

jovem professora/futura jornalista com as primeiras orientações para alguém que iria trabalhar 

diretamente com Claudio Dalla Benetta, o então chefe de reportagem e considerado um dos 

maiores profissionais da área no Paraná.  

Absolutamente todas as instruções foram ouvidas da maneira mais atenta possível. 

Como agir, como se comportar, a quem se reportar, horários a cumprir e as atividades a serem 

feitas. Tudo precisava ser registrado o mais r§pido poss²vel, para mostrar o interesse e um ñcerto 

conhecimentoò da área.  Como acontece atualmente, naquela época as oportunidades no campo 

do Jornalismo eram raras e, portanto, era preciso abraçar aquela possibilidade que estava se 

desenhando e que poderia se mostrar um futuro promissor.  

Os primeiros passos até a baia (como chamavam as mesas dispostas na redação naquela 

época) pareciam não ter fim. A estagiária, que tinha apenas o conhecimento teórico da 

faculdade, ainda tinha muito o que aprender e reconhecia isso. O primeiro choque foi encontrar 

um espaço enorme com cerca de duzentas pessoas. Um barulho imenso, que mais parecia o 

recreio da antiga Escola Municipal Carlos Fontoura Falavinha, em Colombo, Região 

Metropolitana de Curitiba, em que trabalhava anteriormente. Eram jornalistas dispostos em 

suas editorias atendendo telefonemas, escrevendo, ouvindo rádio, assistindo televisão, trocando 

ideias, consultando fontes e, tudo isso, ao mesmo tempo. Foi assustador!  

Entre olhos curiosos de colegas para saber quem agora faria parte da equipe, uma 

orientação inicial: a redação estava mudando e as velhas máquinas de escrever haviam sido 
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extintas fazia poucos meses. Alguns colegas contaram que a mudança tinha sido um choque, 

principalmente, para os jornalistas ñmais velhosò, j§ que na chegada do ñmaquin§rioò perderam 

páginas inteiras da edição de domingo (a com maior número de cadernos e páginas) por não 

saberem como utilizar a ñnovidadeò chamada computador e não salvar as informações de forma 

correta. Houve até relatos de revolta e pedidos do retorno das antigas lixeiras ao lado das mesas 

em que eram jogadas as infinitas páginas datilografadas e que estavam erradas. Então, com a 

chegada das novas tecnologias,  a primeira tarefa a ser aprendida era: ñsempre salve o materialò.  

Os novos tempos também assustaram a ñfoquinha1ò recém-chegada, que nem havia se 

formado ainda e que só tinha tido contato com a informática em poucas aulas da faculdade. 

Lembrando que naquela época ter um computador em casa era um privilégio para poucos, 

normalmente pessoas com alto poder aquisitivo. Além do equipamento ser caro, o acesso à rede 

também era feito com muita dificuldade e de forma discada (pela linha telefônica) o que 

encarecia o serviço. As conexões costumavam acontecer na madrugada para não onerar o 

orçamento familiar.   

Os primeiros dias naquela nova função, aprendendo, recebendo broncas (e foram 

muitas), observando os profissionais mais experientes e tentando ñsugarò deles o conhecimento 

e reaprendendo a escrever de forma concisa, objetiva e direta, foram marcados por um fato que, 

à época, foi considerado extraordinário na redação: o recebimento de um e-mail de Portugal 

vindo pelo único computador da redação que fazia a conexão de forma discada e utilizado com 

uma impressora matricial. O alvoroço foi enorme já que esse tipo de recado só chegava, até 

então, via fax instalado na sala do jornalista Dante Alberti que trabalhava no local desde a 

década de 1960. 

 Foi a primeira experiência digital propriamente dita que aquela jovem estagiária havia 

de fato experimentado, sendo que outras milhares aconteceriam no decorrer de doze anos em 

que ficou naquela redação exercendo a função de repórter e pauteira.  O remetente do e-mail 

(um policial português) solicitava que os jornalistas ajudassem a localizar uma jovem 

portuguesa que estava em Curitiba e que não fazia contato com a família há meses. Missão dada 

à estagiária, já que os outros repórteres estavam ocupados com matérias do dia, consideradas 

muito mais importantes. Inicialmente a jovem ficou apavorada devido as poucas informações 

 
1 Jargão jornalístico que se refere ao profissional jornalista recém-formado. Ver outras expressões em: 

https://portalimprensa.com.br/noticias/ultimas_noticias/84233/11+expressoes+que+todo+jornalista+latino+ameri

cano+deve+saber. Acesso em: 17/03/2023, às 17h10.  
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que dispunha, entretanto, conseguiu cumpri-la e pôde naquele momento perceber o quanto a 

tecnologia iria mudar não só a forma de comunicação entre as pessoas, mas o próprio 

Jornalismo.  

Essa mesma estagiária, agora jornalista e, também, professora de Jornalismo, 

testemunhou durante toda a sua carreira como o mundo se transformou num curto espaço de 

tempo com a presença digital na vida das pessoas. No caso do Jornalismo, não só a redação foi 

totalmente digitalizada, como as velhas agendas de papel com inúmeras fontes de informação, 

tão preciosas para os jornalistas, foram substituídas por agendas eletrônicas e os releases 

começaram a chegar instantaneamente por e-mail.  As imagens? Essas não dependiam mais de 

rolos de filme de 36 poses. Tudo era digital e editado, acabando com a surpresa da revelação 

da imagem. Isso sem contar que ainda era preciso fazer um esforço enorme para tentar não 

perder nenhuma informação para os sites de notícia que tornaram o jornal impresso obsoleto. 

Afinal, a notícia dada na edição impressa do dia seguinte, já era velha e a forma de escrita online 

se tornou mais acessível para o leitor do que os textos impressos, mais aprofundados. Então, 

como encontrar um novo gancho para a matéria? Como atrair o leitor? Como não perder o 

inédito da informação? Não havia como e foi assim, que as velhas redações foram se 

extinguindo e com elas as rotativas, o cheiro de tinta e o fim das gigantes bobinas de papel 

jornal.  

Essa mudança, é claro, não atingiu só o Jornalismo, mas todos os setores da sociedade. 

A cultura digital chegara para ficar e, com ela, todas as mudanças possíveis na forma de ser, 

estar, trocar, experimentar e compartilhar informações. Naquele momento, como curiosa sobre 

os Estudos da Comunicação, as reflexões se voltaram para o sociólogo canadense Marshal 

McLuhan, que em       seu trabalho intitulado  ñA Gal§xia de Gutenbergò (1964), ousou profetizar 

momentos que na época foram motivo de ñchacotaò entre seus colegas pesquisadores. Fato é 

que McLuhan foi um dos primeiros a levantar discussões acerca da potencialidade crescente 

dos meios que, poderiam num futuro não tão distante, garantir a interligação entre povos, 

encurtando distâncias, reconstruindo culturas, padrões e, principalmente, valores. 

Os impactos da ñAldeia  Globalò foi/é irreversível. Mesmo distante da sala de aula e de 

crianças, sem esquecer suas raízes da docência para a infância, a antiga estagiária de Jornalismo 

observava atenta as mudanças no mundo e se perguntava: como esse impacto das mídias digitais 

atingiu a educação de crianças? Como será que os colegas professores estão enfrentando esses 

novos desafios? Quais os interesses dos estudantes que agora têm em mãos uma nova 
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ñdistra­«oò, o celular?  Vale ressaltar que, em 12 anos como rep·rter, em nenhum momento a 

temática da educação, deixou de fazer parte do interesse da jornalista, sendo um assunto 

pautado em várias oportunidades. Posteriormente, fez um mestrado pela Universidade Federal 

do Paraná (UFPR) pesquisando o tema ñR§dio escola-escola como prática para uma 

educação libertadora: estudo de caso do Centro de Socioeducação Curitiba (ONGARO, 

20112), com a orientação da Profa. Dra. Rosa Maria Dalla Costa e chegou ao Doutorado para 

estudar a relação entre jovens, tecnologias e educação, e entre diversos interesses e recortes, 

escolheu a questão das Fake News e a desinformação na percepção de jovens estudantes.   

Diante deste quadro exposto, o problema da pesquisa diz respeito a identificar como 

os processos de interpretação, interação, produção e difusão de desinformação vem sendo 

compreendidos e utilizados pelos jovens estudantes. 

As hipóteses iniciais sugeriam que: as  informações divulgadas pelas redes sociais e 

compartilhadas pelos pares eram vistas com mais credibilidade do que as notícias recebidas via 

meios de comunicação de massa (televisão, rádio, jornal); e que a escola seria/é o espaço para 

o desenvolvimento das competências midiáticas entre os estudantes que poderiam/podem ser 

multiplicadores entre seus pares, familiares e a comunidade.  

Ao revisitar autores como Freire (1980,  1996), Freinet (2004, 2010),  Korczak (2013), 

as discussões acerca do uso das mídias na educação não são novidade. Desde meados do século 

XX a proximidade entre mídia/meios e educação era vista como crítica, mas, também, uma 

oportunidade de aprendizagem, já que estimulando as múltiplas linguagens, a criatividade, a 

criticidade e o trabalho em equipe, os alunos desenvolvem habilidades importantes no processo 

ensino-aprendizagem. Temática que retornou às rodas de conversa entre os estudiosos da 

educação com mais vitalidade nos últimos vinte anos no âmbito da cultura digital, apontando a 

necessidade da formação de cidadãos sintonizados com as características e demandas do século 

XXI.  

Entretanto, nem o boom das tecnologias em nossas vidas e a necessidade de trabalhar as 

habilidades e competências midiáticas na cultura digital foram suficientes para que 

transformações nos currículos escolares primassem pela mídia-educa­«o, seja com ñdisciplinas 

autônomas, currículo transversal, núcleos temáticos e outras possibilidades ligadas às práticas 

culturais midi§ticasò (FANTIN, 2012, p. 437). Assim é possível verificar o quanto a educação 

 
2 Disponível em: http://www.ppge.ufpr.br/teses/M11_Viviane%20Ongaro.PDF.  

http://www.ppge.ufpr.br/teses/M11_Viviane%20Ongaro.PDF
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ainda caminha a passos lentos, buscando se adaptar à nova realidade num ñapego 

tradicionalistaò e arraigado a conceitos e práticas pedagógicas pertencentes a educação do 

século XIX (CANÁRIO, 2006). A visão conteudista da escola e preparatória para concursos 

vestibulares ainda predomina com intuito de formar/treinar mão-de-obra direcionada às 

exigências de um mercado de trabalho capitalista, excluindo desta preparação a perspectiva 

mais humanista e a formação crítica, social e cidadã.  

Considerada como uma metáfora potente na compreensão do tecido social e na 

construção de subjetividades (MARTÍN-BARBERO, 2008, p. 20), as mídias digitais como 

cultura, são importantes ferramentas para compreensão, intepretação e leitura crítica do mundo, 

para além de vistas na sua dimensão instrumental. Por isso, precisam estar contempladas na 

educação, pois na ñera da informa­«oò, a Educação nunca esteve tão próxima da Comunicação.  

Portanto, compreender as características dos sujeitos na contemporaneidade, marcada 

pelo protagonismo e potencialidade das mídias digitais, pela fragmentação dos sujeitos (HALL, 

2006) é fundamental. Entretanto, a escola convencional parece desassociada das práticas 

culturais da vida cotidiana e da chamada cultura algorítmica (PRADO, 2022, p. 116), em que 

ña rela­«o entre um objeto do conhecimento e uma mente cognoscente ® feita por meio de um 

sistema mediador algor²tmicoò(CARDOSO, 2019, n.p.) e as implica­»es do fen¹meno da 

desinformação assumem proporções importantes nesse ecossistema comunicativo 

configurando um novo tipo de ecologia, que não é mais sujeitocêntrica, mas reticular e 

interativaò (DI FELICE, 2020, p. 6).   

A mundialização da cultura com a ampliação da tecnociência, do consumo, das mídias  e 

do indivíduo colocam em evidência questões globais e existenciais como afirmam Fantin & 

Rivoltella (2013). Assim, não há como pensar em comunicação sem considerar a   diversidade 

cultural e multiculturalidade, e as questões de classe, etnia, gênero, espaços sociais, etc. O 

sentimento de pertencer a um ñmundo sem fronteirasò que transcende as barreiras do tempo e 

do espaço, torna as redes e seus instrumentos e aplicativos, espaços para construção de novas 

identidades e, segundo Fantin & Rivoltella (2013, p.96), tal sentimento tamb®m ñé promovido 

pela cultura digitalò. 

Para se entender a cultura digital não basta apenas associar a denominação de cultura  

com a etimologia da palavra digital. Vai muito além, inclusive das previsões de McLuhan (1964) 

ao destacar que os meios se tornaram definitivamente extensões do homem. Portanto,  não se trata 

de apenas estudar a inserção e expansão do uso de meios digitais de informação e comunicação. 
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Trata-se antes de tudo de compreender ños tipos de signos que circulam nesses meios, os tipos 

de mensagem e processos de comunicação que neles  se engendramò (SANTAELLA, 2003, p. 

24). 

As múltiplas plataformas de mídia, a possibilidade de encontrar num único aparelho 

todas as funções necessárias para suprir as necessidades do dia a dia e o fato do acesso a um 

grande fluxo de conteúdos, fez com que a cultura digital fosse baseada na intermedialidade, na 

portabilidade e na personal media/mídia pessoal, características que contribuíram com o 

surgimento do que Jenkins (2009) denomina  de ñCultura da Converg°nciaò, ñConverg°ncia de 

M²diaò e ñCultura Participativaò.  

No contexto da cultura digital os jovens estudantes se veem em dois universos distintos: o 

offline, muitas vezes reforçado pelas próprias escolas que ainda sentem dificuldade em compreender  

como utilizar de forma eficaz esse universo digital e comunicacional; e o online, que  permite o 

contato com a web, um mundo real e digital na e além da internet. 

Mas, embora essa divisão ainda seja comum, Fantin (2020) cita o Manifesto onlife, de 

Luciano Floridi (2017), visto que os limites e fronteiras da vida online e  da vida offline são cada 

vez mais tênues em nossa vida cotidiana. Para a autora, as tecnologias tornaram-se ambientes 

e tecidos culturais, sociais e interpretativos em que tecemos nossa vida, nossas relações e 

interações. E numa sociedade midiatizada, onde os media possuem ñautoridadeò e 

protagonismo para definir a realidade e os padrões de interação social, compreender a visão que 

este fenômeno adquire para os jovens pode revelar aspectos para entender a importância da 

mídia na cultura e na sociedade. 

Segundo Hjarvard (2014) a crescente importância dos meios na vida dos jovens, reflete-

se no número de mídias que têm acesso e na quantidade de tempo que passam utilizando essas 

ferramentas. Ao invés da televisão e do rádio, antes muito utilizados pelas juventudes, hoje são 

os celulares/smartphones, a internet e as redes e diversos aplicativos que ganharam 

popularidade entre esta faixa etária, e não só.   

Al®m da mudan­a na quantidade de horas ñgastasò, a rela­«o com a m²dia tamb®m 

mudou, seja eletrônica, digital ou não. Os meios se tornaram mais interativos, possibilitando 

comunicações nas quais os jovens adquiriram a possibilidade de consumir e produzir, 

tornando-se prossumers. A mediação das redes virtuais induz a novos estilos de vida, de 

intercâmbios, de expressões  e de processamento de informações. Experiências e práticas 

culturais se tornaram diferenciadas transformando pesquisas nesta área de suma importância no 
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sentido de estabelecer o que estas juventudes têm feito com a mídia e as tecnologias e o que a 

própria  mídia e as tecnologias têm feito com estas juventudes3. 

E a escola precisa lidar pedagogicamente com as tecnologias, construir mediações 

críticas diante dos usos das tecnologias, tensionando a questão da liberdade e do controle, da 

produção e navegação responsável na perspectiva da cidadania, juntamente com os familiares, 

pois os próprios pais e responsáveis também constroem as suas mediações. Entretanto,  

trabalho, escola, concentração e atenção, são os elementos apontados pelos adultos  no sentido 

de justificar e/ou incentivar a redução do uso das mídias no cotidiano. No entanto, Boyd (2014, 

p 105) alerta que ñmuitos adultos n«o t°m consci°ncia de qu«o sociais s«o as suas experi°ncias 

cotidianas e quão ansiosos estão os adolescentes por ter acesso a um mundo social como aquele 

que os adultos consideram um dadoò.   

Nesta perspectiva, o ñempoderamento digitalò (AGUADED et. al, 2018, p. 160) deve 

ser realizado através de uma aprendizagem de qualidade, não só pela utilização ativa de 

instrumentos, mas pelo desenvolvimento de competências digitais, como alertam Barbero 

(2009), Pretto (2014) e Miranda & Fantin (2018).  À escola cabe desenvolver práticas 

pedagógicas que aproximem criticamente os jovens estudantes das experiências em rede (on e 

offline), em um universo cuja aprendizagens são diversificadas. Portanto, com base no que 

preconiza a mídia-educação, os usos das tecnologias na escola podem ser entendidos como uma 

possibilidade de ñexpress«o, compreensão do mundo e, igualmente, como oportunidade de 

interação entre os alunos, alunos e professores e desses com o ambiente.ò (MIRANDA & 

FANTIN, 2018, pp. 57- 58). Nesta perspectiva, as autoras sugerem  que ñabordar a compet°ncia 

midiática a partir de uma perspectiva social significa não só considerar o entrelaçamento dos 

saberes formais e informais na escola, mas compreender o ponto de vista de outras pessoas a fim 

de entendê- lo e enfatizá-lo em situações de interaçãoò. E destacam a importância de contemplar 

diferentes pontos de vista a respeito.  

Neste sentido o desenvolvimento das competências midiáticas deve criar oportunidades 

de pertencimento na cultura digital na perspectiva da cidadania. É preciso   que os jovens possam 

se apropriar de recursos, ferramentas, serviços e espaços sociais que oportunizem outras formas 

 
3 Entende-se aqui por juventudes, não apenas a etapa de vida cronológica de um grupo social ou uma 

categorização. As juventudes serão aqui entendidas a partir dos aspectos subjetivos, culturais, sociais e materiais 

de suas experiencias nesse período da vida. A temática será aprofundada no capítulo 4 que aborda as Culturas 
Juvenis. 
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de participação no mundo digital, para além da capacitação digital e da educação para uma 

cidadania digital e das oportunidades de novos  produtos, plataformas, serviços e conhecimentos, 

principalmente para o público jovem (SILVA, 2018). Há que se pensar em políticas públicas 

que evitem as desigualdades estruturais, garantindo a inclusão digital, diminuindo as diferenças 

e vulnerabilidades e investindo na produção de novos saberes e melhor qualificação 

profissional. 

Assim, as competências midiáticas envolvem a reflexão para escolhas conscientes,  

deixando de aceitar de forma passiva e acrítica tudo o que se recebe pelas redes 

(BUCKINGHAM, 2011, n.p). E,  no fenômeno da desinformação, popularmente conhecida 

como Fake News, essa escolha consciente pode fazer a diferença diante da exposição às 

mensagens relacionadas aos gostos, religiosidades, preferências políticas, preconceitos e outros 

assuntos nas redes sociais.  

Vale destacar que a problemática da desinformação envolve todos os países do mundo, 

mas, no Brasil, tem se mostrado preocupante nos últimos anos, sobretudo, durante a crise 

sanitária de Covid-19, quando dados inverídicos divulgados e defendidos pelo próprio 

Minist®rio da Sa¼de estimularam o uso dos medicamentos ineficazes para preven­«o e ñcura do 

v²rusò. A desinforma­«o fez com que muitos cidad«os abdicassem do direito a vacina, ¼nico 

método eficaz comprovado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), condenando milhares 

de pessoas à morte e à exposição por variantes que se multiplicavam em decorrência da falta de 

vacinação em massa da população.   

A percepção de que os brasileiros são altamente influenciados pelo fenômeno da 

desinformação já havia sido tematizada a partir dos dados publicados no final de 2018 pelo 

Instituto Ipsos4, revelando naquele momento, que os brasileiros são os que mais acreditam em 

Fake News no mundo. Segundo a pesquisa realizada em 27 países, 62% dos brasileiros 

entrevistados admitiram já ter acreditado em alguma notícia falsa. Outra pesquisa realizada pelo 

mesmo Instituto Ipsos, em  2019, sob encomenda do grupo canadense Centro  para a Inovação 

em Governança Internacional, revelou ainda que dos entrevistados no mundo, 86% admitiram 

ter acreditado pelo menos uma vez em uma notícia falsa. O estudo revelou ainda que as redes 

sociais eram/são as principais responsáveis pela propagação das Fake News.  

 
4 Disponível em: https://www.ipsos.com/sites/default/files/ct/news/documents/2018-08/fake_news- 
report.pdf. Acesso em: 15/08/2019, às 20h36.  

http://www.ipsos.com/sites/default/files/ct/news/documents/2018-08/fake_news-
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 E nesse cenário, a forte influência das redes sociais atingem não apenas os adultos, mas, 

sobretudo, os jovens, conforme constata a pesquisa TIC KIDS Online Brasil realizada em 2021, 

pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil ï CGI.br5, provocando inquietações no sentido de 

compreender e desvendar o ecossistema da comunicação na era digital e, principalmente, o 

impacto da desinformação entre os mais jovens.   

 Neste quadro, o objetivo                                        geral da pesquisa consiste em identificar as percepções dos 

jovens estudantes sobre a desinformação, discutindo as formas de acesso, interpretação, 

checagem e compartilhamento de notícias e mensagens falsas e/ou verdadeiras, visando a 

elaboração de propostas educativas na escola.  

Neste sentido, convidamos para participar do processo desta investigação, jovens 

estudantes na faixa etária dos 14 aos 21 alunos, do Ensino Fundamental, Médio e Superior de 

instituições de ensino públicas e privadas de Curitiba e de Colombo, cidade dormitório que fica 

a 18 km da capital paranaense.   

Compreende-se aqui as percepções dos jovens estudantes pelo viés da comunicação, 

pelas mediações sociais e atos comunicacionais decorrentes, visto que as relações entre as 

pessoas e suas culturas, respondem (em partes) como recebem e emitem informações. 

Entretanto, é preciso lembrar que as culturas não são imóveis, mas se readaptam e transformam 

constantemente em diversos sentidos e direções.  

Sendo assim, os olhares sobre as percepções dos jovens aproximam-se do entendimento 

de Merleau-Ponty (1966),  Fenomenologia da Percepção, que reconhece as experiências vividas 

pelos sujeitos (sujeito/objeto; alma/corpo; interior/exterior; pensamento/linguagem) mostrando 

que os significados dados ao mundo não são meras elaborações intelectuais, já que os seres 

humanos e o mundo são polos indissociáveis. As percepções, para o autor, não são 

fragmentadas e, sim, estruturadas com significados, já que os elementos dependem da relação 

com o todo. Al®m disso, para ele, as percep­»es perpassam por ñverò o mundo al®m do vis²vel, 

 
5 A pesquisa aponta  que  88% dos usuários da internet com idade entre 9 e 17 anos, possuem perfil em rede social. 

O WhatsApp foi a plataforma multimídia com maior proporção usuários, ou seja, 80% em 2021, sendo 70% em 

2018. No decorrer de 2021, ou seja, em plena  pandemia, assistir a vídeos, programas, filmes ou séries (84%), 

ouvir música (80%), enviar mensagens instantâneas (79%) e usar redes sociais (78%) foram as atividades online 

mais realizadas por crianças e adolescentes no Brasil. Disponível em: 

https://www.cgi.br/publicacoes/indice/page:2. Acesso em: 05/03/2023, às 23h17. 
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enxergando um lugar de possibilidades, nas relações do objeto-mundo concreto (MERLEAU-

PONTY , 1999).  

Entre os objetivos específicos listamos: 1.Analisar a relação entre as culturas juvenis e 

as práticas midiáticas de jovens estudantes. 2. Refletir sobre as relações de jovens estudantes 

com a (des)informação. 3. Identificar algumas competências midiáticas de jovens estudantes 

no âmbito da educação midiática e da  informational literacy (busca, confiabilidade, 

interpretação, produção e compartilhamento de informações). 4. Elaborar um percurso mídia-

educativa com Oficinas sobre Fake News com jovens estudantes.  

Para alcançar tais objetivos, esta pesquisa é de caráter exploratório e se orienta por uma 

metodologia qualitativa com intervenção didática e dimensões colaborativas. A 

fundamentação teórica desta pesquisa pautou-se em estudos do campo da Educação e da 

Comunicação, e nos diálogos com autores no âmbito dos Estudos Culturais, Culturas Juvenis e 

Mídia-Educação, entre outros. A revisão de literatura também envolveu um estado da arte das 

pesquisas desenvolvido sobre a temática no decorrer dos últimos anos. Ressaltando que a 

pesquisa empírica foi desenvolvida com quatorze jovens estudantes do Ensino Fundamental II , 

Ensino  Médio e Ensino Superior.  

A pandemia alterou a proposta inicial da pesquisa empírica, sendo necessário diversas 

adaptações ao novo contexto. Entre os instrumentos de pesquisa empírica, houve a aplicação 

de questionário aos estudantes (antes e depois das oficinas) e a realização de oficinas online e 

presencial, realizadas em nove encontros no contraturno dos       estudantes. As vozes, os olhares, as 

percepções e as impressões dos participantes da pesquisa foram analisadas a partir de eixos de 

análise que dialogam com aspectos das competências midiáticas sem a pretensão de generalizar 

as especificidades dos dados construídos neste contexto investigativo.  

Os capítulos deste trabalho estão assim organizados: esta Introdução que configura o 

capitulo/a sessão I.   

O capítulo/sessão II, trata da Comunicação e informação na sociedade contemporânea, 

a partir da complexidade do ecossistema comunicacional, da dependência dos dispositivos de 

mídia e da presença do fenômeno da desinformação na sociedade contemporânea.  

O capítulo/sessão III,  Um mergulho no universo da [des]informação, trata da temática 

da desinformação e das Fake News sob o olhar da crise de informação em pleno século XXI,  

quando paradoxalmente o ser humano dispõe de acesso  às inúmeras ferramentas de comunicação 

e informação na cultura digital.  
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Culturas juvenis e suas práticas midiáticas na cultura digital, é o assunto do 

capítulo/sessão IV, que discute como os jovens constroem suas identidades, interações e 

sociabilidades na cultura digital. Também são discutidas as práticas midiáticas, a  perspectiva 

da mídia-educação e as competências digitais na escola no processo de aprender,               produzir e 

difundir conhecimento e informação.  

O capítulo/sessão V aborda o percurso metodológico, o campo de estudo e os sujeitos 

da pesquisa empírica realizada com estudantes entre 14 e 21 anos, envolvendo questionário, 

observações, entrevista, diário de campo e oficinas online e presencial sobre a temática da Fake 

News. 

As percepções de jovens estudantes sobre a desinformação é o título do capítulo/sessão 

VI, organizado em duas partes: a  primeira traz um perfil do grupo elaborado a partir de um 

questionário com objetivo de situar como os jovens participantes da pesquisa compreendem a 

literacia de informação, a construção colaborativa de conteúdos nas redes e os procedimentos 

adotados no âmbito da segurança digital.  A segunda parte traz aspectos e narrativas das oficinas 

realizadas com os jovens estudantes de forma online e presencial. Os dados construídos buscam 

situar como os jovens recebem, produzem, analisam e compartilham conteúdos diante de um 

contexto tão marcado pela desinformação. Discutidos a partir de três eixos de análise: 

percepções sobre desinformação; apropriação dos conteúdos, sua checagem e reconhecimento; 

a confiabilidade e o compartilhamento de dados recebidos/produzidos pelos jovens.  

E, por fim, nas considerações finais retomamos o percurso da tese, com objetivos 

destacados nesta introdução, situando o que foi possível alcançar e indicando algumas reflexões 

construídas a partir da análise.  
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2. COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA  

 

Ao refletir sobre a comunicação a partir da segunda metade do século XX, o capítulo 

visa tensionar algumas possibilidades de entendimento e análises das Teorias da Comunicação 

reafirmando a importância do diálogo com os Estudos Culturais e suas possíveis relações com 

os Estudos da e sobre a Juventude. As reflexões perpassam ainda por discussões sobre a 

complexidade do fluxo comunicacional e o fenômeno da desinformação em uma sociedade 

contemporânea altamente midiatizada e dependente do uso das ferramentas digitais e suas 

funcionalidades.   

 

2.1 SOBRE A COMUNICAÇÃO  

 

Outubro de 2021. Em plena pandemia de Covid-19, quando o número de vítimas fatais 

em decorrência do SARS-CoV-2 alcançava (no mundo) o patamar surpreendente de quase 5 

milhões6 e cidadãos de países inteiros se mantinham isolados tendo como principal via de 

comunicação as ferramentas tecnológicas e seus serviços, uma pane global na plataforma 

WhatSapp praticamente ñafetou a ·rbitaò do planeta, causando prejuízos em todos os setores 

da sociedade. Num intervalo de apenas seis horas fora do ar7, o WhatSapp que, no mundo conta 

com 2 bilhões de usuários8e que no Brasil é a ferramenta escolhida por 84% dos empresários 

na hora de vender pela internet, seguida do Instagram (54%) e do Facebook (51%)9, promoveu 

estragos que incluem a queda no mercado de ações, reclamações dos usuários, dificuldade de 

comunicação, ansiedade, especulações e incertezas sobre o futuro do conglomerado de Mark 

Zuckerberg. Bastaram poucas horas ñfora do arò para que o WhatSapp - apenas uma entre as 

 
6Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/saude/mundo-passa-a-marca-de-5-milhoes-de-mortes-causadas-

pela-covid-19/. Acesso em: 10/08/2022, às 11h48.  
7Disponível em: https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2021/10/04/whatsapp-fora-do-ar-o-que-se-sabe-ate-

agora.ghtml. Acesso em: 08/08/2022, às 16h41.  
8Site Statista. Disponível em: ttps://www.messengerpeople.com/pt-br/estatistica-mundial-de-usuarios-do-

whatsapp-wechat-e-outros-aplicativos-de-

mensagem/#:~:text=Com%202%20bilhões%20de%20usuários,bilhão%20em%20janeiro%20de%202022. 

Acesso em: 10/08/2022, às 13h25.  
9Site Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE)Disponível  em: 

https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/d479c8cbe9240a25fbfc3e9f00e

dda84/$File/31055.pdf. Acesso em: 08/08/2022, às 16h48.  

https://www.statista.com/statistics/258749/most-popular-global-mobile-messenger-apps/
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quinze plataformas digitais mais populares do mundo10- causasse o ñcaosò e tornasse 

perceptível como é difícil/impossível viver/conviver sem estar conectado no século XXI, afinal, 

metade da população mundial dispõe de um celular/smartphone11 e realiza a maioria atividades 

do cotidiano dependendo direta/indiretamente da vida em rede e de sistemas automatizados.  

Este é apenas um dos exemplos de como as tecnologias digitais ocupam hoje, um papel 

central nas experiências vivenciadas em todos os aspectos da vida social estando ñestabelecida 

como uma estrutura primária (...) para dar sentido ao mundo e nosso lugar neleò. 

(SILVERSTONE, 200812), já que as ferramentas e suas infinitas funcionalidades adentraram à 

vida dos cidadãos comuns sem pedir licença, mudando a forma de percepção que aos poucos 

vem sendo ñsubstitu²daò por instrumentos comunicacionais diversos. É a tecnologia do 

encantamento, mais capacitante e incapacitante do que determinante, j§ que surge e existe ñnum 

mundo que n«o ® totalmente criado por elasò (IBIDEM, 2002, p. 48).  

Neste complexo processo de comunica­«o digital, ñnovas descobertas (...) nos afetam e 

nos fascinam como se fossem obras de arte ï a arte que sempre representou um canal 

privilegiado de interpretação da realidade e que fascinou e deslumbrou o homem, evocando 

sensações não exclusivamente cognitivas, mas emocionaisò (GRANATA, 201113).  

Sabemos que as tecnologias da informação e comunicação contribuíram para que o ser 

humano desse um salto quantitativo e qualitativo no que se refere ao desenvolvimento 

socioeconômico, no século XXI. Para tal, compreender os fenômenos atuais e a complexidade 

comunicacional contribui no entendimento de certos predomínios do espacial sobre o temporal 

(CEVASCO, 2001), de modo a evitar uma visão unilateral sobre as transformações, bem como 

desconstruir a ideia de um ñtecnopessimismoò (RIVOLTELA, 2020), já que ñuma das coisas 

mais lastimáveis para um ser humano é ele não pertencer a seu tempo. É se sentir, assim, um 

exilado de seu tempoò (FREIRE, 1984, p. 14). 

 
10 O Facebook continua sendo a rede social mais acessada do mundo, seguida pelo Youtube, WhatSapp, Facebook 

Messenger e Instagram. Disponível em: https://www.apptuts.net/tutorial/redes-sociais/top-redes-sociais-usadas-

mundo/. Acesso em: 10/08/2022, às 13h30.  
11 Pesquisa divulgada pela Strategy Analytics constatou que 3,85 bilhões de pessoas possuem um celular em 2021, 

ou seja, metade da população mundial. Disponível em: https://www.tecmundo.com.br/mercado/220009-pesquisa-

estima-metade-populacao-mundial-tem-smartphones.htm. Acesso em: 26/06/2022, às 12h10.   
12 Disponível em: Roger Silverstone defende estudo da mídia | Comunic@nte (wordpress.com). Acesso em: 

16/08/2022, às 14h07.  
13 Disponível em: Aesthetics and Technology as viewed by Paolo Granata : Paolo Granata. Acesso em: 15/08/2022, 

às 14h29.  
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Nas várias áreas do saber - Filosofia, Psicologia, Antropologia, Sociologia, 

Publicidade/Marketing/Jornalismo, Educação, e outras ï a compreensão do estatuto da 

comunicação de sua época perpassa pela observação e entendimento de rupturas e pelo sistema 

técnico, com seus modelos culturais dominantes e o projeto de sustentação da organização 

econômica e jurídica. Na maioria das vezes, em cada época, surgem conflitos entre as lógicas 

técnicas, culturais e sociais, sobretudo, envolvendo as reais funcionalidades e impactos efetivos 

causados pelo surgimento de novas ferramentas comunicacionais.  

 

Primeiramente, é preciso saber de onde se vem, evitando-se assim a ilusão de que 

tudo está sendo inventado agora em virtude dos avanços tecnológicos. O inverso 

é também um grave equívoco: imaginar que aquilo que vivemos hoje é mera 

repetição do que outrora existiu. Tampouco trata-se de uma evolução linear. Ora, 

a história não é simples justaposição de fatos, sendo o anterior causa da atual 

consequência. O percurso histórico não é mero avanço previsível. Ele é repleto de 

rupturas, surpresas, retrocessos, reinvenções e revoluções ocasionais. (PRIMO, et. 

al, 2015, p. 517) 

 

Embora as opiniões dos estudiosos em relação ao campo teórico da Comunicação sejam 

diversas, fato é que tais divergências ainda não se tornaram capazes de abarcar toda a 

complexidade dos fenômenos comunicacionais ao longo dos tempos. Os teóricos da 

comunicação ainda continuam (e devem continuar por muito tempo) a se debruçar em 

problemáticas que eclodiram no início do século XX, quando a comunicação e suas ferramentas 

chamavam a atenção por seu alcance, fascínio e usabilidade.  

Silverstone (2008) enfatiza que estudar a mídia não é sinônimo de respostas conclusivas, 

mas, de levantamento de muitas questões. São temáticas que tentam decifrar os processos de 

manipulação,  persuasão, influência, efeitos e funções. Pois,  

 

Evidentemente a mídia causa efeitos, embora não necessariamente diretos e 

significantemente mensuráveis. A história da pesquisa da comunicação de massa 

foi dominada por tentativas de medir tais efeitos, mas as metodologias empregadas 

raramente conseguiram dar conta da sutileza, da profundidade e dos efeitos a 

médio e longo prazos da mídia e da sua capacidade de construir cultura. Esta 

análise depende do reconhecimento de que a mídia tem um status estrutural e até 

mesmo um status ontológico no nosso cotidiano. (IBIDEM, 2008, p. 2)  

 

As inúmeras indagações e suas complexidades não só navegam no processo do fazer 

comunicativo como também nos próprios meios que intensificam as práticas comunicativas. 

Afinal, hoje é impossível desconsiderar que a possibilidade de se comunicar nunca foi tão 

rápida e imediata como na sociedade do século XXI, com o surgimento de uma nova 
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configuração espaçotemporal. Portanto, é preciso compreender e identificar momentos de 

ñfalhas no sistemaò, as vulnerabilidades, o poder de persuasão, as formas de usabilidade da 

informação, os objetivos dos interlocutores, a via de comunicação, o processo de recepção, o 

compartilhamento, a escuta, a percepção, a inteligibilidade, o processo de mediação e os 

significados, já que   

 

(...) as tecnologias da informação nos permitem rastrear associações de um modo 

antes impens§vel. N«o porque subvertam a velha sociedade ñhumanaò concreta, 

transformando-nos em ciborgues formais ou ñp·s-humanosò fantasmag·ricos; o 

motivo é exatamente o oposto: tornam visível o que antes só existia virtualmente. 

(LATOUR, 2012, p. 299) 

 

Vale destacar que apenas 27 anos separam o acesso e, consequentemente, a 

popularização dos primeiros PCs (Personal Computer)  de uma verdadeira explosão de novos 

equipamentos tecnológicos úteis ao nosso cotidiano. É verdade também que, os mesmos, se 

tornam obsoletos e sem funcionalidade num piscar de olhos, um verdadeiro Grand Bazzar14 

tecnológico que contribui para uma insatisfação coletiva, de uma sociedade com características 

de uma ñmodernidade l²quidaò (BAUMAN, 2013) dissolvendo tudo o que ® s·lido, no qual o 

novo se torna velho numa fração de segundos, num vasto mercado de consumo descartável.   

Este complexo processo comunicacional pode ser entendido como o ñnascimento de 

uma eraò na qual é possível ultrapassar fronteiras num simples clique, diminuir/aumentar 

diferenças socioculturais, aproximar/afastar os povos, ampliar/limitar relações e, 

principalmente, garantir/comprometer premissas do pensamento democrático, como o 

liberdade,  igualdade, fraternidade e solidariedade,  j§ que ños sujeitos n«o s«o mais aut·ctones 

que as interações diretas. Também eles dependem de entidades que lhes permitem existir. 

Agora, enfim o ñatorò ® um reagrupamento totalmente artificial e rastreável. (...) (LATOUR, 

2012, p. 300). O autor sugere que no futuro este resultado ñimportar§ muito para nossa defini­«o 

de pol²ticaò.  

Decifrar a complexidade da comunicação mediada por desktops, notebooks, celulares e 

serviços de redes sociais, além de entender o processo de interação a partir de uma sociedade 

conectada, perpassa pelos diferentes atores sociais, considerando a reciprocidade, intenção e 

atuações de cada ator/interlocutor/interagente envolvido no processo comunicativo 

 
14  O Gran Bazar fica na Turquia e é um dos maiores e mais antigos mercados cobertos do mundo, com mais de 

sessenta ruas e cerca de 5 mil lojas, atraindo milhares de visitantes todos os dias. 
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(RECUERO, 2009). Lembrando que comunicação pode ser considerada uma relação de 

compartilhamento com o outro, uma troca individual, algo que atravessa todas as atividades 

pertencentes ao cotidiano do ser humano, sendo ñ(...) um direito de cada um, uma esp®cie de 

serviço público da vida. (...) levanta a questão da relação entre eu e o outro, entre eu e o mundo, 

o que a torna indissociável da sociedade aberta, da modernidade e da democraciaò (WOLTON, 

2006. p. 14). 

E, como enfatiza Freire (1983), o homem é um ser de relações, e sendo desafiado 

constantemente pela natureza, a transforma criando assim, seu próprio mundo da cultura e da 

história.  Esse mundo humano e social está diretamente ligado à comunicabilidade. Portanto, a 

comunicação implica numa reciprocidade que não pode ser rompida e que deve estar alicerçada 

em torno do significado/significante. E para que o ato comunicativo seja eficiente deve existir 

um acordo recíproco entre os comunicantes, ou seja, a expressão verbal de um deve ser 

percebida pelo significado comum do outro.  

 

Todo ato de pensar exige um sujeito que pensa, um objeto pensado, que mediatiza o 

primeiro sujeito do segundo, e a comunicação entre ambos, que se dá através de signos 

linguísticos. O mundo humano é, desta forma, um mundo de comunicação. (...) Se não 

há este acordo em torno dos signos, como expressões do objeto significado, não pode 

haver compreensão entre os sujeitos, o que impossibilita a comunicação. Isto é tão 

verdadeiro que, entre compreensão, inteligibilidade e comunicação não há separação, 

como se constituíssem momentos distintos do mesmo processo ou do mesmo ato. Pelo 

contrário, inteligibilidade e comunicação se dão simultaneamente. (FREIRE, 1983, p. 

44, 46) 

 

 Imbuídos neste contexto altamente tecnológico e mutante é fundamental reconhecer 

que um pequeno celular/smartphone se tornou capaz de englobar, em um único aparelho, todas 

as funções de texto, áudio, imagem e vídeo, antes distribuídas entre os meios tradicionais como: 

jornal impresso; revista; rádio; televisão; cinema; fotografia; e telefone. Isso sem contar com a 

possibilidade de conexão alcançada pela World Wide Web (www), que modificou 

completamente a forma de ver, pensar, agir, consumir e, principalmente, compartilhar 

informações. A convergência de mídia fez surgir novos fluxos de conteúdos, vias múltiplas 

plataformas e ñconsegue definir transforma­»es tecnol·gicas, mercadol·gicas, culturais e 

sociais, dependendo de quem está falando e do que imaginam estar falandoò (JENKINS, 2009, 

p. 29).  

Conectar-se passou a ser sinônimo de infinitas possibilidades comunicacionais e um 

ñtriunfoò, já que como sujeitos da sociedade contemporânea estamos mergulhados num 
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universo infinito de tecnologias digitais caracterizado não só e unicamente pelo avanço e 

disponibilidade de múltiplas ferramentas, como também pelo acesso infinito a inúmeras 

funcionalidades e usabilidades apresentadas e ofertadas como uma espécie de menu a todos os 

habitantes do planeta, buscando ñatender aos diversos tipos e prefer°ncias dos interagentesò 

(PRIMO, 2018, p. 159).  

O processo de comunicação digital, considerado um caminho sem volta e iniciado nas 

duas últimas décadas do século XX, transformou inicialmente, os leitores/espectadores em 

usuários (SANTAELLA, 2013), posteriormente em consumidores e produtores de conteúdos 

(prosumers) e, agora, em interagentes (PRIMO, 2017), sujeitos capazes ï em apenas um único 

minuto - de publicar juntos e ao mesmo tempo, 347 mil novos stories no Instagram, 147 mil 

fotos no Facebook e 41 milhões de mensagens no WhatsApp, além de baixar 2.704 vezes o Tik 

Tok em novos dispositivos, de acordo com dados divulgados em 2020, pelo infográfico Data 

Never Sleeps da Domo15, empresa especializada em computação na nuvem e que fez uma 

pesquisa para detectar dados que são gerados por minuto no mundo.  

A partir das transformações online, das conversações fluidas (PRIMO, 2017) e do 

acesso ilimitado às inúmeras plataformas de sociabilidade, se torna evidente que as relações 

receptivas de via única, mediadas até então pelos meios de comunicação tradicional perdem 

força, já que são impactadas pelo modo interativo bidirecional, inicialmente caracterizado pela 

chegada dos PCs (Desktop, Notebook e Laptop) e, posteriormente, com o  acesso à rede mundial 

de computadores. Com o uso frequente das telas e a necessidade de aprender a conversar com 

elas, a análise do que se faz/e é possível fazer e o entendimento das habilidades a serem 

desenvolvidas com as tecnologias de mídias (TUFTE & CHRISTENSEN, 2009), surgiram 

novos olhares e significados sobre o tempo, lugar e espa­o, ñnascia a² a cultura da velocidade 

e das redes, que veio trazendo consigo a necessidade de simultaneamente acelerar e humanizar 

a nossa intera­«o com as m§quinasò(SANTAELLA, 2013, p. 233).  

Se por um lado nos anos 50 e 60 do século XX, a Cibernética e a Teoria Matemática e 

da Informação (SHANNON, 1948) alinharam suas bases conceituais acreditando no 

surgimento de máquinas capazes de processar informação automaticamente simulando o 

funcionamento do cérebro humano (LEMOS, 2014), por outro, quase setenta anos depois,  o 

salto tecnológico foi tão substancial e significativo que na segunda década do século XXI se 

 
15 Disponível em: https://www.domo.com/learn/infographic/data-never-sleeps-8. Acesso em: 10/08/2022, às 

13h37.  
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discute sobre uma possível consciência da Inteligência Artificial (IA)16. Uma consciência que 

deve impactar até mesmo a educação, como o ChatGPT, um robô virtual capaz de responder 

perguntas, resolver problemas matemáticos, compor músicas e até mesmo escrever um artigo 

acadêmico. 

Por sua vez, a questão do metaverso17 (além do universo) que ganhou popularidade com 

o game Pokémon Go (jogo gratuito de Realidade Aumentada para smartphones) e enorme 

repercussão em 2021, quando o Facebook anunciou a troca do seu nome para Meta, também 

vem entrando na pauta de discussão de pesquisadores pelo mundo todo. Conceito que mescla 

Realidade Aumentada e ambiente virtual, a possibilidade de imersão (por óculos 3D e visão 

360º) vem com a perspectiva de mudar o cotidiano das pessoas ao integrar o mundo real ao 

virtual, mergulhando num verdadeiro universo de Matrix (Lilly e Lana Wachowski, EUA, 1999, 

2003 e 2021). Acredita-se que a extensão do mundo físico por essa tecnologia disruptiva que 

proporciona uma imersão num universo tridimensional se torne capaz de inúmeras aplicações, 

seja no mundo corporativo (e-commerce e vendas multifocais, ações de marketing, inovação de 

marcas), nos serviços financeiros, na segurança digital, no universo dos games, no trabalho 

remoto, na medicina, na educação, etc.   

No entanto, ao permitir que os indivíduos possam criar ou mesmo habitar virtualmente 

mundos e contemplar elementos virtuais e paisagens reais, o metaverso promete ainda 

revolucionar a maneira de estudar e até mesmo ver shows e filmes, praticar esportes e até fazer 

compras, além de apresentar um olhar controverso e questões éticas ainda a serem decifradas. 

Jeremy Bailenson, diretor-fundador do laboratório que estuda Realidade Virtual na 

 
16Uma IA com impressões próprias, algo possível de acordo com o engenheiro de software sênior do Google, 

Blake Lemoine, ao afirmar que ao conversar com a interface LaMDA (Modelo de Linguagem para aplicação de 

diálogo), pôde perceber que a inteligência se percebe como uma pessoa, fato que ganhou repercussão na mídia 

mundial em 2022 e que foi refutado pela empresa criadora do software ao afirmar e defender que tal alegação não 

tem fundamento sendo que a LaMDA foi analisada cuidadosamente por especialistas em ética e tecnologia da 

empresa e que, portanto, as informações proferidas por Lemoine eram infundadas.  Disponível em: MARTINS, 

André. Engenheiro do Google diz que Inteligência Artificial da Empresa ganhou vida.   Revista Exame. 

Publicada em: 12/06/2022. Disponível em: https://exame.com/pop/engenheiro-do-google-diz-que-inteligencia-

artificial-da-empresa-ganhou-vida/. Acesso em: 28/06/2022, às 14h33. Uma nova polêmica voltou à pauta em 

março de 2023, quando um relatório de pesquisa da Microsoft intitulado ñSparks of Artificial General Intelligence 

(Fagulhas de Inteligência Artificial Geral) apontou que a nova IA mostra sinais de raciocínio humano. O artigo de 

155 páginas argumenta que o sistema é um passo em direção a AGI (Inteligência Artificial Geral) cuja capacidade 

é semelhante ao cérebro humano.  Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/tec/2023/05/microsoft-diz-que-

nova-inteligencia-artificial-mostra-sinais-de-raciocinio-humano.shtml. Acesso em: 24/05/2023, às 10h11.   
17 Vale destacar que o termo metaverso n«o ® novo e surgiu da obra de fic­«o cient²fica intitulada ñSnow Crashò, 

de autoria de Neal Stephenson.   
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Universidade Stanford, nos Estados Unidos, em entrevista à BBC News18, afirma que a 

realidade virtual influencia no comportamento e que ñpara algumas pessoas, a ilusão é tão 

poderosa que o sistema límbico [região do cérebro envolvida com emoções e memória] delas 

entra em um estado de atividade intensaò. Sendo assim, para o pesquisador a palavra ñcautelaò 

deve ser a mais coerente neste momento. ñN·s devemos estar vigilantes, ler os termos de 

privacidade [de um produto como o metaverso], não usando a realidade virtual cegamente para 

todas as atividades e observando algumas regras de segurança."  

 O mais novo capítulo da ñsaga tecnológicaò está centrado na chegada do 5G aos 

consumidores e ao mercado, inclusive no Brasil. Enquanto o 4G possui velocidade de 

transmissão de dados de até 1 gigabyt por segundo, o 5G deve ser quinze vezes mais rápido, 

por ser mais compatível à fibra ótica. Além de menor tempo de resposta e mais sentido de 

conexão, o 5G ainda irá permitir a conexão de muitos aparelhos à internet ao mesmo tempo 

(celular, carro, semáforo, relógio), fará com que muitas tarefas deixem de ser processadas no chip do 

celular/computador para acontecerem na nuvem, videochamadas devem se tornar mais claras, sem contar 

que pode auxiliar na gestão de cidades inteligentes (smart cities19), cuja principal meta é a preocupação 

com um futuro sustentável através da criação de soluções inovadoras tendo como base o uso da 

tecnologia.  

 Fato é que na sociedade contemporânea, a Internet das Coisas IoT20 (MAGRANI, 2018) 

e a hiperconectividade (entre indivíduos, person-to-person; entre indivíduos e máquinas, 

human-to-machine; e entre máquinas, como machine-to-machine), promovem uma 

metamorfose cultural evidente, que ocorre de forma constante e contínua, transformando a tão 

esperada chegada aos anos 2000 (e o temido Bug do Milênio21) no século da comunicação e da 

 
18 SUZUKI, Shin. Vida no metaverso: como a realidade virtual poderá afetar a percepção do mundo ao redor. 

Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/geral-59438539. Acesso em: 15/07/2022, às 11h16.  
19O que as "cidades inteligentes" no mundo têm a ensinar ao Brasil. Disponível em: 

https://exame.com/brasil/cidades-inteligentes-infraestrutura/. Acesso em: 15/08/2022, às 13h18.  
20 άExistem fortes divergências em relação ao conceito de IoT,4 não havendo, portanto, um conceito único que 

possa ser considerado pacífico ou unânime. De maneira geral, pode ser entendido como um ambiente de objetos 

físicos interconectados com a internet por meio de sensores pequenos e embutidos, criando um ecossistema de 

computação onipresente (ubíqua), voltado para a facilitação do cotidiano das pessoas, introduzindo soluções 

funcionais nos processos do dia a dia. O que todas as definições de IoT têm em comum é que elas se concentram 

em como computadores, sensores e objetos interagem uns com os outros e processam informações/dados em um 

contexto de hiperconectividadeέΦ (MAGRANI, 2018, p. 20) 
21 A virada do século foi marcado pelo temor do Bug do Milênio. Temia-se que computadores da época não 

entendessem a mudança que, desde os anos 60, utilizava calendários internos com dois dígitos, (depois do ano 99, 

viria o 00. As máquinas poderiam entender como 1900 ou como 19100, e não como 2000), havendo assim uma 

pane geral em sistemas e serviços.   
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sociedade da informação (BELL, 1973). Sendo assim, as mídias digitais, que tanto unem e 

separam as pessoas ao mesmo tempo (TUFTE & CHRISTENSEN, 2009; HALL, 2019), ñ(...) 

chegam a necessitar, também, de diferentes métodos de análise, de estruturas teóricas e 

conceituais e de engajamento pol²tico e intelectualò (BUCKINGHAM, 2012, p. 41).  

Portanto, são mudanças nos processos de circulação, disseminação e segmentação das 

nossas relações sociais e do sentimento mais amplo da vida. Trata-se, assim, de transformações 

instantâneas na composição das linguagens humanas (SANTAELLA, 2013) que se misturam 

entre verbal, visual e sonoro numa verdadeira malha híbrida de linguagens que na sociedade 

contemporânea e tecnológica é constituída pela ñ(...) reconfigura­«o radical das linguagens (...) 

que afeta nossa constituição como sujeitos culturais, nossos hábitos de vida e os laços sociais 

que estabelecemosò (IBIDEM, 2013, p, 236).  

Nenhum dos setores da sociedade ficou alheio ou pôde passar incólume aos impactos 

causados pelo aperfeiçoamento de ferramentas tecnológicas e seu uso no cotidiano das pessoas. 

Instituições como a igreja, a escola e a família - antes tidas como únicas e exclusivas formadoras 

da sociedade na transmissão dos saberes, dos costumes, tradições e modos de ver, agir e pensar 

dos sujeitos -, perderam espaço tanto para os meios de comunicação de massa tradicionais (que 

eclodiram com força a partir da segunda fase da Revolução Industrial, no final do século XIX)  

como para as mídias digitais. Estas adentraram à vida das pessoas (crianças, jovens e adultos) 

que se veem agora com a necessidade iminente de aprender sobre o seu uso e desenvolver 

habilidades e competências exigidas para essa nova realidade que se constitui.  Como afirma 

Sibilia, 

 

Neste século XXI (...) são outros os corpos e as subjetividades que se tornaram 

necessários. Por isso, agora e em toda parte, não surpreende que reverberem outros tipos 

de sujeitos: novos modos de ser e estar no mundo que emergem e se desenvolvem 

respondendo às exigências da contemporaneidade (...) (SIBILIA, 2012 p. 47).  

 

Numa sociedade tecnológica cujas novas gerações, sobretudo, os mais jovens, são 

mediadas pelas redes virtuais (Twitter, Facebook, WhatSapp, Instagram, Tik Tok, Linkedln, 

Pinterest, Snapchat, Youtube, entre outras), as mídias ocupam boa parte do tempo de suas vidas  

(TUFTE & CHRISTENSEN, 2009). O  eixo da atenção econômica, política e social passou da 

gestão de matérias-primas para o gerenciamento da informação (GÓMEZ, 2015) e o 

protagonismo não se encontra apenas e unicamente no uso dos aparelhos eletrônicos, mas, 

sobretudo, no emprego social e econômico da tecnologia (BUCCI, 2021). Disso, surge a 
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necessidade de saber lidar com a informação em decorrência do volume, da complexidade e da 

diversidade dos suportes disponíveis (CANÁRIO, 2006), visto que os olhares sobre as 

mudan­as s«o mais ñsobre o que e como devemos ensinar a respeito da m²dia do que sobre o 

uso da m²dia como material de ensino ou recurso did§ticoò (BUCKINGHAM, 2012, p. 41).  

No mundo da multitarefa, da imagem, do movimento, do hipertexto, da solidão 

interativa, da nanotecnologia, do instantâneo e efêmero, dos prosumers e dos interagentes, 

frequentemente os jovens podem se encontrar à frente de pais e professores quando o assunto 

® o dom²nio t®cnico das ferramentas digitais, j§ que s«o ñperitos  em opinar, fazer zapping e ler 

imagensò (SIBILIA, 2012). No entanto, embora considerados em suas habilidades 

operacionais, quando os jovens acessam informa­»es via rede ñnem sempre t°m consci°ncia da 

necessidade de obter habilidades práticas sobre o próprio uso das mídias, o que inclui seus 

aspectos est®ticos e anal²ticosò (TUFTE & CHRISTESEN, 2009, p. 100).  

Há de se considerar que, independentemente da faixa etária e do 

controle/conhecimento/domínio da linguagem/ferramenta tecnológica, todos os sujeitos se 

encontram num universo saturado de informações no qual é difícil processar a quantidade de 

conte¼dos que chegam sem ñru²doò de informa­«o, pois, ño d®ficit das novas gera­»es (...) n«o 

se deve à carência de informações de dados, mas de organização significativa e relevante das 

informações fragmentadas e tendenciosas que recebem nos contatos espontâneos com múltiplas 

telas e diversas redesò (GčMEZ, 2015, p. 27).  

Se com as mídias tradicionais a via de acesso da informação era uma relação de um para 

todos, com as mídias digitais  se ñd§ lugar a todos-todos pós-massivaò (LEMOS, 2014, p. 412). 

A tecnologia da cultura digital trouxe à realidade uma comunicação constituída num cenário 

polimidiático (MADIANOU & MILLER, 2013) e ñacelerador de contradi­»esò, por evidenciar 

diferenças significativas em relação ao acesso às redes (falta de equipamentos e dificuldade de 

uma conexão rápida e eficaz) e, acompanhada muitas vezes, pelo desrespeito às diversidades 

culturais, embora inicialmente se acreditasse que a redução das distâncias físicas ï via 

equipamentos tecnológicos- fosse fundamental para abertura de debates e respeito a pontos de 

vista contrários.   

No entanto, o que se v° ® que a ñliberdadeò de se propagar o que se pensa nas redes 

abriu precedentes também para o discurso de ódio, a disseminação de mentiras, a falta de 

empatia, de respeito às diferenças, de compreensão ao próximo e a demonstração de preconceito 
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às minorias num verdadeiro ñfuracão de incomunicaçãoò, tem§tica essa a ser discutida no 

capítulo sobre desinformação.   

 

2.2 PROCESSOS COMUNICATIVOS: SUJEITOS E MEDIAÇÕES NA SOCIEDADE DA 

INFORMAÇÃO 

 

No fundamento das reflexões em torno do fenômeno da desinformação na sociedade 

contemporânea e suas relações com as culturas juvenis e mediações educativas,  fizemos um 

recorte de estudos e pesquisas de teóricos ligadas aos processos da comunicação, focalizando, 

sobretudo, os Estudos Culturais ingleses (HOGGART, 1957; WILLIAMS, 1958; 

THOMPSON, 1963) em diálogo com outros autores (HALL,  2013/2019; MARTIN-

BARBERO, 2009; CANCLINI, 2015; ESCOSTEGUY, 2001; CEVASCO, 2001), cujo rol das 

referências básicas mais frequentes se encontram em pesquisas em comunicação, sobretudo, 

nos anos 90. Com isso buscamos compreender certas práticas culturais juvenis a partir das 

mudanças e as transformações representadas e/ou propiciadas pelo uso das tecnologias na 

cultura digital e suas relações no âmbito da produção, da reprodução, do consumo e do 

compartilhamento de conteúdos pelas redes.  

A  análise com foco nos estudos culturais, busca transpor à tradição hegemônica de  

pensar a cultura separada da vida social num processo de descobrimento e de interpretação, 

perpassando pelas representa­»es culturais como maneira de ñdar forma e significado ¨ vida 

socialò (CEVASCO, 2001, p. 95). Este tipo de estudo promove múltiplas e variadas articulações 

em campos de conhecimento distinto, mais precisamente entre a comunicação e a educação, 

visando compreender diferentes conjunturas e momentos (HALL, 2003). Navegar entre 

diversos grupos e movimentos e discutir questões de cultura, identidade num ecossistema 

comunicativo (MARTÍN-BARBERO, 2002), com características intrinsicamente interligadas, 

implica considerar as tecnologias comunicativas, as sensibilidades, as linguagens, as formas de 

escrita e as novas percepções de espaço- tempo.  

Em tempos sombrios, de obscurantismo, desconfiança,  desinformação,  manipulação e 

ceticismo às instituições democráticas, de crenças em teorias da conspiração e no qual as 

descobertas da ciência são colocas em xeque ï principalmente durante o período da pandemia 

de Covid-19-, os meios de comunicação tradicionais se encontram em descrédito. Torna-se 

fundamental não apenas entender o processo do fluxo da comunicação, os sujeitos envolvidos, 
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os mediadores, o consumo da informação, as formas de compartilhamento, as interpretações, 

mas, sobretudo, o que está em jogo por trás do que se propaga ou se faz crer, utilizando-se para 

isso a rede, indiscutivelmente o meio mais popular de produção, disseminação e propagação de 

conteúdo do século XXI.  

Ao analisar o processo do fazer comunicativo e as práticas comunicativas num ambiente 

ñdeslocalizadoò (HALL, 2002) e ñhibridizadoò (CANCLINI, 2015), buscamos entender como 

a disseminação de informação e/ou a desinformação atua entre os jovens estudantes. Neste 

contexto, torna-se necessário entender o processo comunicacional na sociedade 

contemporânea, mais particularmente em relação ao abismo digital e ao modo como muitos 

sujeitos utilizam as tecnologias digitais.  Entender por que os sujeitos confiam mais em  

ñachismosò disparados pela rede do que em ag°ncias que antes traziam e discutiam o 

conhecimento de forma comprobatória;  o que leva boa parte dos cidadãos a não checarem uma 

informação e a replicarem;  o motivo de pessoas basearem-se apenas no que circula na rede ou 

até mesmo o uso da rede para caluniar, julgar, perpetuar preconceitos, desacreditar instituições, 

espalhar mentiras e tentar destruir a democracia usando o poder da informação e sua 

disseminação instantânea e em tempo real. São algumas de muitas outras questões sem resposta 

fácil.   

Destaca-se que as tecnologias eletrônicas e digitais produziram um espaço/tempo social 

absolutamente novo. Concentradas em dispositivos eletrônicos, tanto a informação quanto a 

comunicação deslocam-se de lugares da cultura clássica para fluxos invisíveis de dados 

modificando não apenas a planetarização financeira, mas, sobretudo, invadindo o campo 

existencial dos próprios sujeitos inseridos nesta Era. Impõem-se a criação de um novo real, que 

Sodré (2012) associa a um projeto de absorção que oferece, via tecnologias eletrônicas da 

informação, um espaço/tempo simulado.   

Certas práticas culturais propiciadas pelos novos equipamentos, aplicativos e programas 

criados com as mais diversas finalidades buscam, de alguma forma, melhorar o cotidiano das 

pessoas, mas sabemos que não são neutras.  As inúmeras tecnologias e os serviços criados no 

contexto da cultura digital nos últimos anos (plataformas, redes sociais, streaming, aplicativos, 

big data, armazenamento em nuvem, inteligência artificial,  assistentes virtuais, smart homes, 

reconhecimento facial, low code, bitcon, blockchain, tecnologia 5g, cibersegurança, 

metaverso) e tantas outras que revelam novas denominações da sociedade e das facetas do 

capitalismo: ñcapitalismo  dos dadosò, capitalismo de plataformas (SRNIECK, 2019), 
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capitalismo da vigilância (ZUBOFF 2019), capitalismo do algoritmo (BUCCI, 2021) e muitas 

outras que revelam também os custos da conexão, como sugere Couldry & Mejas (2019) e da 

desinformação, como destaca Silveira (2020).  

Entretanto, todo o processo é marcado por prós e contras que levam a reflexões 

importantes sobre o presente e futuro da humanidade e sobre como efetivamente essas novas 

tecnologias estão sendo e serão utilizadas. Sabemos que os usos são sempre atravessados pela 

cultura, e em uma perspectiva multicultural (HALL, 2013) observamos um sentido de 

hibrida­«o dos ñprocessos socioculturais nos quais estruturas ou práticas discretas, que existiam 

de forma separada, se combinam para gerar novas estruturas, objetos e pr§ticasò (CANCLINI, 

2015, p. 19). Sendo assim, os processos comunicativos também estão permeados pela 

hibridação, que por vezes são sinônimos de fusões e contradições, fundindo estruturas, práticas 

sociais, coletivas e a ñcriatividadeò individual em todos os setores da vida cotidiana e, 

consequentemente, nas práticas mediadas por dispositivos tecnológicos.  

Canclini (2015) reconhece que os artefatos tecnológicos não são neutros, mas tampouco 

onipotentes, sendo que a inovação implica em mudanças culturais, entretanto, o significado 

final irá depender dos usos efetuados de forma consciente pelos agentes. É preciso que haja um 

entendimento sobre a dinâmica e a forma como as tecnologias remodelam as sociedades. É bom 

lembrar que desde o início do século XXI, Martin-Barbero destaca a tecnologia como ñuma das 

metáforas mais potentes para compreender o tecido ï redes e interfaces ï de que é feita a 

subjetividadeò (2008, p.34). 

 Neste sentido, as culturas e os sujeitos se constroem entre as intervenções tecnológicas 

e as reorganizações dos grupos e seus sistemas simbólicos, ora pendendo para a manutenção 

das antigas tradições culturais, ora ansiando em estar conectados em um mundo composto por 

relações em tempo real, intensas, descartáveis, múltiplas e, quem diria, isoladas.  

Portanto, 

A questão é entender como a dinâmica própria do desenvolvimento tecnológico 

remodela a sociedade, coincide com movimentos sociais ou os contradiz. Há 

tecnologias de diferentes signos, cada uma com várias possibilidades de 

desenvolvimento e articulação com as outras. Há setores sociais com capitais 

culturais e disposições diversas de apropriar-se delas, com sentidos diferentes: a 

descoleção e a hibridação não são iguais para adolescentes populares que vão às 

casas públicas de videogames e para os de classe média e alta que os têm em suas 

casas. Os sentidos das tecnologias se constroem conforme os modos pelos quais 

se institucionalizam e se socializam. (CANCLINI , 2015, p. 308) 
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Ao se debruçar sobre a temática das identidades culturais e das mediações, Martín-

Barbero (2009),  partiu  de análises das características dos povos que habitam a América Latina 

e que desde os anos 80 do século XX, passaram a vivenciar um cenário da comunicação 

protagonizado pelas ñnovas tecnologiasò. A irrupção das novas tecnologias, em território 

sulamericano delineia múltiplas questões e requer dizer sim ou não ao próprio desenvolvimento, 

visto que os modelos de produção implicam em modos de acesso, aquisição, emprego, 

processos de imposição, deformação, dominação, refuncionalização e redefinição. 

Além disso, a partir das tecnologias duas questões importantes são debatidas: a primeira 

refere-se a crise na ñfic­«o de identidadeò materializada pelas tecnologias, atrav®s da sua 

racionalidade e o modo operacional que tornaram visíveis a resistência à homogeneização 

generalizada e uma presença conflitiva com as culturas populares destas regiões. A segunda 

refere-se ao sentido assumido a partir da chegada das novas tecnologias ao território latino-

americano que segundo Martín-Barbero (2009) reativa a 

 

(...) lógica evolucionista que reduz, agora radicalmente e sem fissuras, o outro ao 

atrasado, que converte o que resta da identidade nas outras culturas em mera 

identidade reflexa ï não tem valor senão para valorizar, pelo contraste, a 

identidade da cultura hegemônica ï e negativa: o que nos constitui é que o nos 

falta, o que nos constitui é a carência. E o que carecemos, o que mais nos faltaria 

hoje seria isto: a tecnologia produzida pelos países centrais, esta que nos vai 

permitir afinal dar um salto definitivo para a modernidade. (IBIDEM, 2009, p. 

257) 

 

Sendo assim, refletir sobre os contextos de desigualdade na Sociedade da Informação, 

híbrida (CANCLINI, 2015), fragmentada (HALL, 2002), líquida (BAUMAN, 2013) nos leva a 

pensar no quanto o contexto latino-americano em geral ainda está distante de usufruir de todos 

os benefícios trazidos pelo universo tecnológico, por não dispor de condições socioeconômicas 

para acompanhar certos avanços. E, talvez, ainda leve algum tempo e muito investimento, para 

que todos os cidadãos possam não apenas ter acesso à rede, aos equipamentos e conexão de 

qualidade, como tamb®m sejam ñalfabetizadosò para utiliz§-los de forma crítica, responsável, 

ética e estética (FANTIN, 2021). Tanto na dimensão de uso e compreensão da linguagem 

tecnológica quanto do conteúdo midiático difundido por essas ferramentas e no âmbito das 

competências midiáticas.  

Em um cenário de populismo ameaçador e da semeadura da dúvida  (D`ANCONA, 

2018), compreender os processos comunicativos e as formas de interação agora ampliadas 

perpassa por inúmeras questão, entre elas o entendimento do próprio fluxo da informação, que 
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é objeto de estudo de diferentes teorias (Matemática; Cibernética; Cognitiva da Informação). 

Castells (2005, p. 501) define os fluxos como sendo "[...] as sequências intencionais, repetitivas 

e programáveis de intercâmbio e interação entre posições fisicamente desarticuladas, mantidas 

por atores sociais nas estruturas econômica, política e simbólica da sociedade". Assim, a análise 

realizada por um viés único (seja somente pelos elementos que compõe o fluxo ou somente 

pelos aspectos influenciadores) não seria suficiente para explicar as mudanças informacionais 

na contemporaneidade, sendo necessário levar em conta todos os sistemas que envolvem o 

conjunto de ações, as buscas, a seleção, o armazenamento, a disseminação e o uso da 

informação.   

Portanto, o entendimento sobre o fluxo da informação na era digital aproxima-se 

inevitavelmente da implementação efetiva de políticas que promovam a educação midiática no 

combate, inclusive, ao crescente fenômeno da desinformação, alimentado por uma cadeia que 

envolve interesses na formação de bolhas e nas polarizações políticas que colocam em risco 

sistemas democráticos em todo o mundo.  

Entretanto, como alerta a jornalista Michelle Lipkin22 (2023), da Associação de 

Educação Midiática dos EUA (National Association for Media Literacy Education), a educação 

midi§tica est§ muito al®m de distinguir not²cias falsas/verdadeiras j§ que ñfomos empurrados 

para novas formas de comunica­«o sem que ningu®m nunca tenha nos ensinadoò. £ preciso se 

aproximar daqueles que estão enredados por informações inverídicas, conversar com eles e não 

se acuar, medida que envolve um debate global e regulamentação das redes sociais o que vem 

sendo alertado pela própria jornalista desde 2016 e, que, no entanto,  só ganhou notoriedade a 

partir corrida presidencial norte-americana que elegeu Donald Trump.    

 

2.3 DO SIGNIFICADO DA INFORMAÇÃO 

 

No processo informacional permeado pela mídia e mediado pelas inúmeras ferramentas 

disponíveis e acessadas cotidianamente para os mais diversos fins, a informação também 

constr·i saber e ñcomo todo saber, depende ao mesmo tempo do campo de conhecimento que 

 
22 ALTINO, Lucas. Educação midiática é muito mais que apenas distinguir notícias falsas de verdadeiras', 

explica especialista. Disponível em: https://oglobo.globo.com/brasil/noticia/2023/05/educacao-midiatica-e-

muito-mais-que-apenas-distinguir-noticias-falsas-de-verdadeiras-explica-especialista.ghtml. Acesso em: 

26/05/2023, às 10h31.  
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o circunscreve, da situação de enunciação na qual se insere e do dispositivo no qual é posta em 

funcionamentoò (CHARAUDEAU, 2012 p. 36). Sendo assim,  

 

A mediação não apenas nos permite evitar prender o foco a mídias específicas 

(rádio, imprensa, televisão etc.), úteis na cultura da convergência (Jenkins, 2006), 

mas, mais fundamentalmente, ela reconhece que as mudanças sociais e 

tecnológicas estão transformando a peça central dupla do campo da comunicação 

ï comunicação de massa e comunicação interpessoal (ou face-a-face) ï resultando 

em processos diversificados e hibridizantes de comunicação. (LIVINGSTONE, 

2009, p. 3) 

 

Inserida em um processo de produção de discurso, a primeira questão sobre a natureza 

da informação refere-se à validade e valor de verdade, ou seja, o que é autêntico, verossímil e 

pertinente e que, portanto, deve ser divulgado. A segunda questão corresponde a seleção da 

informação que perpassa pelos critérios de importância, prioridade, subjetividade e mediação, 

conforme o interesse e manipula­«o do mediador. Afinal, ñque efeito ® visado quando se quer 

informar e que tipo de destinat§rio ® o alvo?ò (CHARAUDEAU, 2012, p. 37). O terceiro crit®rio 

aborda o próprio tratamento da informação e a maneira como o sujeito informador decide 

transpor o conteúdo em linguagem. Enfim, surge a questão da significação da informação, ou 

seja, o que está explícito ou implícito no conteúdo a transmitir e quais as estratégias discursivas 

foram utilizadas durante todo o processo.  

Num mundo din©mico, com um fluxo de dados intenso e no qual a ñaten­«oò se tornou 

monetarizada, a quantidade de informação que chega diariamente via redes sociais, e-mails, 

aplicativos de mensagens e outros serviços de mídias digitais, faz com que os interagentes 

sintam uma certa dificuldade em distinguir e selecionar entre informações importantes e 

relevantes para o seu cotidiano. Conteúdos apenas comerciais voltados às necessidades do 

mercado, notícias publicadas com interesse de terceiros e até mesmo a identificação de 

informações verdadeiras/falsas 23, o que pode culminar na criação de um solo fértil para 

polarizações e opiniões que não condizem com a verdade e, principalmente, a realidade 

(NYHAN & REIFLER, 2010).   

 
23 Na América Latina, 70% da população não sabe distinguir ou não tem certeza as notícias falsas. Estudo realizado 

pelo Iceberg Digital e desenvolvido pela empresa global de cibersegurança Kaspersky e publicado em 2020, 

revelou que 70% da população da América Latina não sabe distinguir o que são fake news. O Brasil foi apontado 

como o 6º entre os países, cujos habitantes não sabem  distinguir notícias falsas. Disponível em: 

https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2020/02/13/pesquisa-que-mostra-que-os-brasileiros-nao-sabem-

identificar-fake-news.htm . Acesso em: 18/08/2022, às 9h45.  
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A dificuldade em distinguir a informação afeta todas as faixas etárias, inclusive os mais 

jovens, que costumam utilizar com mais habilidade técnica as ferramentas digitais. Pesquisa 

realizada pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) intitulada 

"Leitores do século 21: Desenvolvendo habilidades de alfabetização em um mundo digital", divulgada 

em 2021, e que contou com uma sondagem em 79 países, confirmou que as tecnologias digitais 

são as responsáveis por uma maior disseminação de informações, substituindo os formatos 

tradicionais.  Entretanto, há quem discorde de tal dificuldade de compreensão do conteúdo da 

informação.  

Para Di Felice (2018, n.p24) a possibilidade de interação em tempo real no âmbito do 

big data e a dissemina­«o da quantidade de informa­«o dispon²vel na rede ® ñpotencialmenteò 

menos falsa do que aquelas divulgadas pelos jornais, TV e pela mídia tradicional, porque, uma 

vez divulgada ® imediatamente analisada e ñpensadaò pelas redes sociais digitais e por qualquer 

pessoa, que terá no próprio contexto digital instrumentos para aprofundá-la e verificá-laò. No 

entanto, a pesquisa mencionada mostrou o contrário.  

Os dados revelam que 67% dos adolescentes brasileiros (7 a cada 10 adolescentes) com 

15 anos, não sabem, ao menos, distinguir fato de opinião. Vale destacar que o fluxo das informações 

hoje disponíveis est«o concentradas nas m«os das ñgigantes da internetò (big techs), compostas, 

principalmente por Facebook, Apple, Google, Microsoft e Twitter, conglomerados tão 

poderosos que concentram o poder de comunicação e o fluxo da informação mais do que a 

maioria dos Estados Nacionais (BUCCI, 2021). Ainda de acordo com Bucci (2021, p. 22),  o  

capitalismo se deu conta da importância de fabricar discursos criando sentidos ao optar pela 

narra­«o, conta­«o de hist·rias e produ­«o de significa­»es, j§ que ño capital se descobriu 

linguagem e se deu bem na sua nova encarnaç«oò. Al®m disso,  

 

(...) a grande maioria dos usuários das redes não tem a menor ideia acerca de como  

as mídias, especialmente as mídias digitais, funcionam. Adquirem os dispositivos, 

instalam os aplicativos de seu interesse, fazem uso dos benefícios que lhes são 

oferecidos sem qualquer preocupação com as perdas que sofrem e os riscos que 

correm. (SANTAELLA, 2019, p. 24)  

 

Críticas essas também apontadas por Buckingham (2021) ao afirmar que a tecnologia 

oferece novas oportunidades de autoexpressão criativa, de compartilhamento e de participação 

 
24Fake News: nem verdadeiras nem falsas? Disponível em: 

https://portal.sescsp.org.br/online/artigo/12329_FAKE+NEWS+NEM+VERDADEIRAS+NEM+FALSAS%201 

Acesso em: 17/08/2022, às 15h48.  
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ativa na sociedade civil. Em contrapartida há um frenesi de autopromoção, de coleta de dados 

- nem sempre percebido pelos usuários - que acreditam que o servi­o seja ñgratuitoò e que 

desconhecem o método de uma vigilância intensiva e um direcionamento comercial dos 

usuários da rede. A lógica algorítmica das mídias sociais não trata somente de autoexpressão 

criativa, mas de consumo e de compra e venda de dados: cada ñcurtidaò é uma transação 

econômica. 

 

Tudo o que você gosta de ver e ouvir em serviços de streaming, quem você curte 

nas redes sociais, o que você compra nas lojas online, o que você joga no seu 

videogame, suas viagens, seus desejos, suas conversas por e-mail ou mesmo no 

WhatSapp; tudo isso está sendo monitorado 24h pelo grande olho da rede. Essa 

grande máquina social invisível, fruto da enorme personalização dos ambientes 

online, usa todos os dados coletados da sua vida digital para te oferecer tudo aquilo 

que ela considera relevante para você. (MANSERA, 2015, n.p25) 

 

Para Livinsgtone (2008) as sociedades estão remodeladas, para melhor ou para pior,  em 

decorrência de mudanças no ambiente global de mídia e informação. Para a autora, formas 

nacionais e subnacionais de inclusão e exclusão social são reconfiguradas pela dependência das 

tecnologias que são mediadoras de praticamente todas as dimensões da vida social. Uma 

observação também compactuada por Silverstone (2008) ao afirmar que examinar a mídia é 

algo em curso e deve ser feita em todos os níveis, onde quer que as pessoas a utilizem para se 

informar e educar, sendo que entender a mídia como processo implica no reconhecimento de 

que ela é politicamente econômica.   

Sendo assim, não se pode analisar as transformações apenas pelo viés das tecnologias 

utilizadas ou não por instituições ou pessoas comuns, conforme suas conveniências e 

necessidades. Há que considerar também a premissa do paradigma dos efeitos - caracterizada 

sobre o que a ñm²dia faz com as pessoasò -  tensionando na sociedade tecnológica para o que 

ñas pessoas/grupos efetivamente fazem com as m²diasò. A  presen­a da m²dias e suas in¼meras 

ferramentas, ora vista com esperança, ora vista como manipulação é uma condição estrutural 

de práticas sociais e culturais, tanto na esfera cultural particular quanto na sociedade em geral 

(BUCKINGHAM, 2021, LIVINGSTONE, 2009). Sendo assim, modificou não só a nossa 

existência  e os modos de se relacionar, bem como a produção e socialização de conhecimento. 

 

 (...) os processos comunicativos não podem ser compreendidos pura e 

simplesmente como processos de relacionamento pessoal: eles constituem 

realidades históricas, que estabelecem determinadas relações sociais, definem 

 
25 Disponível em: https://mobizoo.com.br/curiosidades/filter-bubble/. Acesso em: 18/08/2022, às 10h37.  
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certos padrões de linguagem e criam uma pauta de conversação, profundamente 

comprometida com a estrutura de poder e o modo de produção vigentes na 

sociedade. O consenso em que esses processos se baseiam não resulta do livre 

acordo entre as pessoas: é resultado da consolidação de certas relações de força, 

que se materializam em determinadas formas de comunica­«oò. (RUDIGER, 

2011, p. 83) 

 

E pensar os processos comunicativos a partir dos últimos anos, nos leva a recuperar 

certas práticas do século passado para situar tais mudanças. Se até meados da última década do 

século XX, os grupos da mídia tradicional (BBC, Fox, CBS, The Wall Disney Company, News 

Corp, Globo, entre outros.) eram detentores exclusivos da criação de preferências e 

necessidades dos interagentes utilizando a programação (novelas, telejornais, programas de 

auditório, filmes, festivais, etc) e, principalmente, a propaganda como ferramenta principal para 

obtenção de lucros, hoje são grandes corporações e empresas de tecnologia que dominam o 

setor (GAFA, Google, Amazon, Facebook, Apple), lucrando com anúncios e postagens do feed, 

sobretudo, baseados em informações disparadas tomando como base, o acesso a uma infinidade 

de dados pessoais (disponibilizada de forma voluntária)  e aspectos psicológicos dos usuários, 

comprovando que nada é de graça na rede.  

São dados que vão desde a análise do comportamento e interesses até os gostos e crenças 

dos consumidores. É o capitalismo dos algoritmos que seleciona as experiências conforme as 

buscas dos sujeitos nas redes, ao rastrear as preferências de cada um, direcionando para as 

tomadas de decisões online, pois, ño monitor de nossos computadores ® uma esp®cie de espelho 

unilateral que reflete tão só e apenas nossos próprios interesses, enquanto os algoritmos 

observam tudo o que clicamosò (SANTAELA, 2019, pp. 13/14).  

E  tal processo demanda uma mediação educativa diante de certos dados a respeito dessa 

relação entre economia de dados, práticas e consumos.  

 

2.4 A QUESTÃO DO ACESSO ÀS INFORMAÇÕES E ÀS TECNOLOGIAS NO 

CONTEXTO DA PANDEMIA 

 

Fatores abordados até aqui deixam explícita as características de algumas práticas 

comunicativas na Sociedade da Informação e das Redes mediada pelos meios e pela  

continuidade de um processo no ñqual nenhum pa²s pode estar ausente sob pena de morte 

econômica e culturalò (MARTÍN-BARBERO, 2009, p. 255). O encurtamento da distância 

causada pelo uso das tecnologias em tempo real mudou relações, tornou a sociedade mais 
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aberta, permitiu o compartilhamento e garantiu a velocidade da informação. Em contrapartida, 

evidenciou as distâncias existentes entre os povos (pobres e ricos), dando visibilidade às 

diferenças políticas e sociais e transparecendo ideologias até então ñesquecidasò no passado. 

 

A racionalidade está ameaçada pela emoção; a diversidade, pelo nativismo; a 

liberdade, por um movimento rumo à autocracia. Mais do que nunca, a prática da 

política é percebida com um jogo de soma zero, em vez de uma disputa entre 

ideias. A ciência é tratada com suspeição e, às vezes franco desprezo. No cerne 

dessa tendência global está um desmoronamento do valor da verdade, comparável 

ao colapso de uma moeda ou de uma ação. (D`ANCONA, 2018, pp. 19-20) 

 

Foi possível observar de perto esse processo com a pandemia de Covid-19, declarada 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em março de 2020, que explicitou o quanto o uso 

das tecnologias digitais se tornaram essenciais para a sociedade contemporânea. Um relatório 

da WeAreSocial26 desenvolvido em parceria com a Hootsuite, mostrou que, em 2021, 4,20 

bilhões de pessoas estavam conectadas às redes sociais, ou seja, 53% da população mundial. 

Isso equivale dizer que a cada segundo mais de quatorze pessoas se tornavam usuárias e 

interagentes de alguma das redes sociais existentes no planeta.   

Embora boa parte do mundo tenha sofrido com os impactos da pandemia (comércio e 

escolas fechadas, falta de emprego, aumento da desigualdade, insegurança alimentar, falta de 

acesso de qualidade à internet, entre outros) os bilionários ficaram U$ 5 trilhões mais ricos27. 

Entre eles acionistas dos gigantes da comunicação online. Somente no período de pandemia de 

Covid-19 a Apple passou a valer US$ 3 trilhões28, num tempo record de dezesseis meses.  Já a 

Microsoft, fundada em abril de 1975, ainda se mostra (na segunda metade do século XXI) 

absoluta quando se trata do monopólio do mercado de softwares, algo que força consumidores 

a estarem atrelados aos seus produtos e serviços e a trocarem equipamentos, num curto espaço 

de tempo, por não conseguirem mais atualizar os programas disponíveis e ofertados pela 

empresa.  

 
26 Disponível em: https://wearesocial.com/uk/. Acesso em: 20/06/2022, às 13h45.  
27Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/business/mesmo-com-a-pandemia-da-covid-19-bilionarios-

ficaram-us-5-trilhoes-mais-ricos/. Acesso em: 18/08/2022, às 15h19.  
28 MONICA, Paul. R. La. Apple acaba de se tornar a primeira empresa de US$ 3 trilhões do mundo. 

Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/business/apple-acaba-de-se-tornar-a-primeira-empresa-de-us-3-

trilhoes-do-mundo/. Acesso em: 10/08/2022, às 15h45.  
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Outra gigante - a Amazon29 - que também tem seu espaço de destaque, se transformou 

em uma das maiores varejistas do mundo nos últimos anos com venda de produtos como 

brinquedos, livros, eletrônicos, vestuários e acessórios, além de serviços de armazenamento de 

nuvens, streaming e assistente virtual.  

 Mas, nada cresceu tanto quanto as redes sociais embaladas por empresas como 

Facebook, Twitter, Tik Tok e Instagram. Embora o seu nascimento tenha sido marcado pela 

mística de um ambiente a ser utilizado apenas por um público mais jovens ou descrito como 

uma ferramenta surgida como um modismo passageiro, fato é que independentemente da idade, 

as pessoas est«o cada dia mais ñantenadasò no universo das redes e seus dispositivos. Produzir 

e compartilhar vídeos, áudios, fotografias, memes e ideias em tempo real (de uma maneira 

r§pida, pr§tica e ñgratuitaò), a possibilidade de fazer novas ou reencontrar antigas amizades, 

conseguir mostrar aspectos da ñvida cotidianaò, trabalho, lazer e entretenimento com certa 

liberdade de personaliza­«o e ñgarantiaò de intera­«o (engagement), são características que 

atraem muitos internautas e ñpessoas comunsò, que n«o est«o muito habituadas a tal universo.   

Vale destacar que no decorrer de dois anos em que o mundo não pôde sair de casa, de 

2020-2022,  as redes se tornaram as ñcompanheirasò e fontes de informa­«o de boa parte da 

população mundial, lembrando que nem sempre as informações passadas e repassadas por 

pessoas, através das inúmeras ferramentas de comunicação eram verídicas. Ou seja, ao longo 

do processo estudos observam que esse excesso de informações transformou-se em uma 

infodemia (epidemia de informações)30, contribuindo para o processo e crescimento do 

fenômeno da desinformação. 

A avalanche de desinformação disseminada pelas redes sociais impediu, inclusive, que 

um número significativo de pessoas buscassem a vacina de Covid-19 e, consequentemente, um 

protocolo de cuidados sanitários adequados e comprovados pela ciência. Além disso, houve a 

propagação do uso de forma inadequada de certos medicamentos (como por exemplo, 

cloroquina e ivermectina) que, comprovadamente, além de não surtir efeito algum sobre a 

 
29JUNQUEIRA, Gabriel. Amazon, a gigante do varejo online e físico. Disponível em: 

https://www.infovarejo.com.br/amazon-a-gigante-do-varejo-online-e-fisico/. Acesso em: 10/08/2022, às 15h54.  
30 De acordo com a Organização Mundial da Sa¼de (OMS) ñA palavra infodemia se refere a um grande aumento 

no volume de informações associadas a um assunto específico, que podem se multiplicar exponencialmente em 

pouco tempo devido a um evento específico, como a pandemia atual. Nessa situação, surgem rumores e 

desinformação, além da manipulação de informações com intenção duvidosa. Na era da informação, esse 

fenômeno é amplificado pelas redes sociais e se alastra mais rapidamente, como um vírusò. Disponível em: 

https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52054/Factsheet-Infodemic_por.pdf?sequence=16. Acesso em: 

20/06/2021, às 16h14.  
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doença, muito pelo contrário, tem causado efeitos colaterais gravíssimos em pessoas saudáveis 

e/ou com certas comorbidades, inclusive sendo desaconselhado o uso de tais medicamentos 

pela própria Organização Mundial da Saúde (OMS)31.  

Outra constatação grave refere-se a uma possível estratégia institucional de propagação 

do coronavírus pelo próprio governo brasileiro. Conforme o boletim Direitos na Pandemia ï 

Mapeamento e Análise das Normas Jurídicas de Resposta à Covid-19 no Brasil32, realizada pelo 

Centro de Pesquisas e Estudos de Direito Sanitário (CEPEDISA) da Faculdade de Saúde 

Pública (FSP) da Universidade de São Paulo (USP) e a Conectas Direitos Humanos, o governo 

brasileiro, sob a liderança da presidência da República, através de portarias, medidas 

provisórias, resoluções, instruções normativas, leis e decretos e declarações presidenciais na 

mídia tradicional e digital, fizeram com que o Brasil se tornasse um dos países mais afetados 

pelo vírus.   

 O Instagram, Facebook e WhatSapp foram as ferramentas mais utilizadas para 

propagar informa­»es inver²dicas neste per²odo, numa verdadeira epidemia de ñFake Newsò.  

O próprio Facebook IQ33 conduziu um levantamento com seiscentas brasileiros maiores de 16 

anos e que vivem em todas as regiões do país, no intuito de analisar o interesse do público por 

assuntos referentes à pandemia, utilizando para isso, as redes. Facebook, Messenger, Instagram 

e WhatSapp foram as ferramentas utilizadas por 66% dos entrevistados. As redes sociais e 

outros aplicativos só perderam para a televisão aberta, mencionada por 67% do público, no 

quesito busca de informações sobre a Covid-19. 

No que tange ao campo educacional, as ñnovidadesò tecnol·gicas trouxeram avan­os 

importantes e, mesmo em situação emergencial e sem a devida formação (FANTIN & 

SANTOS, 2020), os docentes e as instituições fizeram com que toda uma nova metodologia 

começasse a ser pensada e repensada fora dos padrões escolares tradicionais. Aliado a tal 

realidade, o questionamento aos ñ m®todos tradicionais, que privilegiam a transmissão de 

informa­»es pelos professores, faziam sentido quando o acesso ¨ informa­«o era dif²cilò 

 
31OMS não recomenda uso de invermectina por pacientes com Covid-19. Disponível em: 

https://exame.com/ciencia/oms-nao-recomenda-o-uso-de-ivermectina-por-pacientes-com-covid-19/. Acesso em: 

10/08/2022, às 16h02.  
32 BRUM, Eliane. Pesquisa revela que Bolsonaro executou uma ñestrat®gia institucional de propaga­«o do 

coronav²rusò. Dispon²vel em: https://brasil.elpais.com/brasil/2021-01-21/pesquisa-revela-que-bolsonaro-

executou-uma-estrategia-institucional-de-propagacao-do-virus.html. Acesso em: 18/08/2022, às 15h34.  
33Disponível em: https://www.facebook.com/business/news/insights/2021-topics-and-trends-report. Acesso em: 

18/08/2022, às 15h57.  
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(MORÁN, 2015, p. 16), e, com a pandemia, tal discussão se evidenciou ainda mais. Afinal 

quais os tipos de habilidades e competências estão sendo solicitadas neste contexto e,  ñque tipo 

de educa­«o estamos nos referindo e para que tipo de sociedadeò (BRITO, 2006, p. 1), reflex»es 

importantes que foram e tem sido temas de diversas lives neste período (PRETTO & FISCHER, 

2020, FANTIN & GIRARDELLO, 2020).  

Nesse quadro, a pandemia de Covid-19 também evidenciou o abismo tecnológico neste 

setor. Dados do Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 

Informação (Cetic), entidade ligada ao Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI), apontaram 

que mais de 94 mil escolas públicas espalhadas pelo Brasil apresentaram dificuldade para 

realização de atividades pedagógicas de forma remota durante a pandemia. Falta de 

dispositivo tecnológico (computadores e celulares), dificuldade de acesso à internet e 

adversidades vividas pelos pais durante este período, foram apontados como entraves. Houve 

também relatos sobre as dificuldades da própria instituição de ensino em auxiliar alunos que 

vivem em áreas isoladas ou se encontram em vulnerabilidade social.  

Os professores também relataram a dificuldade dos estudantes em terem acesso aos 

equipamentos. Das escolas entrevistas, 83% dos domicílios dos alunos tinham acesso à 

internet, entretanto, nesses lares não havia computador, o que não permitia que os estudantes 

acompanhassem as aulas. Outro aspecto evidenciado foi a falta de preparação dos docentes 

para ministrar aulas de forma remota, pois, não possuíam formação para tal. Dos 

entrevistados, 63% disseram ter pouca habilidade para recursos nas atividades remotas e as 

plataformas como Skype e Zoom foram utilizadas com dificuldade pelos docentes neste 

período.  

 As discussões sobre a presença cada vez mais constante das tecnologias digitais no 

cotidiano das pessoas e a importância de saber como e quando utilizá-las não surgiram durante 

ou pós-pandemia, mas são debates que vêm de longa data. No entanto o isolamento social e a 

necessidade de se encontrar soluções imediatas e eficientes de comunicação, forçou medidas 

drásticas e, portanto, o que levaria décadas para ser implementado em vários setores da 

sociedade, teve que ser utilizado instantaneamente.   
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Vale ressaltar que a globalização34 estimulada pelo uso de tecnologias inovadoras35 

trouxe avanços importantes, como a possibilidade de se fechar negócio em tempo real e, 

consequentemente, a integração entre pessoas e países. Além disso, houve modificações na 

forma de consumo com o aumento do fluxo de mercadorias e transações financeiras, com troca 

de conhecimento, com interação entre pessoas e instituições espalhadas por diversas partes do 

mundo. O surgimento de novas ferramentas impulsionou o comércio entre nações e reduziu o 

custo do transporte. Já o aumento no fluxo de mercadorias reduziu custos e preços para alguns 

consumidores.  

Ocorreram ainda grandes negócios com instituições de todo o mundo, possibilitando a 

circulação de informações importantes e a criação de aparatos tecnológicos voltados a todos os 

setores (primário, secundário, terciário, importação/exportação e parceria/desenvolvimento), o 

que transformou a estrutura econômica vigente, possibilitando melhorias na produção com a 

modernização nos utilitários, velocidade imediata, melhoria nas operações e gestão de negócios 

e a aplicação de uma inovação disruptiva (CHRISTENSEN, 2012)36. 

No campo das ciências invenções, descobertas, novos equipamentos e troca de 

informações permitiram que tratamentos de saúde fossem realizados de forma menos invasivas 

e mais assertivas trazendo não só conforto ao paciente, como uma recuperação mais rápida e 

com menos riscos e custos. Viver mais tempo e com mais saúde. E aqui, novamente, o acesso 

à tecnologia se mostrou completamente diferente entre as diversas regiões do globo. Fator este 

que ficou claro durante a Covid-19, quando se evidenciou uma verdadeira pandemia de 

desigualdades no campo científico.  

A emergência sanitária, o socorro e o acesso às vacinas chegaram muito mais 

tardiamente em certos continentes. A África do Sul chegou a solicitar a quebra de patentes sobre 

 
34 McLuhan foi capaz de antecipar e divulgar a ideia de um mundo interconectado por tecnologias da comunicação, 

tecnologias que iriam causar impacto significativo no cotidiano das sociedades. Foi responsável por cunhar o termo 

Aldeia Global que, segundo o autor, iria modificar as relações tempo/espaço e retribalizariam um mundo 

fragmentado pelos meios eletrônicos. (NASSAR, 2014)  
35άColocou em circulação as expressões cidade global e sociedade global  para designar a nova reconfiguração 

globalizada do nosso habitat, operada pelas redes tecnotrônicas termo introduzido por ele para designar a 

conjugação do computador, da TV e da rede  de telecomunicação. O prot·tipo dessa ñsociedade globalò eram os 

EE.UU, centro propulsor da revolu­«o ñtecnolotr¹nicaò mundial que oferecia ao mundo o ñ¼nico modelo global 

de modernidadeò, com os correspondentes padr»es de comportamento e valores universaisò. (CASTRO, 2009) 
36 O estudioso do conceito de inovação, Clayton Christensen, professor da Harvard Business School, criou a 

Teoria da Inovação Disruptiva que consiste em um processo na qual uma tecnologia, produto ou serviço se 

transforma ou é substituído por uma solução inovadora superior.  

https://www.startse.com/noticia/nova-economia/60890/os-tres-tipos-de-inovacao-segundo-clayton-christensen
http://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/comsau.html
https://www.startse.com/noticia/nova-economia/60890/os-tres-tipos-de-inovacao-segundo-clayton-christensen
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os imunizantes para que as substâncias pudessem ser produzidas em outras partes do mundo, 

beneficiando assim, os países menos favorecidos economicamente. 

No entanto, esse sentido de inovação ligada à tecnologia ainda precisa ser discutido e 

tensionado. No Brasil, o Mapa de Qualidade da Internet37, lançado pelo Núcleo de Informação 

e Coordenação do Ponto BR (NIC.br) em 2022 e atualizado diariamente com medições feitas 

pelo SIMET (Sistema de Medição de Tráfego Internet do NIC.br), que realiza aferições 100% 

independentes, apoiadas nos Pontos de Troca de Tráfego Internet (IX.br), mostra a disparidade 

entre o uso das tecnologias nos diferentes estados que compõe a federação. Localidades da 

região noroeste do país, como Acre, Amazonas e Roraima, por exemplo, tem a pior velocidade 

de conexão, ao contrário do que ocorre em regiões mais ricas como Sudeste/Sul. Sendo assim, 

moradores de regiões menos favorecidas dispõem de uma experiência diferente dos demais 

cidadãos que habitam outras áreas mais ricas do país. O relatório destaca ainda que apenas seis 

empresas oferecem 80% das conexões de internet a empresas e residências no Brasil. 

Outra pesquisa que merece aten­«o ® a intitulada ñO Abismo Digital no Brasil38ò,  

publicada pela PwC e pelo Instituto Locomotiva e divulgada em 2022. A pesquisa aponta que 

apenas 29% dos brasileiros (quase 50 milhões) encontram-se plenamente conectados, contra 

20% que não dispõem de conexão alguma. Os que têm pleno acesso à rede são compostos por 

pessoas brancas que pertencem as classes A e B, tendo em suas mãos a disponibilidade de 

equipamentos como notebook e celulares e smartphones pós-pagos, além de serem pessoas 

altamente escolarizadas. Os 20% (41,8 milhões) que não dispõem de acesso são compostos 

principalmente por pessoas negras, que estão nas classes  C, D e E, além de idosos, e que são menos 

escolarizadas. Ainda há cidadãos parcialmente conectados (26% ou 44,8 milhões), cujas 

características são de moradores na Região Sudeste, negros e pertencentes as classes C, D e E, 

Já os subconectados, que correspondem a 25% (41,8 milhões de usuários) habitam as regiões 

Norte e Nordeste, maioria pessoas negras que possuem celular pré-pago, são menos 

escolarizados e pertencem as classes C , D e E.   

A exclusão de acesso e a questão de uso e de qualidade de uso, aliadas à disparidade 

digital entre as populações de diferentes regiões do globo, reforçam e/ou aumentam a 

desigualdade em todos os âmbitos e setores da sociedade, sejam econômicos, sociais, culturais, 

 
37Disponível em: https://www.diariopopular.com.br/tecnologia/como-a-tecnologia-pode-influenciar-a-

desigualdade-social-167813/. Acesso em: 20/06/2022, às 9h25.  
38Disponível em: https://www.pwc.com.br/pt/estudos/preocupacoes-ceos/mais-temas/2022/o-abismo-digital-no-

brasil.html. Acesso em: 20/06/2022, as 9h46.  
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políticos e, principalmente, educacionais.  Sem possibilidade de acompanhar a evolução 

tecnológica, os cidadãos da sociedade contemporânea correm o risco de não adquirir 

competências necessárias para entender e aproveitar o potencial que as tecnologias oferecem.  

Sendo assim, é possível afirmar que a discriminação e desigualdade no acesso às  

tecnologias, conforme os dados de pesquisas acima sinalizam, se constituem em mais uma 

forma de pobreza e exclusão. Ao serem privadas destes recursos, tais populações apresentam 

dificuldade em se desenvolver e gerar riqueza de acordo com o ñpadr«o esperadoò. Tamb®m se 

comunicam de outras formas e, por vezes, a dificuldade de comunicação pode gerar certo 

isolamento, dificultando o ingresso na cadeia produtiva e/ou no mercado de trabalho devido à 

falta de acesso ao estudo e ao conhecimento sistematizado.  

Deste modo, boa parcela da população mundial não tem acesso à grande parte dos  

benefícios econômicos trazidos pelas tecnologias. E o Brasil é um exemplo clássico já que 

dados revelados em maio de 2022 mostram que 33,1 milhões de pessoas vivem em situação de 

fome no país e, que segundo a ONU, nos últimos anos voltaram a configurar no mapa da 

miséria. O 2º Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia de Covid-19 

no Brasil39, realizado pela Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e 

Nutricional (Rede PENSSAN) comprova também que uma parcela significativa da população brasileira 

n«o pode ter acesso e muito menos usufruir das ñvantagensò econ¹micas advindas do uso das tecnologias 

no setor econômico e, consequentemente, alimentar.  

A América Latina, considerada a região com maior desigualdade de renda no mundo40, 

serve como laboratório e até mesmo termômetro para tais reflexões sobre o acesso igualitário 

ou não de aparatos e suas milhares de funcionalidades, tecnologias estas que podem mudar a 

realidade de pessoas e regiões. No início da pandemia de Covid-19, a Comissão Econômica 

para a América Latina e o Caribe (CEPAL), através dos dados do relatório ñUniversalizar o 

acesso às tecnologias digitais para enfrentar os efeitos da COVID-19ò41, já apontava que 40 

milhões de domicílios em território sulamericano não tinham acesso à internet dificultando o 

 
39 Disponível em: https://pesquisassan.net.br/olheparaafome/. Acesso em: 20/06/2022, às 11h20.  
40 A afirmação é comprovada por dados divulgados em 2019, pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD). A exploração dos colonizadores, aliadas a distribuição desigual de terras, foram o 

estopim para o surgimento de famílias muito ricas em contrapartida a famílias muito pobres. Disponível em: 

https://www.undp.org/. Acesso em: 20/06/2022, às 19h39.  
41 Disponível em: https://www.cepal.org/es/subtemas/covid-19. Acesso em: 21/06/2022, às 10h41.  
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trabalho, o acesso à saúde e a educação nessas regiões, num período em que estar conectado às 

redes era fundamental para a sobrevivência física e mental das pessoas.  

Já em continente Europeu, em pleno 2017, ou seja, três anos antes da pandemia, 99,9% 

dos lares pesquisados pela União Europeia, já tinham acesso à internet (banda larga) em casa o 

que demostra e comprova a disparidade gritante entre os dois continentes e um abismo digital 

que reflete nos campos da economia, da política, da saúde, da cultura e da educação.  

É bom lembrar que a tentativa e a garantia da hegemonia das classes/países dominantes 

sobre as demais ï nesta região do planeta - seja através do domínio da cultura, da economia ou 

das fusões comunicacionais, não é uma questão nova. Ao final do século XIX e início do século 

XX, por exemplo, o modernismo passa a ser impulsionado pelo estímulo da alfabetização, pela 

expansão do capitalismo, pela contribuição de migrantes, pela imprensa, pela industrialização 

e pelo crescimento urbano. No entanto, como afirma Canclini (2015, p. 67), na América Latina 

ñtivemos um modernismo exuberante com uma moderniza­«o deficienteò.  

Tanto a expansão do mercado quanto a renovação de ideias não seguiram 

igualitariamente aos processos sociais. Esses desajustes foram úteis as classes dominantes que 

conseguiram preservar sua hegemonia e não se preocuparam em justificá-la. Na cultura escrita, 

como aponta Canclini (2015), limitaram a escolarização e o consumo de livros. Já na cultura 

visual dividiram a arte do artesanato, congelaram a circulação de bens simbólicos em museus 

e outros espaços exclusivos e por último propuseram uma única forma legítima de consumo 

desses bens.   

Vale destacar também que consumidores e interagentes de diversos níveis 

socioeconômicos, inseridos num universo tecnológico com apelo altamente comercial, por 

vezes podem se tornar, at® certo ponto, ñdependentesò de tais pr§ticas. Al®m de serem 

estimulados pela ñpromessaò do prazer ilimitado (com a aquisi­«o de bens e modelos de vida, 

comportamento e padr«o de beleza), numa din©mica em que todos s«o ñconvidadosò a emitirem 

suas opini»es, ao mesmo tempo em que s«o tamb®m ñcanceladosò e/ou descartados muito 

rapidamente. E esse fato acaba por gerar certos transtornos de ansiedade e ou depressão, aliado 

a outros fatores, como diversas pesquisas tem pontuado, entre elas um estudo publicado, em 

2020, no peri·dico cient²fico ñThe Lancet42ò. Realizado em 204 países. O estudo apontou o 

 
42 ROCHA, Lucas & LOPES, Léo. Pandemia de Covid-19 provoca aumento global em distúrbios de ansiedade 

e depressão. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/saude/pandemia-de-covid-19-provoca-aumento-

global-em-disturbios-de-ansiedade-e-depressao/. Acesso em: 18/08/2022, às 13h43. 
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surgimento de 53 milhões de novos casos de depressão e 76 milhões de ansiedade entre os 

habitantes do planeta, o que representa uma alta de 28% e 26%, respectivamente, no período 

analisado. Os grupos que mais foram afetados são as mulheres e os jovens.  

E por falar em jovens, outra pesquisa realizada periódico científico JAMA Pediatrics43, 

publicada em 2021 e que contou com a participação de 80 879 jovens com 18 anos ou menos 

de diversos países, mostrou que sintomas depressivos eram comuns a 12,9% desse grupo, antes 

da pandemia. Durante a crise do coronavírus, essa taxa subiu para 25,2% e os sintomas da 

ansiedade aumentaram de 11,6% para 20,5%. Entre os fatores que desencadearam o problema 

os pesquisadores citaram: falta de convívio social; aumento do estresse na família; e a limitação 

de certas atividades.  

Todo esse cenário que desafia o âmbito da comunicação e da educação também desafia 

a pesquisa. E os aspectos apresentados até aqui reforçam a necessidade de se olhar 

cuidadosamente não somente para compreender as características intrínsecas dos processos 

comunicativos na Sociedade da Informação e das Redes, mas para entender tais processos  em 

cenários tão diferentes, multiculturais, híbridos e com acessos tecnológicos tão distintos e 

desiguais.  

Esses caminhos são cruciais para enfrentar os desafios da comunicação/educação, 

sobretudo, num contexto marcado pela dificuldade de acesso igualitário às tecnologias, e diante 

da crise da verdade factual (BUCCI, 2019) marcada pelo fenômeno da desinformação. Disso 

demanda a necessidade urgente de entendermos melhor como atuam as Fake News nesse 

contexto de desinformação para que possamos promover  uma alfabetização midiática entre os 

jovens estudantes como condição de emancipação e cidadania. É o que veremos nos capítulos 

seguintes.  

 

 

 

 

 

 

 

 
43Disponível em: https://jamanetwork.com/journals/jamapediatrics/fullarticle/2782796. Acesso em: 18/08/2022, 

às 13h50.  
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3. UM MERGULHO NO UNIVERSO DA [DES]INFORMAÇÃO  

 

O capítulo discute o consumo da (des)informação na contemporaneidade e suas 

consequências no campo social, político, econômico, cultural e educacional. O ambiente digital 

e, concomitantemente as mudanças no fluxo de conteúdos, abrem espaço para reflexões sobre 

as causas e as problemáticas envolvendo o fenômeno da desinformação num mundo online, 

cada dia mais conectado e marcado pela descrença em relação à grande mídia (mainstream 

media) pela desconfiança nas instituições epistêmicas (instituições de pesquisa científica) e 

pelo descrédito aos representantes da sociedade (governos). Reflete-se ainda sobre o papel da 

escola como instituição mediadora no diante do poder dos algoritmos de Inteligência Artificial 

(IA), que ao disparar informações em massa, por ações individuais ou de clusters44, podem 

manipular a tomada de decisões e alterar a percepção sobre a realidade dos fatos, causando 

dúvidas, conflitos, divisões na sociedade e colocando em risco até mesmo a democracia.   

 

3.1 PÓS-VERDADE OU FAKE NEWS: O QUE MELHOR DEFINE A 

ñDESINFORMA¢ëOò?  

 

Em 2016, a manchete do seman§rio ingl°s ñThe Economistò, intitulada ñA arte da 

mentira: a política da pós-verdade na era das redes sociaisò e que levantava questionamentos 

sobre a campanha de Donald Trump a presidência dos Estados Unidos, trouxe à tona as 

primeiras discussões sobre o conceito de pós-verdade, alertando a opinião pública sobre a 

tem§tica da ñarte da mentiraò entre os discursos pol²ticos e os fatos propriamente ditos. O 

fenômeno da desinformação que não é inédito - e vinha atingindo assustadoramente não só os 

estadunidenses, mas cidadãos de todos os continentes do mundo - entrava definitivamente na 

pauta da mídia e na discussão de pesquisadores que também analisavam, naquele mesmo ano, 

as manipulações de informações durante o referendo do Brexit45.  

Os debates sobre a desonestidade, principalmente de alguns políticos que sabem utilizar 

com maestria tudo o que é ofertado pela indústria da desinformação (D`ANCONA, 2018), já 

 
44 Cluster são um conjunto de servidores interconectados que atuam como se fossem um único sistema. Ao agrupar 

vários recursos computacionais, como servidores, computadores pessoais ou dispositivos de armazenamento, em 

uma única unidade lógica, apresentam alta disponibilidade de balanceamento de carga e processamento paralelo.  
45 O processo de saída do Reino Unido da União Europeia teve início em 2017, mas foi apenas em 31 de janeiro 

de 2020, que o país deixou a União Europeia (UE) 
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não era a anfitriã no centro das discussões, afinal essa é uma prática corriqueira e boa parte da 

opinião pública já estava ciente de tais atos. O desafio era discutir e entender efetivamente as 

respostas que o público estava dando para as mentiras, as falsidades e as manipulações que 

passaram livremente a circular via redes, sem filtro das agências detentoras de tal função e 

como grupos estavam utilizando mecanismos/ferramentas que ñencantavamò e convenciam 

quem recebia as informações.  

Naquele momento, questionava-se como a democracia mais estável do planeta se via 

abalada pela proliferação de inverdades e como o uso das mídias digitais beneficiavam um 

candidato. O mau uso dos recursos tecnológicos disponíveis disseminou conteúdos falsos e uma 

verdadeira caça aos dados pessoais, promovidos pela empresa de Steve Bannon, sob o comando 

da Cambridge Analytica. A isca utilizada para coleta de informações foi uma velha conhecida 

da publicidade na era digital, que busca investigar o comportamento dos usuários, através de 

suas postagens via redes. No caso dos Estados Unidos aplicativos, enquetes e até testes nos 

moldes quizz foram usados para descobrir os traços de personalidade, anseios e medos dos 

eleitores norte-americanos.  

Com as informações em mãos, após o acesso de cerca de 87 milhões de perfis de norte-

americanos usuários do Facebook, as ñcaixas psicol·gicasò conseguiram revelar dados  

preciosos sobre os eleitores. A partir de então, a personalização política fazia parte do processo 

de concorr°ncia ao cargo de presidente dos EUA. Os idealizadores do ñprojetoò foram capazes 

não só de compreender o uso político como investir alto no esquema que mudou o cenário 

político americano e mundial.  

Uma verdadeira intoxicação informativa auxiliou todo o mecanismo distribuindo 

informações com ar de seriedade aos eleitores. O cenário de disrupção e de hashtagnização da 

vida social reduziu o ñdi§logo a rosnados col®ricos e a Fake News, facilitou a desinformação e 

criou um ambiente fértil para as mídias digitais, maquinaria de guerrilha política virtual para 

ganhar prefer°ncia dos eleitores indecisosò (LÔBO & MORAIS & NEMER, 2020, p. 255) .  

Diferentemente do que acontecia no passado, quando àqueles que detinham poder 

econômico eram os maiores influenciadores numa corrida eleitoral (PRADO, 2022), as 

ferramentas digitais, repletas de conteúdos direcionados de acordo com o perfil psicométrico 

dos usuários, tomaram as rédeas da situação encorajando pessoas a gerarem likes, concordaram, 

aceitarem como verdade e disseminarem pelos seus contatos em rede as falsas informações.   
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As redes sociais são melhores para provocar respostas comportamentais nas 

pessoas, mais do que reflexão e o convencimento. Então as pessoas que seguem 

as tradições democráticas e tentam persuadir as pessoas para uma causa, tentando 

convencer a votar em certo candidato, não foram favorecidas. O sistema favoreceu 

aqueles que buscam respostas imediatas, emocionais, não engajar no debate 

democrático. (MOORE, 2019, n.p.) 

 

Embora ainda não se possa afirmar que as Fake News foram as únicas que determinaram 

os resultados eleitorais nos Estados Unidos, também não se pode desconsiderar que a 

disseminação de notícias falsas prejudicou a qualidade do debate político eleitoral. Segundo a 

pesquisa realizada por Brendan Nyhan (Dartmouth College), Andrew Guess (Princeton 

University) e Jason Reifler (University of Exeter)46, que avaliaram os impactos desinformação 

na campanha presidencial americana as notícias falsas tiveram maior aderência entre eleitores 

com posicionamentos políticos mais extremados.  

Essa estratégia sofisticada de unificação utilizada pelas milícias digitais47 americanas e 

ñt«o bem-sucedidaò com a vit·ria de Trump sobre Hillary Clinton, foi imitada no pleito de 

2018, no Brasil, com a vitória do candidato de ultradireita à presidência da República, com o 

forte uso das redes sociais (Facebook, Twitter e Instagram) na campanha e o uso de discursos 

ñdiretosò ou going public (indo a público), através de lives feitas à população. O então candidato, 

se destacou ao trazer à pauta discussões de temáticas consideradas polêmicas (liberação do uso 

de armas, ditadura militar, aborto). Além disso, se esquivou de debates políticos realizados 

tradicionalmente pelos principais canais de televisão (Globo, SBT e Bandeirantes), concedendo 

apenas entrevistas exclusivas.   

No processo eleitoral no Brasil, em 2018, houve a prática de disparos de mensagens 

automáticas de informações falsas e em massa por empresas que usavam bots e outros artefatos 

da Inteligência Artificial e que foram determinantes para a eleição do candidato que 

representava a extrema direita. Além disso, inúmeras mensagens veiculadas nas redes sociais 

como Facebook, Youtube e, principalmente, no WhatsApp, também foram utilizadas não apenas 

para criar, mas também para divulgar informações falsas. 

 
46  De acordo com artigo  ñSelective Exposure to Misinformation: Evidence from the consumption of fake news 

during the 2016 U.S. presidential campaignò, publicado em janeiro de 2018 e mencionado na matéria  disponível 

em  http://cnseg.org.br/noticias/o-impacto-das-fake-news-nas-eleicoes-presidenciais.html  
47 άObjetiva   e   sinteticamente,   em   uma   primeira   aproximação   conceitual, milícias  digitais, expressão 

popularizada pelo uso comum que se expandiu no pós-eleições de 2018 no  Brasil,  pode  ser  entendida  como  

uma  associação  de  pessoas  interligadas  de  forma  mais  ou menos  flexível  e  sem  um  arranjo  jurídico-legal,  

que  agem  de  maneira  coordenada  ou orquestrada na web, em sua grande maioria pelas redes sociais, se 

utilizando de robôs, contas automatizadas  e  perfis  falsos,  promovendo  campanhas  de  ataques  e/ou  

cancelamento  de imagens e reputações de adversários ocasionaisò (LĎBO & MORAIS & NEMER, 2020, p, 260).   
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Confirma-se assim que as Fake News foram a ñcoquelucheò do pleito de 2018, no Brasil, 

sendo utilizadas por movimentos de direita e de esquerda. Cerca de seis informações inverídicas 

foram produzidas por dia no país naquela época, segundo pesquisa realizada por Tatiana 

Dourado48. Foram 346 Fake News disseminadas no período eleitoral e mais de 4 milhões de 

compartilhamentos na reta final das eleições. As redes sociais contribuíram para a disseminação 

destas informações inverídicas já que versões de fatos eram distribuídas de forma online através 

de blogs, páginas e posts indo de posições em defesa ao comunismo até a intervenção militar. 

E para derrotar o ñinimigoò qualquer informação- verdadeira ou falsa- era válida colocando em 

risco o futuro do país.  

Gross (2020) traz três características do meio digital que permitem compreender a 

articulação dos meios com as Fake News: custos e barreiras para a produção de conteúdo com 

baixo custo; o anonimato proporcionado pela internet; o financiamento do próprio consumidor, 

através do fornecimento dos dados, enriquecendo desta forma a publicidade. Neste sentido, para 

a autora 

 

As Fake News seriam, portanto, um tipo de novo de conteúdo produzido a partir 

de uma intencionalidade apenas viabilizada pelo modelo de produção, 

disseminação e consumo de conteúdo online. Trata-se do conteúdo mentiroso, ou 

seja, intencionalmente falso, fabricado com o objetivo de explorar as 

circunstâncias do universo online (o anonimato, a rapidez de disseminação da 

informação, a fragmentação das fontes de informação e da atenção dos usuários da 

Internet, e o apelo às emoções e ao sensacionalismo) para fins de obtenção de 

vantagens econômicas ou políticas. Ainda, além de intencionalmente falso, esse 

conteúdo seria fraudulento por ser disponibilizado de tal maneira a imitar o formato da 

mídia tradicional. (GROSS, 2020, p. 95, grifo nosso) 

 

Vale destacar que no exaustivo processo de compreender os fenômenos 

comunicacionais na era digital e o alcance das informações proliferadas pelas redes sociais que 

operam sem limitação territorial (NEMER, ET. AL, 2020), surgem várias terminologias, cujos 

conceitos pretendem esclarecer os fenômenos midiáticos e a transmissão de informação para a 

opinião pública. O que predomina ï na maioria das  vezes -  é a confusão conceitual que não 

dá conta de especificar com clareza, ou mesmo, discriminar os fenômenos, o que aflige 

pesquisadores ao se depararem com palavras que ganham força na ordem do discurso e que 

 
48  Guerra de desinformação: as Fake News nas eleições de 2018. Disponível em: 

https://www.curitiba.pr.leg.br/informacao/noticias/guerra-de-desinformacao-as-fake-news-nas-eleicoes-de-2018. 

Acesso em: 01/11/2022, às 19h52.  

https://www.curitiba.pr.leg.br/informacao/noticias/guerra-de-desinformacao-as-fake-news-nas-eleicoes-de-2018
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requerem distinção dos termos empregados, mas que ainda dispõe de um inquietante déficit de 

explicação (CHARAUDEAU, 2012). 

O Dicionário Oxford considerou o termo pós-verdade, por exemplo, como um adjetivo 

que ñqualifica um ambiente em que os fatos objetivos t°m menos peso do que apelos 

emocionais ou cren­as pessoais em formar a opini«o p¼blicaò49, embora tenha destacado que 

não é algo novo, já que havia sido utilizado em 1992, por Steve Tesich, na Revista The Nation, 

ao se referir ao Irã e a Guerra do Golfo.  

Entretanto, como aponta Bucci (2019), a expressão política da pós-verdade foi cunhada 

por David Roberts, em 2010. O blogueiro utilizou o conceito para  

 

(...) nomear uma cultura política em que a opinião pública atravessada pelas narrativas 

mediáticas se desconectou inteiramente das policies, ou seja, da policy, ou seja, das 

ferramentas pelas quais são debatidas, estruturadas e implementadas as políticas 

públicas e, ao fim e ao cabo, a própria substância da legislação em estados democráticos 

de direitoò. (BUCCI, 2019, pp. 11/12)  

 

Já a palavra ñmisinformationò, utilizada no sentido da presença da intenção de 

desinformar, foi escolhida a palavra do ano em 2018 pelo dicionário digital Dictionary.com. 

O sentido da palavra está ligado ao contexto de desinformar. Assim como pós-verdade, 

misinformation também não é uma nova terminologia, mas é descrita pelo excesso de conteúdos 

que vêm sendo disseminados de forma proposital e errônea via redes sociais. Por si só isso 

justificaria a escolha como palavra do ano.  

Entretanto, foi a palavra Fake News que, embora considerada entre as tr°s a mais ñfracaò 

em termos de conceituação para explicar a proliferação de notícias ou conteúdos fraudulentos, 

foi a que mais cresceu em popularidade e costuma ser utilizada com mais frequência pela mídia 

tradicional em suas publicações. De acordo com Bucci (2019, p. 10),  

 

(...) a express«o ñFake Newsò, em ingl°s, costuma ser traduzida como ñnot²cia falsaò 

ou ñnot²cias falsasò. (...) O sentido do adjetivo ñFakeò, em inglês, envolve intenção do 

agente de enganar o interlocutor, o p¼blico ou o destinat§rio. O adjetivo ñfalsaò, em 

português, não implica esse dolo, essa intenção maliciosa, deste modo, a expressão 

ñnot²cias falsasò ® fraca para traduzir o sentido da express«o ñFake Newsò. 

 

 
49 Verbete original no Dicion§rio Oxford: ñIn this era of post-truth politics, it`s easy to cherry-pick date and 

come to whatever conclusion you desireò.  
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Rais (2020) também destaca a polissemia apresentado pela expressão. Segundo o autor, 

Fake News confunde o sentido por se tratar ora de notícias falsas, ora de notícia fraudulenta, 

ora de reportagem deficiente ou parcial, ou ainda destinada a explicar uma agressão a alguém 

ou a alguma ideologia. Esses elementos são motivadores de crítica no sentido de uma 

conceituação, visto que a expressão significa tudo.  

Mas, afinal, qual o conceito de Fake News? O que nos revela?  As Fakes News hoje 

podem ser sinônimos de notícia falsa e de desinformação utilizada livremente, principalmente 

pelas mídias sociais (RECUERO & GRUZD, 2018). Entretanto, há vários conceitos que podem 

ser encontrados na literatura acadêmica para compreensão de termos que se assemelham ou 

podem ser confundidos como: sátiras; boatos; e notícias fabricadas (TANDOC JR, WEI & 

LING, 2018).  

Apropriando-se dos conceitos de Shu et al (2017), Recuero & Gruzd (2018) explicam 

que existem duas características-chave para o tipo de informação inverídica: falta de 

autenticidade; e o propósito de enganar. Recuero & Gruzd explicam ainda que na perspectiva 

de Shu (2017), notícias satíricas não se enquadrariam como Fake News, pois não teriam o 

propósito de enganar. Neste mesmo sentido, rumores e boatos também poderiam ser excluídos 

do conceito, j§ que lhes falta a autenticidade. ñA Fake News, assim, não se trata apenas de uma 

informação pela metade ou mal apurada, mas de uma informação falsa, intencionalmente 

divulgada, para atingir interesses de indivíduos ou gruposò (RECUERO & GRUZD, 2018, p. 

2).  

A partir da análise de outros aspectos das Fake News, autores como Tandoc Jr, Wei & 

Ling (2018) e  Recuero & Gruzd  (2018) acreditam que este termo tomou emprestado do 

jornalismo seus padrões de linguagem, credibilidade, legitimidade e função social para apoiar-

se nas narrativas falsas a serem propagadas. Sendo assim, três elementos seriam essenciais para 

definição de Fake News: 1) componente de narrativas jornalísticas e noticiosas; 2) componente 

de falsidade total ou parcial da narrativa; e 3) intencionalidade de enganar ou criar percepções 

enganosas utilizando da mídia social para propagação das informações.  

Embora a mídia social permita a difusão de informações de forma rápida e facilmente 

escalável, Recuero & Gruzd (2018) afirmam que não basta apenas a rede para que as Fake News 

se espalhem. Dois elementos são fundamentais nestes processos: a) os algoritmos que 

selecionam o que será visto a partir da própria ação dos usuários na rede;  b) as escolhas dos 
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próprios atores que, por sua vez, têm a liberdade e podem definir o que será compartilhado, 

publicado e até mesmo visível na rede social.  

É importante destacar que outro fator se tornou fundamental no sentido de influenciar o 

que os sujeitos disseminam pelas redes sociais: os robôs, ou bots50, que são responsáveis por 

criar falsas percepções ou informações inverídicas. As redes de bots são responsáveis por 

aumentar a visibilidade à informação falsa e ainda inflar o ñstatusò de usuários fazendo-os 

acreditar que a informação falsa é verdadeira (RECUERO & GRUZD, 2018). 

Ao analisar o crescimento e ressurgimento das Fake News na sociedade contemporânea, 

Empoli (2019) associa a prática aos governos populistas e seus líderes que as utilizam como 

propaganda de suas pr·prias ñmarcasò. Diversos governantes de extrema direita t°m criado 

diariamente, gafes, polêmicas e escândalos que têm sido eclipsados numa espiral que busca a 

atenção da m²dia. Todo o ñtrabalhoò estaria sendo coordenado pelos spin doctors e por pessoas 

especializada em big data.  

Para o autor, sem a presença dos profissionais da área de tecnologia da informação,  os 

líderes populistas jamais chegariam ao poder. Aliado a isso, Bucci (2019, p. 10) enfatiza que 

ñas democracias mais est§veis do planeta estariam ingressando numa era em que os relatos 

sobre os acontecimentos perderam refer°ncia na verdade factual (ou ñverdade de factoò, ou 

ainda, a verdade que se extrai da verificação honesta do relato fidedigno dos fatos e dos 

acontecimentos)ò.  

Entretanto, como aponta Empoli (2019), o combate ao populismo só é possível pela 

compreensão e não exclusivamente pela tentativa de liquidar ou condenar tal realidade. Dois 

ingredientes estariam alimentando, o que o autor chamou de ñcarnaval contempor©neoò: a 

cólera de meios populares que se fundamentam sobre causas sociais e econômicas reais; e 

máquinas de comunicação superpotentes que vêm sendo transformadas com a finalidade de 

multiplicar o caos. ñPara compreender a raiva contempor©nea, ® preciso, portanto, sair da 

perspectiva puramente política e entrar numa lógica diferente. (...) um indivíduo ansioso, 

sempre busca da aprovação de seus pares, e permanentemente apavorado com a ideia de estar 

inadequadoò, diz o autor (2019, p. 76).   

 
50 ñOs bots são um tipo específico de programa de computador (...) que opera automaticamente como um agente 

para um usuário ou outro programa. (...) Os hackres encaminham bots para as vítimas por vários meios. (...) Eles 

podem realizar diversas tarefas, sendo programados para executar uma s®rie de fun­»esò (p. 366). BERNARDI 

et,al. Glossário de Fake News. In: RAIS Diogo. Fake News. A conexão entre desinformação e o direito. São 

Paulo: Thompson Reuters Brasil, 2020.  
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Para Cruz Junior (2018), as notícias [falsas] disseminadas em grande escala costumam 

apresentar explicações até certo ponto maniqueístas e simplistas da realidade, com forte apelo 

emocional e s«o marcadas por um ñrelativismo cognitivoò que coloca em xeque a pr·pria no­«o 

de realidade. Por sua vez, Pangrazio (2018, p.8), enfatiza que a onda massiva de notícias falsas 

teria irrompido como reação contrária a certas mudanças sociais, notadamente marcadas por 

provocar o descrédito dos veículos tradicionais da mídia e das instituições públicas. Ambos os 

autores relacionam tal cen§rio com o termo ñp·s-modernoò e com a no­«o de ñp·s-verdade.ò 

A esse respeito, Silveira (2019) chama atenção à filosofia neorreacionária do 

ñiluminismo obscurantistaò proposto por Nick Land, que sugere a incompatibilidade entre 

liberdade e democracia, uma vez que a seu ver a democracia ñfavoreceria a corrup­«oò.  Para 

Silveira (2019), tal ideia de certa forma propõe a destruição da razão e de parâmetros da 

realidade para fabricar e disseminar a desinformação em massa, e lembra que destruir 

parâmetros da realidade para disseminar a desinformação em massa é mais que inventar 

mentiras e Fake News, é também desacreditar. 

De qualquer forma, trata-se de uma transformação expressiva do modus operandis da 

comunicação tradicional, sobretudo, diante dos modos com que as notícias são narradas e 

disseminadas na web, diz Pangrazio (2018). A autora destaca ainda que a velocidade instantânea 

da circulação das notícias, ao lado de sua monetização por meio das plataformas digitais, são 

elementos importantes da manipulação dessas mídias e das informações por elas veiculadas, 

colocando em questão a potencialidade das redes para democratizar a produção e o fluxo de 

notícias.   

A esse respeito, ao analisar as mudanças ocorridas nos meios de comunicação 

tradicionais a partir da Web 2.0, Tandoc (2018, p. 139) chama a atenção ao fato que no 

momento em que os jornalistas passaram a utilizar as mídias sociais, isso fez com que 

aumentasse a interação com o público. Como exemplo cita o Twitter, que não apenas mudou as 

características da notícia por meio de uma plataforma de divulgação rápida - hoje, um tweet 

com 140 caracteres é considerado uma notícia - como mudou a forma de divulgação das 

informações.  No entanto, ao mesmo tempo em que as fontes próximas ajudam a legitimar a 

autenticidade das notícias compartilhadas nas redes sociais, isso faz com que a maioria dos 

usuários raramente verifique suas fontes, o que contribui com a propagação de notícias falsas, 

diz o autor. 
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De qualquer forma, a dinâmica de produção e divulgação de Fake News está ligada ao 

seu próprio conceito e entendimento. Para Tandoc (2018), Fake News seriam posts virais 

baseados em relatos fictícios visando parecer uma notícia regular. Segundo Gelfert (2018), 

Fake News diz respeito às afirmações falsas ou enganosas com intuito de induzir o público-alvo 

a um erro ou crença falsa. Para Bounegru & Gray & Venturini (2017) o conceito ainda é vago 

e as Fake News caracterizam-se por sua intensa disseminação. Por sua vez, Pangrazio (2018, p. 

85) entende o termo Fake News como uma generalização que envolve sete tipos de notícias 

falsas: a conexão falsa; o contexto falso; o conteúdo manipulado; a sátira ou paródia; o conteúdo 

fabricado; o conteúdo enganoso; e o conteúdo impostor. 

Ao se deparar com as discussões em torno das terminologias (pós-verdade, notícias 

falsas e misinformation) e suas conceituações a pesquisadora concorda que o termo Fake News 

não é adequado para definir o fenômeno que vem não apenas hipnotizando, mas, sobretudo, 

cegando os sujeitos que, ao mesmo tempo que creem em suas próprias convicções/crenças se 

tornam escravos (sem perceber efetivamente) em plena era da informação ao se inserirem em 

ñbolhasò, reduzindo assim, o alcance no debate de ideias. Sendo que os ataques sincronizados 

fazem com que as pr·prias ñv²timasò compartilhem not²cias falsas, sem perceber que est«o 

sendo usadas no esquema de desinformação.  

Diante do exposto, o termo desinformação (misinformation), para a pesquisadora é o 

mais adequado para explicar o fenômeno e será o utilizado no decorrer pesquisa, embora no 

início dos estudos a terminologia Fake News tenha aparecido com mais frequência. Neste 

sentido, como definição, neste trabalho a desinformação será entendida provisoriamente 

como: ñuso de comunicação por pessoas ou grupos mal-intencionados com interesse em 

disseminar e distribuir informações inverídicas e fatos mentirosos, confundindo a opinião 

pública e desvirtuando o direito à informação, à plena liberdade de expressão e aos 

processos democráticos legítimosò. 

 

3.2  A CRISE DA INFORMAÇÃO OU A INFORMAÇÃO EM CRISE? 

 

Observa-se uma ñverdadeira batalhaò no campo comunicacional, sendo que de um lado 

da trincheira estão os fatos e fontes verídicas (divulgados por órgãos oficiais) e de outro uma 

enxurrada de desinforma­«o que circulam livremente e que chegam aos ñp¼blicos em redeò 

(BOYD, 2010; ITO, 2008) normalmente pautadas por crenças pessoais e de cunho emocional. 
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São falsas informações e mentiras que - na maioria das vezes-  são chanceladas por certas 

lideranças políticas e de seitas religiosas cujo discurso estão carregados de ódio, exclusão e 

discriminação de todo tipo (classe social, racial, gênero, etc.). 

Embora a questão da desinformação tenha ganhado notoriedade e passado a ser debatida 

com afinco neste século, sobretudo, a partir das eleições presidenciais norte-americanas de 

2016, com a vitória de Donald Trump e da triunfante campanha de saída do Reino Unido da 

União Europeia (Brexit), fato é que o artifício da manipulação de dados, a criação de falsas 

informações, os discursos de ódio e a tática de atingir emocionalmente a opinião pública vem 

de longa data e foi utilizada com diversos sentidos, sobretudo, com objetivo de manipular 

opiniões, em diferentes períodos históricos.  

O fato de a desinformação ou a propagação intencional de informações falsas não ser 

algo inédito na história, junto com a explosão do acesso à informação a partir de ferramentas 

midiáticas,  colocam em xeque os reais motivos de um fenômeno que muda opiniões e convence 

através da mentira, causando transtornos em todos os cantos do planeta. Sendo assim, tem-se 

discutido sobre como impedir e ou minimizar as ondas de desinformação e de ódio que assolam 

a humanidade, atingindo diferentes faixas etárias e grupos sociais distintos que passaram a 

desacreditar ï em plena era da informação -  no que realmente é fato para acreditar no que é 

Fake.  

Em sociedades democráticas a liberdade de expressão e o livre pensamento são direitos 

fundamentais garantidos por lei e uma conquista da história humana. Como valor intrínseco, 

seu exercício pode ser considerado benéfico a sociedade, pois dispõe do direito de formar sua 

própria opinião, cultivando pensamentos, estabelecendo suas crenças e expondo suas ideias 

num universo de debate público robusto e plural. Também sabemos que em sociedades cujo 

regime não era/é o democrático também surgiram/surge cidadãos mais reflexivos (alguns até 

mais do que em certas sociedades ditas democráticas). Assim, embora não seja necessariamente 

o regime que permite ou impede o desenvolvimento de cidadãos mais reflexivos, esta forma de 

liberdade ® uma condi­«o para a democracia e estabilidade governamental, pois ñum estado 

formado com base na ampla liberdade de expressão é mais forte e, portanto, está menos sujeito 
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a convulsões sociais do que um estado autoritário, que impõe seu poder com base na repressão, 

no ressentimento e no medoò (CHEQUER, 2011, p.51).   

 Destaca-se que a liberdade de expressão é um meio e não um fim, sendo protegida e 

mantida até o momento em que puder ser verificada a sua relação para os fins aos quais deve 

servir (GROSS, 2018).  Na política, por exemplo, está diretamente ligada às decisões coletivas 

abrindo caminhos para que o cidadão tenha acesso a uma diversidade de pontos de vista, 

argumentos e contra-argumentos num movimento que pretende garantir o acesso a discussões 

plurais e aos mecanismos de informação do cidadão.  

No entanto, há formas distintas de conceber a relação entre liberdade de expressão e 

democracia, segundo Gross (2018). A primeira aponta que a liberdade de expressão possui um 

valor instrumental e a segunda reivindica um status que uma democracia possui o dever do 

reconhecimento da liberdade de expressão como direito inviolável, mesmo diante de 

ñpreocupa­ão de maximização do bem-estar da comunidadeò (GROSS, 2018, p. 97).  No caso 

da concepção pelo valor instrumental percebe-se o cuidado da proteção de um debate público 

de ideias que garanta a tomada de decisões coletivas e igualdade política permitindo o lugar de 

fala a outras vozes, impedindo assim, o monopólio de grupos que possam controlar a opinião 

pública.  

A explosão da desinformação  via web, a  ação de haters52 e trolls53 e a presença cada 

vez mais constante de ñmil²cias digitaisò que destilam conteúdos de ódio, segregação e opressão 

trouxe a temática da liberdade de expressão na pauta de discussão em vários países do mundo 

(Japão, Noruega, Canadá, Chile, Colômbia, Coreia, Singapura, Peru, Nova Zelândia, Rússia, 

 
51CHEQUER, Cláudio. Por que a liberdade de expressão é um direito fundamental? Disponível em: 

http://www.prrj.mpf.mp.br/sala-de-imprensa/artigos-de-procuradores/por-que-a-liberdade-de-expressao-e-um-

direito-fundamental. Acesso em: 27/09/2022, às 14h21.   
52 ñA origem da palavra parte da express«o inglesa ñhaters  gonna  hateò (ñodiadores ir«o odiarò) que teve seu 

começo nos guetos norte-americanos. A frase, no entanto, só se popularizou quando foi usada no refrão de uma 

música  de  hip-hop da  banda  3LW (acrônimo  de  "3  LittleWomen": "Theplayas  gon'  play  /  Them  haters  

gonna hate / Them callers gonna call / Them ballers gonna ball...". (REBS & ERNST, 2017, p. 25)  De acordo 

com o Cambridge Dictionary a palavra hater significa ñuma pessoa que diz ou escreve coisas desagradáveis sobre 

alguém ou critica suas realizações , especialmente na internet. Disponível em: 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/hater. Acesso em: 10/10/2022, às 10h48.   
53 Em alguns casos a ação dos haters e dos trolls (grupos que anarquizam as redes e perturbam o andamento de 

outros grupos ao enviarem mensagens negativas e fora de contexto durante uma discussão) se misturam. Ambos 

(haters e trolls) utilizam perfis fakes, sendo que os trolls  variam suas postagens utilizam de ironia e o humor, mas 

tecendo ameaças à integridade dos participantes e insultos, especulações a respeito da vida pessoalò, (AMARAL  

& QUADROS, 2006, p. 120). Já os haters sempre buscam por manifestações violentas e por discursos contra os 

sujeitos ou grupos.  

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/person
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/unpleasant
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/criticize
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/their
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/achievement
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/especially
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/internet
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Argentina, Estados Unidos, entre outros), como apontam  Setenareski, & Peres & Bona & 

Duarte Jr (2020).  

No Brasil a problemática vem sendo analisada por entidades como o Senado Federal, 

Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática (CCTCI), Ministério Público 

Federal e o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), na busca de mecanismos de 

regulamentação da internet. O assunto causa tanta polêmica que surgem até mesmo propostas 

que giram em torno de medidas repressivas visando conter a proliferação de notícias 

inverídicas, de cunho de interesse político e de terceiros visando manipular a opinião pública. 

Há os que argumentam que o exercício da real liberdade de expressão esteja sobre grave 

ameaça  (BUCCI, 2021, COSTA, 2022, ASCH, 2022, MACKINNON, 2022), pois essa mesma 

ñliberdadeò vem sendo usado como argumento para a publica­«o e dissemina­«o de todo e 

qualquer tipo de informação baseado em discriminação de classe social, gênero, raça, etnia, 

orientação sexual, religião. A incitação à violência é alastrada via rede por algoritmos 

programados para atender os interesses de correntes políticas e a cultura do cancelamento.  

Vale destacar que a liberdade de expressão é o "ar que permite a todas as outras 

liberdades respirarem", como afirma o professor britânico Timothy Garton Ash (2022),  da 

Universidade de Oxford e que no entanto, nos últimos anos se tornou algo que deixou de ser 

"uma proteção para dissidentes, radicais, artistas, ativistas, socialistas, pacifistas e desvalidos 

para se tornar uma arma para autoritários, racistas, misóginos, nazistas, supremacistas, 

pornógrafos e corporações que compram eleições na surdina" (MACKINNON, 2022, n.p).   

A própria Relatoria Especial para Liberdade de Expressão vinculada à OEA 

(Organização dos Estados Americanos)54, mesmo celebrando as ñcontribuições significativas 

das tecnologias digitais com respeito à expansão das comunicações globais e a possibilidade de 

que pessoas do mundo inteiro tenham acesso à informação e ideias, possam expressar-se e 

serem escutadasò, manifestou em 2019, preocupação às violações à liberdade de expressão, 

inclusive no Brasil 

 

Alarmados pela persistência da violência e da perseguição contra jornalistas, 

ativistas do direito à informação, pessoas defensoras de direitos humanos, entre 

outros, por exercer seu livre direito à liberdade de expressão, assim como 

também pelo fato de que a impunidade com relação a assassinatos e ataques ainda 

persiste. (IBIDEM, 2019) 

 
54Disponível em: https://www.oas.org/pt/cidh/expressao/. Acesso em: 17/10/2022, às 14h04.  
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No Brasil, inúmeros são os ataques a cidadãos comuns, famosos, políticos, partidos e 

institui­»es feitas por aqueles que, sob a alega­«o do discurso do direito ¨ ñplena liberdade de 

express«oò e utilizando para tais fins principalmente as redes sociais, acreditam que podem 

postar e compartilhar o que quiserem (inclusive dados inverídicos, mentiras, calúnias e 

difamações) sem consequência alguma. O movimento de extrema direita brasileira 

ñreinterpretouò e adotou o termo ñliberdade de express«oò de forma distorcida como uma 

bandeira própria, com reivindicações extremistas contrárias ao sentido usual. Sobre a égide das 

fal§cias e atitudes do ent«o presidente e do movimento denominado ñbolsonaristaò, a direita no 

Brasil costuma apoiar plataformas consideradas disseminadoras de desinformação55 para a 

opinião pública, como o caso do Telegram56 que esteve na mira da Justiça Eleitoral, durante 

todo o pleito eleitoral de 2022.  

Destaca-se que vivendo ainda sob o pensamento autoritário e de raiz profunda, a 

sociedade brasileira vem sendo bombardeada constantemente por falsas informações (e isso 

ficou evidente nos pleitos de 2018 e 2022). Em entrevista ao jornal Folha de São Paulo57 

(12/06/2022), o professor da USP Pablo Ortellado, que estuda o debate político no meio digital, 

afirma que o uso da bandeira da ñliberdade de express«oò por grupos bolsonaristas serve para 

pressionar as redes, mas os exime de sanções, como as sofridas por Donald Trump nos Estados 

Unidos ao ser banido das plataformas.  

Na mesma reportagem, o pesquisador e consultor em políticas de comunicação e 

coordenador da plataforma Desinformante, João Brant, também explicou que há uma dimensão 

individual e uma coletiva quando do direito à liberdade de expressão. A individual é o direito 

que cada um tem de se manifestar. Já a coletiva é um direito reconhecido por entidades 

internacionais, sendo nesse sentido que se baseiam as remoções de notícias falsas das 

plataformas. E completa: ñse mentiras n«o s«o exce­«o, mant°-las em circulação polui de tal 

forma o ambiente informacional que a sociedade deixa de estar bem-informada" (FOLHA DE 

SÃO PAULO, [online], 12 de junho de 2022).   

 
       
56 O Telegram voltou a se envolver em polêmicas em território brasileiro ao enviar mensagens em massa contra a 

PL 2630, em discussão no Congresso Nacional. O fato, ocorrido em 9 maio de 2023, fez com que o Supremo 

Tribunal Federal (STF) determinasse a exclusão do conteúdo postado pela empresa sob pena de multa e suspensão 

do serviço do Telegram no Brasil. Disponível em: https://exame.com/brasil/telegram-deleta-mensagem-contra-pl-

das-fake-news-apos-decisao-do-stf/. Acesso em: 30/05/2023, às 14h17.  
57  PINHO, Ângela. Defesa da liberdade de expressão por Bolsonaro é armadilha, dizem especialistas. 

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/06/defesa-da-liberdade-de-expressao-por-bolsonaro-

e-armadilha-dizem-especialistas.shtml. Acesso em: 26/10/2022, às 15h01.  
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Vale destacar que mesmo com todo o esforço no combate a desinformação, um estudo 

divulgado em outubro de 2022 e desenvolvido pela empresa de cibersegurança Avast58, apontou 

que quatro em cada cinco dos brasileiros (79%) encontraram ou receberam notícias falsas 

durante a campanha eleitoral via redes sociais. Dos entrevistados 86 % não acreditam e nem ao 

menos tem certeza de que as plataformas são fontes confiáveis de informação. A pesquisa 

revelou ainda que um em cada cinco brasileiros (21%) tiveram contato com notícias falsas neste 

período, mas que preferiram não denunciar tal prática. Em relação a análise do conteúdo 36% 

garantem sempre verificar fatos específicos em diferentes fontes de informação, 30%  dizem 

fazer com frequência a verificação e 23% afirmaram fazer a verificação apenas às vezes. 

Somente 7% assumiram que raramente verificam o que veem na internet e 3% garantiram que 

nunca fazem verificação ao receber uma informação via redes sociais.  

A pesquisa revelou ainda que a família foi a fonte de informação mais confiável durante 

o pleito, considerado como confiável por 74% dos entrevistados. Em relação às mídias 

tradicionais, a televisão continua sendo a líder quando o assunto é obter informações sobre as 

eleições, sendo apontada por 74% dos entrevistados, seguido pelo rádio (34%).  De acordo com 

a pesquisa, cerca de 37% dos brasileiros concordam que as notícias e os comentários nas mídias 

sociais podem influenciar a decisão do voto. Entretanto,  50% não entendem o que são os bots 

sociais e ao menos compreendem o seu funcionamento.  O diretor Regional para a América 

Latina da Avast, Javier Rinc·n, acredita que ñum alto n²vel de conscientiza­«o sobre Fake News 

é essencial na sociedade para combatê-las, pois quem começa a consumir sites de notícias com 

informações falsas pode entrar cada vez mais em um turbilhão".  

Sabendo-se que o fenômeno da desinformação ï conhecido popularmente como Fake 

News -  não é inédito, questionasse sobre a irracionalidade das pessoas frente a disseminação, 

compartilhamento e curtidas de notícias/informações que não apresentam dados 

comprobatórios e fontes fidedignas, indagando-se qual o papel do cidadão comum na sociedade 

da informação e suas responsabilidades ao divulgar falsos conteúdos que ferem os conceitos e 

responsabilidades frente à esfera pública e a própria opinião pública. Desalinhada ao que 

estabelece o Estado Democrático de Direito, causando danos irreversíveis à coletividade e 

 
58LIMA, Kaique. Quase 80% dos brasileiros receberam fake news em redes sociais.  Disponível em: 

https://www.terra.com.br/byte/eleicoes-2022-quase-80-dos-brasileiros-recebeu-fake-news-pelas-redes-

sociais,fd94bce3b40eeb83e9a629c3744e79cde7i59o1m.html.   
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colocando, inúmeras vezes, em risco a vida em sociedade, torna-se inconcebível a defesa de 

uma liberdade de expressão baseada em informações falsas já que falsidades não contribuem 

 

(...) para a formação da convicção informada. Falsidades não auxiliam na tarefa 

de apreensão das circunstâncias fáticas relevantes, ou seja, na tarefa de bem 

compreender as circunstâncias sociais, políticas, econômicas, culturais e 

científicas de que cada cidadão deverá se ocupar. O objetivo de promoção do 

debate público de qualidade para viabilização da convicção informada não pode 

fundamentar o reconhecimento do valor em si de falsidades. De forma que, a partir 

da perspectiva instrumental da liberdade de expressão, não há, a princípio, razões 

para a proteção da liberdade de expressão de falsidades. (GROSS, 2018, p. 99-

100) 

 

Neste processo de combate à desinformação, a mídia - embora muitas vezes criticada 

por não cumprir sua função social devido a interesses dos conglomerados de comunicação, de 

políticos e de terceiros -, é peça chave no contexto democrático tornando-se responsável por 

funções que perpassam pela garantia de uma esfera pública deliberativa (HABERMAS, 1997), 

marcada pela liberdade de expressão e por mecanismos que permitam que as pessoas estejam 

devidamente informadas e que possam debater sobre problemas do cotidiano tomando suas 

próprias decisões sobre assuntos relevantes e de interesse mútuo.  

O jornalismo profissional tem um papel crucial neste processo, dependendo dele que 

informações confiáveis cheguem aos cidadãos comuns. Entretanto, a crescente presença da 

desinformação na sociedade contemporânea vem colocando em crise e, principalmente, em 

risco o sistema democrático expondo um cenário que rompe com a confiança (HARJUNIEMI, 

2021) na experiência (mídia, governos, educação, ciência) causando, principalmente, um 

deslocamento parcial da importância da mídia tradicional (GROSS, 2018) ascendendo à mídia 

digital ï que a cada dia mais assume um papel relevante no debate público - e os conteúdos por 

ela disseminados59.   

Entre ataques e ofensas à imprensa, fato é que a informação está em crise, dando espaço 

ao processo da desinformação que suscita indagações de variadas ordens (econômica, política, 

cultural, educacional) atingindo todos os segmentos da sociedade. Originando-se de rumores, 

 
59 Ataques à imprensa são constantes, principalmente a jornalistas mulheres e negras, confirmando o discurso de 

ódio que persegue minorias no Brasil pelas redes. Segundo relatório divulgado em 2022, pela Associação 

Brasileira de Jornalismo Investigativo (ABRAJI), em parceria com o  InternetLab, INCT.DD, DFRLab, Instituto 

Vero, AzMina e Volt Data Lab, e intitulado ñComo operações de influência entre plataformas são usadas para 

atacar jornalistas e enfraquecer democracias59?ò, tanto no Twitter, como no YouTube, ofensas dirigidas a mulheres 

com termos sexuais e questionamentos de suas habilidades foram frequentes, ao contrário de jornalistas homens 

brancos que recebem menos ofensas.  

http://www.internetlab.org.br/
https://inctdd.org/
https://www.atlanticcouncil.org/programs/digital-forensic-research-lab/
https://www.vero.org.br/
https://www.vero.org.br/
https://azmina.com.br/
https://internetlab.org.br/wp-content/uploads/2022/09/COMPLETO-Como-operacoes-de-influencia-entre-plataformas-sao-usadas-para-atacar-jornalistas-e-enfraquecer-democracias_4.pdf
https://internetlab.org.br/wp-content/uploads/2022/09/COMPLETO-Como-operacoes-de-influencia-entre-plataformas-sao-usadas-para-atacar-jornalistas-e-enfraquecer-democracias_4.pdf
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obras de ficção, interesses de governantes e outros interesses velados, as desinformações 

transformam-se em variáveis cognitivas dentro de cada pessoa tornando-se uma prática 

ñpegajosaò (LEWANDOWSKY ET. AL, 2012, n.p.), e de difícil desvelamento, mesmo que 

desmentidas posteriormente por órgãos oficiais e por fontes que têm credibilidade nos campos 

em que atuam.  

No final da década de 1970, do século XX, pesquisadores da Universidade de Stanford, 

desenvolveram estudos sobre o ñvi®s de confirma­«oò, termo dado pelo psicólogo Peter Wason 

(1960) ao mecanismo capaz de explicar a tendência humana de buscar e até mesmo privilegiar 

informações que estejam de acordo com suas crenças, não se importando se o conteúdo 

acessado é verdadeiro ou falso60. Dois grupos de voluntários foram testados sendo que um a 

favor da pena de morte e o outro contrário. Ambos tiveram que ler dois estudos falsos sobre a 

pena capital e a redução da criminalidade. Embora fossem falsos, esses estudos apontavam para 

direções opostas: um dizia que a pena de morte era eficaz e o outro apontava sua ineficiência. 

Durante o estudo os voluntários foram orientados a classificar os estudos em relação a 

sua qualidade e validade. O resultado apontou que cada grupo valorizou algo que estaria 

diretamente ligado à sua crença pré-existente. Para os pesquisadores de Stanford mesmo com 

visões opostas, as pessoas encontram fundamentos para suas crenças, mesmo que outros 

elementos e até mesmo evidências apontem o contrário. Talvez esse comportamento (em partes) 

possa explicar ou mesmo iniciar um caminho que leve a compreensão do mau uso das novas 

tecnologias na sociedade contemporânea que vêm solidificando escolhas pessoais e ataques aos 

direitos humanos e a proliferação e disseminação de preconceitos e atitudes de ódio (NOBLE, 

2018).  

 

o poder da crença (...) já existia antes da internet. Trata-se daquilo que os 

psic·logos cognitivos chamam de ñvi®s da confirma­«oò, ou seja, quando algu®m 

é confrontado por informações que contrariam sua visão de mundo, as chances de 

que aceitará o novo dado como um fato, mudará sua opinião, ou questionará o 

próprio sistema de crenças são um tanto baixas. (PEROSA, 2017) 

 

Portanto, pela pr§tica do ñvi®s da confirma­«oò o ser humano se torna mais propício e 

menos rigoroso quando o conteúdo condiz com as suas próprias crenças. Sendo assim, os 

sujeitos dispõem de maior dificuldade para se desprender do que realmente acreditam deixando 

 
60Disponível em: https://exame.com/ciencia/vies-de-confirmacao-mente-aceita-so-aquilo-em-que-acredita-dizem-

cientistas/. Acesso em: 01/03/2023, às 11h12.  
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de fazer um questionamento pessoal e primando pelas suas próprias perspectivas de vida 

(BRITTO & LOMONACO, 1983). Essa postura pode alimentar o fenômeno da desinformação 

já que ao se deparar com notícias falsas (influenciadas pelos algoritmos) e que têm relação 

direta com suas crenças, os sujeitos acabam por acreditar e ainda compartilhar o conteúdo sem 

ao menos questionar a informação.  

É inegável que os objetos envolvendo o fenômeno da desinformação e suas 

consequências em todos os campos sociais, são desafiadores e que estão em plena  ebulição e, 

no momento, sem controle. Este cenário, no qual a verdade não é mais ditada pelas 

autoridades/instituições - mas sim ï pelas redes e seus pares, é marcada por fatos e contrafatos, 

informações que, por sua vez, parecem idênticas causando confusão interpretativa por uma 

parcela significativa da população que ainda não compreende ou não está devidamente 

alfabetizada/ educada no sentido de entender/compreender como as mídias digitais operam e 

são financiadas.  

A crise da verdade factual (BUCCI, 2019, p. 9) está galgada numa sociedade na qual 

paira a desconfiança nas instituições democráticas da imprensa e da política (BENNET & 

LIVINGSTON, 2018) e onde criou-se um ambiente perfeito para a proliferação de notícias 

falsas com portas abertas para que a desinformação tome corpo e forma (SANTAELLA, 2019). 

Com a ruptura das estruturas tradicionais (CHAPMAN, 2017) em meados dos anos 90, do 

século XX, a grande mídia antes considerada onipresente sendo responsável pela observação e 

produção de mensagens e quem ditava o funcionamento da sociedade contemporânea, encontra 

nas mídias digitais uma concorrente de peso para desempenhar esta função.  

 Com a fragilidade e o esmaecimento das atividades mediadoras representadas pelas 

mídias tradicionais, as relação de campos sociais e atores sociais foram e são modificadas de 

forma rápida na cultura digital. A internet transformou todos os setores sociais numa nova 

atividade de intercâmbio dinamizada por processos socio-térmico-emergentes (a internet e seus 

produtos).  Das relações entre campos sociais e atores realizadas via negociações e processos 

regulatórios mais abrangentes, a produção social do sentido passa a ser realizada de forma 

conflitual e ños processos de circula­«o s«o o novo campo de batalha, e essa guerra apenas 

come­ouò (VERčN, 2013, p.282).  

A mediação algorítmica ganha cada vez mais espaço numa sociedade metrificada 

(PRADO, 2022) em alta velocidade que precisa urgentemente da aprendizagem sobre o 

funcionamento das mídias de modo que assegure a compreensão, a interpretação e o 
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entendimento sobre as informações exatas, honestas e protegidas dos abusos das ações de 

terceiros movidos por interesses obscuros.   

A falta de protagonismo dos processos produtivos em favorecimento de uma atividade 

de produção de sentido, deslocou a centralidade dos especialistas na área da comunicação, à 

medida que os sujeitos e as instituições se deslocaram para um novo território de circuito de 

informação. Surge um novo tipo de construção discursiva, cujos antigos mecanismos (mass 

media) não tem mais controle e que também são afetados por esta nova ambiência. É o 

deslocamento para uma nova atividade e para uma cultura comunicacional cada dia mais em 

ascendência, uma lógica que escapa dos paradigmas comunicacionais clássicos.  

No caso mais específico do fenômeno da desinformação, a prática tem encontrado 

brechas nesta nova ambiência, usufruindo dos sistemas abertos e a margem dos processos 

regulatórios que não dispõem de controle sobre o modo discursivo que circula pelas redes. 

Neste sentido a construção de uma nova arquitetura da comunicação se configurou centrada 

num intercâmbio dinamizado por diferentes formas de contato e a audiência passou a depender 

diretamente da ação dos sujeitos, sendo que, a partir de agora são os desejos que levam 

vantagem sobre o próprio pensamento.  Lembrando que no mundo da conexão necessitamos de 

aprovação (BOYD, 2015) característica intrínseca ao ser humano, que é um ser social e que 

justamente a internet e as redes sociais se baseiam nestas características.  

A problematização sobre o fenômeno da desinformação no tecido social não perpassa 

única e exclusivamente pela verificação de fatos, pela correção dos registros, pela 

regulamentação das empresas de mídia social, pela conjuntura de ambiência da midiatização, 

pelos processos de construção da desinformação e pela interpretação dos discursos. Há outras 

questões tão ou mais profundas que, neste caso, dizem respeito ao comportamento e as ações 

de instituições políticas e seus representantes, aos valores democráticos e a própria mídia oficial 

que, em alguns momentos, costuma dar um ñefeito amplificador61ò a hist·rias plantadas que 

não ganhariam tanta evidência em tempos anteriores (BENNET & LIVINGTON, 2018).  

Relatório publicado em 2021, pelo Instituto para Democracia e Assistência Eleitoral62, 

com sede em Estocolmo, na Suécia, apontou que a desinformação, aliada ao silenciamento de 

 
61  Para os autores Bennet & Livington (2018) um dos exemplos de efeito amplificador promovido pela mídia 

tradicional foi o ñmovimento Birtherò, que promoveu a ideia de que Barack Obama havia nascido fora dos Estados 

Unidos. Na ocasião, figuras políticas como Donald Trump, conseguiram chamar a atenção da mídia com a história.  
62  Disponível em: https://www.idea.int/publications/catalogue/state-democracy-americas-2021?lang=es. Acesso 

em: 21/09/2022, às 14h51.  
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vozes críticas, estão entre os principais fatores que contribuem para a deterioração da 

democracia. O relatório aponta ainda que o autoritarismo, num cenário mundial, vem ganhando 

um espaço considerável, atingindo, inclusive, os Estados Unidos, considerado a maior 

democracia do mundo. Segundo o levantamento, 70% da população mundial vive em lugares onde 

há retrocesso democrático. Entre os países pertencentes à União Europeia estão Polônia, Hungria e 

Eslovênia.  

Em relação ao Brasil o documento traz ações do governo bolsonarista entre 2018-2022, 

apontando que o mandatário pôs em risco a democracia no país, no momento em que não apenas 

negou os problemas causados pela pandemia de Covid-19 (incluindo-se escândalos de 

corrupção e protestos neste período de crise sanitária), como também promoveu durante o seu 

governo ataques constantes aos veículos de comunicação, aos profissionais da imprensa e ao 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), fazendo acusações infundadas e sem provas, inclusive em 

relação às urnas eletrônicas e ao processo eleitoral. Neste sentido, o Brasil foi o país apontado 

pelo relatório como o que mais sofreu erosão em sua democracia nos últimos anos.  

Alicerçada ao surgimento de uma verdadeira desconfiança coletiva tendo à frente teorias 

da conspiração encabeçadas por negacionistas no mundo todo, a desinformação trouxe e, 

certamente continuará trazendo consequências futuras desastrosas ao colocar em xeque 

informações repassadas e comprovadas pela mídia tradicional, por governantes, por cientistas 

e por instituições de ensino representadas por escolas e universidades. O preço a pagar, mais 

precisamente na emergência sanitária de Covid-19, foi alto. A negação ao uso das vacinas 

(associada à desinformação em relação ao medicamento)63 e, consequentemente,  a resistência 

às medidas de segurança adotadas pelos governos do mundo todo ceifaram muitas vidas64.  

 
63 Pesquisa realizada pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) em parceria com o Núcleo de Pesquisa em 

Jornalismo e Comunicação da Universidade Federal do Piauí (UFPI) realizou um levantamento entre mensagens 

disseminadas em relação a Covid-19, no período de 26 de março de 2020 a 31 de março de 2021. Foram detectadas 

253 notícias falsas nestes período. Segundo a pesquisadora Claudia Galhardi, o grande fluxo de desinformação 

propagada nas redes foi motivado por interesses políticos, econômicos e negacionismo. RESENDE, Isabelle & 

ARAÚJO, Thayana. Vacinas contra Covid-19 são principal alvo de fake news no Brasil, aponta estudo. 

Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/saude/vacinas-contra-covid-19-sao-principal-alvo-de-fake-news-

no-brasil-aponta-estudo/. Acesso em: 22/09/2022, às 17h08.  
64 No início (e no decorrer) da pandemia de Covid-19 no Brasil, o ñgabinete do ·dio64ò prestou um desservi­o ¨ 

nação proliferando falsas informações sobre o vírus e confundindo a opinião pública.  Uso de medicamentos não 

comprovados e indicados pela Organização Mundial da Saúde (OMS), desestímulo aos cuidados sanitários e 

informações inverídicas sobre as vacinas foram algumas das afirmações proferidas, inclusive pelo mandatário. De 

acordo com o site ñAos fatos64ò o presidente teria feito, desde o primeiro dia de seu mandato até setembro de 2022, 

6.286 declarações falsas ou distorcidas. 
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Na indústria multimilionária da desinformação (maior beneficiaria pelo descrédito das 

instituições sociais) a difusão de mentiras e boatos por organizações de fachada lucram quando 

o assunto é economia e política. A ação articulada de falsas informações mantém a proteção a 

interesses e a grupos que, utilizando de subterfúgios, desviam a atenção do público de 

problemas realmente importantes e efetivamente de interesse social. Ao financiarem 

campanhas de desinformação semeiam a dúvida, descredenciando, inclusive, o que é divulgado 

pelos meios tradicionais de imprensa. A meta é assegurar que o grande público jamais chegue 

a uma conclusão efetiva e que a dúvida paire em  todas as discussões entre os pares.  

Sendo assim, entram em cena os formadores de opinião das redes sociais (sejam 

políticos, jogadores de futebol, influencers, artistas, jornalistas, empresários, etc.), que na 

maioria das vezes não dispõem de formação técnica para emitir seu ponto de vista de forma 

coerente e sensata sobre determinados assuntos, costumam influenciar a opinião pública e se 

aproveitar desta situação já que as pessoas funcionam como espelhos de suas crenças 

(SANTAELLA, 2019). Movidos pelas verdades de seus mundos particulares, muitos aceitam 

passivamente informações que não tem base na realidade e até compartilham o conteúdo falso 

nas redes sociais ou via WhatSapp para grupos de amigos, colegas de trabalho e da própria 

família.   

Por conseguinte, pesquisas (BENNET & LIVINGSTON, 2018; FREELON ET AL, 

2020; ALVAREZ-BENEVIDES & JIMÉNEZ-AGUILAR, 2020) apontam para as estratégias 

utilizadas no processo de desinformação no qual agentes infiltrados nos infinitos ambientes 

digitais e, concomitantemente, os conteúdos ali produzidos e distribuídos sem nenhum critério 

de filtro ou aprovação, circulam pelas plataformas criando lógicas novas de circulação e 

consumo de informação via meios digitais.  O sinal de alerta está justamente na observância de 

que novos atores sociais que hoje compõem o ambiente digital vem ganhando cada vez mais 

espaço no quesito confiança, ao contrário da mídia tradicional que, ao iniciar sua migração para 

o digital, não conseguiu transferir a mesma confiabilidade previamente depositada no ambiente 

offline para os usuários do ambiente online.   

Vivemos em um ambiente de mídia fragmentado, onde a confiança na mídia 

convencional parece estar se desgastando. Segundo Chapman, (2017), à  medida que as pessoas 

perdem a confian­a na m²dia ñmainstreamò, ® mais prov§vel que busquem opini»es de fontes 

alternativas, muitas das quais não estão sujeitas às mesmas regras e diretrizes regulatórias que 
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a mídia mais tradicional ï então as fontes de notícias não estão realmente jogando em um campo 

nivelado.  

 

As mídias digitais fornecem o material de base (os dados) e as infraestruturas 

(mídias sociais), enquanto a analítica (analytics) dos dados está evoluindo para o 

mais preciso mecanismo de alvo que jamais foi visto. Muito conteúdo online não 

está sujeito a nenhum processo editorial eficaz, com o resultado de que a 

desinformação, mesmo quando sinalizada como imprecisa, pode se espalhar como 

um incêndio, espalhada por "endossos" intencionais (ou talvez até não 

intencionais) por aqueles que compartilham, gostam e comentam sobre isso. 

(CHAPMAN,201765) 

 

É espantoso saber que a sociedade é rastreada de forma voluntária,  já que é fortemente 

motivada pela gratuidade do acesso às redes sociais, sites, plataformas e aplicativos sem ao 

menos se dar conta de que vivemos um verdadeiro big brother tecnológico. As próprias 

emoções se tornaram mensuráveis já que a vigilância é constante. Os gostos e preferências são 

rastreados por algoritmos e a maioria das plataformas absorvem informações baseadas na 

navegação da internet.  

É a tática de Marketing Digital denominada remarketing, uma estratégia que divulga 

produtos ou serviços para sujeitos que navegam na internet mostrando interesse em algo 

vendido por uma determinada empresa.  As corporações e plataformas  estão observando a todo 

instante as postagens e a forma como cada um se comporta, como vê e analisa o mundo se 

reflete como um espelho unilateral.   

 

Tudo o que você gosta de ver e ouvir em serviços de streaming, quem você curte nas 

redes sociais, o que você compra nas lojas online,  o que você joga no seu videogame, 

suas viagens, seus desejos, suas conversas por e-mail ou mesmo no WhatSapp; tudo 

isso está sendo monitorado 24 horas pelo olho da rede. Essa grande máquina social 

invisível, fruto da enorme personalização dos ambientes online, usa todos os dados 

coletados da vida digital para te oferecer tudo aquilo que ela considera relevante para 

você. (MANSERA, 2015, n.p66)  

 

A captação financeira baseada nos gostos e na coleta de dados dos usuários entra em 

cena e o capitalismo das plataformas lucra incansavelmente. Silveira (2021) lembra que desde 

a sua popularidade, as tecnologias digitais se tornaram imprescindíveis, principalmente, no 

 
65  CHAPMAN, Marina. Notícias falsas, câmaras de eco e bolhas de filtro: o que você precisa saber. Disponível 

em: https://www.betterinternetforkids.eu/practice/awareness/article?id=1990814. Acesso em: 23/09/2022, às 

9h45.  
66MANSERA, Anderson. Filter bubble:  o que é, e como afeta sua vida online Disponível em: 

https://mobizoo.com.br/curiosidades/filter-bubble/. Acesso em: 26/08/2021, às 14h31.  

https://www.betterinternetforkids.eu/practice/awareness/article?id=1990814
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ramo da economia e das grandes corporações, inclusive as de mídia digital, que caminham para 

uma tend°ncia de ñsitua­»es de monop·lioò (SILVEIRA, 2017, p. 25), devido a exist°ncia de 

uma racionalidade no capitalismo industrial que incitaria as pessoas a fazer parte das maiores 

redes67.   

Considerados ñcaixas pretas inescrut§veisò (SILVEIRA & SILVA, 2020, p. 14), os 

algoritmos auxiliam o capitalismo digital-dataficado, criando ñuma oportunidade de pesquisa 

revolucion§ria para investigar a conduta humanaò (VAN DIJCK, 2014, 198). Destaca-se que o 

comércio eletrônico e digital, que viveu um boom no período de pandemia, nasceu de várias 

aplicações e modelos de negócios baseados nas redes. Somente em 2022, o volume total de 

transação por e-commerce no Brasil, beirou os US$ 211 bilhões, ou seja, 40% do mercado na 

América Latina68.  

A mercadoria ñdadoò (SILVEIRA, 2021, p. 7), considerada como petróleo e criada pela 

ñsuperind¼stria do imagin§rioò(BUCCI, 2021, p. 25) tem inestim§vel valor, estimulando, 

inclusive, as empresas de tecnologia a encontrar soluções rápidas e tecno-negociais para 

realização da mineração de dados e para atingir o público-alvo. Informações essas que, 

inicialmente, são dados brutos que precisam ser lapidados para a extração de seu valor e 

investimentos naquilo que realmente interessa às empresas ou aos sujeitos envolvidos no 

processo. 

Prado (2022) lembra que independente de estarmos mergulhados no capitalismo da 

informação (HAN, 2019), de dados (MAYER- SCHONBERGER & RAMGE, 2018), 

dadocêntrico (MOROZOV, 2018) ou de controle (SILVEIRA, 2017), é fundamental perceber 

a mudança sob a ótica do capitalismo e como vem se desenhando a cibereconomia cognitiva e 

imaterial, pois, ños algoritmos, tal como os efeitos dos artefatos de tecnologia (...) s«o produtos 

da ação e da agência humana, resultantes de uma série de interações, disputas entre valores e 

interesses e de programações (PRADO, 2022, p. 180).  

 
67 Ver: SILVEIRA, Sérgio Amadeu da. Tudo sobre tod@s: Redes digitais, privacidade e venda de dados 

pessoais. São Paulo: Edições SESC São Paulo, 2017. E-PUB. Disponível em: 

https://www.academia.edu/40972822/Tudo_sobre_tod_at_s_Redes_digitais_privacidade_e_venda_de_dados_pe

ssoais,  
68 STACHEWSKI, Ana Laura. E-commerce deve dobrar de tamanho no Brasil até 2026, diz estudo. Disponível em: 

https://epocanegocios.globo.com/empresas/noticia/2022/10/e-commerce-deve-dobrar-de-tamanho-no-brasil-ate-

2026-diz-estudo.ghtml. Acesso em: 01/03/2023, às 15h14.  

 

https://epocanegocios.globo.com/empresas/noticia/2022/10/e-commerce-deve-dobrar-de-tamanho-no-brasil-ate-2026-diz-estudo.ghtml
https://epocanegocios.globo.com/empresas/noticia/2022/10/e-commerce-deve-dobrar-de-tamanho-no-brasil-ate-2026-diz-estudo.ghtml
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Ao mesmo tempo que os algoritmos vigiam cada passo dado nas redes, ñmolduras 

ideol·gicasò s«o formadas, como diz Santaella (2019, p.14). A forma­«o de ñbolhasò acaba 

regulando o tr§fego de informa­«o e fazendo com que ñmuralhas em redeò (BUCCI, 2019, p. 

61) sejam formadas e a neutralidade fique em segundo plano. Novas ideias, assuntos 

interessantes, troca de saberes e descobertas importantes deixam de ter notoriedade quando 

bolhas são formadas por conta seleção feita pelos algoritmos.  

A unilateralidade formada pelo fenômeno, como afirma Santaella (2019), acaba por 

fixar crenças e manter hábitos inflexíveis de pensamento. Embora não percebam, as pessoas 

ficam mais vulneráveis tanto a propagandas quanto a manipulações, pois estão mergulhadas em 

seus preconceitos e crenças ficando impedidas de raciocinar de forma lógica sobre assuntos que 

podem mudar suas vidas.   

Os modelos que maximizam o engajamento recomendado pelas redes sociais ainda 

trazem outra consequência perigosa: o impulso ao extremismo e, consequentemente, o aumento 

dos casos de violência. Autores como Gillespie (2014), Wardle (2017),  Zuboff  (2019) e  Hao 

(2021) alertam para as tensões e o surgimento/formação de grupos que espalham preconceitos 

e discursos de ódio através das redes devido à personalização de conteúdos. A superexposição 

e argumentos que tendem a normalizar certas práticas (xenofobia, racismo, machismo, etc) 

flexibilizam uma ñr®gua moralò e validam as ideias daqueles que se sentem isolados no mundo 

real e recorrem às redes para se sentirem mais próximos de seus pares e pensamentos comuns.  

Sendo assim, casos de violência devido a propagação da desinformação e de ideias 

extremistas têm feito vítimas pelo mundo, sendo que frequentemente são registrados novos 

fatos69.  Diversas tragédias ocorridas no Brasil e no mundo, noticiadas em decorrência da sua 

 
69Em 3 maio de 2014, Fabiana Maria de Jesus69, então moradora no Guarujá, em São Paulo, foi surpreendida por 

dezenas de moradores - muitos seus vizinhos e até conhecidos-  no bairro Morrinhos, que a agrediram 

impiedosamente levando-a três dias depois a morte em decorrência dos ferimentos causados pelo espancamento 

sofrido. A acusação? A dona de casa seria uma suposta sequestradora de crianças utilizando-as em rituais de magia 

negra. A ñinforma­«oò sobre os crimes supostamente cometidos por Fabiana teria chegado ao conhecimento da 

população via redes sociais, mais precisamente pela plataforma Facebook, através de uma divulgação feita pela 

p§gina ñGuaruj§ Alertaò. A foto de uma mulher, com caracter²sticas f²sicas semelhantes ¨ de Fabiana, foi o estopim 

da violência e fez com que a população revoltada decidisse fazer justiça com as próprias mãos. Embora, em 2017 

três acusados do espancamento tenham sido condenados a 40 anos de prisão em regime fechado e outro acusado 

a 26 anos, a família ainda luta para que o próprio Facebook seja punido já que o linchamento teria ocorrido pela 

falta de filtro da plataforma que permitiu a divulgação da falsa denúncia assim como ï segundo a família- se omitiu 

ao manter a publicação do vídeo que mostra a vítima sendo brutalmente espancada.  STEIL, Juliana. Família de 

mulher morta por após Fake News luta por indenização de rede social. Disponível em: 

https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2021/05/03/sete-anos-depois-familia-de-mulher-linchada-apos-

fake-news-luta-por-indenizacao-de-rede-social.ghtml. Acesso em: 06/09/2022, às 11h27.  
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gravidade, não são casos isolados de intolerância e violência causados e estimulados por 

mentiras criadas, disseminadas e compartilhadas de forma irresponsável por usuários da 

internet, por partidos e grupos de interesses (CHADWICK, 2013). Num cenário híbrido de 

convivência comum (as mídias digitais) entre novos e velhos atores (MASSUCHIN & 

TAVARES, 2021) no campo social, político ou econômico, a desinformação costuma 

contabilizar inúmeras vítimas em todo o globo.  

 Embora o tema seja tão preocupante e tenha ganhado relevância tanto por parte de 

governos, quanto por empresas de mídia, organizações não-governamentais e a própria 

sociedade civil organizada, nada impediu que linchamentos públicos como os ocorridos na 

Índia (201870) e no México (201871/202272) levando a morte de mais de vinte pessoas 

acontecessem, num verdadeiro fenômeno de irracionalidade coletiva.   

Isso sem contabilizar os inúmeros linchamentos virtuais73 que se tornaram corriqueiros.  

Julgamentos que ocorrem via rede social provocando o ñcancelamentoò e ataques de ·dio74 a 

pessoas comuns e públicas nas redes. O tribunal da internet costuma ser implacável e as 

ñinfra­»esò cometidas por celebridades ou pessoas comuns vão desde posicionamento político, 

publica­«o de fotos consideradas ñrid²culasò pelos internautas, at®  lan­amento de grife durante 

a pandemia de Covid-19.  

 
70  Até abril de 2018, pelo menos dezoito pessoas morreram na Índia em decorrência de linchamentos, atos estes 

estimulados por falsas informações repassadas via WhatSapp. WhatsApp limita mensagens na Índia após 

notícias falsas levarem a linchamentos. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/salasocial-44897990. 

Acesso em: 13/09/2022, às 13h53.  
71  No estado de Puebla, dois homens foram espancados e queimados por suspeita de sequestro de crianças. Os 

linchamentos foram registrados por celulares. Como as 'fake news' no WhatsApp levaram um povoado a 

linchar e queimar dois homens inocentes. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/salasocial-

46206104. Acesso em: 13/09/2022, ¨s ó13h41.  
72  Acusado de sequestrar crianças o ex-assessor da Câmara dos Deputados do México, Daniel Picazo, foi 

espancado e teve seu corpo incendiado por uma multidão que acreditou na falsa informação repassada via 

WhatSapp. Homem é morto no México após ser alvo de Fake News no WhatSapp. Disponível em: 

https://www.correiobraziliense.com.br/mundo/2022/06/5015371-homem-e-morto-no-mexico-apos-ser-alvo-de-

fake-news-no-whatsapp.html. Acesso em: 14/09/2022, às 13h28.   
73 Mercuri (2016) afirma que linchamento virtual é uma expressão utilizada pela mídia no sentido de explicar 

eventos de exposição nas redes (humilhação pública, julgamento), que são refletidos posteriormente no mundo 

real (intolerância, vingança e boatos carregados de desinformação).  
74 Um dos mais assustadores linchamentos virtuais envolveu o adolescente Lucas Santos74, de 16 anos, filho da 

cantora forró de Walkyria Santos e que chamou a atenção da opinião pública brasileira, em 2021, escancarando a 

a­«o cruel e sem limites dos ñju²zes digitaisò e intolerantes escondidos por tr§s da tela dos computadores/celulares. 

Utilizando-se da plataforma Tik Tok, Lucas criou um vídeo no qual aparece fazendo uma brincadeira afetiva com 

um amigo. Internautas destilaram inúmeros comentários homofóbicos sobre a produção, levando o adolescente a 

fazer um novo material explicando se tratar de uma brincadeira e que queria apenas ñtirar ondaò com o amigo. 

Como comentários maldosos e críticas continuaram, o jovem acabou cometendo suicídio.  

https://www.bbc.com/portuguese/salasocial-46206104
https://www.bbc.com/portuguese/salasocial-46206104


81 
 

 
 
 
 

Diante do aumento de casos de linchamentos virtuais e cancelamentos devido 

informações falsas, a antropóloga Izabel Accioly explica que os grupos ou pessoas com maior 

vulnerabilidade são as que mais sofrem com a questão do cancelamento (CNN BRASIL, 2021). 

Em certas práticas presentes neste tipo de violência,  negros, LGBTQIA +, mulheres e pessoas 

pobres s«o vistos como indiv²duos e corpos p¼blicos que ñn«o tem valorò e, portanto, ñtudo 

bem falar mal de quem n«o tem tanto valor assimò. Na opini«o da antrop·loga, quanto maior 

a opressão ou a sobrecarga sobre esses indivíduos, mais as pessoas se sentem autorizadas a 

promover o linchamento virtual.  

 

O que dá para pensar nesse comparativo é que o tribunal da internet não julga da 

mesma forma pessoas diferentes. Não é a mesma lei. Existem pessoas cujos erros 

são tolerados e pessoas cujos erros não são tolerados. É interessante ficar atento 

ao mesmo modo como o racismo e o machismo vão aparecer nesses discursos, no 

apontamento desse erro ou no perdão. (ACCIOLY, CNN BRASIL, 2021, n.p) 

 

 

Entretanto, casos de violência, extremismo e linchamentos virtuais não são suficientes 

para frear o capitalismo selvagem das plataformas digitais75 preocupadas muito mais com os 

clickbaits (caça-cliques)  e com a ñextra­«o e o com®rcio de dados pessoais (...) no oceano do 

desejo inconsciente cada vez mais alienado (...) e monetizadoò (BUCCI, 2021, p. 25) do que 

efetivamente em fiscalizar como seus serviços são utilizados e que tipo de conteúdo são 

publicados, disparados e comentados no uso de suas plataformas. Alimenta-se assim a 

 
75 A postura das multimilionárias empresas de mídia social, vem recebendo duras críticas. Em 2018, o fundador 

do Facebook, Marck Zuckerberg depôs durante cinco horas em audiência ao Senado dos Estados Unidos. O 

motivo? Explicar como a plataforma reagiu ao vazamento de dados de 87 milhões de pessoas pela consultoria 

política Cambridge Analytica. Na oportunidade Zuckerberg admitiu o erro e garantiu que a proteção da 

comunidade de usuários do Facebook era maior do que os lucros a serem alcançados pela empresa. O CEO e 

cofundador da empresa também foi chamado pelo Parlamento Britânico a depor já que um relatório havia 

caracterizado o Facebook como uma empresa que vem colocando a democracia britânica em risco, promovendo a 

desinformação e influenciando eleições com desproteção de informações sensíveis aos usuários da rede. O 

relat·rio ainda apontava a empresa como uma verdadeira ñgangster digitalò. Zuckerberg se negou - inicialmente a 

depor-  mas em abril de 2018 esteve em Bruxelas e estabeleceu uma ñmea culpaò afirmando: "Foi um erro, 

desculpem-me. Não fizemos o suficiente para impedir que as ferramentas que criamos também fossem usadas 

para fins prejudiciaisò,  o que foi visto pelos parlamentares brit©nicos como algo insuficiente, j§ que o empres§rio 

não prometeu nada além do que já prevê a legislação europeia de proteção de dados.  Frances Haugen, ex-diretora 

do Facebook, em declaração feita em 2021 para o Parlamento Britânico, afirmou categoricamente que a rede social 

mais acessada no mundo (Facebook), vai fomentar mais atos de violência ao redor do mundo, justamente pela 

forma que seus algoritmos são projetos para promover conteúdos. Embora Mark Zuckerberg, presidente-executivo 

da empresa, tenha rebatido tais acusa­»es, Haugen garante que ños eventos que estamos vendo ao redor do mundo, 

coisas como Mianmar e Etiópia o ranqueamento com base em engajamento faz duas coisas: uma, prioriza e amplifica divisões 

e polariza conte¼do extremo, e doisò. 
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publicidade, o entretenimento e o comércio, antes percebidos como operações acessórias nas 

relações de produção e que agora passam a ocupar o núcleo principal da fabricação de valor 

(BUCCI, 2021, p. 34).    

 

3.3 POLÍTICAS E LEIS SOBRE AS FAKE NEWS 

 

Países como Estados Unidos, Reino Unido, Argentina, Alemanha (e outros membros 

pertencentes ao bloco europeu) vêm discutindo a problemática da desinformação e como resolvê-la sem 

ferir ou desrespeitar os direitos fundamentais e democráticos.  Entre os europeus, a Alemanha foi um 

dos primeiros países a trazer a temática para pauta na tentativa de legislar de forma mais 

rigorosa sobre os conteúdos publicados pelas plataformas digitais e suas efetivas 

responsabilidades sobre a ação dos usuários. O documento Network Enforcement 

Act (NetzDG), promulgado em 2018 e utilizado por vários países ï entre eles a Alemanha - 

nasceu a partir do reconhecimento da difusão de conteúdos maliciosos e carregados de 

desinformação e discurso de ódio. Eventos como o Brexit e escândalos como o Cambridge 

Analytica foram o estopim para que surgissem mecanismos que exigissem uma maior 

transparência das atividades desenvolvidas nas plataformas.  

Desde 2017, a União Europeia, EU, desenvolve o ñRoadmap: Fakenews and online 

disinformationò. O documento parte da premissa de um acesso universal à informação 

confiável e regulamenta o combate a desinformação através de monitoramento de 

notícias falsas. O material foi produzido por um grupo de alunos do Mestrado em 

Comunicações Estratégicas do King's College London. O documento entende que o acesso 

universal a informação é um dos pilares basilares da democracia.   

A UE ainda dispõe também de um Plano de Ação Contra a Desinformação, em 

que uma comissão trabalha no sentido de garantir a proteção dos valores europeus e dos 

sistemas democráticos. A Europa, assim como todos os países do mundo, é atingida por 

campanhas de desinformação e uma série de iniciativas foram tomadas para o combate do 

problema, entre as principais iniciativas estão: constituição do Código de Prática de 

Desinformação que estabelece um conjunto de padrões autorregulatórios mundiais para a 

indústria; e a criação do European Digital Media Observatory, um centro europeu para 

verificadores de fatos, acadêmicos e outras partes interessadas relevantes para apoiar os 

decisores políticos.  
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Nos territórios latino-americanos existem (atualmente) onze projetos que tem como 

objetivo prevenir ou mesmo punir criminalmente os atos cometidos através do uso das Fake 

News. Na Argentina, em 2020, foi criado o Observatório de Desinformação e Violência 

Simbólica em Mídias e Plataformas Digitais. A criação do observatório, que tem como meta 

ñproteger os cidad«os de not²cias falsasò, gerou controv®rsias por estar diretamente ligado ¨ 

Defensoria do Público, órgão criado pela Lei de Medios, reguladora dos meios de comunicação 

de massa no país. A Defensoria alega que não há intenção de controlar ou fiscalizar os trabalhos 

da imprensa e que sua função será pesquisar a violência simbólica de notícias falsas ou 

maliciosas.  

O Chile conta com três projetos que visam regulamentar e punir a propagação de Fake 

News na rede. O primeiro deles tipifica no Código Penal o crime de ñdifundir not²cias falsas 

que perturbam a ordem social ou causam pânico na popula­«oò, com pena de pris«o para quem 

cometer o ato infracional. Outro projeto refere-se a pandemia de Covid-19, penalizando em até 

US$ 14 mil aqueles que se propuserem a disseminar notícias que prejudiquem o trabalho das 

autoridades sanitárias via rede e outros meios de comunicação. Já a terceira proposta chilena 

sugere pris«o e multa de at® US$ 7 mil para aqueles que espalharem  ñacusa­»es, den¼ncias ou 

not²cias que se refiram a fatos capazes de alterar a sinceridade do processo eleitoral.ò  

No Brasil, o Marco Civil da internet (Lei 12965/1476), sancionada por Dilma Roussef , em 2014, 

após a aprovação do Senado Federal, estabelece direitos, deveres e garantias no meio digital. O Marco 

Civil ® considerado uma ñConstitui­«o da Internetò por ser uma legislação de cunho 

principiológico77.  Entretanto, Pretto (2017) alerta para tentativas de mutilação do Marco Civil 

da internet no Brasil com os projetos de lei 215/15 (ainda em tramitação no Congresso 

Nacional), PL 1547/15 (aguardando Designação de Relator na Comissão de Constituição e 

Justiça e de Cidadania (CCJC)  e PL 1.589/2015 (regime de tramitação no Congresso Nacional).  

Ao tentar modificar o Código Civil Brasileiro as PLs buscam  

  

permitir que dados dos usuários sejam fornecidos a autoridades públicas 

independentemente de ordem judicial, assim como a obrigatoriedade de retirada 

 
76 Disponível em: https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/30054611/do1-

2014-04-24-lei-n-12-965-de-23-de-abril-de-2014-30054600. Acesso em: 14/09/2022, às 15h30.  
77 ñTem como principal finalidade estabelecer os princípios, garantias, direitos e deveres para o uso da Internet no 

Brasil. Para isso, institui uma série de diretrizes que deverão ser seguidas pelos entes federativos (União, Estados, 

Distrito Federal e Municípios), provedores de Internet, empresas e todos os outros envolvidos na aplicação, 

disponibiliza­«o e uso do ciberespa­oò. Dispon²vel em: https://www.politize.com.br/marco-civil -da-internet/. 

Acesso em: 14/09/2022, às 15h41.   
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de conteúdos postados na internet, nos casos de mera alegação de crimes contra a 

honra ï calúnia, injúria e difamação ï, impondo penalidades de restrição física e 

econômicas ao provedor de internet, comprometendo o princípio da 

inimputabilidade da rede. Entre os dados dos usuários que podem ser obtidos sem 

ordem judicial estão os conteúdos de comunicações na Internet: e-mails, 

mensagens e conversas no Skype e WhatSapp, por exemplo. (MOVIMENTO 

MARCO CIVIL JÁ, JORNAL A TARDE, SALVADOR, 2015)  

 

Os questionamentos apontados por Pretto (2015/ 2017) e pelos demais membros que 

compõem o movimento, estão justamente no fato de que as PLs atentam contra a privacidade e 

a liberdade de expressão, numa onda conservadora de vigilância. A lei 12965/14 garante os 

direitos fundamentais para os usuários da rede (privacidade e liberdade de expressão), entrando 

em conson©ncia com as orienta­»es internacionais.  ñNossa Lei foi saudada em todo o mundo. 

Estávamos garantindo que a internet continuasse como ela de fato nasceu: um espaço da 

liberdade e não um espaço aprisionado pelo modelo de negócios das operadoras de 

telecomunica­»esò. (BLOG UFBA78, 2015, n.p) 

Em 2020, outro projeto de lei controverso (2630/2020), foi protocolado visando 

instituir a Lei Brasileira de Liberdade, Responsabilidade e Transparência na Internet.  

Popularmente conhecido como Projeto Lei ou ñPL das Fake Newsò o projeto estabelece a 

necessidade de moderação de conteúdo online indicando deveres de transparência, 

justificação e mecanismos de contestação de decisões tomadas pelas plataformas digitais.  

A ementa estabelece: 

 

normas relativas à transparência de redes sociais e de serviços de mensagens 

privadas, sobretudo no tocante à responsabilidade dos provedores pelo combate à 

desinformação e pelo aumento da transparência na internet, à transparência em 

relação a conteúdos patrocinados e à atuação do poder público, bem como 

estabelece sanções para o descumprimento da lei. (SENADO FEDERAL79, 2020, 

n.p)  

 

Sob  contestação de organizações da sociedade civil e de mais de cinquenta entidades 

nacionais e internacionais o texto passou pelo Senado Federal sendo encaminhado ao Congresso 

Nacional para votação.  Em 2021, o IAB Brasil (Interactive Advertising Bureau) lançou um 

manifesto80 pedindo a revisão de alguns pontos considerados pela instituição como críticos à 

 
78 Disponível em: https://blog2.ufba.br/nelsonpretto/?p=4018. Acesso em: 01/03/2023, às 18h.  
79Disponível em: https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/141944. Acesso em: 01/03/2023, 

às 19h09.  
80 Disponível em: https://iabbrasil.com.br/release-iab-brasil-lanca-manifesto-em-defesa-da-publicidade-digital/. 

Acesso em: 02/03/2023, às 13h30.  

https://blog2.ufba.br/nelsonpretto/?p=4018


85 
 

 
 
 
 

economia. Facebook, Google, Instagram e Twitter, além do Mercado Livre também divulgaram 

uma carta81 se manifestando contrário ao projeto afirmando que a proposta desvirtuou o 

objetivo de combater a desinformação. A respectiva PL ainda ameaçaria a internet como 

instrumento livre, democrático e aberto ao propor que as plataformas remunerassem veículos 

jornalísticos que publicassem nas redes, favorecendo assim, empresas de conteúdos maiores e 

mais tradicionais e prejudicando o jornalismo independente.  

A Associação Brasileira de Comunicação Pública (ABCPublica), Associação Brasileira 

de Imprensa (ABI), Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (ABRAJI), Associação 

Brasileira de Mídia Digital (ABMD), Associação de Jornalismo Digital (AJOR), Associação 

Profissão Jornalista (APJor), Coalizão Direitos na Rede (CDR), Federação Nacional dos 

Jornalistas (FENAJ) e Movimento Conteúdo Jornalístico Tem Valor foram entidades que, 

embora reforçando o jornalismo como pilar  democrático, levantaram dúvidas em relação a 

como seria feita a remuneração e o que efetivamente seria considerado material de cunho 

jornalístico.   

Importante destacar que o texto da PL das Fake News estava previsto para ser votado 

em 02 de maio de 2023, mas foi adiado pelo presidente da Câmara dos Deputados, sem data 

definida para nova votação. A chave de braço que envolve as discussões da matéria colocam 

de um lado os defensores da proposta que alegam que o projeto será fundamental no combate 

a desinformação e ao discurso de ódio no ambiente digital e do outro os opositores que apontam 

riscos que ferem a liberdade de expressão, caso a PL seja aprovada. As big techs, por sua vez, 

alegam a inviabilidade dos servi­os ñgratuitosò aos usu§rios em caso de aprova­«o, exercendo 

um lobby entre políticos em geral, deputados e senadores e uma verdadeira campanha junto à 

opinião pública, disparando conteúdos em desacordo à proposta, como foi feito pela plataforma 

Telegram.  

Embora haja discordâncias entre as inúmeras PLs que transitam hoje pelo Congresso 

Nacional e que tratam da regulamentação das redes,  fato é que ainda há um longo caminho a ser 

percorrido para efetiva e eficiente regulamentação dos conteúdos a serem publicados nas redes 

sociais de forma consciente e sem que haja -  como desculpa de proteção aos usuários e 

instituições -  controle ou censura, das empresas de mídias sociais. Entretanto, ao associarem 

investimentos em segurança da informação como um centro de custos, as empresas permitem 

 
81Disponível em: https://blog.twitter.com/pt_br/topics/company/2022/pl-2630-2020-deixou-de-ser-sobre-

combater-as-fake-news. Acesso em: 02/03/2023, às 13h31.  
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a proliferação de materiais produzidos, compartilhados e comentados livremente por seus 

usuários, sem um filtro que possa impedir a proliferação de informações inverídicas e perigosas 

que possam colocar em risco até mesmo a própria democracia.  

Bucci (2021) alerta que a principal barreira está justamente em estabelecer normas que 

incluem as grandes corporações, como Google e Facebook.  Além disso, ainda se torna um 

entrave encontrar soluções que visem acordos multilaterais entre os países e as legislações 

nacionais que, segundo o autor, deverão estar alinhadas entre si. Esses conglomerados elevaram 

o negócio do database marketing a um verdadeiro extrativismo digital ou virtual, 

desenvolvendo técnicas neuronais para magnetizar os sentidos dos usuários das redes. 

É fundamental entender que não há isenção de responsabilidade neste universo 

midiático digital e, que, portanto, existe a necessidade de se encontrar um denominador comum 

para a propagação da informação e para uma regulamentação das empresas, via reflexões e 

debates plurais em defesa de valores democráticos e de direitos fundamentais que garantam a 

liberdade de expressão. No entanto, sem confundir a liberdade de dizer o que se pensa com 

propagação de falsas informações e de conteúdo discriminatório,  vexatório ou mentiroso que 

possa prejudicar a imagem de outrem.  

 

3.4  QUAL O PAPEL DA EDUCAÇÃO DIANTE DA DESINFORMAÇÃO? 

 

Nessa discussão, uma breve revisão de literatura demonstra que pesquisas em torno das 

chamadas ñFake Newsò ou sobre o fen¹meno da desinformação cresceram exponencialmente 

ao longo dos últimos anos. A terminologia costuma abarcar uma universalidade de informações 

consideradas falsas e acríticas que, por vezes, acaba por banalizar o próprio termo, 

privilegiando apenas a relação no âmbito digital como ferramenta técnica e a disseminação de 

conteúdos falsos, excluindo deste processo o âmbito das implicações políticas, sociais, culturais 

e econômicas que norteiam uma temática tão polêmica e que demanda reflexões em todos os 

setores da sociedade.  

O desprezo pelo saber científico, as crenças pessoais e religiosas, a argumentação sem 

comprovação satisfatória, o discurso de ódio, a falta de empatia e disponibilidade de debate 

saudável de ideias, além da disseminação de informações incorretas faz com que os olhares se 

voltem para a importância de desenvolvimento de políticas públicas que minimizem a 

desinformação e possibilitem a formação de cidadãos mais críticos e analíticos, que 
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compreendam os meandros da sociedade da informação e este momento crucial na história da 

humanidade.  

A necessidade de se combater o ciclo da desinformação tem se tornado pauta de 

discussão nos últimos anos. Nações de todos os continentes vêm discutindo processos 

regulatórios que, se por um lado pretendem dar (teoricamente) um norte para o que efetivamente 

pode ou deve ser publicado em termos de políticas públicas, por outro tentam encontrar 

soluções viáveis para evitar o cerceamento da liberdade de expressão ou a censura sobre as 

informações produzidas e distribuídas por empresas de comunicação tradicional e digital.  

Discute-se também sobre os interagentes/usuários neste processo já que muito se 

problematizou a respeito das possibilidades da liberdade individual de cada cidadão e do 

coletivo desde o advento das tecnologias digitais. Além disso, há a preocupação na formação 

destes sujeitos sendo um grande desafio a ser enfrentado pelo setor educacional frente a uma 

geração que domina as técnicas e as funcionalidades das ferramentas digitais, mas que necessita 

urgentemente de ajuda para organizar de forma significativa as informações que chegam - na 

maioria das vezes -  fragmentadas e tendenciosas via redes e por inúmeras telas.   

 

(...) grande parte do conhecimento que cidadãos educados necessitam utilizar na 

sua vida futura ainda não foi descoberta. A escola deve, portanto, preparar para 

aprender a produzir e a valorizar as informações e a elaborar conhecimento no 

presente e no futuro mais do que reproduzir os dados produzidos no passado. 

(PÉREZ GÓMEZ, 2015, p. 80) 

   

No mundo dos bots, bits, bytes, filter bubbles, câmeras de eco e algoritmos, o conteúdo 

online está longe de passar por um processo editorial eficaz que esclareça de forma coerente e 

não manipule a opinião pública a seu bel-prazer.  Cada aceitação, através da curtida de uma 

postagem ou de um ñlikeò ® uma ñmassagem no egoò, al®m de contribuir com a monetiza­«o 

da plataforma, como já discutido anteriormente. É como se as pessoas estivessem chancelando 

sua forma de ver o mundo e de se expressar. Sean Parker, o primeiro financiador do Facebook, 

reconhece essa artimanha cuidadosamente desenvolvida para atingir os sujeitos que navegam 

pela rede social. 

  

Nós oferecemos a você uma pequena dose de dopamina cada vez que alguém curte, 

comenta uma foto ou um post, ou qualquer outra coisa sua. É um loop de validação 

social, exatamente o tipo de coisa que um hacker como eu poderia explorar, porque tira 

proveito de um ponto fraco da psicologia humana. (PARKER apud EMPOLI, 2019, p. 

75) 
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No entanto, para pesquisadores da temática, entre os inúmeros desafios e caminhos 

árduos a serem percorridos na busca incessante de revelar ou tentar ao menos compreender um 

universo mergulhado pela circulação e consumo desenfreado da desinformação ï visto que a 

estratégia não é nova e já foi utilizada para os mais diferentes fins em tempos remotos por 

imperadores, reis, poetas, publicitários, governos e déspotas ï está o fato de entender/decifrar 

quais dificuldades o cidadão comum encontra no processo que envolve a escolha de fontes 

fidedignas de informação e os verdadeiros motivos que levam ao descrédito à verdade factual.  

As reflexões perpassam ainda pelo entendimento de como grupos -  compostos por 

adultos, adolescentes e jovens das mais variadas situações econômicas e sociais -  ao  mesmo 

tempo em que se tornaram hiperconectados tendo acesso à inúmeras ferramentas e 

oportunidades de informações, contatos e aprendizados,  fecham-se em pensamentos radicais 

envoltos em crenças, ideias fixas, religiões, afinidades políticas (PEROSA, 2017). São sujeitos 

que interagem e se expõem cotidianamente e que, na maioria das vezes, compartilham 

informações sem checagem dos fatos, sendo que essas inverdades proliferadas via redes sociais 

colocam em risco a vida de outras pessoas/grupos na direção contrária à liberdade de expressão 

e à própria manutenção da democracia.   

E quanto ao papel da educação neste processo? A necessidade de uma educação 

midiática nas escolas vem sendo apontada há tempos por diversos estudiosos 

(BUCKINGHAM, 2011, 2012, 2021; BORGES & SILVA, 2019; FANTIN, 2005, 2012,  2016; 

FÉRRES & PISCITELLI, 2015; SCOLARI, 2018, 2019, entre outros) como uma alternativa 

não só do domínio técnico das ferramentas, mas, da compreensão crítica dos meandros que 

envolvem o ecossistema da comunicação e da desinformação. Assim, a educação pode garantir 

o desenvolvimento do senso crítico, do estímulo ao intercâmbio de ideias, do entendimento de 

mundo, do respeito ao próximo, da garantia da liberdade de expressão, do combate as mentiras, 

da produção ética e de qualidade e do exercício da cidadania.  

Para o  coordenador-geral da Aliança Global em Mídia e Educação da Unesco, 

Alexandre Le Voci Sayad (2019), a educação midiática é fundamental no combate ao fenômeno 

da desinformação. Entretanto, alerta que sua implementação e sucesso depende da atuação 

conjunta e intersetorial envolvendo não apenas as escolas, mas os governos, as universidades, 

pesquisadores e até mesmo os veículos de comunicação. Lembrando que no Brasil, a 

implementação da educação midiática nas escolas está prevista na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC).  
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O desafio posto à educação é criar ambientes nos quais a vasta gama de informações as 

quais os estudantes têm acesso possam ser discutidas e analisadas no intuito de gerar 

conhecimento e outras práticas (PRETTO & BONILLA, 2014). Neste sentido, os autores 

reforçam a necessidade da implementação de novas práticas num currículo aberto, flexível,  

hipertextual, no sentido de dar conta da diversidade de temas que fazem parte da vida dos 

estudantes.  

No bojo destas tensões está o futuro de jovens estudantes inseridos numa cultura digital,  

que querem ser ouvidos e fazer parte de um mundo em rede, no qual podem interagir, criar 

relações e se serem vistos. Sujeitos muitas vezes desmotivados pela obrigação de fazer parte de 

uma aparelhagem antiquada (a escola) que se tornou incompatível com seus corpos e suas 

subjetividades (SIBILIA, 2012, p. 13). Conhecer esses jovens, suas vidas, realidades, 

aspirações, desejos e dificuldades faz parte do processo de implementação de políticas que 

visam ensiná-los também a fazer a leitura dos meios e da sociedade no qual vivem. Mas esse é 

um assunto para o próximo capítulo.   
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4.  CULTURAS JUVENIS E SUAS PRÁTICAS MIDIÁTICAS NA CULTURA DIGITAL  

 

O capítulo busca problematizar os modos como tem sido pensadas e analisadas as 

culturas juvenis e suas práticas midiáticas na cultura digital. Objetiva analisar a relação de 

jovens estudantes com as novas tecnologias, as competências digitais, bem como a forma como 

esses sujeitos experimentam e se apropriam dos bens culturais e seus consumos midiáticos na 

sociedade. As referências aqui elencadas e os aportes teóricos realizados ao longo do capítulo 

tentam elucidar e compreender as juventudes que, agora em rede, procuram encontrar seu lugar  

na sociedade e definir suas identidades utilizando os meios digitais como espaço de 

sociabilidades, individualidades, integrações, compartilhamentos, trocas e, sobretudo, 

produções biogr§ficas e identit§rias, movidos por a­»es que ñfujamò de certos la­os familiares 

e percorram comunidades mais amplas, expandindo a convivência com outras pessoas em busca 

do ñdireito ¨ liberdadeò.  

 

4.1  O QUE É SER JOVEM?  

 

Explicar o que é ser adolescente/jovem (utilizado aqui não como sinônimo, mas para 

explicar essa fase), nem sempre é uma das tarefas mais fáceis, embora no senso comum a 

juventude seja considerada a melhor etapa da vida, j§ que as ñatribui­»esò do universo adulto 

(trabalhar, casar, cuidar dos filhos, pagar contas), teoricamente ainda estariam sob a 

responsabilidade dos pais/responsáveis. No entanto, a transição para a vida adulta é marcada 

predominantemente por inseguranças, dúvidas, aspectos de privações de independência, falta 

de reconhecimento e de autonomia com uma vigilância constante sob a justificativa de 

imaturidade neste período da vida.  

Na ânsia de se fazer ouvir e na busca de pertença à comunidade a qual estão inseridos, 

esses sujeitos se deparam com situações distintas: de um lado já conseguiram assimilar valores 

e seus corpos estariam aptos o suficiente para executar diversas tarefas; de outro não podem 

participar de todas as ñregaliasò da vida adulta, pois n«o s«o ñmadurosò o suficiente. A 

imposi­«o desta ñmorat·riaò, como aponta Calligaris (2000), pode causar desconforto, 

descontentamento e rebeldia j§ que o corpo e o esp²rito est«o prontos para a ñcompeti­«oò, mas 

em contrapartida ainda não são sujeitos reconhecidos como adultos e, portanto, não podem 

usufruir das mesmas liberdades e direitos.  
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  No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) estabelece que adolescente é 

o indivíduo entre 12 e 18 anos incompletos. Já o termo jovem costuma ser utilizado para 

designar a pessoa entre 15 e 29 anos, seguindo a tendência internacional. Assim, podem ser 

considerados jovens os adolescentes-jovens (entre 15 e 17 anos), os jovens-jovens (com idade 

entre os 18 e 24 anos) e os jovens adultos (faixa-etária dos 25 aos 29 anos).   

Assim, é comum atribuir a este período uma idade específica, mas que raramente 

contempla um conceito real do que é ser jovem, embora a transformação corporal com a 

puberdade seja visível e importante82. Ao tentar descrever, compreender ou mesmo conceituar 

esta fase da vida, não se pode excluir questões de ordem social, financeira, política e cultural 

(fugindo assim, da simplificação de análises por faixa etária), pois em determinadas 

circunst©ncias e realidades da vida, diversos fatores poder«o ditar o ñamadurecimentoò precoce 

destes jovens que terão como única alternativa trilhar caminhos diversos e tomar atitudes que 

adentrem à realidade da vida adulta.   

Para Calligaris (2000), os jovens vêm tentando sobreviver ao complicado quadro da 

família moderna. Ora almejam o sonho de liberdade e a evasão dos adultos, ora se deparam 

com a violência, com a desordem, com a repressão, com a desconfiança e, sobretudo, com os 

olhos sedentos do mercado, que ao vê-los como potenciais consumidores lhes apresenta um 

mundo geralmente irreal, composto por corpos e vidas perfeitas. Essa pressão por um 

modelo/padrão de corpo ao lado de um universo de afirmação e fantasias singulares vem 

contribuindo ao longo de décadas para o surgimento de problemas de ordem psíquica 

(ansiedade e depressão)  e de distúrbios alimentares como anorexia e bulimia.  Nessas tensões 

e contradições sobre ser jovem, o fato é que as indefinições etárias continuam sem ter um 

consenso. 

Artigo publicado em janeiro de 2018, pela revista científica Lancet Child & Adolescent 

Health83,  reacendeu polêmicas e trouxe à tona discussões sobre o real período que definiria 

(em tese) a ñpassagemò da adolesc°ncia/juventude para a vida adulta. De acordo com os 

pesquisadores Sawyer & Azzopardi & Patton & Wickremarathne (2018), as características da 

 
82 ñParados na frente do espelho, ca­ando as espinhas, medindo as novas formas de seu corpo, desejando e 

ojerizando seus novos pêlos ou seios, o adolescente vive a falta do olhar apaixonado que ele merecia quando 

criança e a falta de palavras que o admitam como par na sociedade dos adultos. A insegurança se torna assim o 

tra­o pr·prio da adolesc°nciaò. (Calligaris, 2000, p. 25).   
83Revista Científica Lancet Child & Adolescent Health. Disponível em: 

https://www.thelancet.com/journals/lanchi/home.  
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vida moderna, como estudar por um período mais longo de tempo, adiar o casamento ou mesmo 

a maternidade/paternidade, seriam justificativas para a ñextens«oò da adolesc°ncia que agora 

passaria dos 19 para os 24 anos.   

Essa ñredefini­«oò, de acordo com os pesquisadores, seria fundamental para orientar 

governos e assegurar leis que beneficiariam o público pertencente a essa faixa etária.  Para eles, 

ñindiscutivelmente, o per²odo de transi­«o da inf©ncia para a idade adulta agora ocupa uma 

parte maior do curso de vida do que nunca, em um momento em que forças sociais sem 

precedentes, incluindo marketing e mídia digital, estão afetando a saúde84 e o bem-estar ao 

longo desses anos (SAWYER & AZZOPARDI & PATTON & WICKREMARATHNE, 2018).  

Tal publicação gerou diversos questionamentos sobre os aspectos adotados pela 

pesquisa, apontando riscos na interpretação dos pesquisadores, já  que a referência apenas pela 

faixa etária de jovens não seria suficiente para explicar fenômenos que englobam um conjunto 

social diversificado e organizado por diferentes pertenças, classes sociais, situações 

econômicas, parcelas de poder e interesses. O contraponto está justamente no risco de uma  

ñinfantiliza­«o dos adultosò, sobretudo,  pelo fato de que (...) ños jovens são moldados de forma 

muito mais significativa pelas expectativas da sociedade sobre eles do que por seu crescimento 

biol·gico intr²nsecoò (MACVARISH85, 2018). 

Fato é que discussões sobre o tema não são e nunca serão casos isolados ou uma 

novidade. Polêmicas em relação as definições, critérios e conceitos com exatidão sobre o que é 

ser adolescente/jovem ainda são desafios enfrentados por pesquisadores e cientistas no mundo 

todo e sempre causam controversas. A temática já navegou pelos olhares de inúmeros 

estudiosos de diferentes áreas. Só para mencionar alguns: Psicologia (STANLEY HALL, 1904; 

ERICKSON, 1976; ABERASTURY & KNOBEL, 1989,  C. CALLIGARIS, 2000), Sociologia 

(CLÍMACO, 1991; LECCARDI, 1991; MELUCCI, 1997; COMTE, 1998; E DILTHEY, 1989),  

Antropologia  (MEAD, 1951;  BECKER, 1989; PAIS, 1993); e História (LEVI & SCHIMITT, 

1996; FEIXA, 1999; SANDOVAL, 2002) e até da Biomedicina.  

 
84De acordo com o psicólogo Cristiano Nabuco, que coordena em São Paulo uma unidade para dependentes de tecnologia, 

o uso exagerado do celular por crianças e adolescentes pode afetar o cérebro já que smartphones e outras telas são fontes 

inesgotáveis de estímulos rápidos e provocam a liberação de dopamina capaz de viciar e causar looping perigoso à saúde. 

Entrevista concedida à jornalista Marina Pagno em 14/02/203 ao site de notícias G1. Disponível em:  

https://g1.globo.com/saude/noticia/2023/02/14/criancas-e-adolescentes-no-celular-uso-exagerado-afeta-o-cerebro-e-a-

concentracao-veja-o-que-fazer.ghtml.  
85 Disponível em: https://g1.globo.com/bemestar/noticia/adolescencia-agora-vai-ate-os-24-anos-de-idade-e-nao-

so-ate-os-19-defendem-cientistas.ghtml. Acesso em: 03/12/2022, às 5h35.  
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Sofrendo variações no decorrer do tempo e sendo abordada por diversas linhas de 

pesquisa, a partir da última década do século XX as discussões em torno da temática ganharam 

um novo e importante capítulo: afinal como conceituar o que é ser jovem a partir não só do 

surgimento, mas da explosão das tecnologias digitais na sociedade contemporânea? E como 

pensar a partir deste contexto, a constituição das identidades juvenis e suas relações no universo 

digital?  

Para entender esse complexo sistema, as reflexões iniciais deste capítulo buscam 

tensionar, do ponto de vista conceitual, o debate sobre  o que é ser jovem buscando, a priori , 

encontrar outras possibilidades de definição desta fase da vida. As condições de ser jovem não 

se desvinculam do contexto histórico e sociocultural, pois ñla juventude es uma construcci·n 

que sellecciona actores y caracter²sticasò (VALENZUELA, 1998, p. 39). 

Entre as conceituações consideradas tradicionais, certamente, as que mais apresentam 

elementos equivocados são as que buscam estabelecer padrões e regras na tentativa de 

categorizar os sujeitos nesta fase da vida como seres homog°neos e ñvis²veisò em qualquer 

parte do mundo, possuidores de características comuns, sejam em relação aos traços biológicos, 

comportamentais ou psicológicos. A construção desta análise, associada a tentativa de 

generalização (cujo interesse nasce, principalmente na sociedade capitalista, como veremos 

ainda neste capítulo), é descredibilizada, principalmente, pelo fato de que a juventude tem e 

deve ser compreendida como plural, ou seja, constituída por diversos elementos que 

transcendem uma simples condição etária, mas que perpassam por antagônicas experiências de 

vida.  

Autores como Gennep (1977), Dolto (1990), Feixa (1988), Reguillo (1998) e Martín-

Barbero (1998) tamb®m t°m questionado h§ tempos as generaliza­»es, pois creem que ñem 

nenhuma parte do mundo a juventude representa um bloco homogêneo capaz de responder por 

um conjunto de categorias fixasò (REGUILLO, 1998, p. 58). Sendo assim, torna-se necessário 

pensar as adolescências/juventudes no plural, atravessadas pelos contextos das relações nas 

quais estão inseridas, refletindo sobre os mecanismos adotados nas categorizações desta 

população, marcada por percepções sócio-históricas que variam de uma cultura para outra e 

que, mesmo na contemporaneidade, não são consensuais (SALLAS & BEGA, 2006). 
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Como veremos adiante, embora, na cultura popular defina-se este período como uma 

fase  ñautom§ticaò e delimitada (principalmente pela idade86), há de se considerar outros fatores 

que perpassam condições históricas e territoriais diversas. É inadmissível considerar que 

durante o processo de ñpassagemò para o mundo adulto, jovens n«o estejam alheios às 

transformações sociais, econômicas, políticas e culturais, sejam quais forem os ambientes em 

que habitam, cada qual, dentro de suas realidades, se tornando peças-chave nas mudanças que 

afetam diretamente suas vidas, vivenciando cotidianamente suas histórias, escolhas, realidades 

e momentos distintos num mundo único e extremamente complexo.  

A clareza desses elementos não impede que as imagens que cada geração projeta na 

sociedade adulta sejam, muitas vezes, apresentadas de forma distorcida e num verdadeiro rito 

de eterno retorno. ñRebeldesò, ñtransgressoresò, ñimpertinentesò, ñirrespons§veisò, 

ñimpetuososò, ñalienadosò, ñindividualistasò, ñconsumistasò e, por vezes, at® ñdelinquentesò 

(MARTÍN-BARBERO, 2008, BUCKINGHAM, 2008), s«o ñadjetivosò utilizados por adultos 

que, por vezes, também se referem aos adolescentes como ñaborrecentesò. Entretanto, como 

aponta Feixa (2014), um dos equívocos é julgar os jovens à luz da própria geração já que é 

preciso assumir que cada geração encontra mecanismos diferentes para se tornar adulto e 

garantir seu espaço na sociedade.   

É importante destacar ainda que concomitantemente às transformações corporais e 

psíquicas, os jovens também são submetidos ao julgamento social, como de certa forma todos 

somos (CLARKE et. al, 2006). Entretanto, dúvidas em relação ao futuro, angústias, 

indefinições, tomada de decisões importantes e rápidas que repercutem e/ou poderão influenciar 

 
86 Bourdieu (1983, p. 2) alerta que as divisões entre as idades são arbitrárias e que a fronteira entre a juventude e 

a velhice sempre foram objetos de disputa em todas as sociedades. Na Florença do século XVI os jovens eram 

desafiados pelos mais velhos através de uma ideologia de virilidade e violência. Já na Idade Média a juventude 

era manipulada por detentores de patrimônio que mantinham a ideia de irresponsabilidade nesta faixa etária, 

evitando assim, a pretens«o ¨ sucess«o de jovens nobres. Portanto, ña idade ® um dado biológico socialmente 

manipulado e manipulável; e que o fato de falar dos jovens como se fossem uma unidade social, um grupo 

constituído, dotado de interesses comuns, e relacionar estes interesses a uma idade definida biologicamente já 

constitui uma manipulaç«o evidenteò. Vale destacar que a adoção da cronologia para definir o período da 

adolesc°ncia/juventude difere at® mesmo entre organismos nacionais e internacionais. ñO Minist®rio da Sa¼de 

segue como definição de adolescência a prescrita pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que caracteriza o 

período de 10 e 19 anos e compreende como juventude a população dos 15 a 24 anos. O Estatuto da Juventude 

(Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013) define juventudes a partir de faixas etárias. Dos 15 a 17 anos são 

adolescentes-jovens; dos 18 a 24 anos de jovens-jovens e entre os 25 a 29 anos são denominados jovens-adultosò. 

Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/proteger_cuidar_adolescentes_atencao_basica_2ed.pdf. Acesso em: 

23/12/2022, às 23h45.  
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a vida adulta, novas responsabilidades, deixar de ser criança, aceitação, insatisfações com a 

própria aparência, descoberta da sexualidade e desilusões fazem parte desta fase das 

representações e (re) definições pessoais, sociais e culturais dos jovens. O problema é que nem 

sempre os adultos estão dispostos a passar algum tempo com esses jovens escutando-os sobre 

o que têm a dizer sobre suas vidas, expectativas, dúvidas e anseios.  

O que os adultos parecem ainda esquecer ou desconsiderar é que esses jovens são 

testemunhas oculares deste momento histórico de tantas transições marcado por certo 

desordenamento cultural, pela defasagem dos dispositivos/mecanismos adotados pela educação 

formal e informal ñem rela­«o ao modelo social de comunica­«o que foi introduzido pelos 

meios audiovisuais e pelas ñnovasò tecnologiasò (MARTĉN-BARBERO, 2008, p. 11). Uma 

geração cada vez mais marcada pelo digital, que busca se encontrar num mundo em diáspora, 

diversificado e multicultural (HALL , 2013), caracterizado pelas tecnologias digitais que, por 

vezes, ao invés de aproximar, acentua as diferenças entre os povos e evidencia um universo de 

desinformação e discursos de intolerância e ódio que se espalham e proliferam pelos quatro 

cantos do planeta. 

Utilizando diversas justificativas na ânsia de explicar o processo de constituição do que 

® ser jovem, ® comum situar esses sujeitos em estado de ñmorat·ria socialmente reconhecidos 

e aceitosò (SILVA, 2010, p. 35), principalmente transferindo à escola/educação e ao trabalho, 

a responsabilidade de torná-los, com o tempo, em ñalguma coisaò, esquecendo-se de que os 

jovens ñprocuram formas originais de fazer o seu lugar no mundoò (SILVA , 2010, p. 12). 

A quebra de paradigma e a perspectiva de novos vieses sobre o conceito de juventude, 

está justamente em abandonar os estatutos de passagem tradicionais e aceitar que o olhar sobre 

o mundo se torna diferenciado pois, embora compartilhem uma mesma fase da vida, pertencem 

a grupos diversos e, portanto, suas subjetividades são diferenciadas. Afinal, além de serem 

jovens, também são/podem ser negros, mulheres, indígenas, deficientes, 

homossexuais/heterossexuais, habitantes da zona rural/urbana, moradores de países de 3º e de 

1º mundo, moradores de rua, e devem ser compreendidos como seres sociais que habitam um 

movimento contínuo de reassociação e que se ligam a universos diversos e diversificados, cada 

qual com o seu próprio olhar sobre o mundo.    

Disso decorre a impossibilidade de se definir da mesma forma a juventude 

transformando-os em seres únicos e homogêneos. No entanto, mesmo com todos os elementos 

e argumentos justificáveis até aqui, Margulis & Uresti (1996), alertam que os conceitos de 
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juventude parecem estar enraizados seguindo um quadro classificatório de ambiguidades e 

imprecisões. Os autores lembram ainda que é necessário observar a multiplicidade juvenil, bem 

como as situações sociais que condicionam as diferentes formas de ser jovem. Pois,  

 

La generación alude a la época en que cada individuo se socializa, y con ello a los 

cambios culturales acelerados que caracterizan nuestro tiempo. Cada generación 

puede ser considerada, hasta cierto punto, como perteneciente a una cultura 

diferente, en la medida en que incorpora en su socialización nuevos códigos y 

destrezas, lenguajes y formas de percibir, de apreciar, clasificar y distinguir. 

(MARGULIS & URESTI, 1996, p. 3)  

 

 Uma das pistas que podem elucidar a insistência em homogeneizar os  jovens surge no 

período pós-guerra, marcado pela explosão de ideias da sociedade capitalista de bem-estar e 

prosperidade com a produção de bens simbólicos da indústria cultural87 (ADORNO & 

HORKHEIMER, 1962) e com mudanças que perpassavam pelo crescimento do mercado e do 

consumo. (CLARKE ET. AL, 2014) Surgiram assim, os  ñgastos adolescentes distintivos para 

fins adolescentes distintivos en un mundo adolescente distintivoò (ABRAMS, 1959. p. 10).  

A categoriza­«o da juventude ¨ ®poca, n«o apenas buscou ñresolverò a quest«o da 

ñrebeldiaò tornando os adultos ñguardi»es da moralò, como tamb®m viu no p¼blico juvenil 

potenciais consumidores capazes de adquirir produtos que o diferenciassem e caracterizassem 

frente aos demais. Surge assim, um nicho de mercado que tamb®m atingiu o p¼blico ñmais 

velhoò  pois, ñna idealiza­«o comercial e para maior proveito dos empres§rios da adolescência, 

praticamente todos os seus estilos adolescentes (seus produtos, seus apetrechos) são oferecidos 

e vendidos aos adultos, magnificando um mercado j§ interessante em siò(CALLIGARIS, 2022, 

p. 59).  

Intensifica-se a figura do ñcapitalismo artistaò (LIPOVESTSKY & SERROY, 2015), 

capaz de institucionalizar o consumo de massa, a indústria da sedução e o mundo de sonho 

baseado na aquisição de mercadorias. Um fenômeno que ganha força com a ascensão do mundo 

digitalizado e que encanta cada vez mais jovens e adultos que hoje vivem a ñescravid«oò da 

apar°ncia corporal e a tentativa de ñparar os sinais do tempoò, buscando um ideal de beleza 

 
87 Apropriando-se dos conceitos de Adorno e Horkheimer, Maigret (2010) relembra que a modernidade é 

caracterizada pela tecnologia e pela mercantilização das relações humanas. Instituições sociais se estilhaçaram 

devido à pressão do mundo do trabalho e o espírito de competição. Membros da sociedade industrializada acabam 

por ser expostos a sofrimentos psicológicos, inclusive sendo mais vulneráveis a um ponto de vista ideológico. A 

sedu­«o se torna permanente. A cultura de massa, agora rebatizada de ñind¼stria culturalò se torna um bombardeio 

de lazeres que entorpecem a razão. O domínio da técnica dos meios de comunicação de massa, passam a captar e 

satisfazer os espíritos.  
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inacessível via o consumo de alimentos light, produtos estéticos, intervenções cirúrgicas e 

dietas mirabolantes.  

Lipovetsky & Serroy (2015)  também  alertam que na sociedade do hiperconsumo este 

processo está enraizado por uma natureza fundamentalmente estética, na qual os sistemas de 

produção, de distribuição e de consumo são impregnados, penetrados e remodelados com a 

necessidade de uma construção de imagem jovem a qualquer custo88. A discriminação etária 

(etarismo, idadismo ou ageísmo) que atinge com mais frequência pessoas idosas, resulta em 

exclusão profissional e dificuldade financeira, sem contar com a perpetuação de estigmas e 

estereótipos89 que não condizem com a realidade e estimulam exclusões sociais.   

 Portanto, o capitalismo da sociedade contempor©nea cria a ñditadura da belezaò e da 

ñeterna juventudeò90 intensificando a tirania do ñjovialò em todas as idades, como um bem 

simbólico. Como afirma Bourdieu (2007),  

 

o sistema de produção de bens simbólicos (...) é paralelo a um processo de 

diferenciação cujo princípio reside na diversidade dos públicos aos quais as 

diferentes categorias de produtores destinam seus produtos e, cujas condições de 

 
88A busca pela eterna juventude vem fazendo com que pessoas tomem decisões extremas. É o caso do empresário 

americano Bryan Johnson que gasta U$ 2 milh»es ao ano sendo cobaia em projeto cujo intuito ® ñvoltar a ter ñ18 anosò. Ele é 

acompanhado por trinta médicos e passa por dezenas de tratamentos que incluem o uso de máquinas e exames diários. Além 

disso, consome mais de cem comprimidos (vitaminas e medicamentos) diariamente. Empresário americano de 45 anos 

gasta US$ 2 milh»es ao ano para óvoltar a ter 18ô. Disponível em: 

https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2023/03/19/empresario-americano-de-45-anos-gasta-us-2-milhoes-ao-ano-para-voltar-

a-ter-18.ghtml.  
89 Um caso de etarismo chocou a opinião pública no Brasil, em março de 2023. Patrícia Linhares, 45 anos, então 

aprovada no curso de Biomedicina da Unisagrado, em Bauru (São Paulo), foi hostilizada por três colegas de curso 

que, através de um vídeo postado nas redes sociais, afirmavam que a ñestudante j§ deveria estar aposentadaò e n«o 

frequentando um curso de graduação. Linhares recebeu apoio de outros colegas de sala e da sociedade que 

condenou a ação das jovens colegas de classe. Entretanto esse não é um caso isolado e, também pode atingir os 

mais jovens. Pesquisa realizada pela  plataforma de vagas Infojobs aponta que jovens e experientes sofrem 

preconceitos no mercado de trabalho. Foram entrevistados 1222 profissionais sendo que dos entrevistados 57% 

pertencentes a Geração X (nascidos entre 1965 e 1979) passaram por algum episódio de preconceito devido à sua idade. E 66% 

dos profissionais desse grupo sentem que os mais novos duvidam de seu profissionalismo.  Entre os entrevistados pertencentes 

aos profissionais da Geração Y (nascidos entre 1980 e 1994) e da Geração Z (nascidos entre 1995 e 2010) disseram que também 

já se sentiram discriminados por pessoas mais velhas - 73% sentem que os profissionais mais velhos duvidam do 

profissionalismo de quem é mais novo. Para 76%, a Geração X tem "resistência aos seus posicionamentos". CAVALLINI, 

Marta. 57% dos profissionais da Geração X já sofreram preconceito no trabalho, mostra pesquisa. Disponível em: 

https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2023/03/14/57percent-dos-profissionais-da-geracao-x-ja-sofreram-

preconceito-no-trabalho-mostra-pesquisa.ghtml. Acesso em: 28/06/2023,  às 11h48.  
90Ao tecerem críticas sobre o capitalismo do hiperconsumo e  a transestética hipermoderna, Lipovestky e Serroy 

(2010- 2015) relatam que no mundo da ñcultura del tecnocapitalismo planetario, de las industrias culturales, del 

consumismo total, de los medios y de las redes inform§ticasò o look adolescente/jovem tornou-se até mesmo um 

referencial para os adultos. A vestimenta, antes exibida como sinal de riqueza, agora é utilizada para que os adultos 

possam parecer mais jovens ou eternamente jovens. Neste sentido, para os autores, o conformismo juvenil tomou 

o lugar do conformismo aristocrático burguês. 
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possibilidades residem na própria natureza dos bens simbólicos. Estes constituem 

realidades com dupla face ï mercadorias e significações -, cujo valor propriamente 

cultural e cujo valor mercantil subsistem relativamente independentes, mesmo nos 

casos em que a sanção econômica reafirma a consagração cultural. (IBIDEM, 

2007, pp. 102, 103)  

 

Inseparável do capitalismo de consumo, o capitalismo artista se vê hoje num regime 

hipermoderno e planetário que não para de se potencializar. £ a ñcultura do momentoò descrita 

por Abrantes (2003) como intensa e imprevisível, sendo guiada pelas lógicas midiáticas e 

publicitárias. Suas características engendram o universo juvenil e fazem com que esses sujeitos 

valorizem muito mais o consumo do que outras esferas, como a escola, por exemplo.  

 

No tempo da estetização dos mercados de consumo, o capitalismo artista 

multiplica os estilos, as tendências, os espetáculos, os locais da arte; lança 

continuamente novas modas em todos os setores e cria em grande escala o sonho, 

o imaginário, as emoções; artealiza o domínio da vida cotidiana no exato momento 

em que a arte contemporânea, por sua vez, está empenhada num vasto processo de 

ñdesdefini­«oò. (LIPOVESTSKY & SERROY, 2015, p. 27) 

  

  Portanto, a adoção das heterogeneidades e universalidades como referenciais 

(principalmente caracterizado por faixas etárias) para descrever as adolescências/juventudes 

tornam-se uma ñarmaò importante a ser utilizada, não tanto para orientação de políticas públicas 

voltadas a melhoria da condição de vida desses sujeitos (acesso a escolarização de qualidade, 

empregabilidade, educação sexual, a inserção em discussões de interesse comum), mas, 

sobretudo, pelo mercado de bens simb·licos no qual ñser jovem ® ter prestígio; os que emanam 

juventude t°m alta cota­«oò (MARGULIS & URRESTI, 1998, p. 5).  

Martín-Barbero (2008) e Silva (2010) no entanto, alertam que, embora as juventudes  

contemporâneas tenham maior acesso aos consumos simbólicos (inclusive pela facilidade de 

acesso às redes que ao utilizar algoritmos conhecem as preferencias e os gostos do público-

alvo) e inúmeras solicitações dos respectivos imaginários, há (por esta mesma juventude) uma 

restrição aos consumos materiais. Destaca-se que boa parte das realidades juvenis são marcadas 

por menos oportunidades de emprego91, pela ausência de recursos, pelo abandono escolar e pela 

desvalorização dos diplomas escolares (SARMENTO, 2000;  CANÁRIO, 2006; CARRANO, 

 
91 Ver: SOARES, Laiz. A porta ainda é estreita para a inserção dos jovens no mercado de trabalho. 

Disponível em: https://exame.com/bussola/a-porta-ainda-e-estreita-para-a-insercao-dos-jovens-no-mercado-de-

trabalho/. Acesso em: 10/01/2023, às 10h.  
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2013). Tais realidades são atravessadas por diversos aspectos que repercutem ser jovem no 

contemporâneo. 

 

Os jovens de hoje vivem imersos em condições estimulantes e positivas, tais como 

aquelas geradas pelos avanços científico-tecnológicos; pelas liberdades civis 

conquistadas com as lutas democráticas, pelo maior campo de autonomia que 

possuem frente aos adultos mas também precisam conviver com fatores negativos 

que complicam a experiência de ser jovem podem ser apontados: as consequências 

da falência do Estado como promotor de direitos; a força avassaladora dos 

mercados na produção de necessidades e sentidos culturais; o declínio das 

instituições socializadoras e de apoio societário, como a família e a escola; o 

predomínio dos meios de comunicação e dos mercados com suas verdades e 

valores individualistas; as conexões perversas promovidas pelas redes do crime e 

das drogas; e o constante fantasma do desemprego e da falta de perspectiva 

profissional para uma imensa maioria. (CARRANO, 2013, p. 1.)  

  

Sendo assim, ao ignorar ou reduzir o leque de interpretações importantes que perpassam 

por particularidades juvenis e por situações que marcam diferenças e exclusões sociais, subtrai-

se a possibilidade de elucidar a forma dos jovens de ñpensar a produ­«o e a apropria­«o da 

cultura e dos modos de ser e de viver na contemporaneidadeò (BORELLI et.al, 2009, p. 38). 

Ou at® mesmo como estes sujeitos procuram compreender o sentido que d«o ñ¨s suas vidas, aos 

seus percursos e ¨s suas hist·rias, e como produzem as suas subjetividadesò (SILVA, 2010, p. 

13).  

Pais (2000) argumenta que correntes sociológicas, como os pós-modernistas, apontam 

para uma sociedade contemporânea que ainda não foi capaz de regulamentar linhas claras que 

delimitem a cor do tecido social, atingindo, principalmente, jovens  que não conseguem definir 

seus rumos vitais. Segundo o autor ñatualmente as linhas que marcam as fronteiras entre a 

juventude e a idade adulta são muito mais vagas e os jovens consideram cada vez mais a vida 

como algo instável, flutuante, descontínuo e reversível (PAIS, 2000, p. 91).  

Pais (2009, 2010) aponta ainda que há uma grande variabilidade que determina as 

fronteiras entre as várias fases, mas que, embora reconhecidas e regulamentadas culturalmente, 

n«o s«o suficientes para elucidar os ñmais flu²dos e descont²nuos tra­os que delimitam as 

fronteiras entre as diferentes fases da vidaò (2009, p. 373). Há uma clara intensidade que separa 

as diferentes gerações, sendo que ñ(...) a gera­«o atual ® definida por fatores cosmopolitas. E 

para o autor (2010, p. 199), isso ® ilustrado com base em tr°s ñconstela­»es geracionaisò: 1. a 

geração migratória (marcada pelos processos de migração transnacional); 2. a geração aprendiz 

(marcada pelo trabalho precário); e 3. a geração colcha de retalhos (marcada por processos de 
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hibridização cultural). Tais fatores serão aprofundados no capítulo 5, que retrata o campo de 

estudo. 

Mas em meio a tantas definições e aspectos diferentes e contraditórios, como delimitar 

com exatidão o período que corresponde à juventude? É possível estabelecer um parâmetro? 

Juventude ou juventudes? Segundo Fantin (2019, 2020), a exemplo do conceito de 

infância/infâncias, quando se trata de um pensamento geracional, pode-se falar de 

infância/juventude, mas quando se refere aos modos de ser e de viver, costuma-se adotar o 

termo infâncias/juventudes no plural, conforme as diferentes condições sociais, culturais, 

localização sócio geográfica (urbana, centro-periferia, rural, ribeirinha, indígenas, quilombola) 

e outros que revelam as multiplicidades dos sujeitos-tempos-espaços. O mesmo argumento é 

válido para as culturas juvenis. 

Assim, é  importante sinalizar que não há apenas uma juventude ou cultura juvenil 

(LEIRO & MORAES, 2016), mas uma multiplicidade e pluralidade delas levando-se em 

consideração condições históricas e sociais vividas. Portanto, mais uma vez, as definições 

biológicas e etárias são colocadas em questão por não serem fatores suficientes para definir o 

jovem em termos socioculturais (REGUILLO, 1998).  

Fato é que esta fase da vida continua a ser incompreendida por aqueles que ainda não 

reconhecem a busca de uma identidade e reconhecimento de sua individualidade para além de 

seus próprios núcleos familiares. A frenética e incessante busca de identidade dos jovens é uma 

construção que tem como meta encontrar condições de convivência e mecanismos de 

identificar-se com seus heróis/ídolos, cercar-se de amigos, conviver em grupo, enfim, ser 

protagonista de sua própria história.  

Há tempos as Ciências Humanas e suas especificidades disciplinares estudam de que 

maneira as juventudes constroem suas identidades no decorrer das diferentes gerações. Entre 

os relatos da primeira metade do século XX, está o do psicólogo e educador americano Stanley 

Hall (1906), responsável por introduzir a noção de que a adolescência é o período denominado 

como de ñtempestade e estresseò, sendo uma fase na qual os seres humanos mudam 

constantemente de humor e adquirem comportamentos de risco.   

A partir de Erik Erikson (1976) - e sua psicologia do desenvolvimento- a representação 

social de que a adolescência é marcada pela instabilidade e turbulência, é atribuída à perda da 

infância e entrada no mundo adulto. Neste sentido, esta imagem de adolescente foi construída 
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e entendida como um resultado de dimens»es biol·gicas (puberdade) e uma ñcrise de 

identidadeò de dimensões psicológicas.    

Buckingham (2008) discorre que identidade é um termo ambíguo e escorregadio sendo 

muitas vezes utilizado de forma demasiadamente exagerada, contemplando contextos e 

propósitos diferentes. Entretanto, o autor ressalta a importância da compreensão da 

terminologia no sentido de identificar o envolvimento dos jovens com as mídias digitais. Afinal, 

há muito ainda a ser desvendado sobre como os jovens destes tempos vêm sendo narrados e de 

que modo suas relações com as tecnologias afetam suas vidas e como incorporam determinadas 

identidades ou não.   

 

Por um lado, a identidade é algo único para cada um de nós, que assumimos ser 

mais ou menos consistentes (e, portanto, o mesmo) ao longo do tempo. Por 

exemplo, enquanto escrevo, há um intenso debate no Reino Unido sobre a 

introdução proposta pelo governo de carteiras de identidade e seu potencial para 

resolver o problema do 'roubo de identidade'. Nessas formulações, nossa 

identidade é algo que possuímos exclusivamente: é o que nos distingue das outras 

pessoas. No entanto, por outro lado, a identidade também implica uma relação 

com um coletivo mais amplo ou grupo social de algum tipo. Quando falamos de 

identidade nacional, identidade cultural ou identidade de gênero, por exemplo, 

damos a entender que nossa identidade é em parte uma questão do que 

compartilhamos com outras pessoas. Aqui, a identidade é sobre a identificação 

com outros que assumimos serem semelhantes a nós (se não exatamente iguais), 

pelo menos em alguns aspectos significativos. (BUCKINGHAM 2008, p. 1)  

 

Abranches (2003) por sua vez explica que as identidades são produzidas pelas 

interações. Na perspectiva construtivista, jovens utilizam-se de práticas cotidianas para 

incorporar linguagens e disposições que permitem adquirir uma identidade, integrando-se, 

assim, a uma comunidade ou grupo social. No entanto, a busca por uma identidade é um 

processo que nunca está pronto ou acabado pois, como afirma  Stuart Hall (2000), nunca está 

completamente determinado, sendo sustentado (em determinado período) ou abandonado (em 

outro), sendo que o indivíduo pode ocupar diversas posições.   

Destaca-se que o processo de constituição das identidades juvenis na era digital acontece 

num tempo no qual as relações se dão, na maioria das vezes, mediadas pelo uso das tecnologias 

e em tempo real, diferentemente da geração anterior, cuja televisão era o aparato tecnológico 

mais utilizado com uma unidade básica de audiência e reconhecimento (MARTÍN-BARBERO, 

2009).  Nas redes, a ñGera­«o @ò (FREIXA, 2014), está sempre ligada/conectada a diversos 

recursos tendo à disposição uma infinidade de artefatos, sendo que no processo de comunicação 
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também podem adotar identidades fictícias, que variam conforme os interesses e estado de 

humor.   

   

4.2 CULTURAS JUVENIS  

 

Vimos até agora que se as diferentes abordagens sobre o conceito de 

adolescência/juventude já eram complexas, com relações e práticas presenciais, no mundo 

online, outras interações emergem, sendo difícil separar o mundo on e offline num universo 

altamente midiatizado em que a vida dos sujeitos está conecta em redes e no qual a atenção está 

diretamente ligada ao que significa estar em público. Vale ressaltar que, independentemente da 

geração, os princípios organizadores (BOYD, 2015) e os objetivos de socialização - encontro, 

convivência, troca e busca pela própria identidade e por um espaço na sociedade - continuam 

os mesmos. Entretanto, os espaços utilizados para esses fins agora são diferentes, pois são 

constituídos pelo uso de novas tecnologias digitais, plataformas e apps móveis.    

    Aguilera Ruiz (2009) destaca que pensar as complexas constituições e análises das 

culturas juvenis numa sociedade digital perpassa pela ótica de compreender a dupla condição 

juvenil de produto-produtora de cenários comunicativos, sem deixar de destacar as experiências 

juvenis, suas formas de interpretar a si e aos outros e suas representações em diferentes 

instâncias sociais. Sendo assim os ñcuerpos m²diaò (ibidem, 2009) vem transformando o 

espaço-tempo urbano permitindo que os jovens se tornem ñsujeitos de si e sujeitos do mundoò 

(BORELLI & ROCHA, 2008, pp. 28-29) via meios tecnológicos e ações transterritoriais que 

ultrapassam fronteiras urbanas.  

Neste universo de novas perspectivas e olhares sobre os jovens o desafio certamente 

está em identificar elementos que expliquem como se comportam esses sujeitos, sobretudo, 

num período marcado pelo estímulo ao consumo excessivo (como visto anteriormente) e pela 

imensa quantidade de meios, telas e dispositivos tecnológicos numa ñsociedade l²quidaò 

(BAUMAN, 2013) e, que por sua vez, é caracterizado como a era da infoxicación digitovisual 

(AGUADED & GUTIÉRREZ & PEDREIRA, 2018) num universo de excesso e, sobrecarga de 

informações que impede os indivíduos de se aprofundarem sobre o conteúdo que estão 

acessando de forma ilimitada e sem filtro. Um momento  
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 (...) en el cual la información llega a intoxicar a la audiência (...) que surge fruto 

de la marcada sobrecarga de contenidos audiovisuales a los que la sociedade en 

geral está expuesta. Se trata de contenidos a los que se acede, principalmente de 

forma digital e instantânea. (IBIDEM, 2018, p. 158. )  

 

Ao adquirir um status de legitimidade social a problematização que envolve as 

juventudes passa da descrição de período de instabilidade que marca a fase da infância para a 

vida adulta, para ser legitimada como um período de construção simbólica e de conquista de 

um espaço social próprio. Neste processo, as mídias (on e offline), por seu poder de penetração, 

são fundamentais no que tange à formação das representação sociais e da construção da 

identidade (ALESSIO & APOSTOLIDIS & SANTOS, 2008; SANTOS & ALESSIO & 

SILVA, 2009). 

É fundamental destacar que a juventude não é um período a-histórico e a-cultural e que 

as representações sociais se formam em diferentes contextos históricos. Refletir sobre o papel 

das medias (on e offline) no cotidiano de jovens, é fundamental para entender as culturas juvenis 

e as práticas midiáticas, seus usos e consumos e as formas de  apropriação e compartilhamento 

dos conteúdos midiáticos para encontrar pistas que revelem como o mundo mediático tem 

atuado em rela­«o ¨ ñsua a­«o nas identidades e nas culturas infantis e juvenisò (PEREIRA & 

PONTES & ELIAS, 2020, p. 9).   

É de suma importância destacar que a complexidade das teias que envolvem a 

comunicação e a desinformação perpassam pelo entendimento sobre o protagonismo das 

mídias/tecnologias e, concomitantemente, pelo papel dos sujeitos inseridos num universo 

midiático pautado e mediado por novas formas de interações que modificam o modo de ser, 

estar e se relacionar em sociedade. Num universo no qual as tecnologias atuam como atores 

sociais (LATOUR, 2012) e cuja cultura digital e participativa reafirma a importância da 

convergência e da interconectividade com relação aos diversos valores culturais, o espaço 

público vai configurando-se como uma verdadeira arena de comunicação e produção de 

sentidos (FANTIN, 2018).  

Entre os públicos em redes,  os jovens estão geralmente mais à vontade por dominarem 

com maestria (pelo menos no tange os conhecimento técnicos) os inúmeros 

dispositivos/plataformas que emergem de forma contínua. Entretanto, esse mesmo público, 

assim como adultos e idosos ainda é sedento por saberes e outras competências que visam 

proteger, orientar ou mesmo decifrar certos meandros e riscos que envolvem as mídias digitais. 

Embora a internet tenha apresentado aspectos positivos e avanços para a humanidade (nos 
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setores econ¹micos, educacionais, sociais, sanit§rios) trouxe tamb®m ñum grau de concentra­«o 

de capital e de poder jamais visto na indústria dos meios. (...) A massa segue sujeita às piores 

manipula­»es, que (...) lembram os tempos do fascismo e do nazismoò (BUCCI, 2021 p. 62). 

Num momento em que suportes de confiança como estado, família, escola e trabalho 

estão mais frágeis (SILVA, 2010), as mídias digitais atraem cada vez mais os adolescentes/ 

jovens por criarem pertenças sociais moldadas de acordo com as tendências globais (ibidem, 

2010), num momento no qual não é possível concebê-las (mídias) como algo separado de 

instituições culturais e sociais (HJARVARD, 2014).  Afinal, as mídias atuam  como mediadoras 

de sentido e sempre se dirigem a alguém, veiculando ideias, configurando espaços negociados 

e produzindo narrativas, ao mesmo tempo em que fomentam a socialização e a interação, 

desempenhando um papel de interlocutor social e, por vezes, educativo (COCCO, 2017). 

No digital tudo acontece instantaneamente numa paisagem modificada, ou seja, muito 

diferente do que ocorria com outras gerações que não dispunham do universo online como 

espaço de socialização e interação na vida cotidiana. Ao contrário das gerações passadas que, 

além de precisarem de permissão para publicar (com o consentimento e aprovação dos editores 

nos meios de comunicação de massa tradicionais), e que ainda só tinham a possibilidade de se 

reunir ñcara-a-caraò com os seus em parques, pra­as, cinemas, bares, festas de garagem, postos 

de gasolina e matinês, jovens da era digital encontram seus pares nas redes ou em sites de 

encontro e a utilizam como um meio para fim social, embora essa prática nem sempre seja 

compreendida pelo universo adulto, causando tensões e olhares diferenciados entre os sujeitos.  

Vale ressaltar também que este processo não é tão linear assim, os adultos também 

interagem nestas redes e, por vezes, acompanham e seguem seus filhos em diferentes 

aplicativos. Entretanto, como afirma, Boyd (2015), embora os media sejam responsáveis por 

criar públicos em rede permitindo que os sujeitos se sintam como parte de uma comunidade 

mais ampla (o que frequentemente acontece com os jovens), nem sempre os adultos olham com 

confian­a o uso da tecnologia por parte dos mais jovens. No esfor­o de ñprotegê-losò  e garantir 

a segurança online, muitos estipulam verdadeiras ñquarentenas digitaisò o que n«o funciona na 

prática.  

 

A retórica em redor da predação online é utilizada para provocar o medo e 

justificar o isolamento. Mas nem as restrições nem a vigilância dos adultos ou das 

instituições poderão ajudar aqueles que enfrentam problemas graves. Em vez de 

tentarmos distanciar-nos dos adolescentes neste novo meio, temos uma 

oportunidade única de aproveitar a visibilidade e enfrentar diretamente as 
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dinâmicas fortes e complexas que molda as vidas dos adolescentes. (BOYD, 2015, 

p. 153) 

 

Embora a facilidade de conexão e a possibilidade de se mostrar para o mundo possa 

parecer algo f§cil e habitual, jovens da era digital atravessam um ñlabirinto cultural infernalò 

(BOYD, 2015, p. 72), pois ainda estão na busca de entender quem realmente são e de que forma 

estão inseridos numa sociedade em ebulição. Sociedade em que: as tecnologias de mídia 

mudam rapidamente; o encurtamento de distâncias via redes deixou explicita as disparidades 

sociais, econômicas e culturais entre os povos (ao contrário do que se propagava no seu 

surgimento);  as audiências se tornaram invisíveis; as pessoas funcionam como espelhos de suas 

crenças (SANTAELLA, 2019); as escolhas geram dados e metadados que municiam os 

algoritmos e contribuem para a formação de bolhas (PRADO, 2022); e os discursos de ódio se 

proliferam numa velocidade nunca vista.   

Entretanto, há de se reconhecer que por ser utilizada como um espaço de interação e 

compartilhamento, as ferramentas de mídia não são alternativa para a vida real da juventude, 

mas parte dela e, que, al®m do mundo virtual ñtornam-se cada vez mais os instrumentos 

coordenadores de eventos no mundo f²sicoò (SHIRKY, 2011. p. 37). Assim, fornecem 

autonomia ao ator social (individual ou coletivo) mobilizando e garantindo a infraestrutura para 

movimentos sociais, como por exemplo a Primavera Árabe, marcada por mobilizadores 

ñpredominantemente jovens e cosmopolitasò (CASTELLS, 2017, p. 94) que utilizaram 

ferramentas (blogs, vídeos no Facebook, Twitter e fóruns de discussão em sites de notícias 

internacionais) para protestar contra o mau gerenciamento da economia e injustiças sociais em 

países do Oriente Médio e Norte da África.  

As redes proporcionam ainda aos jovens, tal como seus pais, a oportunidade de se 

ñtransportaremò para outro lado, mesmo estando fechados em seus pr·prios quartos, casas ou 

salas de aula. Sendo assim, jovens se tornaram personagens intrigantes e instigantes a serem 

analisados no cen§rio das redes, fen¹meno cultural que deu ñnova forma ao ecossistema de 

informa­«o e comunica­«oò (BOYD, 2015, p. 23), pois ño imprevis²vel ® um objeto dominante 

na experiência juvenil e representa o sintoma de rupturas com um mundo constituído, 

reconhec²vel e justific§velò (SILVA, 2010, p. 11).   

Vale destacar que pertencentes a uma sociedad hipercomunicada (CALDEIRO-

PEDREIRA Y AGUADED, 2015), os jovens buscam ocupar uma posição e  para encontrar seu 

lugar na sociedade veem nas práticas midiáticas (complexas, fascinantes e, por vezes, cruéis) 
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um mecanismo de ver e serem vistos, de reunir-se, de criar e recriar relações e de revelar suas 

esperanças, sonhos e desafios. E, embora muitos adultos - inclusive os professores- ainda 

tenham dificuldade em auxiliar jovens a desenvolverem efetivamente suas capacidades para 

enfrentar as oportunidades, riscos e desafio do mundo em rede (já que os mesmos adultos não 

sabem ao menos como enfrentá-la), fato ® que ña internet ® um reflexo da nossa sociedade e 

esse espelho vai refletir o que vemos. Se não gostarmos do que virmos no espelho, o problema 

não é repararmos o espelho, temos de reparar a sociedadeò (CERF, 2004, n.p92).  

Boyd (2015) reconhece que práticas antigas como se reunir em shoppings ou mesmo 

em jogos de futebol ainda são realizadas pela juventude da sociedade da informação. São 

espaços fixos que permitem reuniões de forma presencial com os pares. No entanto, a 

possibilidade de conexão e o acesso as mídias sociais criaram um ambiente no qual os jovens 

procuram compreender o mundo através da partilha de experiências com iguais e diferentes, 

conectados em várias partes do globo e com vivencias semelhantes ou até mesmo diferentes às 

suas.    

Procurando encontrar seu lugar na sociedade e tendo como característica desta fase da 

vida o desejo de contatos sociais e autonomia, os jovens se tornam um vasto público em rede. 

Entende-se aqui que este público é constituído mediante tecnologias em  rede e que a 

comunidade imaginada surge da interseção de pessoas, tecnologias e práticas (BOYD, 2015, p. 

25). Vale ressaltar que tanto os jovens como os adultos veem de forma diferenciada essa 

possibilidade de conexão. Para os jovens o fundamental é focar a atenção no que significa estar 

em público e para o adulto o significado consiste em estar em rede.  

Nesse sentido, os grupos de amigos são o ponto de apoio para conselhos e combate a 

solidão que também fazem parte de tais práticas, já que os jovens querem compartilhar seus 

sentimentos e afetos, além de emocionar-se, divertir-se e enamorar-se. Como afirma Boyd 

(2015, p. 35) ñ(...) os adolescentes n«o s«o levados pelos dispositivos enquanto tais ï são 

levados pela amizade. Os dispositivos são interessantes para eles, fundamentalmente, como um 

modelo para um fim socialò.  

Ao contrário das práticas culturais tradicionais, os jovens agora desenvolvem uma 

expectativa de liberdade, flexibilidade e uma necessidade latente de instantaneidade. Procuram 

formas originais de construir seu próprio mundo e não estar desconectados dos demais.  

 
92WARD, Mark. O que a rede fez a seguir. Disponível em: http://news.bbc.co.uk/2/hi/technology/3292043.stm. 

Acesso em: 01/12/2022, às 23h.  
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Nas redes sociais os jovens encontram um lugar para chamar de seu. Youtube, Facebook, 

Instagram, WhatSapp e outras plataformas não são apenas espaços públicos novos, mas podem 

ser considerados como o único local para se juntar facilmente em grandes grupos (BOYD, 

2015). Poder jogar de forma online com os pares, criar e aprender novas expressões diferentes 

da língua materna93, conquistar audiências diferentes, estar longe do olhar dos adultos, se 

manter anônimo e criar identidades diversas, criar perfis online omitindo a própria idade e 

navegar em sites com conteúdo destinado ao público adulto, criar memes, compartilhar 

informações pertinentes ao seu universo, acompanhar o cotidiano de seus ídolos mais próximos 

e debater assuntos muitas vezes incompreensíveis pelos adultos são algumas das práticas 

midiáticas adotadas por este público adolescente/jovem.  

Estar em rede, ao contrário do que pensam muitos adultos, ainda pode ser complicado  

para os jovens.  Boyd (2015, p. 246) explica que as realidades que esse público enfrenta não se 

inserem ñem molduras ut·picas ou dist·picas n²tidas, nem a elimina­«o da tecnologia irá 

resolver os problemas que se lhes depararamò. Os adultos, por sua vez, n«o devem temer a 

tecnologia, mas encaminhar os jovens para uma compreensão deste mundo em rede, ou seja, 

 
93 A reconfiguração atinge o universo da língua/linguagem com mudanças nas construções discursivo-verbais e 

no trânsito das palavras (recurso descritivo das experiências humanas) a partir do advento e do uso cotidiano das 

tecnologias. Citelli destaca que ña linguagem verbal ® pr§tica social, media­«o, sistema simb·lico, possibilidade 

de ação, ancorada em procedimentos, interlocutivos e dialógicos que facultam a construção dos sentidos e seus 

efeitosò 2003, p. 32). Sendo assim, as interconexões - língua/cultura/media/ferramentas- não podem ser analisadas 

apenas pelo viés dos suportes técnicos e seus efeitos, mas, sobretudo, devem ser agregadas às observações quanto 

às dimensões estratégicas da cultura e dos elementos coparticipes de novas sociabilidades, sensibilidades, forma 

de produção de sentidos, circulação e consumo de produtos simbólicos.  São inúmeros termos/terminologias, gírias 

e siglas surgidos a partir do uso das tecnologias que vem provocando profundas transformações no complexo 

processo comunicativo da era digital, sendo necessário até mesmo a criação de protocolos de sociabilidade 

(netiqueta). São mudanças inclusive na estrutura da língua portuguesa que agora fazem parte, principalmente, do 

cotidiano dos adolescentes/jovens que são ñmestresò em todos os seus significados e usabilidades na rede.  

Stalkear/stalker (perseguir), spoiler (estragar, adiantar o final de filmes, séries ou evento), it malia (fofo),  

biscoiteiro (faz de tudo para conseguir um like), shippar (relacionamento), crush (alguém por quem sente atração), 

vem de zap (pedir número do celular de alguém), cancelar (deixar de seguir), pisa menos (referência a pessoas que 

arrasam), bug (defeito), deletar (apagar), emoji (pequena imagem), trollar  (zoar, irritar), tuitar (comunicar-se por 

meio do Twitter), nude (imagem/foto de pessoa despida ), troll (pessoa que escreve algo negativo), meme ( imagem 

ou pedaço de texto modificado com sentido cômico), LOL (rindo alto), lacrar (sair-se bem), cringe (vergonha 

alheia), flopar (não faz sucesso) e  hater (grupo ou pessoas que apontam erros ou que não gostam) são apenas 

alguns dos termos adotados no complexo sistema da linguagem que vão ganhando nova roupagem na era 

tecnológica, num sistema complexo de produção de sentidos e nas ñrela­»es entre signos verbais e n«o verbais t«o 

importantes para o entendimento dos fluxos, cruzamentos, interpenetrações, interposições ajustes e afastamentos 

de c·digos e sistemas de linguagem que elaboram as significa­»es nos ambientes medi§ticosò, (CITELLI, 2003, 

p. 136).  
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conjuntamente jovens e adultos podem encontrar soluções que criem um mundo em rede onde 

todos queiram viver em harmonia. Não há como impedir as inovações das mídias sociais que 

se tornam a cada dia mais ubíquas. Físico e digital estão enredados e novos desafios irão surgir. 

Portanto 

 

 

É muito mais difícil examinar alterações sistémicas amplas com uma lente crítica e 

inseri-las num conceito histórico do que centrarmo-nos no que é novo e disruptivo. (...) 

os adolescentes de hoje estão a mostrar algumas das formas complexas como a 

tecnologia se intersecta com a sociedade. Não têm todas as respostas, mas o seu 

caminho através deste mundo em rede proporciona uma visão valiosa de como a 

tecnologia está a ser integrada na vida quotidiana e a dar-lhe forma. (BOYD, 2015, p. 

245)  

 

Pais (2006) esclarece que os jovens encontram nas ñculturas perform§ticasò, nascidas 

da dissidência, uma maneira de resistir às estruturas sociais vigentes quebrando regras e 

tentando de certa forma, não perder o contato com o mundo e com seus pares. Ele entende as 

culturas performáticas desde os jogos de computador que promovem a desrealização do real e 

outras vivências que fazem parte do cotidiano até as sensibilidades mais tradicionais e utilizadas 

por muitas gerações durante anos, tais como: música (rap, funk, rock);  danças (break, hip hop, 

funk); grafitismo; práticas de esportes radicais; e até consumo de drogas.  

Na adesão ao convívio em grupo diante da urgência em extrapolar a esfera familiar é 

comum os jovens se identificarem com tribos (punks, darks, nerds), cada qual com 

características diferenciadas, conforme a maneira como veem e vivem o mundo. Neste sentido 

toda uma indumentária é adotada para se identificar com o grupo vigente. Práticas comuns 

também são adotadas, desde comportamentos até mesmo a forma de linguagem - com uso de 

expressões específicas, linguagens obscenas e gírias características do grupo - que ñinscreve-se 

num movimento polifónico que impugna ou ignora a lógica dos discursos codificados pelas 

gram§ticas institu²dasò (PAIS, 2005, p. 56).  

Pode-se dizer que os diversos tipos de agrupamentos juvenis ocorrem pelos motivos  

mais variados: sobrevivência numa localidade violenta; identificação com estilo de vida; 

exclusão social; e outras motivos emocionais.  

 

Os sujeitos com os quais vivemos, especialmente entre as novas gerações, percebem e 

assumem a relação social como uma experiência que passa fortemente pela 

sensibilidade - que é, em muitos sentidos, sua corporeidade - e por meio da qual alguns 

jovens, que falam muito pouco com os adultos, acabam lhes dizendo muitas coisas. Os 

jovens nos falam hoje através de outros idiomas: dos rituais de vestir-se, tatuar-se, 

adornar-se (...). (MARTÌN-BARBERO, 2008, p. 21) 
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Por sua vez, Clarke et al (2006), entendem que o termo cultura juvenil remete aos 

diversos aspectos culturais da juventude. Para eles, a cultura possibilita uma forma de expressar 

a experiência de vida social e material, pois inclui valores, ideias corporizadas e as relações 

sociais. As culturas também envolvem relações de dominação que sempre estão lutando entre 

si. Já as subculturas são estruturas menores e diferenciadas no interior de redes culturais mais 

amplas e se caracterizam por suas especificidades nas atividades distintas de determinados 

grupos, conforme nos aponta Clarke et al (2006).  

Em relação à cultura juvenil, Sallas & Bega (2006) destacam a importância de observar 

a multiplicidade e as formas de sociabilidade existentes no cotidiano juvenil. O esforço das 

juventudes em diferenciarem-se na busca de expressão e individualidade, além do espírito 

aventureiro e a busca pela cooperação e integração, não podem ser vistos como antagônicos ou 

paradoxais (SIMMEL, 2005). A palavra aventura, neste sentido, é caracterizada pela tensão do 

sentimento e da vida, do interior e do exterior.  

Neste sentido, Leiro & Moraes (2016) alertam para a importância de que os relatos sobre 

as cultura juvenis sejam feitos partindo de diversos aspectos e suas análises devem considerar 

as multiplicidades diferenciadas a partir das condições históricas e sociais vivenciadas pelos 

jovens. Os autores destacam ainda as principais características da condição juvenil: a autonomia 

individual; a avidez; e os aspectos emocionais e afetivos que envolvem essa fase da vida. Eles 

enfatizam que a condição juvenil  deve ser analisada conforme a realidade dos jovens e suas 

condições socioculturais, e que as políticas sociais e reformas legislativas devem ser pensadas 

observando tais características e as vivências destes grupos.   

Destaca-se que o universo das artes e suas manifestações artísticas estão diretamente 

ligadas às culturas juvenis e presentes no cotidiano de adolescentes/ jovens, como nos aponta 

Martín-Barbero (2008), mostrando que a visibilidade social emerge de canções e sons 

provenientes de estilos musicais como o rock e o rap. Por sua vez, Fantin (2019) também 

discute os dispositivos da arte e tecnologia na escola a partir da relação entre jovens, cultura e 

educação.   

 No âmbito da  ñcultura visualò tais manifestações  artísticas e midiáticas  têm correlação 

com o amplo acesso às tecnologias digitais (FISCHER, 2014) e contribuem para a formação 

dos jovens. A arte cinematográfica, por exemplo, modela, produz e reproduz identidades e 

relações sociais (SHOHAT & STAM, 2006) e diferentemente da cultura do texto que propiciou 
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uma ñ[...] comunicação exclusiva entre os adultos, instaurando uma marcada segregação entre 

adultos e crian­as [...]ò (MARTĉN-BARBERO; REY, 2004, p. 55), introduzem a perspectiva 

do olhar do espectador e dos discursos construídos entre diferentes gerações.  

Autores como Fantin (2006) e Rivoltella (2008) ainda discorrem sobre o cinema como 

linguagem, prática social e arte em que o dispositivo cinematográfico e audiovisual promovem 

outras experiências, para além do cotidiano. Ao narrar histórias através do uso da imagem, 

sons e movimentos o cinema, os filmes e o audiovisual em geral atuam diretamente no âmbito 

emocional e na consciência dos sujeitos nas dimensões social, político e cultural.  

A partir da última década do século XX, as formas de sociabilidade, as sensibilidades, 

a busca pela coletividade e pela integração, a experiência de vida social, os compartilhamentos, 

as trocas, as produções e até mesmo as identidades características da cultura juvenil começam 

a ser reavaliadas e redimensionadas no contexto da cultura digital. A popularização dos 

computadores, celulares, smartphones e o acesso à rede mundial da internet transformaram a 

sociedade como um todo e particularmente os jovens. 

A revolução tecnológica expandiu a circulação e as trocas culturais e as identidades 

locais passam a ser globais e heterogêneas na perspectiva do hibridismo (CANCLINI, 2015) 

que sintetiza as culturas múltiplas (HALL, 2018). O modo de viver, compreender o mundo, 

trocar experiências e informações, os sentidos e as ressignificações geram mudanças 

significativas e deslocamentos culturais.  

 

(...) a intervenção tecnológica torna mais patente, é a reorganização dos vínculos entre 

grupos e sistemas simbólicos; os descolecionamentos e as hibridações já não permitem 

vincular rigidamente as classes sociais com os estratos culturais. (...) Não quero dizer 

que essa circulação mais fluida e complexa tenha dissolvido as diferenças entre as 

classes. Apenas afirmo que a reorganização dos cenários culturais e os cruzamentos 

constantes das identidades exigem investigar de outro modo as ordens que sistematizam 

as relações materiais e simbólicas entre os grupos. (CANCLINI, 2015, p. 30) 

  

Nessa perspectiva, as culturas juvenis se reconfiguram a partir da cultura digital. Como 

vimos no capítulo 2, as transformações provocadas pela cultura digital aproximam-se do que 

Floridi (2014) chama de ñquarta revolu­«oò diante do protagonismo das m²dias e de um 

cotidiano cada vez mais on life. Fantin & Rivoltella (2012, 2021) destacam que as mídias se 

tornaram mais do que instrumentos e se transformaram também em uma forma de cultura, 

justamente por mediar relações e serem responsáveis por novas percepções num mundo 
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globalizado que não apenas encurta distâncias, mas que produz e compartilha saberes, 

construindo relações, interações e novas identidades.  

A cultura digital é marcada pela convergência das mídias (JENKINS, 2006) e sua lógica 

é disruptiva, pois rompe padrões e modelos até então preestabelecidos.  

 

No começo, era a imagem, em seguida, veio o som, depois, o computador com textos, 

imagens e sons acessíveis, através de um clique, a cada indivíduo que se tornou, ao 

mesmo tempo, produtor e consumidor, em seguida, eles se tornaram intercambiáveis, 

num lugar fixo tornado nômade... em resumo, a convergência tecnológica prometida 

chegou. Mas ela é só tecnológica? (JACQUINOT-DELAUNAY 2009, p. 167)  

 

Segundo a autora, a convergência não ocorre apenas por meio dos aparelhos, mas  

envolve outras dimensões, inclusive no corpo e mente dos consumidores e nas interações 

sociais que constroem. Também ocorre quando há o controle das mídias por parte dos sujeitos 

inseridos num universo de novas tecnologias midiáticas nas quais os conteúdos fluem por canais 

diferentes e assumem formas distintas de recepção. 

Portanto, é necessário estar atentos às múltiplas faces da realidade, à multiplicidade das 

experiências e à diversidade das práticas midiáticas e culturais.  Para que tais práticas possam 

ir além da homologação da cultura é necessário mediações educativas que possam estimular a 

criticidade e a criatividade, conforme sugere a  mídia-educação.   

 

A cultura digital, a mídia-educação, as multiliteracies e os novos letramentos são 

conceitos fundamentais para alicerçar nosso olhar sobre as crianças e os jovens e suas 

relações com as mídias e as tecnologias, bem como para entender as culturas infanto-

juvenis e suas práticas culturais mediadas ou não pelas tecnologias. (FANTIN, 2016, p. 

598) 

 

A evolução rápida das tecnologias transforma a vida na sociedade e tudo o que era 

novidade rapidamente se torna obsoleto. São novos equipamentos cada dia mais avançados, 

novas plataformas de acesso, aplicativos diversos, novas funcionalidades, dispositivos 

inteligentes que proporcionam uma imersão à informação e serviços diversos. Assim, a cultura  

digital não só mudou a forma de ver, pensar, se comunicar, trocar experiências e produzir 

conteúdo, mas promoveu transformações no mundo do entretenimento, do trabalho, da política, 

da comunicação, da educação e, principalmente, do consumo.   

A percepção de certas práticas sociais, culturais e midiáticas  nem sempre evidencia as 

desigualdades socioeconômicas e suas exclusões sociais, culturais e digitais, e o estímulo de 
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tendências neoliberais e consumo exacerbado, como visto anteriormente. Desigualdades que 

aumentaram ainda mais no contexto da pandemia, evidenciando a disparidade entre estudantes 

de baixa renda que tiveram dificuldades de acesso à equipamentos, à conexão de qualidade e 

ao apoio pedagógico94. 

No Brasil essa situação ficou em evidência durante a pandemia de Covid-19, quando as 

aulas tiveram que ser remotas. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

divulgados em março de 202195, revelaram que em 2019, 4,3 milhões de estudantes não tinham 

acesso à internet no país. Não possuir internet em casa, alto custo do serviço, falta de 

conhecimento de como usar e indisponibilidade do produto foram apontados pelos alunos da 

rede pública como motivos da falta de acesso à rede. Já os estudantes da rede privada tiveram 

acesso às plataformas e a inclusão digital, fazendo com que a disparidade educativa entre os 

dois grupos socioeconômicos se evidenciassem e mostrassem uma lacuna preocupante em 

relação ao acesso à educação no país.   

Outro aspecto observado na pandemia foi que as escolas que já trabalhavam com as 

mídias e tecnologias na perspectiva da mídia-educação tiveram mais facilidade no uso de certas 

ferramentas e em algumas atividades desenvolvidas no ensino remoto, apesar das desigualdades 

já mencionadas. Por outro lado, quem era contrário ao uso de certas tecnologias e aplicativos 

na escola, sentiu ainda mais dificuldade em se adaptar àquela realidade do contexto emergencial 

(FANTIN, 2022). Inclusive evidenciou ainda mais certas inversões nos papéis.  

A  respeito da presença da mídia-educação no processo formativo, Jacquinot-Delaunay 

(2009) pontua alguns elementos que fazem parte das práticas midiáticas dos jovens e que devem 

ser, inclusive, consideradas pela própria escola. São elas: transmissão intergeracional já que são 

os próprios jovens que transmitem os saberes midiáticos aos adultos; os saberes e habilidades 

tecnológicos são adquiridos entre os pares, através de uma transmissão horizontal; e as relações 

sociais são mais frequentes pela web. Ainda que se possa discutir sobre a ideia de nativos 

digitais (SELWYN, 2009; BUCKINGHAM, 2010; FANTIN, 2016; GREEN, 2018) e se de fato 

são os jovens que transmitem saberes midiáticos aos adultos, interessa discutir que tipo de 

saberes seriam estes e quais práticas midiáticas revelam tais saberes em uma perspectiva crítica. 

 
94 Ver: Pandemia agravou desigualdades na área da educação, dizem especialistas. Disponível em: 

https://www.camara.leg.br/noticias/840316-pandemia-agravou-desigualdades-na-area-da-educacao-dizem-

especialistas/. Acesso em: 26/01/2023, às 17h49. 
95 Disponível em: https://brasilpaisdigital.com.br/pesquisa-do-ibge-revela-que-41-milhoes-de-estudantes-da-rede-

publica-nao-tem-acesso-a-internet/. Acesso em: 28/08/2021, às 12h55.  
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Na revisão de literatura feita durante a pesquisa, diversos estudos apontam para uma 

preocupação crescente sobre aspectos e temáticas voltadas à relação entre jovens e mídia. Esse 

interesse vem aumentando exponencialmente à medida em que a desinformação está cada vez 

mais presente na sociedade. Por isso, há que se refletir sobre o papel da educação neste cenário 

que se desenha e como jovens podem estar melhor preparados para os desafios atuais e o que 

há de vir no cotidiano dos cidadãos.  

Entre as temáticas que tem sido mais abordadas a este respeito: Fake News; redes 

sociais; memes; pensamento crítico midiático; literacias; midiatização da escola; pós-verdade; 

competências midiáticas; consumo midiático; cultura da conexão; hábitos digitais; práticas 

docentes e mídia; compartilhamento de notícias; transmídia; alfabetização midiática; entre 

outros. O levantamento destas obras e seus respectivos autores se encontra como anexo 2.  

 

4.3 CONECTIVIDADE E INCLUSÃO DIGITAL 

  

Inúmeras discussões ainda giram em torno do uso das redes por parte dos jovens. Desvio 

de atenção dos estudos, riscos com divulgação de dados pessoais, exposição de fotos e vídeos 

na rede, golpes, pedofilia e bullying são algumas das preocupações de familiares, professores e 

educadores, pesquisadores, políticos entre outros. No entanto, a história da humanidade revela 

que cada nova tecnologia surgida sempre causou controvérsias. A televisão, é um exemplo 

clássico de desconfiança já que o meio foi visto como um instrumento de degradação da família 

e de maus hábitos na sociedade devido ao seu conteúdo disseminado às massas.    

A ideia do determinismo tecnológico não fugiu à regra com suas discussões sobre as 

funções utópicas e distópicas de formas extremas. Assim como acontece com os meios de 

comunicação de massa, em muitas ocasiões, a tecnologia é descrita como detentora de poderes 

ñm§gicosò capazes de afetar todas as pessoas em todas as situa­»es e ao mesmo tempo. Uma 

determinada tecnologia ainda pode ser avaliada como destruidora de tudo que conhecemos, 

prejudicando, inclusive, a vida em sociedade. Por outro lado, há os que enaltecem o uso 

tecnológico de forma exacerbada. Neste sentido é vista como a salvadora da sociedade, 

invenção que de forma esplendida, transformará e solucionará todos os problemas do mundo.  

Ainda que grande parte dos jovens possua familiaridade com o equipamento e 

apresentem habilidades e domínios das ferramentas com maior facilidade em acessar 

aplicativos e plataformas que contém assuntos de seu interesse, estudos sugerem que esses 



114 
 

 
 
 
 

mesmos jovens demonstram poucas reflexões críticas sobre as informações que recebem e 

compartilham, sendo muito mais receptores que produtores de fato (BUCKINGHAM, 2008, 

2010, 2020).  

Sobre as competências midiáticas dos jovens, Borges e Fantin (2019) refletem sobre as  

dificuldades que eles demonstram em qualificar a confiabilidade de uma pesquisa, e que em 

geral buscam apenas por fontes de informação no Google, retirando dados da Wikipedia. 

Também têm pouco conhecimento sobre parâmetros de segurança e privacidade.  

Buckingham (2008. p. 25) destaca que a tecnologia é frequentemente considerada como 

transformadora da economia e de outros setores da vida tanto pública quanto privada, 

entretanto, ainda há discussões sobre as ameaças da tecnologia no que tange às relações sociais. 

O autor relata que ñpor um lado, a tecnologia é vista para criar novas formas de vida comunitária 

e cívica (...) por outro, acredita-se que represente perigo para a privacidade, para criar novas 

formas de desigualdade e explora­«o comercialò. Assim como os meios de comunica­«o 

tradicionais (jornal, rádio, televisão), o computador também é visto como uma força autônoma 

e independente. Na educação, conforme aponta Buckingham (2008), essas características 

tomam forma e poderiam ser chamadas de ñdeterminismo da informa­«oò. Sendo assim a 

informação é vista como um bem neutro e o aprendizado estaria ligado apenas ao seu acesso, e 

a tecnologia, por sua vez, seria vista essencialmente como benéfica.  

Para além das dicotomias e determinismos - onde de um lado é vista como ameaça 

devido a pornografia e pedofilia online, e suas consequências físicas e psicológicas -   e por 

outro como libertadora da juventude criando formas autônomas de comunicação, fato é que a 

tecnologia tem lados ñcontradit·riosò nos quais ora se apresenta como construtora de uma 

geração mais aberta, democrática e criativa (BUCKINGHAM, 2008), ora como um veículo de 

disseminação de preconceitos ódios e conflitos, como vimos anteriormente. 

Desigualdades socioeconômicas também são observadas neste contexto que também 

revela aspectos da exclusão digital. Se o adolescente/jovem pertence a uma família com 

condições financeiras favoráveis terá acesso a uma gama de serviços, como internet ilimitada e 

equipamentos de última geração. Já para os que apresentam dificuldades financeiras, o limite 

de acesso e a falta da ferramenta são situações constantes e que podem dificultar e, muito a 

presença no meio tecnológico.  

Questões referentes à conectividade e à inclusão digital vem sendo debatidos 

amplamente. O Grupo de Pesquisa Educação, Comunicação e Tecnologia (GEC), 
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FAED/UFBA, coordenado pelo Prof. Nelson Pretto e pela Profa. Maria Helena Bonilla, vem 

discutindo a temática há 25 anos. Em relação ao processo de conexão o grupo aponta elementos 

que sustentam políticas públicas que vão além de apenas ter acesso aos equipamentos e à rede 

mundial de computadores. As propostas incluem: a não usurpação de dados pessoais dos 

cidadãos; a inclusão a partir de soluções proprietárias; a possibilidade de que os docentes sejam 

autores e n«o atores dos processos formativos com a implanta­«o de um ñc²rculo virtuoso de 

produ­«o de culturas e conhecimentosò; a produ­«o de material de educa­«o com licenciamento 

aberto e criativo; e a formação plena dos docentes para o uso das tecnologias.   

Outra proposta refere-se ao acesso, a produção e implantação de softwares livres. 

Atualmente a educação online vem sendo subsidiada por grandes grupos econômicos 

internacionais que têm o interesse em lucrar vendendo seus produtos, principalmente, 

softwares, livros didáticos e outras ferramentas. Google e Microsoft encontraram no mercado 

educacional online um filão de mercado e hoje se apresentam como alternativa até mesmo entre 

discussões dos setores públicos voltados a ter um olhar crítico sobre a educação.  

Entretanto, se torna necessário olhar para o currículo não apenas para garantir 

indicadores internacionais voltados para o mercado neoliberal, mas, sobretudo, compreender a 

concepção de educação como produtora de cultura e de conhecimento voltada para uma 

formação humana e para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  

Sendo assim essas reflex»es nos levam a perceber que a ñprofeciaò de que a internet 

traria igualdade de acesso e que se materializaria como um espaço democrático de troca de 

saberes, na prática, não se concretizou. A exclusão digital ainda é uma realidade para uma 

parcela significativa de pessoas no mundo todo, principalmente, em relação aos jovens 

moradores em periferias, cuja condição econômica se apresenta desfavorável.  

Entretanto, ter acesso à tecnologia e todas as suas funcionalidades é de suma 

importância para o desenvolvimento cognitivo e emocional da juventude. São nesses espaços 

que cada vez mais este público cria relações e têm suas vozes ouvidas. Já que nesta faixa etária 

ñem virtude da posi­«o social, o que constituiu uma novidade para os jovens n«o ® a tecnologia, 

mas sim a vida pública que permite. Os adolescentes estão ansiosos por ter acesso à vida 

pública, entendê-la; compreender as tecnologias que permitem os públicos é apenas algo que é 

de esperarò (BOYD, 2015, p. 30).  

Para que jovens em geral possam navegar na vida pública é imprescindível que 

aprendam e saibam as maneiras adequadas de fazê-lo. Além da própria segurança, devem 
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reconhecer que  o contato com o mundo social também implica  responsabilidades pelos outros 

que também o compõe. Seria desejável que os jovens pudessem compreender que a internet 

amplia e torna visível o que é bom e ruim em uma sociedade e que, desta forma, eles também 

têm responsabilidade por tudo que postam e como postam com o objetivo de atingir suas 

audiências. Sendo assim, as tecnologias digitais e suas novas linguagens trouxeram outras 

necessidades/demandas que devem ser contempladas e problematizadas do ponto de vista da 

mediação educativa.  

Martín-Barbero (2006) lembra que o ecossistema comunicativo converteu nossas 

sociedades com o surgimento de novas sensibilidades, linguagens e escritas e que estas 

mudanças estão visíveis claramente entre os mais jovens, através de suas empatias cognitivas e 

novos modos de perceber o espaço e o tempo. Trata-se de uma experiência cultural nova para 

um público sedento de conhecimento e, que agora, têm a possibilidade de criar seus próprios 

públicos.  

Entretanto, não basta apenas o conhecimento técnico, mas, sobretudo, será necessário o 

desenvolvimento de uma literacia midiática voltada ao público adolescente/jovem (e, também 

adulto) para que possam compreender, criticar e se defender das armadilhas, muitas vezes, 

veiculadas por pessoas (em geral) e por profissionais sem procedimentos jornalísticos 

qualificados. E para que saibam identificar informações que circulam livremente pela rede 

estando fora de contexto e às vezes camufladas como sátiras, paródias, fabricação, manipulação 

e publicidade.  

Valendo-se da premissa que se aprende em todos os lugares, ou seja, com o mundo, 

jovens necessitam de apoio e devem ser preparados para construir as experiências que 

contribuam para sua vida na perspectiva da cidadania numa realidade cada vez mais tecnológica 

e mutável. E a escola tem um papel fundamental neste processo. É o que veremos a seguir.  

 

 

4.4 LITERACIA MIDIÁTICA DENTRO/ FORA DA ESCOLA 

 

Agindo como ñcatalisador para a mudan­a social nas sociedades contempor©neasò 

(SCOLARI, 2018, p. 8) e transformando todos os aspectos da vida humana,  as ñinova­»es 

disruptivasò (GARCÍA-ARETIO, 2019) tornaram a sociedade, antes caracterizada por um 

tempo sólido e estável, numa nova era líquida e flexível (BAUMAN, 2013). Uma sociedade na 
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qual os jovens usam boa parte do seu tempo96 tendo a oportunidade de se tornar criadores ao 

inv®s de apenas ñconsumidores do conhecimentoò. (BUKINGHAN, 2012, p. 41), embora na 

maioria de seus consumos e suas práticas midiáticas nem sempre se configurem como criadores. 

Mesmo que o ñisolamento geogr§fico e cultural torne-se cada vez mais improv§velò 

(CARRANO, 2005, p. 154), os jovens ainda se veem como peças da engrenagem de uma 

ñm§quina antiquadaò, a escola, cujas aparelhagens se tornaram ñincompat²veis com os corpos 

e as subjetividades (...)ò (SIBILIA, 2012, p. 13). Sujeitos que, em pleno século XXI, carregam 

pesadas mochilas com livros didáticos e estão sujeitos a ñpermanecer fechados em uma sala de 

aula para apoiar um discurso irrelevante em nome do seu futuroò (CASTELLS, 2007, p. 25), 

enquanto o mundo lá fora é pulsante, vivo e se conecta instantaneamente.  

A escola da sociedade digital se encontra numa transformação inevitável ao reconhecer 

a existência de outros processos culturais, num movimento de não se fechar em si mesma, pois 

além de educar  ñpara transformar o que sabemos, n«o para transmitir o j§ sabidoò (LARROSA, 

2017, p. 5), também é necessário transmitir o patrimônio cultural da humanidade situando-o 

historicamente. Ainda há dificuldade de entendimento e formas a serem adotadas para que 

jovens, de forma consciente, autônoma e, sobretudo orientada, saibam gerar conteúdos com 

responsabilidade, criticidade e consciência e não apenas sejam consumidores de conteúdos 

(BUKINGHAN, 2012, p.46), de modo a terem discernimento sobre o que é e está sendo 

transmitido e/ou publicado.  

Ressalta-se que a educação para os media  na perspectiva da mídia-educação se constrói 

entre tensões que perpassam por práticas, conhecimentos empíricos e teorias mídia-

educacionais (TUFFE & CRISTENSEN, 2009). Como cultura, a mídia no campo educacional 

pode ter o sentido de multiliteracias (COPE & KALANTSIZ, 2010), media literacy (PEREIRA 

& PINTO & MOURA, 2015), media education  (HOBBS & JENSEN, 2009), new media 

education (RIVOLTELLA, 2006, 2012 & FANTIN, 2010, 2014) e presentes nas aprendizagens 

formais e em espaços de cultura mediados pelas tecnologias (RIVOLTELA, 2013; FANTIN, 

2015).  

Mas como ocorre o entendimento de alfabetização midiática ou literacias midiáticas 

por parte dos docentes/escolas/governos? Que caminhos ou rumos tomar para que efetivamente 

 
96 Segundo Buckinghan (2011) o  tempo gasto com acesso às tecnologias perde apenas para o período do sono. 

Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/879/david-buckingham-fala-sobre-educacao-para-as-midias. 

Acesso em: 15/03/2023, às 11h17.  
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a educação para/sobre/com os meios se concretize na prática? E como essa alfabetização ou 

letramento midiático pode contribuir não só para melhoria do processo-ensino aprendizagem, 

como também para o desenvolvimento da criticidade entre jovens que convivem com o 

fenômeno da desinformação que assola a sociedade?  

Estudos realizados por Lankshare & Knobel (2003; 2006; 2015), Scolari (2018, 2019), 

Scolari & Masanet & Guerrero-Pico (2018),  Buckingham (2011; 2012;2021), Férres & 

Piscitelli (2015), Pereira & Filol & Moura (2018; 2019), Fantin (2011; 2012; 2016; 2018),  

Fantin & Rivoltella (2010; 2012), Girardello & Fantin (2014), Carrano (2000; 2003; 2005),  

Pretto (2012, 2014) e García Aretio (2019) podem nortear diversas reflexões sobre as literacias 

apontando caminhos na busca de compreender a educação midiática, bem como o uso crítico e 

criativo das ferramentas tecnológicas na cultura digital diante das novas formas de educar do 

século XXI. 

Segundo Boyd (2015, p.211), ñao se envolverem com os media, jovens podem/devem 

se tornar alfabetizados para os media, sendo fundamental o papel da mediação  neste processo, 

na perspectiva de ñeducar n«o s· para o consumo respons§vel, mas para a produ­«o 

respons§velò (FANTIN & RIVOLTELLA, 2010). Entretanto, com o discurso ou mesmo 

preocupa­«o em ñprotegerò  os  jovens,  adultos costumam limitar o acesso às redes.  Entretanto, 

como aponta Boyd (2015), esta medida não irá ajudar ou mesmo proporcionar competências 

suficientes para que esses sujeitos possam avaliar, criticar e selecionar a informação de forma 

consciente. É preciso ajudá-los a encontrar o caminho.  

Cabe à escola oportunizar esses momentos e ensinar os estudantes a discernir a 

constru­«o e a dissemina­«o da informa­«o j§ que as m²dias ñparticipam como elementos 

importantes da nossa prática sociocultural na construção de significados da nossa 

inteligibilidade do mundoò (FANTIN, 2011, p. 28). Aceitar a mudança é um caminho sem volta, 

pois sempre surgem outros instrumentos e ñnovos donos da forma­«o, (...) da opini«o p¼blica 

e da influência sobre as pessoas, quase solicitando que eles reinjetem nessa instituição escolar 

uma vitalidade perdidaò (FREIRE, 2011, p. 48).  

Ao se tornarem um público em rede, os jovens perceberam a abrangência dos espaços 

de compartilhamento e a possibilidade e facilidade de conviver com públicos múltiplos, de 

várias partes do mundo e de tribos diferenciadas, tendo mais possibilidade de estar longe de 

olhares adultos, considerados repreensivos e julgadores como ocorre com certos familiares e 

professores. Um movimento semelhante ao de gerações anteriores que, ao não dispor das 
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tecnologias digitais, encontraram em tribos, bandos e turmas e, em locais simbólicos e 

territórios distintos (praças, parques, ruas), uma forma de serem vistos e ouvidos e uma espécie 

de fuga dos espaços ocupados pelos adultos.   

O grande desafio para o campo educacional, segundo Carrano (2000, p. 157) está 

justamente em conseguir ñvistos e passaportesò que possibilitem dialogar e compartilhar 

sentidos culturais elaborados nas múltiplas redes pertencentes à juventude, embora a 

homogeneidade ainda seja muito mais desejável à cultura escolar do que a noção de 

heterogeneidade, seja ela de faixa et§ria, de g°nero, de classe, de cultura regional ou ®tnicaò  

diz o autor (p. 160). Desta forma, as práticas convencionais e obsoletas da escola que ignoram 

muitas vezes ño fluxo da vida que transborda ¨ sua voltaò (P£REZ-GÓMEZ, 2015, p. 29) 

devem ser repensadas em decorrência das possibilidades interativas e culturas participativas 

(JENKINS ET AL. 2006; GEE, 2004) presentes na vida em rede e institucionalizadas pelas 

mídias digitais. 

As reflexões aqui elencadas recaem também sobre os próprios professores que ainda 

dependem de aspectos políticos, estruturais, econômicos e pedagógicos, tanto na dinâmica 

escolar quanto universitária, no sentido de colocar em prática a literacia midiática. A 

disponibilidade de ferramentas tecnológicas e meios de acesso à rede ainda são insuficientes, 

necessitando de suporte, manutenção e formação/capacitação via programas de governo, 

adoção de políticas públicas à nível micro e macro e mudanças nos currículos desde a educação 

básica até a pós-graduação.   

Grande parte dos professores corre contra o tempo para acompanhar as tecnologias e 

suas possibilidades técnicas. Para Merrin (2014) os meios se tornaram um desafio ao direito de 

ensinar, pois os docentes já não compartilham de uma cultura em comum com os seus alunos. 

E afirma que 

 

a menos que possamos nos manter atualizados sobre essas tecnologias que estão em 

constante mudança e sobre seus usos, e a não ser que elas se tornem parte importante 

de nossas vidas como são para nossos alunos, corremos o risco de perder não só a 

habilidade de ensiná-los, mas até mesmo o direito de ensiná-los. (MERRIN, 2014, n.p) 

 

Portanto, a importância de uma formação inicial e continuada se torna cada vez mais 

evidente, embora nem sempre a temática seja contemplada em currículos dos cursos de 

Licenciatura e de Comunicação Social. Fantin (2012) aponta que à medida que alguns docentes 

não possuem capital cultural para selecionar os estímulos fragmentados e descontínuos 
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presentes na cultura digital, uma formação inicial e continuada se torna cada vez mais 

necessária. Criar condições para desenvolver uma competência midiática na formação e na 

perspectiva da educa­«o para cidadania envolve ñ(...) um trabalho de m²dia-educação, 

entendida como a possibilidade de educar para/sobre as mídias, com as mídias e através das 

m²diasò (IBIDEM, 2012, p. 438).  

 A autora relata que, embora no Brasil e em países da América Latina, por suas lutas 

frente aos regimes ditatoriais, as experiências com mídia-educação tenham assumido um papel 

estratégico, as políticas públicas de formação de docentes, bem como a inserção curricular da 

mídia-educação ainda são incipientes diante dos desafios a serem enfrentados. Em contrapartida 

a mesma lacuna na formação, busca ser suprida pelos próprios professores através do esforço 

pessoal, cursos de extensão e especialização, além de formação permanente (FANTIN & 

RIVOLTELA, 2010a).  

Os argumentos mencionados por Fantin (2010) foram comprovados durante a pandemia 

de Covid-19, quando o ensino remoto se fez necessário. A suspensão das aulas presenciais fez 

com que as escolas tivessem que transpor suas atividades via ferramentas digitais (SARAIVA 

& TRAVERSINI & LOCKMANN, 2020). Novas práticas docentes foram adotadas pelos 

professores para realizar modificações em seus planos de aula e, em meio a falta de treinamento 

necessário, dificuldade de acesso à internet, falta equipamentos (tanto por parte de professores 

quanto de alunos) e a exaustão do trabalho remoto, docentes conseguiram superar o período 

crítico. Pois,   

 

(...) em situações de maior adversidade que, por norma, se  geram  soluções  

inovadoras  e  se  concretizam as transformações  mais  significativas,  estamos 

convictos que a escola conseguirá resistir e dar resposta às solicitações que hoje 

se avolumam, num cenário  que,  por  mais  adverso  que  se  possa  tornar,  não  

deve  fragilizar  a  nossa  resiliência,  nem desmobilizar a nossa vontade de fazer 

com que a educação aconteça e a escola se continue a afirmar como um espaço de 

referência política, econômica e social. ( MORGADO & SOUSA & PACHECO, 

2020, p. 8) 

 

Pretto (2014) também demostra em suas análises que há grande disponibilidade por 

parte dos docentes em aderir as mudanças promovidas pela cultura digital. No entanto, ele 

também reconhece a necessidade do fortalecimento da formação dos profissionais. Para o autor, 

as políticas públicas voltadas à educação precisam navegar em outras áreas do conhecimento e 

a escola deve deixar de ser broadcasting para se tornar um ñ(...) um ecossistema pedag·gico de 

aprendizagem e de produ­«o de culturas e conhecimentosò (PRETTO, 2014, p. 34). O autor 



121 
 

 
 
 
 

enfatiza ainda que todas as tecnologias presentes em sala de aula devem ser utilizadas como 

ferramenta pedagógica. O lápis, a caneta, o livro impresso, o e-reader, o computador, o tablet, 

a câmera digital, a internet, as redes sociais, tudo deve estar conectado fazendo com que a escola 

se preocupe menos com o consumir a informação e mais com a produção de cultura e 

conhecimento.  

A preocupação com uma formação para as mídias também é evidenciada por 

Buckingham (2021) que, em entrevista concedida a jornalista e educomunicadora Januária 

Alves para a Revista Educação97, afirma que os professores são constantemente 

ñbombardeadosò por demandas as mais diversas. A sensa­«o ® que os educadores devem ter 

respostas para todas as questões que afligem a sociedade. Entretanto, em relação à mídia-

educação, esses profissionais devem ter acesso a uma formação aprofundada, a um 

desenvolvimento profissional específico, recursos materiais adequados para ensinar, e espaços 

para compartilhar suas ideias:   

 

Para mim, a educação midiática não é como fazer, não é sobre aprender a ser um 

profissional de mídia, na verdade é muito mais sobre um olhar crítico sobre a 

mídia. Eu acho que há muito o que os professores têm que aprender, algumas 

coisas eles já sabem, e algumas coisas os próprios alunos sabem. E se há uma troca 

de conhecimento entre eles, isso já significa muito! (BUCHINGHAN, 2021, 

Revista Educação) 

 

Vale registrar que experiências ao redor do mundo têm se mostrado positivas quando 

há uma aproximação entre escola, docentes, estudantes e o mundo digital. Entretanto, as 

discussões sobre a temática existem há muitos anos,  como exemplo a Declaração de Grunwald 

de 198298, e todo o trabalho do New London Group (COPE & KALANTZIS, 2000) no âmbito 

das Multiliteracies. Por sua vez, a Unesco, vem trabalhando para fomentar programas que 

desenvolvam uma educação midiática com ênfase nas habilidades críticas aos cidadãos. No 

entanto, a alfabetização informacional e a literacia midiática só ganharam maior notoriedade a 

partir da percepção de que os usuários da rede se tornaram protagonistas da construção das 

mensagens, sendo ñprodutores culturais sem sa²rem de casaò (SANTAELLA, 2005, p.59). 

 
97 Disponível em: https://revistaeducacao.com.br/2021/01/22/david-buckingham-midias/. Acesso em: 11/02/2023, 

às 11h43.  
98 Disponível em: https://milobs.pt/wp-content/uploads/2018/06/Declaracao-de-Grunwald.pdf. Acesso em: 

10/02/2023, às 18h18.  
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A importância da temática fez com que em 2006, a União Europeia (UE) estabelecesse 

o Media Literacy Expert Group99, tentando ampliar as discussões sobre literacia midiática entre 

seus Estados-membros. O grupo define-se com a missão de divulgar e documentar boas 

práticas, facilitando ainda o trabalho em rede de stakeholders e apresentando as políticas e 

iniciativas da UE.  

Já a Rede Alfamed, Red Universitária EuroAmericana de Investigación sobre 

Competencias Mediáticas para la Ciudadania100, coordenada pelo Prof. Ignacio Aguaded, é 

composta por instituições e universidades da Europa, da América do Sul e América Central, 

que envolve cerca de 240 investigadores de 19 países. Em território brasileiro participam as 

seguintes instituições de ensino superior: Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF); 

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG); Universidade de Brasília (UnB);  

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); Universidade Federal Fluminense (UFF); e 

Universidade Federal Triangulo Mineiro (UFTM), Universidade de Sorocaba (UNISO), entre 

outras.  

O objetivo da rede é propiciar espaços de fortalecimento de atividades acadêmicas, 

fomentando debates sobre a formação e pesquisa sobre competências midiáticas, como por 

exemplo a investigação interinstitucional sobre um mapeamento das competências mediáticas 

de crianças, jovens, graduandos de licenciatura e comunicação no Brasil (BORGES& SILVA, 

2019).  

Já o projeto Transmedia Literacy101 coordenado pelo Prof. Carlos Scolari, envolve 

pesquisadores de diversos países com experiência em alfabetização midiática, narrativa 

transmídia, conteúdo gerado pelo usuário e cultura participativa, etnografia tradicional e virtual 

e pedagogia e inovação em educação.  As pesquisas desenvolvidas pelo projeto se concentram 

em habilidades específicas (ou seja, produção e compartilhamento de conteúdo transmídia, 

resolução de problemas em videogames, etc.). Participam oito países de três continentes 

(Austrália, Colômbia, Finlândia, Itália, Portugal, Espanha, Reino Unido e Uruguai). 

De forma independente, diversos países também tomaram à frente das discussões e 

colocaram em prática a literacia midiática em suas instituições de ensino.  Dinamarca, Holanda, 

 
99Disponível em:  https://ec.europa.eu/transparency/expert-groups-register/screen/expert-

groups/consult?lang=en&do=groupDetail.groupDetail&groupID=2541. Acesso em: 10/02/2023, às 18h25.  
100 Disponível em: https://www.redalfamed.org e https://www.redalfamed.org/brasil. Acesso em: 10/02/2023, às 

18h26.  
101 Disponível em: https://transmedialiteracy.org/. Acesso em: 11/02/2023, às 13h22.  



123 
 

 
 
 
 

Suécia, Estônia e Finlândia, estão no topo do Índice de Alfabetização em Mídia, segundo 

relatório publicado, em 2019, pelo Media Literacy Index102, realizado pela European Policies 

Initiative (EuPI) do Open Society Institute, em Sofia, Bulgária.  

Aliás, a Finlândia é um exemplo de sucesso no âmbito da educação em geral e na 

educação midiática em particular, e se encontra no topo do ranking.  Desde 2016, a educação 

midiática passou a ser utilizada no conteúdo de todas as disciplinas do Ensino Básico103. A ideia 

é desenvolver o pensamento crítico dos estudantes, transformando as crianças e jovens em 

verdadeiros ñdetetives digitaisò. Nas aulas de Matemática, por exemplo, os estudantes 

aprendem como dados estatísticos podem ser distorcidos. Na disciplina de História campanhas 

são analisadas buscando compreender palavras, imagens e metáforas que possam influenciar a 

sociedade. Em várias oportunidades os estudantes ainda são convidados a analisar vídeos e 

postagens veiculadas em redes sociais, compreendendo como as emoções podem ser utilizadas 

nestes materiais cujo intuito é propagar a desinformação.  

A proposta do governo Finlandês é fundamental por ser uma forma de combater um 

problema que o mundo em sociedade e em rede vem passando com a crescente onda da 

desinformação. Vale destacar que, desde 2014, quando a Rússia anexou a Crimeia, os 

finlandeses que até 1917 faziam parte do território russo, passaram a conviver com uma onda 

de desinformação disseminadas em sites e redes sociais, o que chamou a atenção do governo e 

estimulou que medidas fossem tomadas. O resultado da iniciativa nas instituições de ensino foi 

o mais positivo possível, já que o país passou a ser considerado pelo Instituto Open Society 

como o mais resistente à desinformação na Europa, tornando-se uma referência mundial no 

combate às Fake News. 

Em termos de inserção curricular da educação midiática no Brasil, há uma diversidade 

de possibilidades. Sem entrar na complexidade que envolve a discussão sobre a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), vale destacar que ela define em suas competências gerais a 

ñcultura digitalò, relacionando-a à Educação Midiática. O tema ainda transita por componentes 

da disciplina de Língua Portuguesa, nos Ensinos Fundamental e Médio (campo de atuação 

jornalístico-midiático). Diz a BNCC que é necessário  

 
102 Disponível em: https://osis.bg/?p=3356&lang=en. Acesso em: 11/-02/2023, às 14h31.  
103 GOMEZ, Luiz Henrique. Como a Finlândia usou as aulas de matemática e história para derrotar as fake news. 

Disponível em: https://www.estadao.com.br/internacional/como-a-finlandia-usou-as-salas-de-aula-para-derrotar-

as-fake-news/. Acesso em: 29/11/2022, às 14h12.  
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Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 

produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na 

vida pessoal e coletiva.  (BNCC, 2018104, on-line). 

 

 

Destaca-se ainda que a literacia midiática vem ganhando reconhecimento, força e 

importância já que o fenômeno da desinformação ganhou uma nova roupagem com as 

tecnologias digitais. Afinal, adolescentes/jovens convivem diariamente e em tempo real com 

uma ñenxurradaò de informa­»es mascaradas, na maioria das vezes, por s§tiras ou par·dias, 

conteúdos enganosos, impostores e fabricados (WARLE, 2019105, n.p). Isso sem contar com a 

formação de bolhas que ocultam informações verídicas e que mantém pessoas divididas.  

(SANTAELA, 2019).  

O discurso de ódio frequente, as mentiras disseminadas pelas redes, a força dos 

algoritmos ñque busca atingir, de forma r§pida e viralizada, determinando p¼blico, escolhido 

por meio de an§lise de dadosò (PRADO, 2022, p. 27), as deepfakes, as crescentes tentativas de 

golpe contra as democracias no mundo, fazem com que a literacia midiática seja um 

instrumento educativo fundamental para desenvolver competências e transformar jovens em 

ñfiscais contra a desinforma­«oò.   

 

4.5 COMPETÊNCIAS MIDIÁTICAS  

 

Orientações adequadas e mediações educativas entre crianças, adolescentes e jovens 

sobre o uso consciente, seguro e responsável das mídias digitais, bem como formas de se 

proteger dos meandros da desinforma­«o, corresponde a garantir o direito ¨ ñampla participa­«o 

no mundo de amanh«ò (MARTĉN-BARBERO, 2012, p. 51). Não se trata apenas de garantir o 

acesso às redes e equipamentos, mas de experienciar competências culturais, habilidades 

sociais, conhecimento e, sobretudo, saber manusear diferentes fontes de mídia, fazer 

networking, colaborar e localizar informações, interagindo com o mundo. Afinal, 

 
104Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-

praticas/aprofundamentos/193-tecnologias-digitais-da-informacao-e-comunicacao-no-contexto-escolar-

possibilidades. Acesso em: 10/02/2023, às 15h59.  
105Disponível em: https://firstdraftnews.org/wp-

content/uploads/2019/10/Information_Disorder_Digital_AW.pdf?x76701. Acesso em: 11/02/2023, às 14h53.  
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(...) o contexto da cultura digital abarca não só saber buscar, selecionar, interpretar, 

produzir e socializar informações e conhecimentos. Mas também saber comunicar 

e interatuar, o que envolve a capacidade de lidar com a complexidade de modo 

colaborativo. Isso engloba desde a capacidade de experimentar o estado interior 

de outra pessoa, até compreender seus próprios sentimentos e pensamentos 

imersos em situações socialmente complexas. (MIRANDA & FANTIN, 2018, p. 

59) 

 

E isso nos remete a discutir a questão das competências midiáticas, pois a literacia 

midi§tica ñ® uma quest«o de inclus«o e de cidadania na sociedade da informa­«o. (...) £ uma 

compet°ncia fundamental n«o s· para os jovens, mas tamb®m para os adultosò (COMISSÃO 

EUROPEIA, 20/08/2009).  

Num ecossistema midiático em constante mudança, novas competências devem ser 

desenvolvidas para que os sujeitos possam lidar criticamente tanto com os meios quanto com 

as plataformas digitais, sendo capazes de se proteger contra a infoxicación digitovisual 

(AGUADED ; MARTÍN-GUTIÉRREZ; PEDREIRA, 2018, p. 158), fruto de uma sobrecarga 

de informações e conteúdos audiovisuais ao qual são expostos. Assim, a educação midiática 

propicia outras formas de interação com as informações.   

Desde 2005, a Comissão Europeia e os Estados Membros vem realizando estudos 

através do Joint Research Centre (JCR)106  sobre Aprendizagem e Habilidades para a Era 

Digital no sentido de aproveitar o potencial das tecnologias e inovar as práticas educativas. 

Sendo assim, foi desenvolvido um quadro conceitual de referência no sentido de identificar 

componentes da competência digital.  

Publicado pela primeira vez em 2013 (DigComp 1.0) tornou-se uma referência no 

desenvolvimento e planejamento de iniciativas de competência digital na Europa. Informações 

contidas no documento DigComp 2.0. Quadro delle competenze Digitali per i citaddini (2016)  

apontam que o Quadro Europeu de Compet°ncias Digitais se prop»e a ser um ñinstrumento 

para melhorar as competências digitais dos cidadãos, para ajudar os políticos responsáveis a 

identificar políticas que favoreçam as competências digitais e para planejar iniciativas de  

educa­«o e forma­«o para melhorar as compet°ncias digitais de grupos espec²ficosò  

(DIGCOMP, 2016, pp. 6-7).   

 
106 Investigações do JCR referentes a Aprendizagem e Habilidades na Era Digital tem como meta ofertar à 

Comissão Europeia e aos seus Estados Membros apoio político com base em evidências sobre as potencialidades 

das tecnologias digitais e, consequentemente, a necessidade de práticas de educação e formação devido ao 

aparecimento de novas habilidades e competências digitais.  
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O documento estava dividido em cinco dimensões cujos exemplos se encontram a 

seguir:  

Dimensão 1: Áreas de competência identificadas como parte da competência digital; 

Dimensão 2: Competências e descrição de cada competência; 

Dimensão 3: Níveis de proficiência para cada competência; 

Dimensão 4: Conhecimentos, habilidades e atitudes aplicáveis a cada competência; 

Dimensão 5: Exemplos de uso sobre a aplicabilidade da competência a diferentes 

propósitos.  

O DigComp 2.1 apresenta as seguintes áreas de competências e seus indicadores: 

 

Tabela 1: Áreas de competência  

Área de competência 1: Literacia de 

informação e de dados 

 

1.1 Navegação, procura e filtragem 

de dados, informação e conteúdo digital 

1.2 Avaliação de dados, informação 

e conteúdo digital 

1.3 Gestão de dados, informação e 

conteúdo digital 

Área de competência 2: Comunicação e 

colaboração 

2.1 Interação e partilha através de 

tecnologias digitais 

2.2 Colaboração através de tecnologias 

digitais 

2.3 Gestão da identidade digital 

Área de competência 3: Criação de 

Conteúdo Digital 

3.1 Desenvolvimento de conteúdo digital 

3.2 Integração e reelaboração de 

conteúdos digitais 

 

Área de competência 4: Segurança 4.1 Proteção de dispositivos 

4.2 Proteção de dados pessoais e 

privacidade 

 

Fonte: DigicComp 2.1  

  

 E estas áreas de competência podem contribuir tanto para identificar os perfis 

midiáticos dos participantes da pesquisa e na elaboração de propostas de educação midiática, 

como veremos no capitulo 6.  
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5. TRAJETÓRIAS/PERCURSO METODOLÓGICO, CAMPO DE ESTUDO E 

SUJEITOS DA PESQUISA 

 

 

O capítulo aborda elementos que explicam o itinerário metodológico buscando levantar 

questões que foram vivenciadas durante a pesquisa. A escolha metodológica foi feita a partir 

de reflexões sobre as culturas juvenis e práticas midiáticas, o fenômeno das Fake 

News/desinformação, a mídia-educação e o papel da escola na media literacy. O objetivo foi 

tentar lapidar e delimitar o objeto de estudo construindo um campo empírico que possibilite um 

olhar crítico sobre o próprio fazer, os resultados e as finalidades da pesquisa proposta.   

 

5.1 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Em suas análises sobre a busca incansável do homem pelo conhecimento, pela 

compreensão e domínio do meio e do próprio mundo que habita, Fachin (2006) nos oferece 

muitas pistas. Inúmeras tentativas, instrumentos e caminhos foram percorridos no decorrer dos 

séculos com o objetivo de compreender os fatos de uma forma mais clara, precisa e útil. 

Conhecimento filosófico, teológico, empírico e científico, cada qual estabelecendo relações 

entre o saber, os sujeitos e o objeto observado, analisado e pesquisado.  

Ao perceber a importância de definir métodos de forma racional, o homem sistematizou 

procedimentos e passou a realizar operações de conhecer, agir e fazer adequando o processo de 

investigação.  Assim, no âmbito da pesquisa, a perspectiva  metodológica envolve um conjunto 

de instrumentos que norteiam a investigação apontando caminhos que organizem e facilitem o 

planejamento de estudo, a organização dos dados, as experiências teóricas e empíricas,  suas 

análises e interpretações. Conhecer e agir estão diretamente ligados aos procedimentos 

metodológicos pois, ñsem m®todo seria incompreens²vel falar em ci°ncia, porque n«o poderia 

ser colocado em evidência o conjunto de etapas operacionais ocorrido na manipulação para 

alcan­ar determinado objetivo cient²ficoò (FACHIN, 2006, p. 30).  

Esta pesquisa bebe tanto da fonte da Educação quanto da Comunicação para analisar o 

fenômeno da desinformação na sociedade contemporânea e as implicações de tal prática no 

cotidiano dos jovens, nas suas formas de consumir, compartilhar e produzir conteúdo 

verdadeiro/falso e no papel da escola no contexto da cultura digital. Baseada na 

intermedialidade, na portabilidade e na transmidialidade (RIVOLTELLA & FANTIN, 2012) a 
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cultura digital propicia novos ambientes socioculturais (SANTAELLA, 2003) e multimídias 

(RIVOLTELLA, 2003) e suas camadas que envolvem ñvalores, conceitos, conhecimentos, 

pr§ticas, temporalidades e universalidades pr·priasò (KENSKI, 2018, p. 140).  

Neste sentido o pesquisador que se aventura no entendimento sobre/da imbricação entre 

mídia/educação encontra um campo fértil de pesquisa  - as  práticas midiáticas, os sujeitos e as 

mediações na cultura digital e suas ferramentas tecnológicas e serviços - num universo 

complexo, multicultural, aberto, dinâmico e de diversas racionalidades.  

 

O cientista social de hoje se encontra diante de uma oportunidade magnífica. A internet 

coloca o mundo social, em todo seu desarranjo e complexidade, na soleira da sua porta. 

Os métodos empíricos e as teorias simplistas da metade do século vinte parecem 

inadequados para desatar esse nó górdio. E podem muito bem ser. Porém, isso não 

implica abandonar a perspectiva empírica, mas reinventar nossos processos e técnicas. 

(...) A internet nos permite ver mais interações sociais do que jamais esperávamos, e 

agora nos deparamos, em muitos casos, com o excesso de uma coisa boa. Que esperança 

temos de fazer sentido de dados tão complexos? Esta é uma questão que agora atravessa 

todas as ciências ï todos nós compartilhamos o novo mundo dos sistemas complexos. 

(HALAVAIS, 2010, pp. 11, 15) 

 

Inseridos na cultura digital, os jovens vivenciam uma oportunidade única: nunca na 

história da humanidade houve tanto acesso à informação, em tempo real e contínuo. A euforia 

causada por este fenômeno fez a adolescência/juventude mergulhar num mar de possibilidades, 

tendo acesso a seus pares mais próximos e os de várias partes do globo. Troca de saberes, 

sensação de autonomia para expor ideias, produção de conteúdo, acesso a informações distintas 

e variadas em diversas plataformas, são algumas das vantagens elencadas.  

Entretanto, essa nova cultura midiática fez ressurgir o fenômeno da desinformação, 

ñbatizadoò popularmente como Fake News. Vimos que a prática da desinformação não é algo 

novo e ganhou força não só a partir do surgimento de ferramentas tecnológica avançadas, mas 

também da popularização das redes sociais e do poder dos algoritmos que ao rastrearem os 

temas abordados, pesquisados, curtidos, produzidos e compartilhados pelos usuários, 

direcionam o público na tomada de decisões e na escolha dos grupos dos quais farão parte.  

No campo da educação se faz necessário abordar tal temática, pois a cultura digital 

trouxe consigo novas mudanças e redefinições sociais e, consequentemente, a escola sofre os 

impactos de tais transformações, tanto nas novas configurações de tempo e espaço como na 

preparação e formação dos jovens neste momento. Refletir sobre a complexidade deste processo 

e suas consequências formativas em relação às mudanças do processo ensino-aprendizagem de 
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novos cidadãos conscientes, críticos e alfabetizados/letrados midiaticamente é fundamental 

para compreender essa ñnova l·gicaò e para ñ(...) compreendermos as manifesta­»es culturais, 

os significados, os valores e as pr§ticas cotidianas geradas pela ñonipresen­aò das tecnologias 

e m²dias digitais na contemporaneidadeò (SÁ, 2016, p. 158).  

O processo de alfabetização/multiletramento midiático de crianças e jovens hoje não 

recai apenas no domínio das ferramentas tecnológicas existentes: é necessário saber ler, 

escrever e participar de forma responsável no mundo conectado. Cabe à escola, à sociedade 

como um todo, aos familiares e aos próprios produtores midiáticos inseridos nesse processo 

intenso de desinformação, ensinar a diferenciar uma Fake News de uma sátira, de um boato e 

de uma opinião. Portanto, é muito mais do que checar informações e não compartilhar o que é 

duvidoso. É preciso compreender quando um título de matéria é tendencioso, a fonte de 

informação é questionável e o que há de interesses intrínsecos na difusão e proliferação da 

notícia.    

Em relação à comunicação, os caminhos percorridos desta pesquisa tiveram como foco 

os processos comunicacionais,  analisando a produção de sentidos, a circulação de mensagens 

e ideias (MARTINO, 2018), que por sua vez situa-se na interface da educação e de outras áreas 

do conhecimento. Navegando por diversas áreas do saber como a Sociologia, Psicologia, 

Antropologia, Filosofia e a Educa­«o, h§ ñpouco consenso na defini­«o a respeito do objeto, 

m®todo e teorias na pesquisa em Comunica­«oò (MARTINO, 2018, p. 21).  

Martino (2018) explica ainda que as primeiras pesquisas em Comunicação estavam 

arreigadas a no­«o de ci°ncia como ñverdadeò. Havia uma concep­«o de que os seres humanos 

podiam ser estudados através de métodos científicos utilizados pelas ciências Exatas e até 

Biológicas, algo ainda tradicionalmente utilizado no mundo anglo-saxão. Entretanto, o autor 

lembra que nada mais distante da concepção exata do que os Estudos Qualitativos em 

Comunicação, já que o universo humano é inexato. Destaca-se que as relações sociais são 

dinâmicas e cheias de mutações, e quando a temática envolve a comunicação lida-se com 

interpretações e análises procurando-se evidências no sentido de sugerir uma determinada 

conclusão.  

Para compreender a relação dos jovens com a informação e a forma como a produzem, 

compartilham e consomem no universo da conexão e da desinformação, a perspectiva da 

abordagem teórica-metodológica de Hine (2000) adotou a internet com o objeto de estudo e 
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artefato cultural107. Sua abordagem está relacionada às funções e formações sociais ligadas à 

internet e aos possíveis conflitos, conexões, cooperações, narrativas e fortalecimentos de 

comunidades virtuais.  

 

A perspectiva da internet como artefato cultural observa a inserção da tecnologia na 

vida cotidiana. Assim, favorece a percepção da rede como um elemento da cultura e 

não como uma entidade à parte, em uma perspectiva que se diferencia da anterior, entre 

outras coisas, pela integração dos âmbitos online e offline. A ideia de artefato cultural 

compreende que existem diferentes significados culturais em diferentes contextos de 

uso. O objeto internet não é único, mas sim multifacetado e passível de apropriações. 

(RECUERO, et al., 2011, p.42) 

 

Neste quadro, para melhor compreender a relação dos jovens estudantes com a 

informação, a perspectiva metodológica desta pesquisa fundamenta-se em uma concepção 

filosófica de construtivismo social, com abordagem qualitativa, a partir da suposição de que os 

indivíduos procuram entender o mundo em que vivem e trabalham. (CRESWELL, 2010). De 

acordo com Creswell (2010), os construtivistas sociais defendem que os indivíduos 

desenvolvem significados subjetivos através de suas experiências e significados dirigidos para 

alguns objetos ou coisas. Por serem variados e múltiplos, esse tipo de concepção leva o 

pesquisador a ampliar os pontos de vista ao invés de estreitá-los.  

 

O objetivo da pesquisa é confiar o máximo possível nas visões que os participantes têm 

da situação a qual está sendo estudada. As questões tornam-se amplas e gerais, para que 

os participantes possam construir o significado de uma situação caracteristicamente 

baseada em discussões ou interações com outras pessoas. Quanto mais aberto o 

questionamento, melhor, enquanto o pesquisador ouve atentamente o que as pessoas 

dizem e fazem nos ambientes em que vivem. (CRESWELL, 2010, p. 31) 

 

Assim, nos orientamos por uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório com jovens 

estudantes de realidades sociais, culturais e econômicas diferentes. Além de ter a oportunidade 

de perceber como esses jovens sujeitos ñreagemò/interagem com outras pessoas, sejam elas do 

grupo social ou não, a pesquisa empírica com jovens estudantes busca entender os significados 

subjetivos que são formados por normas históricas e culturais e que operam a vida dos 

indivíduos, como ressalta Creswell (2010). 

 
107 Shah (2005, p. 8) define artefato cultural como um ñreposit·rio vivo de significados compartilhados que s«o 
produzidos por uma comunidade de ideias. Um artefato cultural é um símbolo comunitário de pertencimento e 

possessão (no sentido não-violento e não-religioso da palavra). Um artefato cultural se torna infinitamente mutável 

e gera muitas autorreferências que são mutuamente definidas, muito mais do que gera uma narrativa linear centralò.  
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A intenção de se aproximar dos jovens estudantes permite melhor interpretar os 

significados que diferentes grupos, de regiões e condições socioeconômicas distintas, atribuem 

ao mundo e, principalmente, ao universo da comunicação social e à proliferação de notícias 

falsas, popularmente chamadas de Fake News. Desse modo, será possível entender o contexto 

e reunir informações importantes moldadas pelas próprias experiências e origens, inclusive da 

pesquisadora.  

Em relação à abordagem qualitativa, a escolha está baseada em Bogdan & Biklen (1994) 

ao afirmarem que o investigador qualitativo em educação questiona continuamente os sujeitos 

da investiga­«o buscando perceber ñaquilo que experimentam, o modo como eles interpretam 

as suas experi°ncias e o modo como eles pr·prios estruturam o mundo social em que vivemò 

(PSTHAS, 1973, apud BOGDAN & BIKLEN, 1994, p. 51).  

Referentes às estratégias da pesquisa qualitativa, optou-se pela pesquisa colaborativa a 

partir de uma proposta de intervenção didática (FANTIN, 2018) organizada em oficinas 

online com jovens estudantes. As percepções foram anotadas/registradas em um diário de 

campo. Desta forma, foi possível produzir informações sobre os sujeitos, suas reações, 

acontecimentos durante o processo e as atividades desenvolvidas em conversas sobre a 

temática, dentro de uma perspectiva descritiva. Além disso, os registros serviram para um 

processo analítico-reflexivo, com as reações e análises posteriores.  

Vale destacar que a proposta incide tanto na observação de certas práticas midiáticas 

do grupo como no desenvolvimento de atividades reflexivas sobre a desinformação. Durante 

as oficinas, os jovens estudantes discutiram a temática e foram problematizadas questões sobre 

os ñperigosò e implica­»es da desinformação e das Fake News de modo a entenderem o 

percurso da informação, bem como descobrir se realmente conseguem identificar uma falsa 

notícia.  

Importante destacar que devido ao contexto da pandemia de Covid 19, a realização de 

observações e, posteriormente, coleta de dados também forçou pesquisadores a encontrar novas 

possibilidades metodológicas. A necessidade do distanciamento social resultou na adoção de 

novas formas de pesquisa no ambiente web, perpassando não apenas pelo sentido de análise 

bibliográfica que propicia o embasamento teórico, mas também para a construção de dados 

empíricos (aplicação de formulários, questionários, entrevistas, observações e campo de 

investigação).  
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Freitas et.al (2004) destacam que o uso da tecnologia adequada, associada a uma técnica 

apropriada auxiliam o pesquisador e possibilitam estímulos de várias ordens (visuais e sonoros) 

aos participantes da pesquisa.  Com efeito a pesquisa que envolve o ambiente  online envolve 

também outras formas de interagir, interpretar e dar visibilidade às noções que emergem das 

propostas ali desenvolvidas.  

Assim, a pesquisa que inicialmente previa uma dimensão empírica com jovens 

estudantes de modo presencial, adaptou-se às circunstâncias da pandemia de Covid-19, com o 

distanciamento social e ensino remoto, por meio de propostas de interação online com jovens 

estudantes do Ensino Fundamental II, do Ensino Médio e do Ensino Superior, com idades entre 

14 e 21 anos, de  instituições de ensino (particular e estadual), localizadas em Curitiba e Região 

Metropolitana.   

Em decorrência do fechamento das instituições e aulas remotas, os estudantes foram  

convidados a participar dos encontros e atividades propostas no decorrer do trabalho em 

formato de oficinas online no contraturno. Foi considerada a possibilidade da utilização da 

plataforma Zoom nos encontros da  pesquisa, propiciando o diálogo e a observação nos 

encontros síncronos, fora do horário de aula estipulado pelas instituições de ensino pesquisadas. 

A ideia consistiu em que os estudantes participassem das atividades sendo separados por grupos 

de trabalho na própria plataforma Zoom. Desta forma foi possível uma discussão de assuntos e 

interação entre estudantes pertencentes a realidades socioeconômicas diferentes. 

Como o campo empírico envolveu grupos distintos, identificamos um perfil 

sociocultural referente às características comuns a ambos os grupos, às características que não 

são comuns entre os grupos, e às características que são únicas/singulares. Com esse perfil foi 

possível chegar a uma correlação entre semelhanças e diferenças entre os jovens estudantes  

participantes da pesquisa. Esse perfil foi elaborado a partir da aplicação de um questionário 

online antes e depois da oficina. Antes para identificar o perfil e depois para identificar o que 

mudou a partir da participação na oficina em termos de competências midiáticas sobre  aspectos 

da desinformação e das Fakes News.  

Vale ressaltar que no decorrer das oficinas os estudantes ainda foram estimulados a: 

analisar fotografias e matérias publicadas na mídia tradicional e online; discutir suas percepções 

com seus pares; discutir as percepções com o grande grupo; anotar as diferentes opiniões; 

retratar o que aprenderam através de relatos pessoais e coletivos; verificar como a presença nas 

oficinas contribuiu ou não para o entendimento sobre a desinformação e como esse 
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conhecimento poderia ser utilizado por jovens estudantes tornando-os protagonistas e 

multiplicadores do saber.    

 

5.2 CAMPO EMPÍRICO 

 

Ao final de 2019, portanto, antes da pandemia de Covid-19 - que mudou o cenário da 

investigação -, surgiu a ideia inicial de desenvolver o trabalho junto a estudantes com condições 

socioculturais distintas, no sentido de perceber em que medida a relação social e econômica 

interferia no acesso às tecnologias, bem como na percepção das notícias verdadeiras/falsas e 

sua disseminação nas redes e entre grupos.  

      A escolha de grupos com realidades distintas surgiu a partir das leituras e 

entendimentos de Martín-Barbero (2008), que em suas pesquisas sobre os jovens 

colombianos108 analisou o uso que os adolescentes faziam da internet em espaços distintos: a 

casa; a escola; e o cibercaf®. Em suas an§lises o autor ainda encontrou uma forma de ñamarrarò 

três dimensões referentes às suas próprias convicções: a condição social; a reconstituição das 

subjetividades; e a mediação constitutiva da tecnicidade na formação do sensorium coletivo.  

     O que mais nos chamou a atenção sobre os olhares de Martín-Barbero (2008, p.20) 

foi primeiramente reconhecer que ña tecnologia ®, hoje, uma das met§foras mais potentes para 

a compreender o tecido - redes e interfaces - de constru­«o da subjetividadeò. Entretanto, os 

jovens vivem paradoxos que devem ser analisados cuidadosamente, pois esses sujeitos 

constantemente são excluídos de processos importantes (menor acesso ao emprego, maior 

afluência ao consumo simbólico e, em contrapartida com restrição ao consumo material, com 

um grande sentido de protagonismo, mas no convívio com a precariedade e desmobilização).  

Além disso, por pertencerem a realidades distintas em territórios e práticas culturais 

diferenciadas, esses sujeitos possuíam vivências diferentes e condições diversas de alcançar a 

educação, a informação e o acesso irrestrito aos aparatos tecnológicos e suas funcionalidades. 

Sendo assim, é quase impossível direcionar o mesmo olhar para um público tão desigual ou 

juventudes ñque nos olham e ouvem (...) mediados por suas interações pela e com a tecnologiaò 

 
108 Ver: MARTÍN-BARBERO, Jesús. A mudança na percepção da juventude. Sociabilidades, tecnicidades e 

subjetividades entre os jovens. In: BORELLI, Silvia et. al. Culturas juvenis no século XXI. São Paulo: EDUC, 

2008.  
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(MARTÍN-BARBERO, 2018, p. 22), experimentando cotidianamente ñformas de se tornarem 

vis²veisò (SILVA, 2010, p. 35). 

Por esta perspectiva, o Colégio Estadual Zumbi dos Palmares foi o primeiro a ser 

escolhido, não só por estar localizado numa área de vulnerabilidade socioeconômica, mas, 

principalmente, por ser um local que se tornou referência para os moradores da localidade.  

 

5.2.1 Colégio Estadual Zumbi dos Palmares e Colégio Bastos Maia 

 

Instalado no município de Colombo, Região Metropolitana de Curitiba, o Colégio 

Estadual é integrante do complexo Vila Zumbi dos Palmares, uma área de ocupação (desde 

1990) que vem passando há 18 anos por um processo de Regulamentação Fundiária, 

institucionalizado pelo Governo do Paraná, via Companhia de Habitação do Paraná 

(COHAPAR).   

A maioria dos alunos desta região encontra-se em situação de vulnerabilidade, sendo 

que a atividade econômica predominante entre seus pais ou responsáveis é a captação e o 

comércio de reciclados, material coletado em bairros próximos ou mesmo na capital paranaense 

(13,5 km de distância via BR- 116). Os estudantes, em sua maioria, também são trabalhadores 

no período contraturno, principalmente os do Ensino Médio. Destaca-se que na instituição de 

ensino são 909 estudantes distribuídos em 32 turmas do Ensino Fundamental II, Ensino Médio 

e Educação de Jovens e Adultos.    

A região evidencia a disparidade socioeconômica entre localidades do município de 

Colombo.  Considerado a maior colônia italiana do Paraná, Colombo tem uma população de 

212.967 habitantes, segundo o último Censo109, distribuídos numa área de 159,14 km. Embora 

seja considerada uma cidade dormitório, o município é dividido por uma linha que deixa bem 

clara a disparidade entre os seus habitantes. Enquanto a área Leste do município é composta 

por bairros mais pobres e com menos estrutura (neste sentido os moradores são provenientes 

de várias regiões do país ou mesmo do interior do estado), a região oeste, por sua vez 

(correspondente a área central e área rural), encontra-se com o maior acúmulo de riquezas com 

o Circuito Italiano de Turismo Rural, os fornos de extração de calcário e a prática da agricultura 

(orgânica, hidropônica e convencional) cuja produção abastece boa parte dos supermercados 

 
109 O último Censo de 2017 foi realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os dados 

podem ser consultados no site: https://cidades .ibge.gov.br/brasil/pr/colombo/panorama.  
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da capital paranaense. Essas áreas são habitadas por filhos e demais descendentes de imigrantes 

italianos e poloneses que colonizaram a região, no final do século XIX.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: google maps.       

                   

Figura 2:  Dependência do Colégio Zumbi dos Palmares (à esquerda) e Vila Zumbi dos Palmares (à direita).  

 
                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2.2 Colégio Bastos Maia  

Fonte: SEED/PR 

Figura 1:  imagem área da Vila Zumbi, em Colombo/Paraná. 
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A instituição de ensino particular escolhida para a pesquisa foi o Colégio Bastos Maia, 

localizado à Rua Diogo Migiatti, 3057, no Bairro Boqueirão, em Curitiba. O colégio atende 

estudantes da Educação Infantil, e Ensino Fundamental I e II, com educação bilingue. A escola 

oferta atividades complementares (contraturno) como: artes; contação de história; dança; 

esportes; inglês; judô; e música.  Está situado na capital paranaense, Curitiba que, segundo 

dados do Censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2010, 

possuía uma população de 1.751.907 pessoas, distribuídas em 432 km.  O salário mensal do 

curitibano, em 2019, segundo dados do IBGE, era de 3.8 salários-mínimos e 54,1% da 

população, ou seja, 1.046.017 se encontrava empregada/ocupada na capital paranaense.  

De acordo com o ranking, ñAs melhores cidades do Brasil110ò, elaborado pela revista 

IstoÉ em parceria com a consultoria Austin Rating, divulgada em 2022, a capital paranaense é 

uma das melhores cidades para se viver no país. Seu Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH), que é de 0,823, justifica-se pelo seu desenvolvimento urbano, econômico e social. 

Acessibilidade, planejamento urbano, atrações culturais e áreas verdes são destaque da cidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                

 

 
Figura 4: Espaço interno do Colégio Bastos Maia.  

Fonte: Site do colégio.  

 

 
110 Disponível em: https://istoe.com.br/bem-estar-e-a-palavra-de-ordem/. Acesso em: 31/01/2023, às 17h31.  

Figura 3:  bairro Boqueirão, em 

Curitiba. 

Fonte: Juliano/Detran.             
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Observa-se pelas imagens a disparidade socioeconômica entre as regiões e as duas 

instituições de ensino escolhidas para a pesquisa. Entretanto, como veremos a seguir, a 

pandemia de Covid-19 trouxe novos rumos e momentos desafiadores, sendo que foi necessário 

buscar alternativas ao longo do percurso da pesquisa empírica.  

 

5.2.2 Visitas às instituições de ensino e início da pandemia 

 

Os primeiros contatos com as instituições de ensino se deram em fevereiro de 2020. Em 

ambas as visitas a pesquisadora explicou os motivos, bem como a forma da pesquisa/trabalho 

e a finalidade do projeto. Quando, enfim, as autorizações foram dadas por parte das direções de 

ambas as instituições de ensino, a pandemia de Covid-19 chegou ao Brasil, sendo o primeiro 

caso registrado em 22 de fevereiro daquele mesmo ano e a suspensão das aulas no estado do 

Paraná, em 20 de março. 

A impossibilidade de realizar as oficinas de maneira presencial era uma realidade a ser 

enfrentada e, desta forma, se fez necessário repensar todo o processo de pesquisa e coleta de 

dados a partir de um cenário catastrófico que se desenhava com a crise sanitária. Afinal, era 

impossível prever quando as aulas voltariam ao normal (de forma presencial e não remota) e  

quando a pandemia seria definitivamente controlada (ainda não havia a disponibilidade de 

vacinas o que aconteceu apenas em 2021), sem contar que os docentes e instituições ainda 

estavam se adaptando aos novos modelos de ensino-aprendizagem, agora dependentes quase 

que, exclusivamente, do universo online.  

Inclusive o período foi repleto de inúmeras dificuldades em todos os setores da 

sociedade e a educação não poderia estar alheia a tais transformações. O primeiro desafio foi a 

constatação de que os docentes não estavam preparados para as aulas remotas. Pesquisa 

intitulada ñTrabalho Docente em Tempos de Pandemiaò 111 e realizada pelo Grupo de Estudos 

sobre Política Educacional e Trabalho Docente da Universidade Federal de Minas Gerais 

(Gestrado/UFMG), em parceria com a Confederação Nacional em Educação (CNTE) mostrou 

que 90% dos professores não tinham experiência com aulas remotas antes da pandemia.  Foram 

ouvidos em 2020, 15.654 docentes de todo o Brasil, profissionais que atuam na Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos.  

 
111 Disponível em: https://gestrado.net.br/pesquisas/trabalho-docente-em-tempos-de-pandemia-cnte-contee-

2020/. Acesso em: 01/02/2023, às 9h44.  
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Nos dados da pesquisa, os docentes ainda trouxeram elementos importantes para a 

compreensão do momento histórico que o mundo vivenciava e que a educação precisava 

enfrentar: 80% dos entrevistados afirmaram que a principal dificuldade dos estudantes foi a falta de 

acesso à internet e computadores; seguida pela dificuldade das famílias em apoiar os estudantes (74%); 

a falta de motivação dos alunos (53%) e o desconhecimento dos alunos em usar recursos tecnológicos 

(38%). 

Diversos autores que pesquisam a temática da cultura digital e os novos desafios no 

âmbito educacional, já apontavam que as discussões sobre os usos das tecnologias digitais já 

estavam na pauta da educação desde os anos 1990. Mas, além de mudanças na educação 

caminharem a passos lentos quanto à apropriação das tecnologias eletrônicas e digitais na 

escola, também se evidenciava certa resistência de instituições de ensino e dos próprios 

docentes quanto ao uso das tecnologias no ensino. 

Entretanto, com o inesperado surgimento da pandemia de Covid-19 e suas 

consequências, a única saída foi se adaptar ao momento emergencial, pois não havia alternativa 

senão usar as tecnologias. Assim, os professores foram desafiados e, mesmo sem formação e 

capacitação adequada, incorporaram as tecnologias digitais em suas salas de aula (virtuais), 

buscando um engajamento dos estudantes, mesmo num período tão crítico e com implicações 

que ainda perduram.   

Pretto (2022) reforça ainda que a escola do futuro deve estar inserida na cultura digital 

e os docentes preparados para trabalhar com essa cultura. Embora os professores brasileiros 

pertençam a um cenário de uma formação basicamente instrumental, as questões da 

comunicação, informação e imagens da internet devem estar presentes na formação destes 

profissionais já que  segundo ele ñn«o ® a rede que precisa estar na escola e sim a escola que 

precisa estar na rede112ò. Ele ressalta que não se deve estar preparado apenas para o uso das 

plataformas digitais, mas para criar usos (novos) para essas plataformas que fazem parte do 

cotidiano da humanidade.  

Contudo, não foram apenas os docentes que tiveram que se adaptar rapidamente à nova 

realidade traçada pela Covid-19. Os jovens estudantes também tiveram que aprender a estudar 

 
112 Entrevista: professor Nelson Pretto fala sobre os desafios da escola na era da internet. Disponível em 

https://www.fundacaotelefonicavivo.org.br/noticias/entrevista-professor-nelson-pretto-fala-sobre-os-desafios-da-

escola-na-era-da-

internet/#:~:text=Nelson%20Preto%3A%20A%20gente%20tem,uso%20da%20internet%20nas%20aulas. 

Acesso em: 01/02/2023, às 9h59.:  
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via online. Foi neste momento que a desigualdade socioeconômica em território brasileiro foi 

escancarada: em várias localidades do país, alunos de baixa renda não dispunham sequer de 

equipamentos necessários para acompanhar os conteúdos de forma online, isso sem contar com 

um local adequado para os estudos ou mesmo alimentação necessária para suportar o que ainda 

estava por vir 113. Lembrando que no Brasil cerca de 40 milhões de estudantes da rede pública 

(distribuídos em 150 mil estabelecimentos de ensino) recebem alimentação escolar 

diariamente114.  

Neste contexto, o ano de 2020 impossibilitou a realização das oficinas propostas pela 

pesquisa em decorrência de todos os elementos apontados até aqui. Seria necessário esperar o 

ñdesfechoò da pandemia e propor uma nova forma de coleta e an§lise de dados, mantendo 

pesquisados e pesquisadora em segurança.   

Um ano depois, em 2021, o cenário continuava com incertezas, sendo que somente no 

mês de maio as aulas começaram a ser retomadas no Paraná, com o sistema híbrido de ensino, 

concomitantemente ao período de vacinação em massa disponibilizado à população, seguindo 

faixas etárias prioritárias que incluíram os professores. Entretanto, a retomada não foi realizada 

de maneira absoluta, sendo um processo gradativo e com todos os cuidados sanitários 

pertinentes ao período. Ao final de 2021, 412.880 pessoas já haviam morrido de Covid-19 em 

território brasileiro, sendo que a previsão da Organização Mundial da Saúde (OMS) para o 

término da pandemia continuava sem uma resposta definitiva. Em 31 de maio de 2023, os 

mortos pela Covid-19 no Brasil, segundo dados do Ministério da Saúde115, era de 702.907 

pessoas.  

Assim, aquele cenário ainda não era propício para que as oficinas fossem realizadas de 

forma presencial. Em vista disso, optamos por realizar oficinas online para dar continuidade ao 

trabalho, consciente de que haveria potencialidades e ao mesmo tempo desafios a serem 

enfrentados durante todo o processo. Numa breve revisão de literatura,  buscamos estudos que 

apontassem para os prós e contras da pesquisa utilizando plataformas digitais e como proceder 

durante todo o percurso da pesquisa. Por conseguinte, em 24 de fevereiro de 2021, a Comissão 

 
113 Pesquisa realizada pelo Fundo das Na­»es Unidas para a Inf©ncia (UNICEF), intitulada ñImpactos prim§rios 
e secundários da Covid-19 em crianças e adolescentes113ò decidiu ouvir os jovens estudantes sobre as dificuldades 

enfrentadas. Entre 1.516  entrevistados,  35% relataram falta de acesso à internet ou baixa qualidade de sinal (o que reafirma 

dados apontados da pesquisa realizada pela Gestrado/UFMG), 31% não possuíam equipamentos eletrônicos adequados e 24% 

deixavam de fazer atividades à distância já que precisavam auxiliar a família em tarefas domésticas.   
114 Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2022/01/1778012. Acesso em: 01/02/2023, às 11h12.  
115 Disponível em: https://covid.saude.gov.br/. Acesso em: 31/05/2023, às 17h54.  
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Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP)116 emitiu ofício circular nº2/21 nº 

2/2021/CONEP/SECNS/MS orientando pesquisadores e Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) 

a coletar dados para suas pesquisas de forma online.   

Alguns elementos foram fundamentais para reflexão no momento de estabelecer 

parâmetros de investigação.  Ao consultar o trabalho de Schmidt & Palazzi &, Piccinini (2020) 

os autores destacaram que entre os pontos fortes neste tipo de pesquisa (online) estão: maior 

abrangência geográfica; economia de recursos financeiros; redução de tempo na coleta de dados 

por conta do deslocamento; maior segurança do pesquisador e pesquisados, frente à crise 

sanitária; possibilidade de investigar tópicos sensíveis; acesso a grupos socialmente 

marginalizados e estigmatizados; conforto do pesquisado em poder participar sem sair de casa.  

Em contraste, a coleta de dados online demanda adaptações importantes. A primeira 

delas, como bem apontam os pesquisadores, refere-se ao tempo de duração quanto ao uso da 

tecnologia. Os participantes podem cansar das telas em comparação a coleta face a face, 

portanto, o tempo deve ser limitado. Além disso, no sentido de garantir qualidade, efetividade 

e privacidade neste tipo de entrevista são necessários pré-requisitos importantes como:  

confiabilidade e segurança da rede de Internet e dos equipamentos (celular, computador, 

câmera, microfone e fone de ouvido), além de ambiente privativo e silencioso (sem 

interrupções).  

A plataforma escolhida também deveria considerar as necessidades do estudo, a relação 

custo-benefício, a segurança e a dificuldade de acesso. Deveria ainda levar em conta o acesso 

à rede e os equipamentos, já que há contextos de vulnerabilidade socioeconômica que podem 

limitar a participação de sujeitos importantes para a pesquisa.  

 

5.3  A PROPOSTA DE OFICINA 

 

A primeira sondagem para o desenvolvimento da oficina ï parte integrante desta 

pesquisa -  iniciou em fevereiro de  2020, portanto, antes da explosão da pandemia de Covid- 

19.  A visita e a conversa com os responsáveis se deram no sentido de sondar se as escolas 

escolhidas pela pesquisadora efetivamente se preocupavam com o processo de alfabetização 

 
116Disponível em: http://conselho.saude.gov.br/images/Oficio_Circular_2_24fev2021.pdf. Acesso em: 

01/02/2023, às 13h53/  
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midiática e, se tinham interesse e disponibilidade em participar e se tinham estrutura para o 

desenvolvimento deste trabalho.  

Foram observados os seguintes critérios: a) a escola dispunha de equipamentos de 

informática para realizar atividades com os estudantes? b) quais eram os equipamentos 

utilizados (tablets; celulares/smartphone; computadores); c) havia disponibilidade de conexão 

e rede wifi para todos os estudantes e docentes? d) que tipo de programas eram  utilizados? e) 

havia preocupação em relação a estes programas ou aplicativos? f) como é feita a manutenção 

dos equipamentos? g) seria possível baixar programas caso houvesse necessidade? 

Também foram observadas a formação docente e o uso de tais equipamentos, a partir 

dos seguintes critérios: a) qual a formação dos docentes que utilizavam com mais frequência 

tais equipamentos?; b) os docentes receberam preparação técnica para utilizar os 

equipamentos?; c) os docentes receberam preparação pedagógica para se apropriarem do uso 

das tecnologias sabendo que não se trata apenas de transferir o conteúdo das aulas para a tela 

do computador? d) os docentes sabiam realmente o que é uma alfabetização midiática?; e) os 

docentes sabiam como ajudar os alunos a interpretar informações que chegam via rede social? 

f) os próprios docentes sabiam reconhecer o que é uma Fake News?   

Inicialmente a proposta buscava a disponibilidade de um espaço para aulas de 

alfabetização/letramento midiático sob a temática central da Fake News, no período de um 

trimestre, ou seja, em torno de doze encontros. As oficinas estavam programadas para acontecer 

uma vez por semana, no intervalo de uma hora. A proposta ainda se estendia a outras 

disciplinas, caso o docente pudesse liberar espaço para a realização das atividades propostas 

em horário de aula ou mesmo utilizasse o conteúdo desenvolvido para complementar assuntos 

abordados em sala.     

A impossibilidade de encontros presenciais fez com que houvesse uma adaptação na 

proposta inicial. Os encontros tiveram que ser modificados e adaptados para a forma remota, 

na modalidade síncrona.  O número de encontros também foi reduzido e a proposta se estendeu 

para discussões em duas vezes na semana (segundas e quartas), sempre no período do 

contraturno dos estudantes. A ideia de propor parceria nas atividades com os professores e suas 

respectivas disciplinas, se manteve.  

O desafio não foi apenas encontrar uma tecnologia que se adaptasse às necessidades 

propostas pela pesquisa, mas, sobretudo, como organizar a oficina e torná-la mais atrativa. Com 

estudantes esgotados por um período de mais de um ano em aula remota, se tornava essencial 
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criar algo mais adaptado à realidade dos jovens estudantes, fazendo com que tivessem interesse 

pela forma e conteúdo abordado. A pesquisadora então, iniciou estudos e análises sobre 

metodologias ativas e tecnologias digitais tentando compreender esse universo educacional 

inserido nas mídias.  

É fundamental compreender que, mesmo com a evidente dificuldade durante toda a 

pandemia, antes mesmo da chegada do coronavírus, era visível a lacuna de infraestrutura 

tecnológica e o despreparo dos próprios docentes para o uso das ferramentas, tanto no Ensino 

Fundamental quanto no Ensino Superior. Muitas discussões foram geradas em torno da temática 

das tecnologias no cotidiano escolar, mas pouco se implementava efetivamente. A educação do 

século XXI no Brasil, continuava focada nas últimas duas décadas do século XX, quando 

discuss»es em torno da ñmoderniza­«o da educa­«oò voltaram o olhar para o mercado ao 

sofrerem influência de fundações e empresas privadas que passam a pautar políticas 

educacionais.  

A nova realidade não incluiu apenas o acesso as tecnologias e a preparação dos docentes 

para a nova realidade, lembrando que muitos professores tiveram que se readaptar de forma 

instantânea e foram até mesmo forçados a assumir custos de infraestrutura física e tecnológica 

para garantir o acesso à educação para seus alunos.  

No sentido de tentar contemplar diferentes aspectos das interações em contextos 

formativos (contextos socioculturais, especificidades dos dispositivos e artefatos da cultura 

digital, multiletramentos e aprendizagem significativa)  a pesquisadora optou pelo uso da 

plataforma Zoom Meeting para viabilizar as oficinas117. A tecnologia foi escolhida por 

disponibilizar recursos diversos e apresentações interativas, tais como: compartilhamento de 

slides; vídeos e fotos; possibilidade de interação entre os pares através da formação de grupos 

de discussão via plataforma; criação de canais; cenários virtuais; possibilidade de construção 

de digital storytelling; além da gravação das oficinas.  

O digital storytelling, inscrito na definição de transmídia, começa a ser percebido pela 

educação como um instrumento lúdico que auxilia no trabalho de compreensão do universo dos 

media e na busca de uma literacia crítica. Mobilidade, interação, convergência, interseção 

 
117 Optou-se pela plataforma Zoom Meeting na modalidade paga. A plataforma digital, nesta modalidade, pode 

comportar até trezentos participantes na sala em períodos de 24 horas de conexão.  Ainda dispõe de recursos que 

vão além de compartilhamento de slides como a possibilidade de divisão e interação entre grupos (Breakout 

Rooms), reprodução de vídeos e áudios, chats, votação (poll) e gravação das oficinas, desta forma, aumentando o 

engajamento e facilitando as discussões e o próprio aprendizado.   
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fazem parte do ecossistema midiático híbrido e complexo no qual as notícias estão ancoradas. 

Apropriando-se dos conceitos de Jenkins (2010), Brittes & Catarino (2018) explicam que o 

digital storytelling proporciona aos estudantes uma movimentação entre plataformas e a 

compreensão de quando e como podem interagir. Nesta perspectiva se torna um método que 

integra narrativas imersas em processos de aprendizagem e uma ferramenta importante para a 

discussão das Fake News na era contemporânea.  

Neste quadro, para promover a interatividade entre os participantes, o encontros também 

envolveram recursos como: Mentimenter, para a criação de nuvens de palavras; Jambord para 

desenvolver formas criativas de escrita; Canva, para a produção de conteúdos visuais; 

Garticphone, para uso de games; e Kahoot, para quizzes.  

Assim, as oficinas foram planejadas em nove encontros síncronos no contraturno, que  

foram divididos da seguinte forma e com as seguintes propostas de atividades:  

 

TABELA 2: Oficinas  

1º ENCONTRO 

 

60 minutos   

A oficina inicia com a aplicação de um questionário inicial com 

questões baseadas Quadro Europeu de Competências Digitais buscando 

identificar as seguintes competências: literacia de informação de dados; 

comunicação colaborativa; criação de conteúdos digitais; segurança; e 

resolução de problemas.  Em seguida será feita uma análise da relação 

dos estudantes com a informação na Sociedade Tecnológica. Três 

imagens relacionadas a sociedade; tecnologia; e informação serão 

apresentadas no slide. Durante uma sessão de brainstorming os  

estudantes serão convidados a utilizar o Mentimenter (com uso de nuvem 

de palavras) no sentido de definir como definem as imagens. As opiniões 

serão coletas de forma livre, sem a interferência da pesquisadora.  

Em seguida será lançado um desafio com a seguinte indagação: 

ñVoc° reconhece o que ® real ou ficcional na era not²cia?ò. Os 

participantes serão levados a formar trios e discutir sobre o 

questionamento. Ao retornarem para sala principal, os depoimentos serão 

gravados e depois transcritos.  

O objetivo desta primeira atividade é fazer uma sondagem sobre 

o conhecimento que os jovens têm em relação as mudanças pelas quais a 

sociedade vem passando no âmbito das tecnologias, bem como identificar 

se os alunos reconhecem o alcance das informações e se sabem distinguir 

o que é real ou ficção em relação às informações ou no geral?  

Em seguida os alunos serão convidados a definir o termo Fake 

News. Para isso ser§ proposta a t®cnica de ñtelefone sem fioò, atrav®s de 

um jogo online. Para tal será utilizada a ferramenta Garticphone. Os 

alunos deverão mostrar em uma frase ou mesmo palavra o que entendem 

sobre Fake News. Em seguida cada participante receberá a frase ou 

palavra e terá que fazer um desenho descrevendo o que entendeu.  Na 

oportunidade, além de expressarem o que entendem sobre o tema, 

poderão perceber como um ruído de comunicação pode destruir a imagem 

dos sujeitos na sociedade contemporânea.  

 

2º ENCONTRO 

 

No segundo encontro os alunos serão convidados a refletir sobre 

o que mudou a partir do que foi discutido na aula anterior entre os pares. 
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60 minutos  Para isso podem utilizar o chat. A ideia é analisar se os estudantes fizeram 

uma reflexão sobre a temática e o que mudou a partir das discussões 

iniciadas no primeiro encontro.   

Em seguida serão apresentado dois vídeos. O primeiro vídeo da 

Justiça Eleitoral cujo endereço é: 

https://www.youtube.com/watch?v=N3Zed-yovKg. Sem adentrar a 

questões eleitorais, o vídeo mostra como as Fakes News podem ser 

prejudiciais para sociedade. O segundo vídeo cujo endereço é: 

https://www.youtube.com/watch?v=xRWcW0RtYjY aborda o que são as 

Fake News e como reconhecê-las.  

Após a exibição dos vídeos os estudantes serão organizados em 

grupos de até quatro integrantes. Em equipe deverão refletir sobre as 

seguintes quest»es: ñAlguma vez voc° j§ acreditou e compartilhou uma 

informa­«o que descobriu posteriormente que n«o estava correta?ò; 

ñAlguma vez voc° compartilhou uma informa­«o, mesmo reconhecendo 

que era mentira, apenas como forma de prejudicar a imagem de alguém 

ou de alguma instituição? Você costuma checar as informações que 

chegam através das redes sociais compartilhadas por pessoas próximas a 

voc°?ò; Voc° costuma curtir publica­»es no facebook apenas pelo fato da 

informa­«o ter sido postada por um amigo ou conhecido?ò. ñEm quais 

veículos, plataformas ou redes sociais você confia mais quando o assunto 

é informação? (Tv; rádio; jornal impresso; facebook, WhatsApp twitter, 

outros).  

As respostas serão dadas de forma escrita e os estudantes não 

deverão se identificar. Devem criar um pseudônimo e entregar o material. 

Os jovens serão orientados a não responder apenas a sim ou não. Devem 

também justificar as respostas. Assim que todos as respostas estiverem 

nas mãos da pesquisadora ela lançará um desafio para os estudantes. O 

objetivo deste encontro é identificar com os alunos vêm compartilhando 

informações no seu cotidiano e quais ferramentas utilizam para 

disseminar informações. Para o próximo encontro eles deverão fazer as 

mesmas perguntas para cinco pessoas de sua convivência diária. 

Entretanto deverão identificar as pessoas pelo nome, idade, profissão.  

3º ENCONTRO 

 

60 minutos 

No terceiro encontro os alunos identificarão imagens, notícias e 

reportagens verdadeiras/falsas. Serão distribuídos em grupos de até 

quatro componentes, utilizando a plataforma Zoom. Cada grupo receberá 

fotografias legendadas e um pequeno texto. O desafio será identificar se 

as fotografias realmente são verdadeiras e quais são as falsas. Os grupos 

terão trinta minutos para fazer as identificações, bem como criar post its 

(online) justificando as escolhas. Para realizar a atividade será utilizada a 

ferramenta Jambord. Ao término da análise todos serão reunidos na 

mesma sala de Zoom para apresentação e discussão no grande grupo.  

O objetivo da atividade será promover a discussão e análise dos 

materiais, incentivando a percepção de como podemos ser enganados 

com falsas imagens e mensagens.  

https://www.youtube.com/watch?v=N3Zed-yovKg
https://www.youtube.com/watch?v=xRWcW0RtYjY


145 
 

 
 
 
 

O encontro terminará com dois vídeos. O primeiro é do Record 

Investigação e intitulado: Jovem que publicou imagens da suposta 

sequestradora diz não sentir remorso pela morte de Fabiane. O material 

está no link: https://www.youtube.com/watch?v=ArMLPjCNjE0 

O segundo vídeo é do Jornal Nacional, cujo título é: 

ñEspecialista da RCA Advogados fala sobre caso do linchamento em 

Guaruj§ò. O v²deo pode ser encontrado no link: 

https://www.youtube.com/watch?v=JtwJVjd_TA8 

Ao término dos vídeos a pesquisadora lançará as seguintes 

indagações para os jovens:  

a) Como uma informação inverídica pode destruir a 

imagem e a vida de uma pessoa e  causar uma situação irreversível?  

Eles conhecem algum caso em que isso aconteceu? 

4º ENCONTRO 

 

60 minutos 

O quarto encontro servirá para análise de respostas. Neste caso 

o grande grupo se reunirá na plataforma Zoom e deverá misturar todas as 

respostas dadas (pelos estudantes e por seus familiares solicitadas no 

encontro 2). Cada um deverá pegar pelo menos duas respostas e ler para 

os demais. Ao término desse exercício grupos de até quatro estudantes 

deverão se reunir e montar uma história em quadrinhos utilizando a 

plataforma Canva e levando em consideração as respostas dadas pelos 

participantes da pesquisa, bem como as análises do grupo sobre o 

percurso da informação e o fenômeno da Fake News. A história em 

quadrinhos a ser desenvolvida deve atingir o público-alvo da idade entre 

14 e 17 anos. A ideia é que os estudantes criem um meio para orientar 

pessoas com a sua mesma faixa etária. Será uma forma de desenvolver 

algo na linguagem de jovens para jovens. O objetivo é que percebam 

quais os perigos de informações inverídicas e como podem contribuir no 

processo de multiplicação de conhecimento sobre a temática junto a seus 

pares, seus familiares e a comunidade em geral.  

5º ENCONTRO 

 

60 minutos  

No quinto encontro os estudantes irão concluir as histórias em 

quadrinho e apresentar aos demais colegas. O objetivo é que os grupos 

possam analisar as percepções dos colegas sobre o fluxo de informações, 

bem como os prejuízos causados por falsas notícias.  

Na segunda etapa do encontro os alunos vão aprender sobre o 

jornalismo e seus termos. A ideia é que os estudantes possam se 

familiarizar com termos pertinentes a produção e divulgação da notícia. 

Serão apresentados termos como: pauta; reportagem; fonte de 

informação; lead; deadline; foca; barriga; furo; legenda; título; gravata; 

olho; fotografia. Entretanto os termos serão apresentados através de um 

quiz e utilizando a plataforma Kahoot. O vencedor do quiz será premiado. 

Entretanto essa informação só será repassada ao final da atividade.  

6º ENCONTRO 

 

60 minutos 

Conhecedores dos termos jornalísticos o sétimo encontro vai 

propor (em grupo) pesquisas a serem realizadas na internet e feitas em 

grupos. Os estudantes irão iniciar as reflexões com comparativos de 

notícias nos principais canais oficiais de comunicação. Deverão realizar 

um comparativo entre as notícias (falsas e verdadeiras). Em seguida farão 

um comparativo das informações proliferadas via Facebook, WhatsApp e 

Twitter, Youtube ou Telegram e outras plataformas sugeridas por eles 

mesmos.  Para tal deverão analisar as seguintes questões: afinal quantas 

matérias verdadeiras e falsas encontraram? O que mais chamou a atenção 

nestas matérias? As fotos e os títulos das matérias são responsáveis por 

convencer que o conteúdo é verdadeiro? E as fontes citadas não seria um 

bom indicativo ? 

Ao término de uma hora, os estudantes deverão apresentar os 

dados da pesquisa comparativa. Será realizado um debate entre as 

equipes no sentido de apresentar o que encontraram de semelhanças e 

diferenças na busca pela informação. O objetivo deste encontro é decifrar 

https://www.youtube.com/watch?v=JtwJVjd_TA8
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se os estudantes conseguiram facilmente identificar as falsas notícias, 

quais critérios utilizaram para identificar,  se ficaram mais atentos a 

informação, se conseguiram fazer uma análise mais crítica dos fatos 

divulgados. 

7º  e 8º 

ENCONTRO 

 

60 minutos 

Os estudantes discutirão entre os pares o que já analisado durante os 

encontros anteriores além de debaterem sobre os perigos do ecossistema da 

desinformação, apresentando propostas para a solução do problema.   Após os 

debates será produzido um folder voltando ao público adolescente/jovens 

informando sobre os riscos das Fake News.  

9º ENCONTRO 

60 minutos  

Será realizada uma avaliação das oficinas onde eles deverão 

sintetizar o que aprenderam sobre fake News (comentário, depoimento, 

vídeo, carta, anúncio...) com a abertura de diálogo sobre a proposta da 

oficina, bem como o aprendizado adquirido durante o processo. E uma 

confraternização online/presencial como finalização dos trabalhos de 

pesquisa. Os trabalhos deverão ser encaminhados em prazo 

preestabelecido via e-mail para pesquisadora. Ainda há verá a aplicação 

de questionário final.   

 

Fonte: a pesquisadora.  

 

 

 

5.4 A PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS  

 

Como a proposta ainda se mantinha nas duas escolas escolhidas inicialmente, uma visita 

foi agendada para convidar os estudantes a participarem da pesquisa. Na Escola Estadual Zumbi 

dos Palmares, todas as turmas de 9º ano do Ensino Fundamental II e do 1º ano do Ensino Médio 

foram visitadas e convidadas. Apesar do incentivo e ajuda por parte da coordenação da 

instituição de ensino, apenas quatorze estudantes entre 14 e 17 anos de idade se mostraram 

interessados na proposta já que, por se tratar de uma área no qual os estudantes estão em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica, muitos trabalham à tarde e à noite e, desta forma, 

não poderiam participar. O mesmo procedimento foi realizado com o Colégio Bastos Maia, só 

que neste caso, com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. Apenas cinco estudantes entre 

14 e 15 anos de idade decidiram participar da pesquisa. Vale destacar que, em ambas as 

instituições de ensino, os professores não se sentiram motivados a fazer parte da pesquisa. A 

percepção foi que estavam cansados pelo uso excessivo das telas e excesso de trabalho no qual 

foram submetidos durante a pandemia de Covid-19.  

No dia marcado para o primeiro encontro via plataforma Zoom, para a surpresa da 

pesquisadora, apenas dois estudantes do Colégio Bastos Maia adentraram ao sistema, o que 

inviabilizou a realização da primeira oficina e a tomada de decisão de uma nova estratégia para 

a coleta de dados. Embora quatorze alunos do Colégio Estadual Zumbi dos Palmares tenham 

mostrado interesse em participar, inclusive assinando os 
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documentos necessários exigidos pelo Conselho de Ética da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), nenhum compareceu. 118 

Em conversa com a orientadora, optamos então por abrir a pesquisa a grupos que não 

pertencessem apenas as duas instituições mencionadas anteriormente,  ampliando a faixa etária 

entre 14 a 21 anos. Tal escolha envolveu a possibilidade de sondar como a questão da 

desinformação se manifestava entre jovens maiores. 119.  

Ao estender o convite, além dos dois alunos de 14 anos do Colégio Bastos Maia, a  

pesquisa contou com jovens estudantes de outras instituições de ensino: uma estudante de 16 

anos do Ensino Médio do Colégio Estadual Presidente Abraham Lincoln, localizado no 

município de Colombo (Região Metropolitana de Curitiba); um aluno do 9º ano do Colégio 

Ágape (14 anos), também do município de Colombo; uma aluna do 8º ano do Colégio Militar  

do Paraná, localizado em Curitiba; e nove alunos do Ensino Superior (com idade entre 17 e 21 

anos), todos estudantes do curso de Marketing do Centro Universitário UniOpet, localizado 

na cidade de Curitiba.  

A abertura para grupos distintos fez com que a pesquisadora observasse o interesse dos 

jovens pela temática proposta. Embora apenas dois estudantes do Colégio Bastos Maia, uma 

das instituições de ensino convidada inicialmente para a pesquisa tenham tido a disponibilidade 

de participar das oficinas, os demais (convidados aleatoriamente) decidiram contribuir de forma 

voluntária e expressiva, o que leva a pesquisadora a pensar (sem generalizações) que sujeitos 

nesta faixa etária se preocupam efetivamente em discutir a questão da desinformação e os 

efeitos nocivos sobre a sociedade.  

A diversidade dos sujeitos pelo grau de escolaridade, a faixa etária e as fases de 

experiência de vida a qual cada indivíduo estava passando naquele momento, trouxeram novas 

e importantes reflexões para a pesquisa. Afinal um grupo diferenciado (socioeconomicamente) 

 
118 Tal fato nos levou a suspeitar de alguns motivos de tal ausência a partir dos seguintes fatores: cansaço dos 

estudantes em relação ao uso de plataformas online; dificuldade de acesso à internet em casa ou até mesmo falta 

de equipamento adequado; falta de interesse pela temática já que a escola havia trabalhado o assunto no ano letivo 

de 2021. Tais percepções encontram fundamento nos dados de pesquisa divulgados pelo relat·rio ñS²ntese de 

Indicadores Sociaisò: uma an§lise das condi­»es de vida da popula­«o brasileira 2021, realizado pelo IBGE que 

apontou que metade dos alunos entre 15 e 17 anos, matriculados na rede pública de ensino não possuíam 

equipamentos ou mesmo acesso à internet para acompanhar as aulas remotas durante a pandemia. Disponível em: 

https://static.poder360.com.br/2021/12/Sintese-de-Indicadores-Sociais-Uma-analise-das-condicoes-de-vida-da-

populacao-brasileira-2021.pdf. Acesso em: 14/02/2023, às 11h53. 
119 Por outro lado, embora seja complicado trabalhar com sujeitos de idade tão diferentes, seria uma possibilidade 

para ñtestarò como limite et§rio da pesquisa publicada na  revista científica Lancet, Child & Adolescent Health 

que amplia a idade da adolescência, considerando até os 24 anos e não apenas aos 19 anos, poderia atuar neste 

contexto.    
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tanto poderia trazer contribuições importantes e olhares diferenciados sobre a desinformação 

como apresentar maiores dificuldades para a análise dos dados. Foi um risco que assumimos, 

apesar de saber que no caso da abordagem desta pesquisa, um grupo pequeno já seria suficiente 

para a reflexão pretendida. Vale destacar que o interesse em participar foi espontâneo já que o 

convite foi efetuado pelas redes sociais e os sujeitos se prontificaram a participar, em acordo 

com o que preconiza o Conselho de Ética da UFSC.  

Sendo assim ao final de 2021 (de forma online) e início 2022 (de maneira presencial), 

dois grupos participaram das atividades propostas pela pesquisadora. O Grupo 1, composto por 

cinco jovens estudante do Ensino Fundamental II e Médio, com idade entre 14 e 16 anos; e o 

Grupo 2, composto por nove jovens universitários com idade entre 17 e 21 anos.  

O próximo capítulo terá como finalidade justamente apresentar as observações e a coleta 

de dados, bem como descrever as análises e conclusões da pesquisa empírica.  
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6. PERCEPÇÕES DE JOVENS ESTUDANTES SOBRE A DESINFORMAÇÃO: 

OFICINAS NA PERSPECTIVA DA MÍDIA -EDUCAÇÃO  

 

O capítulo está dividido em dois momentos. O primeiro debruça-se sobre as  

competências midiáticas de jovens estudantes ao analisar dados do questionário online, 

respondido por alunos do Ensino Fundamental II, Ensino Médio e Superior, com idade entre 

14 e 21 anos, pertencentes a instituições públicas e privadas da cidade de Curitiba e Região 

Metropolitana. Baseado no Quadro Europeu de Competências Digitais (DigComp) as perguntas 

buscam responder como os jovens compreendem a literacia de informação de dados, como se 

dá a construção/criação colaborativa de conteúdos nas redes e quais os procedimentos esses 

sujeitos adotam para garantir a segurança digital. A segunda parte deste capítulo corresponde 

as oficinas online realizadas em 2021 e presencial em 2022, com objetivo de entender como os 

jovens recebem, produzem, analisam e compartilham conteúdos num contexto de tanta 

desinformação. A análise das oficinas se dará em três eixos: percepções sobre desinformação;   

apropriação dos conteúdos, checagem e reconhecimento; confiabilidade e o compartilhamento 

de dados recebidos/produzidos.  

 

6.1 PERFIL MIDIÁTICO DE JOVENS ESTUDANTES 

 

O perfil  do grupo foi construído a partir da aplicação de um questionário de pesquisa. 

Elaborado com base no Quadro Europeu de Competências Digitais, também denominado 

DigComp, cuja última versão é datada de 2017. A partir das respostas do questionário, 

buscamos identificar o perfil do grupo com pistas de algumas aproximações às competências 

midiáticas e digitais. O questionário foi aplicado via Google forms aos estudantes entre 14 e 21 

anos do último ano do Ensino Fundamental II, do Ensino Médio e do Ensino Superior. As 

perguntas elaboradas são abertas e de múltipla escolha (RM), padrão matriz e no padrão de Net 

Promoter Score (NPS). Ao todo foram 25 questões que buscaram analisar as competências de:  

literacia de informação e dados; comunicação e colaboração; criação de conteúdo digital; 

segurança; e resolução de problemas.  

Os resultados obtidos com a aplicação do questionário nas oficinas online e presencial 

foram importantes para uma observação inicial de como o mundo dos media vem dialogando 

com o cotidiano dos jovens estudantes e como estes vêm dialogando com o mundo dos media. 
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A interpretação inicial dos dados do questionário foi revisitada, em alguns momentos, 

durante a análise das oficinas que tratam a temática da desinformação. Essa movimentação 

propiciou à pesquisadora escolher situações importantes para um diálogo entre a prática e a 

teoria, configurando discussões com a realidade experenciada e revelada pelo público-alvo.  

As respostas dadas permitem traçar um breve perfil dos participantes e identificar 

algumas áreas de competências digitais: 

a) Dos doze participantes que responderam à pesquisa, 7 se identificaram como sendo do 

gênero feminino e 5 do gênero masculino.  

b) Todos os participantes da pesquisa têm acesso a equipamentos de informática (todos os 

doze possuem celular e onze possuem  computador); Todos têm acesso à rede "Wireless 

Fidelity" (WI-FI) e cinco possuem conta pré-paga;  

c) A  internet foi apontada como fonte de conhecimento por todos os participantes, que 

afirmaram utilizar a internet para pesquisas escolares; sete também utilizam livros 

didáticos para esses fins; todos acessam a rede diariamente; dez afirmam usar a internet 

para diversão; dez acessam a internet de casa e dois do ambiente de trabalho. O curioso 

é que ninguém citou durante a pesquisa que acessa a internet quando está na 

escola/faculdade.  

d) As redes sociais e sites de notícias lideram quando o assunto é informação e a televisão 

segue em segundo.  

 

Os dados sugerem que apesar da desigualdade digital alarmante no Brasil, todos os 

participantes  responderam ter acesso aos equipamentos tecnológicos e às rede. Talvez isso se 

explique pelo fato de Curitiba e Região Metropolitana, terem o maior Produto Interno Bruto 

(PIB)120 entre as cidades da Região Sul do país. Portanto, a  realidade deste grupo é diferente 

da maioria dos jovens brasileiros.  

Vale ressaltar que segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), em 2020, o salário médio mensal do curitibano era de 3.7 salários-mínimos121. Muito 

diferente da renda per capita da média brasileira que, em 2022, caiu para R$ 1.352, a menor 

 
120 Ver: Mesmo com pandemia, Curitiba é a cidade com maior PIB do Sul do País, diz IBGE. Disponível em: 

encurtador.com.br/stxLS. Acesso em: 23/02/2023, às 12h.  
121Site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Disponível em: 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pr/curitiba/panorama. Acesso em: 23/02/2023, às 14h32.  
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dos últimos dez anos, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua (Pnad Contínua)122. Pesquisas do IBGE ainda apontam que ¼ de toda a riqueza 

brasileira está concentrada em apenas oito municípios brasileiros, revelando a profundidade da 

desigualdade no país, algo que pode se refletir também ao acesso e ao consumo digital 

promovendo um processo de exclusão que atinge os jovens.  

Sobre o acesso à rede que, segundo os jovens estudantes é realizado diariamente, na 

maioria das vezes de casa, chama atenção que a escola nem é mencionada como ambiente de 

acesso à internet. Tal aspecto referenda diversos estudos da Educação e Comunicação citados 

no decorrer deste trabalho evidenciando que ñas novas gerações falam uma língua bem diferente 

daquela que servia para comunicar os que se educaram tendo a escola como seu principal meio 

de socializa­«o e a ñcultura letradaò como seu horizonte universalò. (SIBILIA, 2012, p. 207).   

Embora haja lógicas diferentes entre o sistema educacional e o comunicacional e 

barreiras a serem transpostas pelo caminho, fato ® que hoje  as m²dias ñn«o s· asseguram formas 

de socialização e transmissão simbólica, mas também participam como elementos importantes 

da nossa prática sociocultural na construção de significados da nossa inteligibilidade do 

mundoò (FANTIN, 2011, p. 28).  Portanto, a educa­«o e seus respons§veis (governantes, 

educadores, sociedade) não podem desconsiderar que ñesta   juventude escreve e opina e, acima 

de tudo, traz à pauta de discussão problemas enfrentados neste séculoò. (PRETTO, 2014, p. 

347).  

Os dados sobre os canais de informação utilizados e o interesse pela notícia revelam 

que a maioria dos participantes da pesquisa utiliza as redes sociais e os sites para  saber o que 

está acontecendo no mundo. Confirma-se assim a importância e a ligação destes sujeitos com 

o uso da internet/rede no cotidiano, o que torna fundamental a mediação para  ñajudar os jovens 

a navegar em seguran­a na vida p¼blicaò (BOYD, 2014, p. 42). E, sobretudo, para que 

aprendam a não cair nas armadilhas das grandes corporações de mídia digital que hoje fazem 

os usuários acreditarem que distribuem de forma gratuidade a informação, sem deixar explícito 

que s«o os pr·prios usu§rios da rede a ñmercadoria finalò (BUCCI, 2019, p. 64). 

Buckingham (2012) alerta sobre a necessidade da aprendizagem da linguagem midiática  

e da preparação de sujeitos para que saibam avaliar as informa­»es. Neste sentido, definir ña 

 
122 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua)Disponível  em: 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/9171-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios-

continua-mensal.html?=&t=destaques. Acesso em: 23/02/2023, às 14h45.  
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gera­«o digitalò (ibidem, 2012, p. 45), como automaticamente h§bil no manuseio das 

ferramentas ou letrada midiaticamente é um risco, pois, ignora-se as desigualdades e 

experiências dos jovens que querem ser e estar em público (BOYD, 2014)  e que encontram 

nas tecnologias seu modo de expressar-se e manifestar suas práticas de cidadania. (MARTÍN-

BARBERO, 2014, p. 120) 

Portanto, uma educação midiática deveria fazer parte do cotidiano das escolas e dos 

currículos bem como as discussões sobre o impacto das mídias digitais na sociedade. Isso 

também contribuiria para revitalizar o papel da escola na formação e no desenvolvimento de 

competências daqueles que não só serão o futuro, mas que já fazem parte deste mesmo futuro.  

 

6.1.1 Jovens e a desinformação  

 

As perguntas do questionário online também contemplaram a análise de como 

(inicialmente) os jovens estudantes reconheciam e compreendiam o fenômeno da 

desinformação, como costumavam avaliar o conteúdo, se confiam ou não nas fontes oficiais de 

informação ou mesmo de que forma compartilhavam uma notícia tendo os cuidados necessários 

para não disseminar a desinformação pela rede e até mesmo entre os seus pares.  

  O uso de quadros (conforme apresentado abaixo) foi escolhido pela pesquisadora para 

mostrar os dados dos participantes da pesquisa de modo a propiciar maior visibilidade e melhor 

compreensão. O quadro 1 se refere à forma como recebem uma informação que chama  

atenção e à  maneira que costumam avaliar o conteúdo.  

QUADRO 1: Reflexões sobre a informação e avaliação de conteúdo.  

 

 

 

PERGUNTAS 

Quando recebo uma 

informação que 

considero importante 

leio tudo o que diz o 

texto antes de formar 

minha opinião. 

Quando recebo um 

assunto do meu 

interesse checo as 

informações já que 

nunca confio 

plenamente no que 

está escrito. 

Quando recebo 

um assunto do 

meu interesse 

compartilho 

imediatamente e 

não me preocupo 

em checar se a 

informação é 

verdadeira ou 

falsa. 

Concordo plenamente 9 6 0 

Concordo 2 5 1 

Discordo Plenamente 0 0 8 

Discordo 0 0 2 

FONTE: dados coletados pela pesquisadora em questionário online. 
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 Pelas respostas dadas pelos jovens estudantes percebe-se uma preocupação referente a 

checagem de dados, bem como uma percepção de que é necessário ler o conteúdo por completo, 

comparar informações e, somente depois formar uma opinião sobre determinado assunto. Em 

relação ao compartilhamento apenas um único participante afirmou que compartilha 

imediatamente a informação deixando de verificar se é verdadeira/falsa.  

 O quadro 2 aponta para o grau de confiabilidade que jovens estudantes tinham em 

relação a mídia (tradicional/digital e os assuntos por ela divulgados. A questão solicitava para 

apontar o grau de confiabilidade das diferentes mídias quando o assunto era 

INFORMAÇÃO.  

 

QUADRO 2: Grau de confiabilidade das mídias (tradicional e digital).  

   M
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S
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e

s
  

Inconfiável 1 1 1 3 1 2 4 1 

Pouco confiável 2 4 2 8 10 8 7 2 

Confiável 5 6 7 0  1  8 

Muito confiável  3 0 1 0     

FONTE: dados coletados pela pesquisadora em questionário online. 

 Os dados chamaram a atenção da pesquisadora já que as mídias tradicionais foram 

apontadas  (em sua maioria) como confiáveis ou muito confiáveis enquanto as mídias digitais, 

que os jovens estudantes tinham contato diário, conforme as respostas dadas por eles mesmos 

durante a aplicação do questionário, foram vistas com desconfiança. Facebook, Instagram, 

Twitter e WhatSapp foram vistos pela maioria dos participantes da pesquisa como inconfiáveis 

ou pouco confiáveis. Somente os sites foram avaliados de forma positiva, sendo considerado 

por oito participantes como confiável.  

 O quadro 3  demonstra como os jovens estudantes compartilham os conteúdos na 

rede. Neste quesito os questionamentos buscaram verificar se havia preocupação não só com o 

conteúdo da informação replicada ou repostada pela rede, como também se as atenções se 

voltavam a outros artif²cios utilizados por ñprodutores de desinforma­«oò, tais como:  fotos; 

títulos de efeito; produção de deepfakes; e textos construídos e propagados fora de contexto. 

Também identifica se os jovens tinham consciência sobre a responsabilização caso uma 
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informação inverídica sobre uma pessoa causasse danos irreversíveis à sua imagem perante a 

sociedade. Neste sentido, a questão versava sobre o que costumam compartilhar na rede:  

 

 

QUADRO 3: Reflexões sobre o compartilhamento na rede.  

   P
E

R
G

U
N

T
A

S
 

Não me importo 

com o tipo de 

fotografia, frase, 

vídeo ou texto. O 

importante é que 

seja engraçado e 

que as pessoas 

comentem e 

deem likes nas 

minhas 

postagens. 

 

Costumo fazer 

uma análise 

criteriosa antes 

de postar 

qualquer 

informação. 

Afinal posso 

denegrir a 

imagem de 

alguém ou de 

alguma 

instituição. 

 

Antes de 

compartilhar 

procuro verificar 

se a informação 

saiu em algum 

órgão oficial ou 

veículo de 

comunicação. 

Não quero ser 

responsável por 

algo que seja 

mentira. 

 

Penso nas 

pessoas e 

instituições 

envolvidas antes 

de postar 

qualquer tipo de 

informação. 

Reconheço que a 

internet deve ser 

utilizada com 

responsabilidade 

Concordo 

plenamente 

1 6 7 7 

Concordo 1 3 3 3 

Discordo 

Plenamente 

5 0 0 0 

Discordo 4 2 1 1 

FONTE: dados coletados pela pesquisadora em questionário online. 

As respostas também mostraram uma certa preocupação tanto em relação aos artifícios 

utilizados na produção de conteúdos falsos, quanto na responsabilidade por compartilhamento 

de informações que não fossem verídicas. Entretanto, quatro dos entrevistados assumiram não 

se importar com o conteúdo, desde que fosse engraçado e recebesse likes em suas postagens. 

Outros dois se mostraram despreocupados em relação à possibilidade de denegrir a imagem de 

alguma pessoa ou instituição em decorrência do compartilhamento de falsas informações.   

Quanto às questões sobre a desinformação e a percepção dos jovens  (quadro 4) sobre 

a temática, surgiram as seguintes respostas:  

 

QUADRO 4: Questões sobre desinformação 

Onze participantes informaram que já receberam uma Fake News; 

Ao receberem a Fake News oito participantes da pesquisa disseram que desconfiaram da mensagem e 

procuraram outras fontes de informação para se certificar se o assunto era verdadeiro ou não; 

Dois afirmaram ter checado a informação e ainda entrado em contato com outras pessoas para que, se 

recebessem o mesmo material, ficassem atentas e não repassassem a mensagem; 

Um assumiu acreditar na informação de imediato e não se preocupou em checar os fatos, no entanto, 

preferiu não repassar a informação para ninguém; 
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Apenas um disse nunca ter recebido uma Fake News; 

Ao serem questionados sobre se conseguiam identificar uma Fake News os jovens estudantes disseram 

que: Talvez (7); Sim (4); e Não (1);  

 

Sobre as informações propagadas pelas redes dez jovens estudantes que responderam ao questionário 

afirmam que conseguem fazer a leitura crítica dos meios e ainda identificar o que havia por trás da 

informação e dois disseram que sabiam identificar o que era verdadeiro ou falso; 

 

Indagados sobre o conhecimento em relação às empresas que utilizam dados postados nas redes 

sociais identificando hábitos, gostos e preferências e que a desinformação é baseada justamente nas 

características divulgadas pelos próprios usuários, questionou-se se os jovens estudantes tinham o hábito 

de proteger seus dados. Foram obtidas as seguintes respostas: 7 (sim); 4 (não); e 1 (algumas vezes).  

FONTE: dados coletados pela pesquisadora em questionário online. 

 

Em relação a como fazem a proteção dos dados, foram obtidas as seguintes respostas:   

 A questão sobre como os jovens estudantes reconheciam as fontes de informação 

oficiais, solicitava para apontarem o grau de confiabilidade das fontes de informação 

normalmente consultadas quando o assunto era FAKE NEWS. 

 

QUADRO 6: Grau de confiabilidade de fontes de informação oficial    

   F
o

n
te

s 

Meios de 

Comunicação de 

Massa (jornal, 

revista, televisão, 

rádio) 

 

Veículos de 

comunicação 

governamentais  

(federal, estadual 

e municipal) 

 

Instituições e 

entidades de 

classe 

 

Institutos de 

pesquisa 

 

Inconfiável 2 0 1 1 

Pouco confiável 1 3 0 3 

FONTE: dados coletados pela pesquisadora em questionário online. 

ñN«o costumo informar os meus dados em sites e verifico as informa­»es que receboò 

 

ñDeixo tudo bloqueado nas minhas redes sociaisò 

 

ñN«o posto dados pessoais, ²ntimos e familiaresò 

 

ñEu bloqueio as tags que considero pertinente para tal, tomo cuidado com o que curto, 

comento ou postoò 

 

ñN«o ligo para issoò 

 

ñN«o acho necess§rioò 

 

ñN«o fa­oò 

 
 

QUADRO 5: Proteção de dados. 
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Confiável 6 5 5 4 

Muito confiável 2 3 5 3 

FONTE: dados coletados pela pesquisadora em questionário online 

As respostas demonstram  a confiabilidade dos jovens em relação às fontes oficiais de 

informação. Até mesmo os veículos de comunicação governamental foram vistos como 

confiáveis ou muito confiáveis. Os institutos de pesquisa foram considerados pouco confiáveis, 

segundo a visão deles. Entretanto, ficou claro que os sujeitos da pesquisa reconhecem a 

importância e o papel de órgãos oficiais e profissionais capacitados no processo de 

disseminação e distribuição de conteúdo verídico à sociedade.   

  Sobre o desenvolvimento de conteúdo digital, o domínio das ferramentas digitais e 

como os jovens estudantes se reconhecem nas redes, os dados que integram o quadro 7 

mostram que:  

 

QUADRO 7: Questões sobre desenvolvimento e conteúdo digital 

Sete desenvolvem conteúdo digital e as ferramentas mais utilizadas para produção são: Instagram; Tik 

Tok; Twitter; e Facebook. 

Em relação aos objetivos para produção de conteúdos era possível escolher mais de uma resposta: 7 (para 

a própria diversão); 5 (para diversão dos outros); 5 (para melhorar o entendimento sobre determinado 

assunto); 4 (contribuir como jovem protagonista); 3 (para receber likes);  apenas 2 para se tornar famoso.  

 

Em relação aos temas produzidos foram citados: palestras; jogos; fotografia; e novas leis aprovadas. 

Sobre a checagem da informação disponibilizada pelo conteúdo digital os jovens estudantes informaram 

que: procuram por fontes oficiais (meios de comunicação de massa, instituto de pesquisa, órgãos 

governamentais, etc) antes de produzir o material (5); e não se preocupam com isso e produzem o 

material acreditando não haver dados errados (1) 

 

 

Em relação ao domínio das mídias digitais (ferramentas e análise crítica de conteúdo) os adolescentes se 

consideraram: jovens que dominavam parcialmente as tecnologias e precisavam de auxílio para navegar 

em alguns sites ou utilizar programas (9); e 3 que afirmavam dominar totalmente as tecnologias. 

 

FONTE: dados coletados pela pesquisadora em questionário online. 

 

6.2 IMPRESSÕES SOBRE ALGUMAS COMPETENCIAS MIDIÁTICAS  

 

Listamos alguns elementos importantes no momento da análise das respostas do 

questionário para maior entendimento sobre o cotidiano dos jovens em rede e para compreender 

as competências midiáticas por eles apresentadas a partir dos processos de interação com seus 

pares, produção de conteúdo, compartilhamento, linguagem e estética, além do domínio das 

ferramentas tecnológicas. Como vimos no decorrer do trabalho, as competências são entendidas 

por uma combinação de conhecimentos, habilidades e atitudes, sendo a competência midiática 
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um instrumento do desenvolvimento da autonomia pessoal e um compromisso social e cultural.  

(FÉRRES & PISCITELLI, 2015).  

No contexto da cultura participativa, na qual os sujeitos se tornaram prossumers, ou 

seja, não apenas consomem a mensagem, mas a produzem e disseminam, a competência 

midiática também se manifesta no espírito crítico e estético, mostrando os caminhos para o 

entendimento sobre as mensagens produzidas e divulgadas por si e pelos outros. À mídia-

educação cabe não apenas preparar cidadãos para lerem ou escreverem nas plataformas 

midiáticas, mas para que saibam se envolver e compreender a natureza conectada da vida 

contempor©nea, pois ñaprender a linguagem da tela, das tecnologias da interrup­«o chega a ser 

t«o necess§rio como a alfabetiza­«o relacionada com a leitura e a escritura verbaisò (PÉREZ-

GÓMEZ, 2015, p. 2).  

 

6.2.1 Literacia de informação e de dados 

 

Os jovens estudantes participantes da pesquisa mostraram compreender o papel que as 

Tecnologias da Informação e da Comunicação desempenham na sociedade contemporânea. 

Também  estão cientes sobre os possíveis efeitos e impactos na vida profissional e pessoal, 

tanto de cidadãos comuns quanto de instituições/empresas/governos, causado pela 

disseminação de fatos inverídicos. Sendo assim, a checagem de dados e de fontes de informação 

do que recebem e compartilham nas redes é uma prática e preocupação comum entre a maioria 

dos participantes da pesquisa. Os jovens ainda se mostraram autoavaliadores críticos do próprio 

consumo midiático e apresentaram capacidade parcial em manusear as ferramentas 

tecnológicas visando alcançar seus objetivos comunicativos. Entretanto, reconheceram que 

ainda precisam de um orientador para guiá-los pelo universo digital no que tange à análise e 

produção de conteúdo.  

 

6.2.2 Em relação a comunicação e colaboração  

 

A necessidade de interação entre os pares, aliada à oportunidade de convivência com 

diversos públicos em rede foram demonstrados nos dados da pesquisa. Mesmo que utilizem a 

internet para estudar, o divertimento e a possibilidade da partilha entre os amigos era foco 

principal dos jovens estudantes ao acessarem todos os dias a internet. Memes, fotos, músicas e 

videoclipes, materiais selecionados minuciosamente e, de preferência com conteúdos 
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engraçados, foram postados com frequência visando não só divertir a eles mesmos como 

também seus pares e  ñsuas audiênciasò. Percebe-se que ao se exporem e se aventurarem em 

público, encontraram um espaço de fala e produção autônoma, iniciativas muitas vezes vigiadas 

e proibidas pelos pais e, principalmente pela própria escola que ainda demonstra sentir 

dificuldade em incorporar a cultura digital em suas práticas.  

 

 6.2.3 Em relação à criação de conteúdo digital 

 

         Os jovens participantes da pesquisa tinham o hábito de criar conteúdo digital e para isso 

utilizavam com mais frequência as ferramentas comunicacionais que estavam em evidência no 

momento (Instagram e Tik Tok). Percebe-se uma preocupação em relação à produção de 

conteúdo, já que os jovens afirmaram consultar dados de fontes oficiais para a elaboração do 

material. Normalmente a produção estava associada aos estudos/vida profissional e ao 

divertimento. O que mais chamou a atenção neste quesito é que uma minoria criava o conteúdo 

digital no sentido de receber likes ou mesmo ñse tornar famosoò. Em sua maioria, os 

entrevistados afirmaram que ao criarem conteúdos, almejavam diversão, entendimento sobre 

determinado assunto e contribuir como jovens protagonistas para a sociedade.   

 

 6.2.4 Em relação à segurança  

 

         A maioria dos jovens estudantes se mostrou capaz e preocupado em garantir a segurança 

dos dispositivos e dados fornecidos pelas redes. Eles ainda afirmaram ter a capacidade de 

compreensão sobre os algoritmos que buscavam atingir de forma rápida e viral determinados 

públicos, escolhidos por meio da análise de dados (PRADO, 2022, p. 27). Os jovens também 

se mostraram preparados para manejar suas identidades offline ao afirmarem ter uma atitude 

responsável diante do controle de dados privados.  

         Após as discussões e análises sobre o perfil e algumas competências midiáticas 

mencionadas pelos participantes da pesquisa, a seguir apresentaremos a temática da 

desinformação sob os olhares dos jovens a partir dos eixos de análise: 1. 

Percepções/Impressões; 2. Apropriação dos conteúdos (checagem/reconhecimento); 3. 

Confiabilidade e compartilhamento (de dados produzidos/recebidos) por jovens pelas redes.

 



159 
 

 
 
 

6.3 RESSIGNIFICAÇOES JUVENIS SOBRE DESINFORMAÇÃO E EDUCAÇÃO 

 

Após a descrição do perfil do grupo, esta segunda parte do capítulo vai descrever e 

analisar como os jovens estudantes participantes das oficinas online e presencial desta pesquisa 

compreendem o universo da (des)informação, os cuidados e riscos que assumem quando surfam 

ñininterruptamente no caos das informa­»esò (SIBILIA, 2012, p. 87), num mundo digital de 

deslocamento rápido e em ambientes sociais diferentes que causam a impressão de presença 

em múltiplos locais. (BOYD, 2014, p, 60) 

Os relatos e experiências narrados pelos jovens, com idade entre 14 e 21 anos, durante 

a pesquisa empírica, pretendem dar visibilidade às suas interpretações em relação ao fenômeno 

da desinformação e suas práticas midiáticas ao se conectarem on e offline.    

Os eixos de análises das oficinas envolvem as competências digitais propostas pela 

DigComp a partir do seguinte recorte: percepções sobre desinformação; apropriação dos 

conteúdos, checagem e reconhecimento; confiabilidade e compartilhamento de dados  

recebidos/produzidos por jovens estudantes. As análises pretendem compreender as práticas 

midiáticas e culturais dos jovens na perspectiva de encontrar elementos para um diálogo com a 

mídia-educação. 

As oficinas foram relizadas em dois momentos: 

A primeira oficina foi online, com a participação de jovens estudantes entre 14 e 16 

anos, aconteceu entre os dias 03/11/2021 e 04/12/2021, sendo realizada no período de 

contraturno, pela plataforma Zoom em  nove encontros de sessenta minutos cada, para evitar o 

cansaço das aulas remotas, o ñZoom Fadigueò. Ou seja, por considerar o esgotamento 

provocado por excesso de videoconferências durante a pandemia de Covid-19, como apontam 

estudos realizados por Fosslien & Duffy (2020), Kim & Asbury (2020), Bailenson (2021) e 

Willian (2021).  

A oficina presencial, com a participação de jovens estudantes entre 17 e 21 anos, 

aconteceu nos dias 28 e 29/03/2022, com a turma do curso de Marketing, de um Instituto de 

Ensino Superior (IES). Embora com número menor de encontros, a oficina manteve as 

propostas da oficina online, sendo que os trabalhos presenciais envolveram oito horas de 

discussões, e nove horas com atividades desenvolvidas na plataforma Zoom.  

Para análise de dados de ambas as oficinas (online e presencial) foi levado em 

consideração a singularidade de cada grupo, utilizando situações significativas através da 

participação nas discussões, nos exercícios, nos diálogos propostos e nas conversas  
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espontâneas. Foram respeitadas as narrativas e olhares dos jovens estudantes num exercício de 

compreensão das interações humanas em rede, reconhecendo que o universo humano não é 

absolutamente exato e, que, portanto, n«o se buscam ñprovasò para chegar ¨ ñverdadeò, mas 

evidências que possam sugerir uma conclusão. (SÁ-MARTINO, 2018, pp. 30-31) . No entanto, 

como as narrativas trabalham num plano de representa­«o e ñnarrar um fato ® uma maneira de 

dar exist°ncia ao mundoò. (SĆ MARTINO, 2018, p. 169), refletimos que o universo da 

desinformação também dá existência a outros mundos. 

Nesse sentido, a plataforma Zoom  se tornou essencial no processo inicial de coleta 

de dados por dois motivos: permitiu a realização da pesquisa mesmo num momento de 

emergência sanitária; propiciou o uso de recursos importantes,  tais como: reprodução de 

áudio e vídeo; gravação dos encontros; participação em exercícios propostos pela 

pesquisadora; e a  possibilidade de dividir os participantes em salas remotas para 

discussões sobre a temática.  

Vale ressaltar que as atividades foram realizadas de forma autônoma pelos 

participantes e sem interferência da pesquisadora que atuou como coordenadora da oficina, 

observadora e mediadora do processo, que por sua vez, foi registrado no Diário de Campo.  

Algumas ferramentas utilizadas dialogaram com propostas de metodologias ativas 

e, também foram um artifício da pesquisadora para estimular uma participação 

colaborativa.  A  diferença não são os aplicativos utilizados, mas a busca por uma mente 

aberta e criativa, capaz de encantar, fazer sonhar e inspirar, diz Moran (2017). Sendo assim, 

na experiência de utilizarem aplicativos durante as oficinas, os estudantes puderam 

vivenciar e experimentar múltiplas ferramentas transformando o espaço da pesquisa em 

produção, debate, apresentação, síntese e experimentação em várias interações presenciais 

e online.  

As oficinas contemplaram propostas com diversas ferramentas, plataformas e 

aplicativos: Kahoot,  Mentimenter, Garticphone, Canva e Jambord123 todos na versão 

 
123 Kahoot é uma plataforma digital baseada na aprendizagem através de jogos. Os testes de múltipla escolha 

permitem a interação e a participação de grupos maiores.  (https://kahoot.com/); Mentimenter é um aplicativo 

utilizado para criar apresentações e dar feedback em tempo real. (https://www.mentimeter.com/pt-BR); 

Garticphone é um jogo de adivinhações através da elaboração de desenhos e frases curtas. 

(https://garticphone.com/pt); Canva é uma plataforma de design gráfico que permite a criação de 

apresentações, infográficos, pôsteres e conteúdos visuais. (https://www.canva.com/pt_br/); Jambord é um 

quadro interativo desenvolvido pelo Google que permite a colaboração online. (https://jamboard.google.com/) 
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gratuita e com acesso tanto via celulares, quanto computadores/tablets/notebooks, 

facilitando, assim, a participação dos estudantes em todo o processo. Vale destacar que boa 

parte dos estudantes que participaram da oficina conheciam tais ferramentas devido ao seu 

uso durante as aulas remotas.  

 Durante os  encontros online, a maioria do grupo não se mostrou muito à vontade 

em  abrir a câmera e em certos momentos foram reticentes nas respostas num primeiro 

momento, pois estavam se adaptando com a temática, com a pesquisadora, com a 

metodologia adotada pela oficina e com os próprios colegas. Entretanto, de forma online 

ou presencial ficou claro que atividades práticas  chamam mais a atenção dos participantes, 

pois ao serem instigados durante as discussões, alguns abriram suas câmeras, e seus leques 

de opiniões e respostas. 

 

6.4 PERCEPÇÕES E REPRESENTAÇÕES SOBRE FAKE NEWS  

 

A primeira análise buscou definir qual a relação dos jovens estudantes com a 

informação. Três imagens, relacionadas diretamente a sociedade, tecnologia e informação 

foram apresentadas. 

 

                                                  Figura 5: Análise de imagens 

 

 Fonte: Imagens retiradas do google 



162 
 

 
 
 

Numa sessão de brainstorming e utilizando a ferramenta mentimenter, os jovens  

criaram uma nuvem de palavras mostrando como definiam as imagens apresentadas no início 

da oficina. Vale ressaltar que o mesmo artifício da nuvem de palavras foi utilizado tanto na 

oficina online quanto na presencial. No caso da oficina presencial foi disponibilizado o link e o 

QRCode sendo que os resultados também puderam ser apresentados em tempo real. Em ambos 

os momentos, houve discussões sobre as respostas dadas pelos participantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 

Entre os alunos que participaram do encontro de forma presencial, a maioria não 

conhecia ou não sabia como fazer uma nuvem de palavras. Inicialmente ficaram curiosos e 

surpresos com  a atividade. No momento que a pesquisadora apresentou as imagens a serem 

analisadas, antes do preenchimento da nuvem, vários comentários surgiram, e entre eles, como 

a evolução humana e a tecnologia vêm influenciando a sociedade contemporânea.  

Já os estudantes que participaram das oficinas online tinham certa familiaridade com 

essas ferramentas, pois a usavam em sala de aula remota. Entretanto, percebeu-se que eles se 

divertiam ao utilizá-las durante a oficina, o que quebrou as primeiras barreiras de contato, pois 

desde o início os alunos demostraram cansaço em relação ao uso das telas.  

O curioso é que durante a atividade de nuvem os jovens não queriam apenas colocar 

uma única palavra, mas várias. Sendo assim, foi institucionalizada uma outra categorização 

Figura 6. Nuvem de palavras 

Fonte: Acervo da pesquisadora. 
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distribuída entre: tecnologia; emocional; sociedade; e protesto. Surgiram as seguintes 

palavras:  

 

¶ TECNOLOGIA:   Conectividade; tecnologia, evolução; ciência; robô; controle de 

informações; conexão; interatividade; internet; dependência digital; computador de bolso; 

player de nuvens; automação; celular; modernização; inovação; acesso; máquinas; mudanças.  

¶ EMOCIONAL:   Dependência emocional; cuidados; tristeza; cuidados; desejo; 

influenciável; alegria; controle; alienação; domínio; dominação;  sedentarismo; pessoas presas 

à internet.   

¶ SOCIEDADE:  história; facilidade; humanidade; futuro; desigualdade; adaptação; 

evolução das pessoas; eras diferentes; comunicação; liberdade; descobertas; comunidade; 

independência/dependência; globalização.  

¶ DE PROTESTO: Fora Bolsonaro; CR 7 é melhor que Messi. 

 

  As palavras escolhidas demostraram o quanto este público conseguiu identificar os 

benef²cios e tamb®m os ñmalef²ciosò provenientes  do          mundo tecnológico e do uso da 

internet no cotidiano. Mesmo  reconhecendo a evolução da humanidade e a necessidade 

da presença de   máquinas e aparatos para a sobrevivência em  sociedade e, principalmente 

para garantia de uma melhor qualidade de      vida, os jovens apontaram que este cenário é 

irreversível e causa certa dependência               e alienação.  

  Durante as discussões sobre as palavras escolhidas, mesmo não tendo conseguido 

especificar qual o grupo mais propenso a gastar boa  parte do tempo na internet 

(crianças, jovens ou adultos), os participantes da pesquisa concluiram que as redes não 

são a única forma de convivência já que, segundo os jovens, o  contato presencial ainda é 

importante. Entretanto, não deixaram de citar que o uso da tecnologia no período de 

pandemia de Covid-19 foi crucial e fez com que atividades básicas pudessem ser efetuadas 

mesmo com o isolamento obrigatório. 

 Alguns depoimentos ilustram as observações aqui pontuadas. 
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Dentre as palavras listadas pelos jovens, algumas demonstram a percepção da 

comunicação no decorrer da história, dos aparatos tecnológicos e das mídias digitais na vida 

desta geração, cujas linguagens são marcadas por sonoridades, fragmentações e velocidades 

presentes em espaços nos quais os jovens buscam seus ritmos e seus idiomas, tal como sugere 

Martín-Barbero (2014).  

Ao citarem coletividade, interatividade, liberdade e independência referendam o que 

já foi apontado no capítulo 4, sobre a necessidade de pertença, protagonismo, autonomia, 

consumo e produção de conteúdo, e de garantia de espaço no universo da cultura digital, 

baseado na intermedialidade, na portabilidade, (FANTIN & RIVOLTELLA, 2013). 

Entretanto, ao se reportarem as palavras liberdade e a independência assumem o desejo de 

estar e ser em rede, na busca incessante de encontrar um lugar na sociedade. E, para isso, tanto 

precisam publicar seus pensamentos em espaços públicos das redes sociais como criar espaços 

privados. (BOYD, 2014, p. 73) 

Escolhi alienação já que as pessoas passam boa parte do 

tempo no celular e não fazem mais nada da vida. Às vezes 

não é nem porque querem. É por conta do trabalho mesmo. 

Mas deixam de fazer outras coisas para ficar no 

computador, no celular. Escolhi domínio já que tudo o que 

você faz hoje em dia é pela internet. Você compra comida, 

faz supermercado, tudo pela internet. Então hoje você viver 

sem a tecnologia é quase impossível. Já evolução eu 

coloquei por conta da evolução das pessoas. Chegamos a 

um ponto de que as pessoas não precisam fazer quase 

nada, por exemplo, quando robôs são programados até 

mesmo para ligar a luz da casaò. (B. 14 anos) 

 

ñColoquei dominação, dependência, evolução e 

mudanças. Dominação porque a internet e a 

tecnologia estão em todo o lugar. Mesmo que às 

vezes ela não seja ruim a gente pode falar que ela 

tem  um domínio na nossa sociedade. Todas as 

pessoas dependem da           internet. Isso ficou claro na 

pandemia. Também coloquei evolução já que antes 

conseguíamos fazer fogo    batendo duas pedrinhas e 

agora conseguimos nos comunicar com  pessoas de 

vários locais. A humanidade evoluiu. E coloquei 

mudanças  já que se pegarmos uma década para 

trás tudo está diferente só que agora isso é ainda 

mais r§pidoò. MV, 14 anos.  

 

ñColoquei as palavras pessoas sedentárias, evolução e, 

também presas a internet. As pessoas ficam muito 

no computador  sentadas e  acham que necessitam da 

internet ficando presas. E tendo o WhatSapp conversam 

menos pessoalmente. Em  relação a escolha da palavra 

evolução penso na evolução das pessoas através dos 

tempos e, por isso, escolhi essa palavraò. 

 M, 14 anos. 
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 No entanto, liberdade e independência nas redes requer uma capacidade de pensar, viver 

e agir, e outras competências que devem ser desenvolvidas no âmbito escolar com objetivo de 

formar indivíduos que possam transitar pelo mundo das redes de forma consciente e responsável 

por seus próprios atos. E isso implica a necessidade de desenvolver ñhabilidades, atitudes, 

valores e emoções que são necessários para conviver em contextos sociais, heterogêneos, 

vari§veis, incertos e saturados de informa­»esò. (PÉREZ- GÓMEZ, 2015, p. 29)  

 Mesmo almejando a independência e a liberdade, os jovens destacaram palavras que 

apontam para aspectos complexos das redes, como controle de informações, dominação, e 

outros de riscos e até mesmo prejudiciais, como dependência digital e emocional. As palavras 

escolhidas pelos participantes da pesquisa trazem à discussão elementos que já haviam sido 

apontados no perfil do grupo a partir da análise de dados do questionário inicial: indagados 

sobre algoritmos e seu uso indevido por empresas, ideologias, políticos, influenciadores, 

formadores de opinião e pessoas mal-intencionadas, os jovens estudantes garantem reconhecer 

tais práticas e até mesmo se defender quando evitam emitir ou publicar certos dados nas redes.  

 Fato é que as práticas não se limitam apenas a conquistar novos consumidores e 

movimentar a publicidade, mas, sobretudo, promovem e constroem discursos ï por vezes 

camuflados nas técnicas do jornalismo - que podem levar ao descrédito da verdade factual, 

tornando-se uma mola propulsora da desinformação, da enganação, do discurso de ódio, do 

confronto e da ameaça à democracia.  

No rol de palavras apresentadas pelos jovens estudantes destacam-se ainda 

desigualdade e futuro.  Neste sentido, percebe-se que os jovens estão atentos não só as 

desigualdades socioeconômicas que persistem ao longo da história do país, mas que também se 

preocupam com o abismo digital evidenciado na pandemia, que inclui a falta de acesso de 

qualidade, infraestrutura, conhecimento e mediação, o que faz aumentar a exclusão social, 

a incomunicação e as dificuldades de apropriação do saber. Problemas estes que podem ser 

minimizados com políticas públicas governamentais, como apontado por Barreto Junior & 

Rodrigues (2012), com projetos de inclusão sugeridos por Alonso & Ferneda & Santana (2010) 

e por investimentos de infraestrutura que contemplem as realidades socioeconômicas de cada 

região do país, como sinaliza Araújo, & Mattos (2018).   
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6.4.1 O que é desinformação  

 

 Como visto no capítulo 3, trabalhos de autores como Recuero & Gruzd (2018), Tandoc 

Jr & Wei & Ling (2018), Bucci (2019) e Rais (2020) mostram que a expressão popularmente 

conhecida como Fake News (notícias falsas) é passível de discussão e insuficiente para explicar 

o fen¹meno acerca da ñcrise da verdade factualò nas sociedades contempor©neas. (BUCCI, 

2019, p. 9). Hoje, o conceito Fake News está desprendido do jornalismo, aparecendo em outras 

formas de comunicação (CARVALHO, 2019, p. 29) e utilizando (de maneira mascarada) o 

formato dos produtos jornalísticos na tentativa de enganar as pessoas, num movimento de falsa 

confiabilidade da informação.   

 Teorias da conspiração, movimentos negacionistas, falsos dados sobre pesquisas 

científicas, a guerra contra as vacinas podem parecer absurdos aos olhos de quem sabe fazer 

uma leitura crítica das mídias. Entretanto, há uma lógica sólida de convencimento baseada em 

crenças que promove a coesão, a divisão, a dúvida e o caos.  

A incoerência está justamente que, em plena ñrevolu­«o da  hist·ria do conhecimentoò 

(D`ANCONA, 2018, p. 15), haja tanta circulação de falsas informações e a criação de um 

verdadeiro campo de batalha, no qual ideias divergentes não são vistas como oportunidades de 

troca de experiências, muito pelo contrário, são consideradas afrontas e motivos de bate-boca 

até violência física. Dias difíceis também narrados por Da Empolli (2019, p. 89) ao afirmar que 

ñpela primeira vez depois de muito tempo, a vulgaridade e os insultos n«o s«o mais tabus. Os 

preconceitos, o racismo e a discriminação de gênero saem do buraco. As mentiras e o 

conspiracionismo se tornam chaves de interpreta­«o da realidadeò.   

Mas, como os jovens reconhecem ou conceituam esse momento tão marcado pela 

proliferação de falsas informações, disseminadas principalmente pelas redes? Sabem conceituar 

ou diferenciar Fake News de desinformação?  

 Esse foi o desafio lançado aos participantes da oficina que, em grupo, deveriam discutir, 

explicar e  tentar criar suas próprias definições e conceitos. A mediação da pesquisadora foi no 

sentido de observar e registrar sem interferir na composição das respostas.  

 Vale ressaltar que, antes do início das discussões, houve uma conversa sobre o fluxo de 

informações na sociedade tecnológica e o universo das falsas notícias. A pesquisadora 

apresentou dados da pesquisa realizada pela Avaaz, em 2020124, que aponta que 7 em cada 10 

 
124Disponível em: https://secure.avaaz.org/campaign/po/brasil_infodemia_coronavirus/. Acesso em: 01/07/2020.  
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brasileiros, acreditam em notícias falsas repassadas sobre a Covid-19. A partir destas reflexões 

os adolescentes foram instigados a relatar se, no meio em que vivem, seus pares têm hábito de 

repassar notícias que não condizem a realidade.  

 Em seguida foi lançado o desafio de conceituar Fake News e desinformação. Para 

realizar tal atividade os estudantes (do grupo online) foram direcionados para uma sala do 

Zoom, para que não houvesse qualquer interferência por parte da pesquisadora. Os jovens 

universitários que participaram da oficina presencial tiveram 10 minutos para se reunirem em 

grupos, na própria sala ou no ambiente que desejassem. Cada equipe deveria chegar a um 

denominador comum e apresentar suas respostas.  

 Na sequência são apresentadas respostas dadas pelos grupos online e  presencial.  

 

QUADRO 8: Oficina online com cinco estudantes de 14 a 16 anos.  

FAKE NEWS DESINFORMAÇÃO  

Mais uma notícia que é para chamar tua 

atenção, com títulos absurdos.  Quando você 

abre não tem fundamento nenhum. Você 

acaba dando atenção à imagem e título 

chamativo. É isso num geral. 

 

Desinformar alguém. Espalhar notícias 

falsas. Por exemplo: falar que cloroquina é 

eficaz. Você está desinformando uma pessoa e 

essa pessoa  pode acabar cometendo uma 

coisa muito ruim. Cloroquina faz mal aos  rins. 

E dizer que a vacina contém o vírus da Aids. 

Você está desinformando as pessoas e 

estimulando a não tomarem  vacina. 

 

FONTE: dados coletados pela pesquisadora em questionário online 

 

QUADRO 9: Oficina presencial com nove estudantes de 17 a 21 anos.  

EQUIPES  FAKE NEWS DESINFORMAÇÃO  

Equipe azul.  informações falsas e incoerentes 

que são levadas adiante, 

causando polêmicas, muitas 

vezes com o intuito de prejudicar 

algo ou alguém (para conseguir 

enganar ou entreter). 

Não respondeu  

Grupo branco  É uma informação repassada 

com a intenção de ganhar 

engajamento. 

É quando a pessoa não tem 

noção sobre a mensagem 

passada e ela não procura por 

outras fontes. 

 



168 
 

 
 
 

Grupo Bryan, Van diesel e Let  Informações desconexas e sem 

fonte. 

Tem como objetivo a distorção 

das informações verídicas 

para causar atrito em meio a 

população sem conhecimento 

para buscar fontes                             confiáveis 

para se inteirar de verdade 

FONTE: dados coletados pela pesquisadora em questionário online 

 

 As respostas dadas pelas equipes demostram que o termo Fake News ainda é o mais 

usual e popular entre os jovens ao se referirem sobre a proliferação de fatos inverídicos e de 

conteúdo suspeito nas redes. Percebe-se ainda elementos que não foram observados, citados 

ou mesmo lembrados pelos sujeitos da pesquisa, e que por sua vez correspondem à categorias 

específicas da desinformação.  

Conteúdos adulterados, títulos absurdos, imagens chamativas e intencionalidade de 

engajamento aparecem entre as percepções dos jovens. Entretanto, outros elementos do 

ecossistema da informação passaram despercebidos: legendas e ilustrações que não condizem 

ao conteúdo da reportagem, do artigo ou da notícia; imagens propositalmente modificadas para 

enganar a audiência; e as modalidades de conteúdo (sátira ou paródia; além de conteúdo 

impostor, com fontes genuínas e substituídas por farsantes).   

É possível observar que, embora os grupos da oficina presencial tenham mais idade 

(17 a 21 anos) que o grupo de (13 a 16 anos), demonstram possuir menos conhecimento sobre 

desinformação do que os mais jovens ouvidos em 2021. As respostas demonstram que o 

estudantes do Ensino Superior que participaram da pesquisa apresentam certa superficialidade 

no entendimento e deixaram de analisar elementos importantes do conceito. E, na discussão, 

ao contrário dos mais jovens, não aprofundaram questões sobre títulos, imagens adulteradas 

e riscos de compartilhamento de conteúdos inverídicos. Este dado é muito curioso e 

inquietante, mas sabemos que não é possível generalizar. 

Outro aspecto observado nos dois grupos é que os mais jovens ainda relatam certa 

preocupação em prejudicar a imagem de outra pessoa, caso a informação seja compartilhada 

sem a checagem correta. Destaca-se que, tanto no grupo online quanto no presencial as 

discussões flui ram de forma fácil. Durante os debates, ambos os grupos exemplificaram 

diversos casos vivenciados no cotidiano.  

 

6.4.2 Atuação entre pares 

 

  Jovens em rede querem ser vistos, mas, em contrapartida também buscam as interações 
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sociais e imaginam a audiência (BRAKE, 2008; MARWICK & BOYD, 2011;  BOYD, 2014). 

Ao experimentarem formas de se tornarem visíveis na construção da própria identidade e para 

se enquadrarem como grupo/tribo, costumam dar mais visibilidade à opinião dos seus pares, 

do que à opinião dos adultos (membros da própria família e professores) de quem, muitas 

vezes, encontraram críticas por seus modos de pensar, ser, agir,  se comportar e se vestir. (DA 

SILVA, 2010). 

Como membros ativos da sociedade da informação e recebendo influência direta de 

seus pares, outro aspecto da pesquisa buscou compreender se os jovens percebem quando 

seus pares se importam ou não com o conteúdo da informação disseminada pelas redes 

e se quando a postagem é de amigos costumam curtir ou mesmo compartilhar sem 

ler. Seguem as narrativas:  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

άO pessoal se cuida mais ou menos. Os meus 

colegas de sala são meio  encrenqueiros. Não 

vejo muito eles falando sobre informações, 

mas sei  que trocam mensagens pelo 

WhatSapp. Eu não costumo participar destes 

grupos, nem da escola e nem da turma. 

Agora quando vejo fotos postadas por 

conhecidos e amigos costumo curtir, mas 

n«o compartilhoò. 

 (M, 14 anos) 

ñNa minha roda de amigos eles não 

conversam muito sobre notícia. Eu  não sou 

muito de ver as coisas a fundo, não leio tudo. 

Eu leio apenas coisas que chamam minha 

atenção. Agora repassar só repasso se leio. 

Só que não checo a fonte de informação, mas 

confesso que curto informações repassadas 

pelos amigos, mesmo sem lê-lasò.  

(B, 14 anos) 

άNo colégio às vezes a gente conversa e troca 

informação. Só que nunca  vi ninguém 

passando informação falsa, que eu soubesse. 

A gente  conversa sim sobre notícias. Eu 

checo a fonte e vejo em outros lugares. Gosto 

de ter uma base. Eu leio matérias 

interessantes. Tenho paciência  de ler tudoò. 

(MV, 14 anos) 

ñSempre leio tudo para curtir e          

compartilhar. Tenho muito medo de Fake 

News e tomo o maior cuidado antes de curtir 

ou mesmo compartilhar. Só que conheço 

amigos que são influenciados pelas 

postagens de pessoas conhecidas e que, 

muitas vezes, nem checam a informação 

direitoò. (H, 16 anos) 

άNão tenho costume de curtir publicações 

de amigos e muito      menos informa­»esò. 

(Mítico, 18 anos) 

ñNão necessariamente. Curto as 

publicações na qual compro a        ideia sendo 

de amigo ou não. 

(Black, 20 anos) 
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As falas acima demonstram a forte influência e a cumplicidade que os relacionamentos 

de amizade exercem entre jovens em rede.  Mesmo que não compartilhem a informação 

recebida  (sejam fotos, memes, vídeos, áudios e matérias que podem ser verdadeiras/falsas)  os 

jovens, na maioria das vezes, costumam curtir o material. Essa relação sugere algumas pistas 

importantes: ao darem um like sem ao menos conferirem o conteúdo, os jovens pretendem 

ñagradarò a outra pessoa, mostrando interesse sobre o que pensa, faz e compartilha; ao curtirem 

a postagem evitam ser excluídos  do seu grupo/tribo, pois o ato de não dar importância ao 

material pode ser visto como descaso.  

Outro dado que chamou a atenção é que nem sempre os jovens estão dispostos a discutir 

sobre a temática da desinformação. São poucos que têm o cuidado de se preocupar com a 

temática e levar o assunto junto aos seus pares, o que apareceu nas respostas dadas por M, 14 

anos, B, 14 anos e MV, 14 anos.  A resposta de H, 16 anos, demonstra  que as pessoas são 

influenciadas pelas postagens de conhecidos, o que referenda a ideia de estudos e autores que 

afirmam que conteúdos falsos repassados por pessoas próximas ajudam na formação de 

ñbolhasò, pr§tica alicer­ada no poder da cren­a (PEROSA, 2017, n.p)  e na força dos algoritmos 

(PRADO, 2022), pois parece que a ñgrande era da informa­«o ®, na verdade, uma explos«o 

da não-informação-uma explosão de dadosò. (WURMAN, 1991, p. 43) 

Portanto, tais aspectos referendam o quanto os usuários em rede ainda precisam 

aprender sobre as m²dias digitais, para evitar que se tornem ñespelhos de suas cren­asò 

(SANTAELLA, 2019, p. 19).  E isso, envolve jovens e adultos que deveriam ter formação 

para saber identificar em quais fontes confiar. Este fato não é simples, pois tal questão se 

complexifica em reação às bolhas, uma vez que em geral as pessoas geralmente confiam 

nos seus pares e estão longe de exercerem seu pensamento crítico nestes casos. 

 

6.5 COMO OS JOVENS SE APROPRIAM DOS CONTEÚDOS MIDIÁTICOS?  

 

Para as discussões e atividades do eixo ñapropria­«o dos conte¼dos, 

ñDependendo da informação eu curto a 

publica­«oò 

 (Bryan, 20 anos)  

 

ñS· curto, mas não compartilhoò. 

 (G. 14 anos) 
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checagem e reconhecimentoò foram utilizados vídeos de reportagens retirados da 

plataforma youtube, bem como o uso da ferramenta Jamboard, que corresponde a um 

quadro branco digital que permite escrever, desenhar e incluir notas.                           

Individualmente os alunos acessaram a plataforma que continha  fotografias 

legendadas e um pequeno texto. O desafio era identificar se        as fotografias e notícias 

realmente eram verdadeiras/falsas. Os estudantes  tiveram trinta minutos para fazer as 

identificações, bem como utilizar post  its para justificar suas escolhas. Ao término da 

análise, as respostas foram apresentadas ao grande grupo e depois realizadas as 

discussões sobre as escolhas.  

A atividade mostrou-se interessante e curiosa já que no questionário inicial a maioria 

dos participantes afirmou que reconheceriam uma Fake News. Entretanto, na análise dos dados 

da referida proposta do exercício com o uso da ferramenta Jamboard, isso foi parcialmente 

desconstruído. Durante o exercício os jovens foram convidados a observar todos os detalhes 

pertencentes as imagens, perpassando por possíveis edições ou não, sem esquecer de checar o 

conteúdo das informações tais como: títulos das notícias; informações contidas nos textos; datas 

de publicação; e fontes utilizadas. Os estudantes deveriam ainda expor suas opiniões em 

postites coloridos, evitando apagar as mensagens e informações postadas pelos demais colegas 

participantes.  

As respostas dadas pelos jovens participantes da pesquisa demostram  que no momento 

da revelação do que seria verdadeiro/falso os  estudantes ficaram, muitas vezes, surpresos 

com as próprias escolhas. Vale destacar que as informações postadas para a análise deste 

momento da pesquisa foram escolhidas primando pela variedade de assuntos. Muitas das 

ñnot²ciasò estiveram na m²dia por muito tempo e outras eram atuais, como a que envolveu 

a rede de fastfood McDonald`s. A questão é que os fatos presentes na atividade com o 

Jamboard foram amplamente divulgados pelas redes sociais e circularam com grande 

impacto nas mídias tradicionais e até mesmo em grupos de WhatSapp.  

A seguir, apresentamos as interfaces do Jamboard da oficina online, com as 

respostas dadas pelos jovens estudantes. As interfaces da oficina presencial não puderam 

ser postadas devido a problemas de conexão durante a atividade, o que fez com que os 

participantes da pesquisa concluíssem a atividade manualmente, conforme comprovado 

na imagem 7. 
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       Fonte: a pesquisadora. 

 

 

       Fonte: https://jamboard.google.com/ 

 

Figura 7: Oficina presencial, Jamboard. 

Figura 8: Imagem de apresentação, Jamboard 
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6.5.1   Primeira interface do Jambord 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A primeira análise refere-se ao encontro do então governador de São Paulo João 

Dória com o embaixador chinês no Brasil. Destaca-se que a notícia acima circulava em 

plena pandemia de Covid-19, momento em que houve até mesmo casos de xenofobia 

contra o povo chinês, apontados como responsáveis pela crise sanitária no mundo. Além 

disso, disputas políticas entre o governo de São Paulo e o Governo Federal sobre as vacinas 

se acirraram e fizeram com que as redes recebessem uma enxurrada de falsas informações.   

A seguir, algumas respostas dadas pelos jovens estudantes após a análise das 

imagens e textos:  

 

- os               alunos  M e B disseram que a imagem seria verdadeira.  

- a estudante H acreditou que a imagem seria falsa.  

- os alunos  L e Black sugeriram que a foto parecia ser montagem pois, o fundo e, também 

a posição em que Dória e o embaixador se encontram, parecia ser Photoshop.  

- o estudante Bryan O ̀ Connor disse que a informação e a ñfoto são verídicas, pois as imagens 

Figura 9: Primeira interface, Jamboard 

 

Fonte: 

https://jamboard.google.com/ 
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não parecem ser editadas e a imagem condiz com a informa­«oò.  

 Após as discussões sobre as respostas, a pesquisadora explicou que a informação 

colocada no Jambord é verdadeira e que realmente houve o encontro. Entretanto, alertou 

que a foto de ambos (Dória e embaixador) foi utilizada fora de contexto por grupos 

ñbolsonaristasò para fins de desinformação com a produção de notícias inverídicas, como 

noticiado pelo jornal ñO Estado de S«o Pauloò em 30 de abril, de 2021125. Em uma das 

notícias falsas espalhadas, principalmente por grupos de WhatSapp o embaixador chinês 

foi acusado até mesmo de fazer parte de uma quadrilha e roubar suprimentos.  

 

6.5.2 Segunda interface do Jamboard 

 

 Figura 10: Segunda interface 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A segunda interface mostrou uma imagem afirmando que se tratava de uma estrela 

cadente. A foto teria sido feita por um internauta. As respostas dadas pelos jovens estudantes 

foram as seguintes:  

 

 
125 PINHEIRO, Vitor. Posts usam fotos fora de contexto para alegar que Doria mentiu sobre reunião com 

embaixador chinês. Disponível em: https://www.estadao.com.br/estadao-verifica/posts-usam-fotos-fora-de-

contexto-para-alegar-que-doria-mentiu-sobre-reuniao-com-embaixador-chines/. Acesso em: 16/03/2023, às 

16h26.  

 

Fonte: https://jamboard.google.com/ 
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- os alunos M, B e H disseram que a informação é falsa. 

 

- L e Black afirmaram que ñnão nos recordamos de nenhuma informação desta nos últimos 

anosò. 

 

- Mítico e Estrela disseram ter encontrado vestígios de edição na imagem. 

 

- Bryan O Connor concordou com Mitico e Estrela.  

 

Assim, os participantes da pesquisa conseguiram identificar que a notícia era falsa, já 

que não se tratava de uma estrela cadente, mas do lançamento de uma nave, em 2010.  

 

6.5.3  Terceira interface do Jambord 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 A terceira notícia apresentada (e verdadeira) foi uma das que mais causou polêmica 

entre os participantes. Independente da resposta, os jovens estudantes ficaram curiosos em 

saber mais sobre a notícia apresentada, ou seja, a prisão de um gato acusado de roubo, nos 

Estados Unidos. Vejamos as respostas: 

 

Figura 11: Terceira interface 

Fonte: https://jamboard.google.com/ 



176 
 

 
 
 

- os alunos H, B, Let e sócio do Bryan, Le e Black  e Bryan O `Connor acharam que era 

verdadeira e alguns deram as suas justificativas.  

 

- a aluna H disse que na época em que informação foi divulgada, tal fato chamou a sua 

atenção e ela foi buscar outras fontes que confirmassem a história.  

 

- Bryan O ̀ Connor disse que ñparece ser ver²dica, pois a informa­«o relata dados do ocorrido 

policial e a foto não parece ter edição. Aqui no Brasil um galo j§ foi detidoò.  

 

- M,  Mitico e Estrela disseram que a história era pura ficção.  

 

 Vale ressaltar que as respostas dadas pelos jovens estudantes mostram como a forma 

da construção da notícia e o impacto das imagens podem influenciar na identificação do que 

é verdadeiro/falso. No caso da prisão do gato, o fato curioso e inusitado chamou a atenção 

dos participantes. Além disso, a foto ilustrou a matéria e fez com que alguns acreditassem ser 

falso, tamanho o absurdo da informação.   

 

6.5.4  Quarta interface do Jambord 

 

    Figura 12: Quarta interface 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sobre a falsa informação que a Rede 

Fonte: https://jamboard.google.com/ 
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McDonalds deu folga para homens no Dia Internacional da        Mulher, os estudantes 

responderam:  

- para B, M e H a informação era verdadeira, 

- H disse acreditar que a notícia estava incompleta.  

- os demais jovens que responderam a questão na oficina presencial disseram que a 

informação era falsa, no entanto, a foto utilizada para ilustrá-la era verdadeira. Um 

estudante, inclusive, fez uma análise com base em suas próprias convicções acreditando que 

a suposta ação do Mc Donald`s era verdadeira, já que a empresa teria a intenção de mostrar 

que as mulheres são tão capazes quanto aos homens, quando o assunto é         trabalho. 

 Vale ressaltar que a ação da rede de fastfood havia acontecido em poucas lojas, 

mas os funcionários do sexo  masculino apenas foram remanejados para outros locais 

e não   tinham tido folga naquele dia, como algumas pessoas acreditaram fielmente e 

propagaram pela rede.  

 

6.5.5   Quinta interface do Jambord 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A dúvida também pairou entre os estudantes quando o assunto foi a cobrança de assinatura da 

rede social Facebook. O assunto inverídico vinha ganhando força antes mesmo da pandemia de Covid-

Figura 13: Quinta interface 

Fonte: https://jamboard.google.com/ 
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19126,  mas teve um alcance ainda maior a partir do momento em que as redes passaram a ser o 

principal veículo de troca de mensagens e informações durante o isolamento social. Neste quesito os 

jovens estudantes tiveram as seguintes impressões:  

 

- os alunos H e M disseram que a informação é falsa já que não haviam visto a notícia 

em outros locais.  

 

- B disse ser verdadeira, já que tinha acompanhado a reclamação de amigos sobre a 

cobrança por parte do Facebook.   

 

- Bryan O `Connor, Mitico e Estrela afirmaram categoricamente que a notícia era falsa. A 

justificativa? O Facebook não necessita fazer a cobrança já que lucra com dados pessoais, 

informações fornecidas pelos próprios usuários e páginas de empresas.  

 

 O processo de análise das matérias acima, deixou explícito que embora a temática faça 

parte do cotidiano dos jovens estudantes e que o assunto tenha sido debatido, inclusive durante 

as oficinas, os jovens ainda apresentaram muitas dúvidas no momento da análise de conteúdo. 

Observamos que aspectos importantes normalmente são ignorados, tais como: fontes de 

informação;  data da publicação; site de onde foi tirada a matéria; autoria e assinatura do 

jornalista responsável. Em alguns momentos a pesquisadora percebeu que os sujeitos 

preferiram apenas identificar determinado conteúdo como verdadeiro/falso, sem ao menos 

explicar os motivos reais por tal escolha.   

 O exerc²cio ainda serviu para algumas ñconfiss»esò como as relatadas abaixo.  

  

 

 

 

 

 

 
126 Facebook desmente rumores sobre futuras cobranças. Revista Veja, edição de 12 de janeiro de 2010. 

Disponível em:  https://veja.abril.com.br/tecnologia/facebook-desmente-rumores-sobre-futuras-cobrancas/. 

Acesso em: 16/03/2023, às 17h09.  
 

ñO resultado não foi o que 

esperava. Errei um monte. 

Acho  que olhei rápido. Não 

vi data e deixei passar outros 

detalhesò. 

B, 14 anos. 

 

ñÉ muito mais difícil do que 

parece. É preciso mais preparação 

para enfrentar a desinformaçãoò. 

MV, 14 anos. 
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Tal constatação revela mais uma vez, a importância de a escola tematizar tais questões, 

inclusive para desconstruir e/ou desmistificar a pretensa ideia de que crianças/adolescentes e 

jovens considerados ñnativos digitaisò sabem navegar e operar com destreza os aspectos 

técnicos de programas e aplicativos da cultura digital, mas o pensamento e a reflexão crítica é 

construído pela mediação do outro, como diz Fantin (2016). E neste caso, a constatação dos 

jovens estudantes seria o primeiro passo para colocar tais ideias em questão.    

 

6.5.6   Apropriação de temas e elaboração de conteúdos  

 

   Durante um dos encontros da oficina, os participantes foram então convidados a 

desenvolver uma HQ (História em Quadrinhos) sobre a temática da Fake News. A sugestão 

foi que o trabalho fosse desenvolvido em grupo, sendo que foram sugeridos alguns 

critérios para a criação do material. São eles: produzir um material endereçado aos seus 

pares, com linguagem acessível a este público; o tema central seria a desinformação; a 

escolha da ferramenta digital utilizada para a produção ficaria a cargo dos participantes, 

não seria possível fazer o HQ no papel; a escolha e definição sobre a criação dos 

personagens e os diálogos seriam feitos de forma democrática e em comum acordo com a 

equipe; não seria possível utilizar personagens já existentes ou que tenham direitos autorais 

garantidos por lei; ter criatividade.  

 A proposta de HQ e as inspirações dos jovens para construção do material 

contribuiu para reflexões importantes:  

a) foi possível perceber o quanto atividades práticas e de interesse dos jovens abrem 

espaço para que externem seu potencial criativo; 

b)  esse formato permitiu a troca de experiências sobre uma determinada temática; 

c) a proposta propiciou que estudantes aprendam a trabalhar em grupo e desenvolvam a 

habilidade de investigação, resolução de problemas e desafios sobre as competências 

midiáticas e digitais que são e serão exigidas dos profissionais atuais e do futuro;  

d) a atividade prática mostrou ainda o engajamento dos jovens em relação a conteúdos 

atuais (neste caso a vacina de Covid-19), fazendo com que tivessem um olhar 

ñTambém foi o que eu esperava. A 

última não consegui responder, mas já 

havia ouvido falar sobre a notíciaò. 

M, 14 anos 

 

ñN«o foi tão fácil. Também 

errei. Pensei que fosse 

mentira, mas era verdadeò. 

H, 16 anos 
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cuidadoso sobre o tema e desenvolvessem um material voltado a informar a sociedade 

e aos seus pares;  

e) a preocupação sobre a desinformação ficou evidente na produção do material, sendo 

uma necessidade informar os pares sobre o problema; 

f) a atividade realizada na perspectiva da mídia-educação facilitou a aprendizagem 

colaborativa e o desenvolvimento do pensamento crítico como enfatizado por 

Buckingham, (2020); 

h) demonstrou que o uso da tecnologia em rede e as competências digitais propiciam uma 

reconfiguração da prática pedagógica expandindo fronteiras espaço-temporais, 

estabelecendo ligação com outros espaços e tornando públicas experiências antes restritas 

ao ambiente físico, conforma referendam (ALMEIDA & VALENTE, 2012).  

 Embora nem todos tenham realizado a atividade, o resultado de uma equipe pode ser 

conferido a seguir:  

 

Figura 14: História em Quadrinhos 
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Após a criação das HQ os jovens estudantes socializaram suas histórias sobre o trabalho 

desenvolvido surgindo os seguintes relatos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

ñPrimeiro a gente pensou em fazer 

utilizando um herói. Daí foi fluindo e 

chegou nisso daí. Desistimos da ideia de 

ter um  herói e um vilão. Queríamos passar 

a ideia para que os jovens  não             se enganem 

com as Fake News. Conheço gente que 

acha que vacina faz  mal. Pessoas de 14 

anos que não vão se vacinar, pois acham 

que não só a  vacina, mas a reação dela faz 

malò(B, 14 anos)  

 

 

ñPensamos em colocar a ideia da vacina 

já que  é um assunto que vem sendo 

divulgado nos últimos anos. A gente sabe  

como ainda existem informações por 

conta da Fake News. Não foi fácil 

encontrar um personagem que se 

encaixasse na nossa proposta da HQ, mas, 

no  final conseguimos.  Conheço muita 

gente que não quis tomar. A      maioria são 

idosos. Acho que não quiseram por 

conta da idade. Não é a  maioria, mas 

alguns são das antigas e ainda acham 

que a vacina não faz  bem. Já os 

adolescentes que não quiseram se 

imunizar foram influenciados pelas 

redes sociaisò (H, 16 anos) 

 

ñEsse material que produzimos (HQ) serve 

para orientar outros jovens. Tem muita 

gente que acreditou nas  mentiras 

propagadas pelas redes sobre a vacina. 

Acho também que a juventude tem muita 

informação à disposição, o problema é 

que há  influência das pessoas mais velhas 

que moram na mesma casa. Tenho duas  

colegas de sala que foram proibidas pelos 

pais de tomarem a vacina. Eles  acham que 

isso ainda é um experimento e que existe um 

chip da China (suspiro). Elas não 

acreditam no que os próprios pais dizem, 

mas foram    obrigadas por eles a não se  

vacinar. Estão  até com raiva já que  

esperaram tanto tempo para receber a 

dose e agora foram proibidasò (MV, 14 

anos)   

 

ñS· que eu acho que os jovens estudantes 

são mais bem informados que os idosos. 

Pelo que percebo são as pessoas com 

mais idade que costumam espalhar falsas 

informações. São pessoas que são novas 

no uso do celular e não costumam checar 

informações. Acredito que por isso 

acabam repassando a informação sem 

verificarò( G, 14 anos)  

 

 

ñAs redes sociais influenciam a 

juventude a não tomar a vacina. 

Muitos deixam de ir  por conta disso. 

No meu caso,  minha mãe fez eu tomar, 

mas conheço alguns amigos que não 

tomaramò( M, 14  anos)  
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6.6 JOVENS E A CONSTRUÇÃO DA NOTÍCIA : UM DEBATE FUNDAMENTAL 

 

Reconhecer os termos jornalísticos e aprender de fato como se constrói uma notícia para 

combater e se prevenir das armadilhas da desinformação. Para discutir a temática as atividades 

objetivaram analisar o grau de confiabilidade das mídias oficiais por parte dos jovens estudantes 

e verificar como os sujeitos da pesquisa compartilham suas produções e a produção de terceiros 

através do uso das redes. 

A ferramenta digital escolhida para o reconhecimento de termos jornalísticos foi o 

Kahoot (versão gratuita), uma plataforma de aprendizado baseada em jogos.  Destaca-se que a 

escolha de jogos para essa etapa da pesquisa veio ao encontro de estudos de  Gee (2009), Jenkins 

(2006), Murta & Valadares & Moraes Filho (2015), Bressan & Amaral (2015) e Bacich & 

Moran (2018) entre outros autores que destacam a linguagem dos jogos, cada mais presentes 

na vida dos jovens. Além dos aspectos de aprendizagem que os jogos propiciam, também pode 

ser considerado um artifício de motivação na participação .  

A proximidade com a vida real faz com que os jogos ainda ajudem no enfrentamento de 

desafios e dificuldades, aprendendo a lidar com fracassos. Portanto, ñpara gera­»es 

acostumadas a jogar, a linguagem de desafios, recompensas, de competição e cooperação é 

atraente e fácil de perceber.ò (MORAN, 2018, p. 21) . O autor destaca ainda que ñjogos 

individuais ou para muitos jogadores, de competição, colaboração ou de estratégia, com etapas 

e habilidades bem definidas, tornam-se cada vez mais presentes nas diversas áreas de 

conhecimento e n²veis de ensinoò. 127  

O quiz elaborado com questões de múltipla escolha estavam relacionados aos seguintes 

termos jornalísticos: lead (primeiro parágrafo do texto jornalístico: quem, o que, onde, como, 

quando e por quê; editorial (texto argumentativo que apresenta a opinião do veículo); e matéria 

quente (contém informações inéditas e deve ser publicada imediatamente);  deadline (último 

prazo para a entrega da matéria); nariz-de-cera (notícia redigida de forma rebuscada e sem 

objetividade); off (sem revelar a fonte de informação); matéria fria/gaveta (independe da sua 

atualidade para ser publicada); barriga (quando é divulgada uma informação equivocada); suíte 

 
127Ver pesquisas sobre o tema no site Edumidia, que engloba pesquisas sobre aspectos 

comunicacionais/educacionais vinculados ¨s m²dias eletr¹nicas e ñinvestiga caracter²sticas t®cnicas intr²nsecas e 

os processos de produção e de recepção através dos meios eletrônicos que influenciam e são influenciados pelo 

modo como ocorrem a apropria­«o da tecnologia, a cogni­«o e a constru­«o de sentido e de identidadeò. Disponível 

em: https://edumidia.ufsc.br/pagina-exemplo/ Acesso em: 26/02/2023, às 9h49.  
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(texto complementar de um assunto já publicado no dia anterior);  olho (box que destaca 

determinado assunto na matéria). 

Vale esclarecer que os termos jornalísticos utilizados no jogo foram escolhidos 

baseados nas orientações publicadas em 2017, pela International Federation of Library 

Associations and Institutions (IFLA) sobre como identificar a desinformação. Orientações 

remetem a verificação de fonte, a confirmação de conteúdo antes do compartilhamento em 

diversas publicações, a análise da autenticidade do autor, verificação de links de apoio, 

certificação de data de publicação, além de conferir se o conteúdo não se trata apenas de 

produção humorística.  

Houve grande participação dos alunos em relação ao quiz, evidenciando que este 

tipo de atividade promove troca de informações, conhecimento e descontração. Foi 

possível perceber a surpresa na revelação das respostas e a troca de experiências entre os 

pares. Os resultados obtidos foram diferentes entre os dois grupos, sendo que nesta 

atividade, os estudantes de 17 a 21 anos conseguiram reconhecer mais termos jornalísticos 

do que os mais jovens (entre 14 e 16 anos).  

Ao instigar os jovens estudantes sobre os termos jornalísticos a pesquisadora 

pretendia descobrir quais os conhecimentos que o público pesquisado têm sobre como 

profissionais de mídia - devidamente capacitados-  trabalham na construção da informação. 

E como esses mesmos critérios utilizados pelos jornalistas são fundamentais para 

identificar e se proteger das Fake News. É importante lembrar que a notícia falsa não é 

notícia, mas um simulacro camuflado pela ação de algoritmos que geram dados e 

metadados.  

Embora erros na imprensa existam e sempre existiram - causando um desserviço 

público visto que quem leu ou ouviu nem sempre irá ver ou ouvir uma errata - , fato é que 

a desinformação é ainda mais perigosa, pois utilizando-se de mecanismos da mídia 

profissional pode enganar, estimular adeptos agarrados em crenças pessoais, disseminar o 

ódio, causar rupturas e promover o caos (PRADO, 2022). 

A seguir, alguns dados construídos  com o quiz :  

 

¶ Grupo online 

a) Acertaram apenas 32% das questões; 

b) Barriga, suíte e deadline não foram termos jornalísticos reconhecidos por nenhum dos 

participantes; 
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c) Matéria fria e editorial tiveram o menor número de acertos, com apenas 20% 

 

¶ Grupo presencial 

a) Acertaram 62% das perguntas;  

b) As consideradas mais difíceis foram: suíte (apenas 20% de acerto) e barriga (apenas 30% de 

acerto) 

 

Figura 15:  Pódio do jogo 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a pesquisadora   

  

 Foi possível observar que a maioria dos jovens estudantes participantes da pesquisa nem 

sempre sabiam os termos jornalísticos e/ou conheciam as formas de trabalho dos profissionais 

de imprensa. Na discussão em grupo durante a oficina foi esclarecido a importância de 

aprenderem este conteúdo, não para que se tornem verdadeiros ñjornalistasò, mas para que 

aprendam a identificar alguns elementos que apontam para a percepção de uma informação 

verdadeira/falsa. 

  Ao invés de deslegitimizar o papel da imprensa na sociedade, os sujeitos devem ser 

orientados a caminhar com ela, fiscalizando e analisando os seus passos de forma crítica e 

consciente, defendendo a democracia e combatendo àqueles que se apropriam dos fluxos 

informativos para disseminar falsas verdades. Ainda mais num momento em que o ñcontrato 
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socialò entre o Estado e os Cidad«os ñpassou de instituições como o trabalho e a família, para 

os meiosò. (OROZCO GÓMEZ, 2014, p. 93) 

 

6.6.1 Como identificar notícias verdadeiras/falsas? 

 

 Com os alunos já familiarizados com os termos jornalísticos, foi sugerido que buscassem 

por matérias verdadeiras e falsas na internet. A ideia era conferir a capacidade de pesquisa de 

materiais verídicos, após todas as discussões feitas durante as oficinas.  

 A pesquisadora não indicou sites ou quaisquer outros locais de pesquisa aos estudantes, para 

que o fizessem de forma autônoma e sem interferências, pois este aspecto também seria 

discutido. A atividade era individual e deveria ser apresentada posteriormente. Foi estipulado 

um tempo para que pudessem fazer as buscas pela rede.  

 As matérias coletadas e respostas obtidas se encontram a seguir:  

A adolescente MV trouxe para discussão do grupo a seguinte 

ñmat®ria/informa­«oò repassada a ela via aplicativo WhatSapp: 

 

 

 

 

   

 

 

 

 Ela argumenta sobre a escolha da matéria:  

 

ñResolvi trazer esse exemplo já que é simplesmente absurdo.  E chegou até a mim pelo grupo de WhatsApp 

da família. Que horror! E teve gente que repostou no Facebook!  Uma receita para comer alho e se curar 

do  coronavírus. O pior é que 45 pessoas compartilharam a informaçãoò (MV, 14 anos)  

 

 O adolescente B, 14 anos, apresentou a matéria intitulada: ñArtista  de rua italiano 

enfrenta racismo transformando suásticas em cupcakesò. O material foi acessado em 

na plataforma G1 cujo endereço é: https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2021/11/24/artista-

de-rua-italiano E esclarece o motivo de tal escolha:  
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ñA minha matéria foi retirada do G1. Sei que a matéria é verdadeira, pois está no G1. Ela tem o nome do 

criador, tem a e imagem do cara transformando e fazendo arte. Tem várias imagens  dele. Aprendi a olhar 

para esses elementos durante a escolhaò (B, 14 anos) 

 

     A adolescente H trouxe para a discussão do grupo a matéria: ñSem atingir  metas, 

estado de SP anuncia retirada de exigência do  uso de máscara ao ar livre a partir 

de 11 de dezembroò. O material está disponível em: https://g1.globo.com/sp/sao-

paulo/noticia/2021/11/24/estado-de-sp-encerra-obrigatoriedade-do-uso-de-mascara-em-

areas-externas-em-dezembro-mesmo-sem-atingir-meta-de-indicadores-da-

pandemia.ghtml Ao justificar tal matéria, diz que 

 

ñA minha escolhida é uma matéria verdadeira, pois já havia lido essa mesma informação em outros  

veículos de imprensa. Além disso, o texto tem autor e está bem explicado. Também não tem abreviação e 

tem imagens. E acho que é verdadeira, pois peguei no G1 que acho que é confi§velò, informou (H, 16 

anos) 

 

          Por sua vez, o adolescente M analisou uma matéria verdadeira e outra falsa. A 

primeira teve como manchete: ñRicardo  Salles diz que Sérgio Moro é ñcomunistaò 

e ña favor de drogaò. O material pode foi acessado no endereço: 

https://www.otempo.com.br/politica/ricardo-salles-diz-que-sergio-moro-e-comunista-e-a-

favor-de-droga-1.2574255. E a segunda matéria afirma que animais domésticos são 

transmissores da Covid-19.  Importante destacar que neste processo M já fez análise sobre 

a veracidade ou não:  

 

ñPeguei uma verdadeira e outra falsa. A que é falsa diz que animais doméstico são responsáveis pela  

transmissão do coronavírus. Só que não tem informações da ANS e de  outras fontes. Então consegui ver 

que era falsaò (M, 14 anos)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a pesquisadora 

Figura 16: Alguns momentos e imagens da oficina online 
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  Assim,  a atividade mostrou que depois de todas as discussões durante o percurso das 

oficinas, os jovens estudantes conseguiram perceber elementos importantes para detectar uma 

Fake News. Mesmo com a influência da família, viram que nem tudo que chega em grupo é 

verdadeiro e deve ser analisado com cuidado. Além disso, mesmo acessando matérias de sites 

conhecidos, como G1, por exemplo, procuraram outras informações em sites diversos, na busca 

da confirmação do conteúdo. Também ficaram atentos a chamadas, fotos, autores da matéria e 

imagens, aspectos que haviam deixado passar quando anteriormente participaram da atividade 

do Jamboard. Em alguns casos, as informações também foram checadas em órgãos 

governamentais, com a própria Agência Nacional de Saúde (ANS), conforme relato do 

estudante M.  

Diante do exposto, essa atividade, além de evidenciar a importância da mediação 

formativa, evidenciou (através das oficinas) o princípio educativo que a pesquisa 

empírica pode propiciar. 

 

6.6.2 Confiabilidade e compartilhamento  

 

 Ao sistematizar  as análises, a pesquisadora buscou identificar a confiabilidade em relação à 

informação, ou seja, como os jovens estudantes compartilham os dados produzidos e recebidos 

cotidianamente pelas redes, e se já compartilharam alguma vez Fake News.  Foram feitas as 

seguintes perguntas aos participantes: ñAlguma vez você já acreditou e compartilhou uma 

informação  que descobriu, posteriormente, que não estava correta?ò; ñAlguma vez você 

compartilhou uma informação, mesmo reconhecendo que era mentira, apenas como forma 

de prejudicar a imagem de alguém ou de alguma instituição? Você costuma checar as 

informações que chegam através das redes sociais compartilhadas por pessoas próximas 

a voc°?ò; Voc° costuma curtir publica­»es no facebook apenas pelo fato da informação 

ter sido postada por um amigo ou conhecido?ò. ñEm quais ve²culos, plataformas ou redes 

sociais você confia mais quando o assunto é informação? (Tv; rádio; jornal impresso; 

facebook, WhatsApp Twitter, outros). 

 Algumas das respostas coletadas foram: 
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ñSim,  confesso que já acreditei e 

compartilhei algumas vezes falsas 

informações. Também já fiz brincadeiras com 

as notícias e compartilhei, mas sem 

prejudicar ninguém. Normalmente quando 

compartilho procuro por matérias de jornais 

online que sejam confiáveis. Agora a questão 

de  checar informações de pessoas próximas 

vai depender muito do conteúdo. Além do 

mais, ter receio é importante,  pois hoje em 

dia a informação é muito manipulável e 

muda muito por conta de interesses, 

principalmente  pol²ticosò. 

MV, 14 anos. Estudante do 8º ano de uma 

escola militar de Curitiba 

ñQue eu me lembre nunca repassei nada 

que envolva notícias falsas. Quanto a 

compartilhar uma informação estando 

ciente de que é mentira, nunca fiz isso. 

Acho essa atitude horrível e  sempre que  

possível pesquiso o máximo para 

encaminhar a notícia para frente. Bom 

eu curto muitas coisas de pessoas 

próximas, mais na maioria das vezes são       

memes, e nunca uma notícia. Para mim 

nenhuma rede de pesquisa ou de 

informações é 100% confiávels, mais as 

que mais procuro informações são os 

sites e  às vezes assisto os notici§riosò. 

H, 16 anos. Estudante do Ensino Médio de 

uma escola pública de Colombo. 

 

 

ñSim,  confesso que já compartilhei Fake 

News. Isso aconteceu no período de 

pandemia.  Por falta de conhecimento, 

acabei passando muitas informações que 

hoje, com pesquisas e conhecimento percebo 

que não eram corretas. Quanto repassar 

algo que tenho consciência ser errado, 

jamais faria.  Isso não é da minha índole. 

Quanto as pessoas próximas costumo checar 

as informações que me repasaam só que 

mesmo estando corretas não tenho o hábito 

de repassá-lasò.  

Mítico, 18 anos. Estudante do primeiro 

período do curso de Marketing de uma IES 

de Curitiba.  

 

 

ñSim, j§ passei uma informação pensando 

que estava correta.           Quando soube que era 

falsa fiquei chocada. Quanto a saber se 

tratar de um conteúdo falso, jamais faria 

isso. Sei que terá consequências. Ao receber 

informação de pessoas próximas faço a 

checagem e nunca compartilho, apenas 

curto se o assunto for do meu interesseò.  

Estrela, 19 anos. Estudante do primeiro 

período do curso de Marketing de uma IES 

de Curitiba.  

 

 

Não possuo o hábito de repassar notícias. 

Quando vejo alguma notícia que é do meu 

interesse eu procuro sobre, antes de tomar 

aquilo como verdade. Quanto a repassar 

sabendo que é falso, jamais faria isso. É 

errado. É crime. Às vezes confio e 

compartillho dados dos mais próximos. 

Ultimamente as notícias que mais confio 

são as que leio no Twitter. É ali que sigo as 

páginas dos jornaisò.  

BRYAN O`CONNOR,  20 anos. Estudante 

do segundo período do curso de Marketing 

de uma IES de Curitiba 

 

 

ñConfesso que j§ repassei Fake News, 

principalmente os que se referem a sorteios. 

Quanto a repassar algo que não seja 

verdadeiro, jamais faria isso. Me coloco no 

lugar do outro e não iria gostar se fosse 

comigo. Quanto as informações repassadas 

por pessoas próximas normalmente leio, mas 

geralmente não compartilho. Costumo 

confiar nas informações publicadas pelos 

jornaisò.  

L, 21 anos. Estudante do segundo período 

do curso de Marketing de uma IES de 

Curitiba 
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 As falas acima sugerem que os jovens participantes da pesquisa estão preocupados com o 

fenômeno da desinformação. Mesmo que, por engano, algumas vezes tenham compartilhado 

informações falsas, se sentem responsáveis por tal atitude, reconhecendo o erro e buscando não 

cometê-lo novamente. Isso fica claro no momento que afirmaram checar informações que chegam 

via inúmeras plataformas,  encaminhadas até mesmo por pessoas próximas.  Foi possível perceber 

também que, assim como apontado no questionário inicial, as mídias tradicionais ainda possuem 

credibilidade quando o assunto é informação. Os jornais (tv, impresso, online acessados até pelo 

Twitter) ainda parecem ter um voto de confiança desta juventude.  

 

6.7 ANÁLISES E IMPRESSÕES DE UMA MÍDIA-EDUCADORA: UM ñPčS-

EDITORIALò 

 

Em jornalismo o editorial é a opinião do veículo de comunicação sobre determinado 

assunto. Normalmente está disposto logo nas primeiras páginas do jornal para que o leitor 

possa de imediato situar-se sobre como a pauta ou as pautas que compõem a edição serão 

analisadas e normalmente ñtrabalhadasò pelos repórteres/jornalistas seguindo o que 

preconiza a linha editorial do veículo.  

Aqui, esta metáfora se dará como um exercício, de uma forma um pouco diferente.   

Será através desta espécie de ñp·s-editorialò que a pesquisadora  vai situar  suas impressões 

e análises referentes às pistas dadas/construídas pelos próprios jovens estudantes que 

participaram da pesquisa, no sentido de retomar os objetivos:  investigar se e como os 

jovens estudantes percebem as Fake News/ desinformação; se costumam checar a 

confiabilidade das informações no cotidiano; como se apropriam dos conteúdos;  e 

como compartilham o que recebem e produzem quando acessam às redes.  

Sem a pretensão de esgotar o tema, nem generalizar os dados aqui obtidos,  a ideia 

é colocar a temática em pauta, ou seja,  não apenas ouvir e entender os jovens  que nem 

sempre tem oportunidade de expor suas ideias para os adultos, mas tentar encontrar 

caminhos para a formação e reafirmar a importância da mídia-educação numa escola em 

ebulição. Afinal, a escola como instituição social, juntamente com a ciência, a política e o 

jornalismo, viveu (e vive) momentos de  descrença nos últimos anos e, portanto, enfrenta 

novos e velhos desafios. 

As análises aqui elencadas estão baseadas em estudos de autores que transitam entre 

as ciências da Educação e da Comunicação, que há tempos alertam para a aproximação das 
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duas áreas na adoção de novas práticas pedagógicas que possibilitam dar um novo sentido 

ao conhecimento e aos sujeitos, como afirma Martín-Barbero (2014, p. 125). Pois para o 

autor,  a atual revolução tecnológica propiciou uma mutação de circulação do saber.   

Com o fenômeno da desinformação, popularmente conhecido como Fake News, a 

urgência em garantir acesso à interpretação do universo midiático se tornou ainda mais 

evidente. Entretanto, como alertam Tuffe & Chtristensen (2009), Fantin (2011), 

Buckingham (1012), Pretto (2014),  Férres e Piscitelli (2015), Cocco (2017) e Aretio 

(2019), a efetiva integração da educação midiática e digital nas escolas e nas universidades 

ainda se encontra a passos lentos, mesmo que a pandemia de Covid-19 tenha acendido um 

alerta sobre essa necessidade latente e urgente.  

Neste sentido, o  desenvolvimento de competências para o uso das tecnologias na 

perspectiva da mídia-educação é uma necessidade, não só para garantir o entendimento 

crítico das mídias, como também para assegurar a cidadania. As inovações disruptivas, que 

surgem todos os dias como num ñpiscar de olhosò, v«o precisar de mudan­as que incluem 

o fato de aprender a aprender de forma diferenciada.  

N«o ® mais a aula conteudista ñque faz a cabe­a da juventudeò, mas os desafios, as 

práticas em grupo, a resolução de problemas, o senso crítico, as discussões, a inovação, o 

protagonismo e, por que não, os jogos que os estimulam o ir ao encontro de novos saberes. 

Entre diversos desafios educativos do século XXI, destacam-se a questão das 

competências/habilidades que transformem a informação em conhecimento e que 

desenvolvam o gosto pelo ato de aprender, como apontam Moran & Masetto & Behrens 

(2007)  e  Coutinho & Lisbôa (2011).  

Portanto, não basta apenas ter acesso aos equipamentos tecnológicos e dominar suas 

milhares de funções. A grande riqueza, como relata Bucci (2019, 2021) está justamente no 

domínio sobre a informação. É ela a responsável pela nova configuração da sociedade 

inserida num contexto de hipermediações (OROZCO-GÓMEZ, 2014) e composta por 

novos dispositivos e interfaces. (SCOLARI, 2018) 

A riqueza da sociedade capitalista, da qual agora faz parte a informação, colocou os 

seres humanos em uma situação antagônica: se por um lado diminuiu fronteiras, ampliou 

o acesso ao saber e modificou as experiências cotidianas, por outro alterou os processos de 

produção/consumo e o âmbito do poder, transferindo a gestão de matérias-primas para o 

gerenciamento da informação. (PÉREZ GÓMEZ, 2015, p. 15) 
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Abaixo da ponta do iceberg, encontram-se os algoritmos, que de forma camuflada, 

revelam uma face cruel do capitalismo e do crescente fenômeno da desinformação. São 

eles os ñdetetivesò das redes que captam todo e qualquer movimento do usu§rio percebendo 

quais os seus gostos, suas angústias, suas dúvidas, seus hobbys, suas intenções de compra, 

suas crenças religiosas, suas escolhas políticas e até com quem os usuários gostariam de se 

relacionar intimamente.  

Essa ñsequência lógica de instruçõesò (PRADO, 2022, p. 23) passa desapercebida 

pela maioria dos internautas que, acreditam ser gratuito o serviço, a postagem de conteúdos 

o acesso às informações e aos dados fornecidos. Fato preocupante alertado por Bucci 

(2022) ao criticar o poderio das grandes empresas de mídia digital que, sem uma 

regulamentação de dados coerente por parte dos governos, é responsável pela criação de 

uma ñsuperind¼stria do imagin§rioò, que se apropria de tudo o que é visível e que faz com 

que usuários da net ofereçam seus produtos (dados) sem perceberem a que tipo de 

manipulação estão sendo submetidos.   

Portanto, ao estudar o fenômeno da Fake News/desinformação e compreender as 

percepções que os jovens têm sobre o tema e sobre o acesso às redes, se mostrou necessário 

identificar aspectos das competências digitais dos sujeitos aqui pesquisados. Afinal, como 

lidam com a literacia dos dados no cotidiano? De que forma criam conteúdos e os 

compartilham entre seus pares? Como protegem seus  dados e dispositivos?   

O perfil midiático elaborado com questões contempladas no Quadro Europeu de 

Competências Digitais (DigComp) trouxe dados interessantes de análise. O primeiro 

demonstra que os jovens estudantes participantes da pesquisa compreendem o papel das 

Tecnologias da Informação e da Comunicação no mundo digital, entretanto se mostram 

preocupados com o impacto da desinforma­«o, pois est«o cientes que as ñnot²cias plantadasò 

(jargão jornalístico) causam estragos, muitas vezes irreversíveis, na vida em sociedade. 

Devido ao fenômeno das Fakes pelo qual ño mundo vem passando de forma 

descontroladaò (PRADO, 2022, p. 25), tais jovens se mostraram ainda mais criteriosos em 

relação ao conteúdo que consomem e, embora afirmem que dominam tecnicamente as 

ferramentas, demonstram que precisam de um ñguiaò para ensin§-los sobre os meandros da 

informação.  

Como Boyd (2014) afirma, as redes são utilizadas pelos jovens como espaço de 

divertimento e de encontro, e no perfil do grupo, eles demostraram que não gostam da vigilância 

dos adultos neste universo marcado por trocas de informações com os pares. Entretanto, 
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curiosamente, a criação de conteúdos midiáticos está mais voltado para a vida profissional do 

que para o recebimento de likes, o que causou certa surpresa. Além da contradição de manifestar 

o desejo de liberdade e autonomia ao mesmo tempo que reconhecem a necessidade mediação 

para identificar as ñfakesò.   

Os jovens estudantes da pesquisa ainda dizem ter compreensão sobre o poder dos 

algoritmos e que para se defender e manter seguros manejam com cuidado suas identidades 

online evitando a postagem de dados pessoais.   

A análise das ferramentas digitais utilizadas nas propostas das oficinas revela que, as 

mesmas, se mostraram eficientes, principalmente pelo fato de que a maioria dos jovens 

estudantes que participaram da pesquisa já tinham o domínio destes recursos.  Além disso, o 

uso de ferramentas tecnológicas costumam chamar a atenção, sendo que nas oficinas online 

nunca houve atraso dos participantes em adentrar ao sistema. E nas oficinas presenciais, foi 

possível perceber uma participação maciça, principalmente quando a atividade era realizada no 

formato de jogo.  

Dos resultados obtidos com as oficinas, alguns pontos serão especificados aqui já que 

contemplam o objetivo da pesquisa e apontam para caminhos significativos no sentido de 

entender as impressões dos jovens sobre a desinformação.  

Na nuvem de palavras elaborada pelos grupos, o destaque ficou por conta das expressões 

coletividade, interatividade, liberdade e independência. As respostas dadas pelos estudantes 

apontaram para argumentos problematizados na revisão de literatura e discutidos nos capítulos 

anteriores. Ao se reportarem às redes através do uso de tais expressões, reafirmam 

características importantes também abordadas por Tapscott (1999), Boyd (2014), Péres Gómez 

(2015), Orozco Gómez (2014), Pais (2006, 2006), entre outros.  

Em relação à definição do termo Fake News, os jovens estudantes reafirmaram a força 

da conceitua­«o popular que ainda associa o termo com ñnot²cias falsasò, o que 

comprovadamente leva a equívocos que podem confundir as pessoas. Lembrando que há uma 

diferença significativa entre o trabalho jornalístico e as falsas informações disseminadas pelas 

redes. No caso dos profissionais jornalistas, as matérias possuem fonte de informação e seguem 

uma padronização textual e de construção da notícia. Já os conteúdos falsos procuram imitar a 

prática jornalística, na tentativa de confundir. Sendo assim, caracterizar Fake News como 

ñnot²cias falsasò gera  uma confusão entre interesses obscuros presentes no fenômeno da 

desinformação com o trabalho profissional desenvolvido pelos membros da mídia.    
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Prado (2022, p. 27) argumenta que a melhor denominação quando se trata de Fake News 

® ñmensagem falsa e n«o informa­«o e nem not²ciaò. Bucci (2019) tamb®m entende  que a 

expressão  Fake News seja rasa para explicar o fenômeno da desinformação. Já a palavra 

misinformation (desinformação) - escolhida em 2018 como a expressão do ano - pode ser mais 

significativa, por envolver a presença da intenção de desinformar.  

   Assim, ao analisar as respostas dos jovens estudantes foi possível perceber que poucas 

contemplaram o que Tandoc & Lim & Ling (2017) traçaram como os tipos de fakes: sátira; 

paródia; fabricação; manipulação; publicidade e propaganda. Por sua vez, entre as percepções 

dos participantes das oficinas apareceram noções e conceituações  como: notícia que chama a 

atenção pelo título; notícia sem fundamento; informações falsas e incoerentes; intenção 

de engajamento; e sem fonte.  

Em relação ao conteúdo publicado pelos pares, os adolescentes apontaram um certo 

descuido dos colegas em checar a veracidade dos fatos. Além disso, nas rodas de conversa, o 

assunto notícia ainda não causa tanto interesse, principalmente quando o assunto é 

desinformação. Em relação aos conteúdos compartilhados pelos colegas nas redes sociais, os 

jovens estudantes se mostraram responsáveis e cautelosos. Embora curtam as publicações, 

raramente as compartilham por medo de que não sejam verdade. Caso haja um 

compartilhamento, procuram checar os fatos antes de fazê-lo.  

O reconhecimento das notícias e a identificação se eram verdadeiras/falsas foi uma das 

atividades que mais chamou a atenção da pesquisadora. Lembrando que no questionário inicial 

os jovens estudantes afirmaram que sabiam reconhecer uma Fake News. No entanto, isso não 

se confirmou durante a atividade prática. Ao não analisarem elementos importantes na 

identificação da desinformação, acabaram por não reconhecer o conteúdo falso/verdadeiro. Os 

próprios participantes assumiram que foi mais difícil do que imaginaram.  

As impressões desta atividade vêm ao encontro da necessidade de um olhar mais 

apurado sobre a mídia-educação e da presença do tema da desinformação nas escolas. Mesmo 

com a constante conexão nas redes e informações sobre Fake News (inclusive na mídia 

tradicional que promove campanhas sobre o tema), os jovens ainda caem nas armadilhas do 

conteúdo enganoso e nem sempre sabem identificar totalmente o que é falso/verdadeiro.  

Na construção do HQ em que elementos da mídia-educação foram colocados em prática, 

o  principal destaque da atividade foi a comunicação participativa entre os pares. De forma 

autônoma, democrática e sem interferência dos adultos, elaboraram um material que, embora 

simples visualmente, trouxe elementos importantes sobre a desinformação e o uso da vacina 
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contra a Covid-19 ï tema polêmico no momento da oficina. Discussões feitas após a 

apresentação do trabalho trouxeram contribuições para a pesquisa, no sentido de demonstrar 

como os jovens se preocupam com temas sociais que fazem parte do seu cotidiano. Além disso, 

a pouca idade não os impede de estarem atentos e abertos a compreender tudo o que está 

acontecendo à sua volta e pensam como suas ações podem contribuir para o entendimento de 

outros sujeitos e para mudanças no contexto que vive a sociedade.  

Por sua vez, o funcionamento do jornalismo e da produção de conteúdos ainda é um 

assunto pouco conhecido entre os jovens estudantes participantes da pesquisa. E no que isso 

importa para esse público? Essas informações são necessárias para que os sujeitos aprendem a 

distinguir o que ® uma not²cia verdadeira de uma ñnoticia plantadaò. Ao checarem as 

informações poderão perceber elementos que fazem parte de universo do jornalismo e distingui-

los de conteúdos enganosos e produzidos.  

Enfim, eles confiam nas fontes e compartilham a informação? Os jovens estudantes 

assumiram que, em determinado momento, já compartilharam uma Fake News. Entretanto, ao 

descobrirem o erro se sentiram constrangidos e buscaram por outros recursos (checagem de 

fonte, autoria do material, matérias postadas em outros sites) para não caírem mais nas 

armadilhas da desinformação.  

Embora o divertimento faça parte dos interesses dos jovens, todos afirmaram que, em 

nenhum momento, compartilharam falso conteúdo, nem que fosse apenas com o intuito de uma 

brincadeira. As consequências pessoais e envolvendo terceiros foram aspectos apresentados por 

eles para não adotarem tal prática .  

 Quanto às informações repassadas por pessoas próximas, os jovens estudantes 

costumam checar antes de compartilhar. O que mostra certa responsabilidade em relação ao 

compartilhamento de informações.  

E, para finalizar, ñpor mais estranho que possa parecerò, já que este é um público 

altamente conectados nas redes, a mídia tradicional, ainda é vista pelos jovens estudantes que 

participaram da pesquisa como o meio mais confiável de receber informações. Afirmação que 

pode ser comprovada, tanto na declaração dos jovens durante as oficinas quanto nos dados do 

questionário inicial, e que demonstra como  a televisão, o rádio, o jornal e os sites de notícias 

ainda são considerados como os mais confiáveis quando o assunto são as notícias. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ser pesquisador no Brasil nunca foi uma das tarefas mais fáceis. Recursos escassos para 

o desenvolvimento da pesquisa, número reduzido de bolsas de estudo e valores que expressam 

pouco reconhecimento deste trabalho. E como todas as atividades profissionais, a dificuldade 

de conciliar trabalho, família, estudo e pesquisa soma-se à desvalorização e o pouco 

reconhecimento de sua importância, ainda mais na área das Ciências  Humanas e Sociais. Se as 

condições da pesquisa historicamente já se mostravam desfavoráveis em nosso país, vivemos 

um intervalo com tentativas de modificar tal quadro entre 2003/2014, mas os percalços vividos 

por pesquisadores brasileiros entre 2018/2022 foram muitos.128 

Aliado a isso, a convivência com a promoção de todos os tipos de desinformação, que 

atingiu todos os setores da sociedade e que levou milhares de pessoas a desacreditar na ciência 

e nas fontes de informação confiáveis. Assim, a problemática das Fake News avançaram nas  

disputas de todos os campos, sobretudo, o campo político, com discussões acirradas e embates 

entre desconhecidos e familiares, principalmente pelas redes sociais, em que o WhatSapp 

assumiu um papel de destaque. 

Assim, o  fenômeno da desinformação ficou praticamente sem controle. E, hoje, se 

discute a diferença entre liberdade de expressão e a propagação de ideias antidemocráticas e, 

por vezes, criminosas, que envolvem a questão da regulação das redes e das plataformas, cada 

vez mais consideradas empresas de comunicação. Em tais espaços da mídia digital, a 

ñprofissionaliza­«oò dos conte¼dos, cujas caracter²sticas imitam o trabalho profissional 

jornal²stico, tem como forte aliado os pr·prios usu§rios que, por ñdesconhecimentoò fornecem 

de forma ñvolunt§riaò, dados de cunho pessoal e profissional, apoiados num discurso de 

ñgratuidadeò de certos servi­os prestados pelas plataformas.  

Apesar de todos os avanços que a Inteligência Artificial (IA) propicia em diferentes 

âmbitos, seus algoritmos programados e comandados pela ação humana podem tornar-se uma 

ameaça sem precedentes no que diz respeito à desinformação, pois rastreiam todos os passos 

de navegação de quem se encontra conectado e sugerem modulações diversas. Sendo assim  o 

 
128 Taxados de baderneiros, incentivadores de atividades ilícitas, fabricantes e usuários de drogas e promotores de 

discursos ideológicos de esquerda (e assim segue a lista), os docentes enfrentaram inúmeros outros desafios: o 

primeiro foram os cortes estratosféricos que atingiram todas as universidades federais; depois vieram outros duros 

golpes como a tentativa de barrar reajustes dos professores; a proposta da ñEscola sem partidoò; a  PEC dos 

precatórios; a redução dos gastos com merenda escolar, entre outros. Tudo isso acontecendo ao mesmo tempo em 

plena crise sanitária de Covid-19 que exigiu dos docentes um trabalho hercúleo com o planejamento de aulas 

remotas e com a falta de equipamentos e dificuldade de acesso tanto dos professores, quanto dos próprios alunos. 
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denominado  ñextrativismo digitalò atinge praticamente todos n·s, j§ que dificilmente algu®m 

consegue ou deseja se manter isolado das redes nos dias de hoje.  

Ao perceberem os riscos na direção de uma regulamentação da internet ï algo que ainda 

gera polêmica devido a questões éticas, principalmente em torno da garantia do livre direito à 

liberdade de expressão -  governos, estudiosos e especialistas se veem entre a encruzilhada de 

encontrar uma forma segura, coerente e responsável sobre o conteúdo criado, recebido e 

propagado. Propostas que incluem fiscalização, punição e altas taxações em caso de danos 

causados por conteúdos disseminados pelas empresas e corporações  gigantes da comunicação 

que gerenciam serviços digitais (Apple, Microsoft, Amazon, Meta, Google) não tem sido 

suficientes para minimizar o fenômeno da desinformação. 

A solução do problema requer o esforço de diferentes áreas. Na especificidade deste 

trabalho abordamos tal questão pelo viés da Educação e Comunicação, pela proximidade 

epistemológica e repercussões no âmbito da mediação. Discussões em torno da transversalidade 

de ambas não é uma novidade, pois assim como vem ocorrendo com as mídias digitais no século 

XXI, os meios analógicos/de massa (jornal, rádio, televisão) também foram utilizados na 

educação e na construção de subjetividades entre crianças, jovens e adultos.  

A Indústria Cultural, tão criticada por estudiosos da Teoria Crítica e sua forte presença 

via meios de comunicação de massa, estimulou por anos os desejos e ditou as regras no modo 

de ser, estar e se vestir das gerações. A educação, por sua vez, acompanhou os impactos dos 

meios massivos na sociedade, ora incorporando a transformação midiática no debate aberto em 

sala de aula, ora olhando com desconfiança o seu uso, com críticas à programação da televisão, 

aos conte¼dos das hist·rias em quadrinhos, ¨s m¼sicas ñinapropriadasò veiculadas por meio do 

rádio. Assim a problematização em torno desta temática e seu papel na formação de crianças, 

adolescentes/ jovens e profissionais da educação e comunicação ainda perdura no 

entrelaçamento destes campos. 

A midiatização da cultura e da sociedade explicitou a necessidade de trazer este assunto 

à pauta da educação. A tecnologia ampliou seus espaços na vida das pessoas, do âmbito privado  

a todos os espaços públicos, inclusive às salas de aula,  sendo possível interagir com o mundo 

atrav®s de um aparelho que cabe na pauta da m«o. Um concorrente ñdeslealò que, ao contr§rio 

do quadro negro e de conteúdos repetidos por horas, permite a troca de saberes com múltiplos 

sujeitos e em tempo real e que ainda atrai as audiências pelo áudio, pelo vídeo, pelo meme, pela 

possibilidade de cria­«o de conte¼dos pr·prios, sem a ñinterfer°nciaò de terceiros. Uma 

liberdade almejada pelas juventudes por décadas. 
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No entanto, na dimensão do acesso e do conhecimento da linguagem, nem todos 

conseguem democraticamente estar conectados e tal disparidade não apenas causa impactos  

econômicos e sociais como aumenta ainda mais o nível de desigualdade. Nesse contexto, a 

disseminação desenfreada de desinformação solicita estudos e pesquisas que possam contribuir 

para um maior entendimento deste fenômeno e para  a elaboração de propostas de uma educação 

midiática na perspectiva da cidadania, para além do uso instrumental da tecnologia.   

Foi nesse cenário que desenvolvemos esta pesquisa, que teve como objetivo identificar 

as percepções de  jovens estudantes sobre a desinformação, discutindo as formas de acesso, 

interpretação, checagem e compartilhamentos de notícias e mensagens falsas e/ou verdadeiras.  

Durante todo o percurso da pesquisa, que contou com momentos difíceis, em decorrência da 

pandemia de Covid-19 que impossibilitou, inclusive, a totalidade da realização de atividades 

presenciais propostas pela tese, foi possível perceber na resposta dos estudantes deste pequeno 

grupo a preocupação constante em relação a desinformação, ao relatarem os cuidados com a 

checagem, produção e o compartilhamento das notícias (mesmo vinda de seus pares) que 

chegam diariamente em suas redes sociais.     

Os estudos teóricos permitiram ainda maior compreensão de um cenário que está em 

constante mudança, e a pesquisa empírica permitiu uma aproximação dos jovens. Sujeitos cujas 

características perpassam pela consulta diária aos perfis em rede, pelo estabelecimento de 

relações e amizades no espaço digital, pela pertença em várias comunidades virtuais, pelo 

interesse em multitarefas, pela navegação hipertextual e pelo compartilhamento de suas 

identidades digitais. 

Nesse sentido, identificar as percepções de jovens estudantes sobre a desinformação, a 

capacidade de avaliar a confiabilidade das informações, de reconhecer as linguagens midiáticas, 

os processos interativos, e a produção/difusão de mensagens ofereceu elementos para elaborar 

uma proposta formativa que pudesse abordar a questão da desinformação na sala de aula. 

A pesquisa em questão se mostrou desafiadora no sentido de responder indagações, tais 

como: a escola é o espaço primordial para o desenvolvimento das competências midiáticas?; os 

meios digitais seriam os mais confiáveis no sentido de propagar informações do que a mídia 

tradicional, segundo a visão dos jovens estudantes? Estas e outras indagações foram 

respondidas no decorrer da pesquisa causando, em alguns momentos, surpresas à pesquisadora 

como apontado na sequência.   

Vale lembrar que, embora a pesquisadora já tenha navegado em sua trajetória 

profissional entre as duas áreas do conhecimento - Educação e Comunicação -,  adentrar ao 
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universo adolescente/jovem na tentativa de decifrar como os indivíduos nesta fase da vida e 

inseridos na cultura tecnológica compreendem atuam no meio digital, exigiu reconhecê-los em 

suas necessidades, olhares, perspectivas, sonhos, subjetividades e percepção de mundo. Um 

movimento interessante, instigante e curioso para alguém que está testemunhando uma 

transformação no mundo analógico-digital.   

Ao ouvi-los durante o levantamento de dados, foi possível  perceber que é um desafio  

olhar o mundo por meio de seus olhares. É um movimento que nem sempre acontece de acordo 

com as narrativas dos próprios jovens ao afirmarem ser julgados ou ignorados por aqueles que 

deveriam se tornar seus ñmentoresò no processo de reconhecimento do universo digital. Nesse 

sentido, a pesquisa  buscou uma aproximação com o universo das culturas juvenis de modo a 

discutir a questão da desinformação com fins pedagógicos. 

O perfil midiático do grupo sugeriu pistas significativas sobre algumas competências no 

âmbito da cultura digital. No grupo que participou da pesquisa, ao contrário do que imaginava, 

os mais jovens demonstraram certa compreensão de aspectos do ecossistema comunicacional 

na sociedade, mesmo que a escola aborde a relevância desta temática de fora que deixa a 

desejar. A atenção dada às mensagens com conteúdo subliminares, o reconhecimento das 

estruturas e características do gênero notícia e a preocupação com um olhar crítico e 

responsável sobre o conteúdo midiático propagado pelas redes, também contribuíram na 

identificação das competências.    

Outras agradáveis surpresas nesse processo foi identificar percepções que se aproximam 

da construção de  certas competências midiáticas que envolvem: os cuidados na proteção dos 

próprios dados pessoais e profissionais; um grau de criticidade e informação básica sobre a 

prática de rastreamento feito pelos algoritmos que direcionam grupos específicos com as 

mesmas ideias e crenças; um interesse em discutir os motivos e processos que estimulam e 

impulsionam o fenômeno da desinformação. Ressaltam-se outros dois elementos significativos:  

a preocupação de encontrar fontes fidedignas e confiáveis durante o exercício da construção e 

compartilhamento de conteúdo digital; e o reconhecimento de que o domínio instrumental não 

significa a leitura crítica dos meios em sua totalidade, sendo que um mediador se faz necessário 

neste processo.   

As oficinas de formação na perspectiva da mídia-educação, realizadas com os jovens 

estudantes participantes da pesquisa, sugerem certas ressignificações do sentido de algumas 

práticas culturais em relação ao fenômeno da desinformação. Os encontros permitiram observar 

que: a) mesmo preocupados com a desinformação e tomando certos cuidados os jovens ainda 
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têm dificuldade de identificar de forma assertiva o que é verdadeiro/falso; b) a pressão do grupo 

ao qual pertencem ou os sujeitos com que se relacionam, não servem de critério para dar um 

like ou mesmo compartilhar a informação recebida.; c) os jovens se mantém atentos a conteúdos 

atuais divulgados nas redes e mostram uma certa preocupação em orientar seus pares sobre a 

veracidade dos fatos e tomar cuidados para evitar repassar conteúdos inverídicos; d) ainda há 

um longo percurso até que os jovens compreendam como se dá o trabalho da mídia profissional, 

utilizando tais conhecimentos para leitura crítica dos meios, evitando cair nas armadilhas da 

desinformação; e) as mídias tradicionais ainda são reconhecidas pelos jovens como meios 

confiáveis, abrindo brechas para discussões futuras sobre essa tendência.  

A pesquisa exploratória sinalizou que jovens moradores e estudantes em regiões 

diferentes e cujas características históricas e econômicas são distintas (Curitiba e Região 

Metropolitana) e pertencentes a períodos de escolarização diferentes, interpretaram o 

processo da desinformação de forma semelhante. Certas atividades desenvolvidas nas oficinas 

demonstraram que  nessa fase da vida eles possuem um olhar crítico e até certo ponto 

semelhante sobre a desinformação, e uma  preocupação com a construção, o compartilhamento 

e a checagem das informações que chegam até eles via redes sociais.  Na especificidade do 

grupo tal questão surpreendeu a pesquisadora, mas não pretendemos generalizar tal observação. 

As discussões entorno da desinformação e os perigos ocasionados pela prática 

irresponsável de pessoas/grupos mal-intencionados faz com que os jovens confiem mais no que 

noticiam os meios de comunicação de massa tradicionais (televisão, rádio, jornal). Mesmo 

sendo assíduos usuários das redes, o que chega por estes canais de comunicação normalmente 

é conferido por eles através da busca em sites de notícias de cunho jornalístico das mídias 

tradicionais, consideradas mais responsáveis e confiáveis em relação ao trato da notícia. Para 

os participantes da pesquisa, Facebook, Instagram e WhatSapp são apontados como os grandes 

vilões quando o assunto é a desinformação.   

A confiança na mídia tradicional apontada pelo grupo desta pesquisa trouxe reflexões 

importantes já que vai na direção contrária aos dados apresentados por um estudo elaborado 

pela  Skema Publika, think tank da Skema Business School129, divulgado em 2022 e intitulado 

ñEYES 2021 (Emergy Youth Early Signs)ò e que contou com a participação de 2,8 milhões de 

pessoas com idades entre 18 e 24 anos. Ao contrário do grupo da tese, a pesquisa feita pela 

 
129 Disponível em: https://publika.skema.edu/. Acesso em: 28/06/2023, às 15h.  
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Skema mostrou uma profunda e generalizada desconfiança com a mídia tradicional, entre 

jovens de cinco continentes.  

Foram analisadas postagens de mídia social nos Estados Unidos, Brasil, China, França 

e África do Sul cujos tópicos políticos foram: grande mídia e imprensa; redes sociais; 

segurança; novas tecnologias; e mundo do trabalho.  Pelos dados do relatório os jovens estariam 

se afastando dos meios de comunicação tradicionais como fonte primária de notícias dando 

prioridade ¨s redes sociais. Nos Estados Unidos, por exemplo, os jovens associam ñnot²cias 

falsasò a m²dia/imprensaò, 10,5 vezes mais do que nas m²dias sociais. No Brasil, as opini»es 

sobre a mídia tradicional também se mostraram negativas, ao contrário da mídia social que se 

apresentou mais favorável.   

Outra pesquisa que merece destaque é a dissertação de André Ricardo Carbone (2022), 

intitulada ñDesinforma­«o e Compet°ncias Midi§ticas: Consumo de not²cias esportivas pelos 

jovens paulistas130ò. Navegando pela investiga­«o de compet°ncias midi§ticas e os fluxos 

comunicacionais de jovens paulistas em relação ao consumo midiático de conteúdo esportivo 

o estudo se debruçou em entrevistas com um grupo de doze jovens com idade entre 18 e 21 

anos, moradores da cidade de São Paulo.  

Os dados apontados pelos jovens mostram uma confiança em poucos veículos da mídia 

tradicional, principalmente os que detêm os direitos de transmissão de jogos de futebol. Mesmo 

com informações disseminadas por veículos oficiais de imprensa, quando o assunto é a 

transferência de jogadores a credibilidade dos veículos é colocada em xeque. Há ainda falta de 

confiança em notícias de veículos com tendências sensacionalistas e que costumam utilizar de 

manchetes de cunho agressivo. Os pesquisados ainda questionam a imparcialidade de 

jornalistas e comentaristas destes veículos de comunicação oficiais.  

A contradição entre os grupos das pesquisas aqui citadas deixa claro que ainda há um 

caminho longo a se trilhar no sentido de coleta de dados cujo objetivo principal é a compreensão 

efetiva sobre os olhares dos jovens, as competências e seus consumos midiáticos. A junção de 

informações pertinentes à temática e coletadas junto a grupos em condições culturas, sociais e 

econômicas diferenciados pode culminar em políticas públicas que garantam uma educação 

midiática que amenize os estragos causados pelo vírus da desinformação.  

 

 
130 CARBONARE, André. Desinformação e competências midiáticas: consumo de notícias esportivas pelos 

jovens paulistas. ESPM: São Paulo: 2022. Disponível em: 

https://tede2.espm.br/bitstream/tede/618/2/Andre_ricardo_carbone.pdf. Acesso em: 28/06/2023, às 15h02.  
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Vale destacar que a escola, por sua vez, mesmo sendo o espaço para trabalhar as 

competências midiáticas para o desenvolvimento de uma literacia crítica parece enfrentar 

muitos desafios, e deixa a desejar neste quesito. Os jovens participantes da pesquisa foram 

categóricos ao afirmar ser pouco usual integrar as ferramentas midiáticas no cotidiano e na 

condução das aulas, tampouco a realização de debates, discussões e desenvolvimento de 

atividades que envolvam a mídia-educação e a promoção de uma literacia para a mídias. 

Aspecto que referenda a constatação  de diversos estudos no campo da Educação e 

Comunicação.  

Sendo assim, propostas educacionais precisam urgentemente ser revistas e estimuladas 

sobre a ótica e a realidade vivenciada pelos jovens estudantes, objetivando a ampliação dos 

repertórios culturais e midiáticos e propiciando momentos de compreensão, reflexão e críticas 

dos meios, priorizando a produção de conhecimento colaborativo e coletivo. Os direitos de uma 

educação para a cidadania propostos pela mídia-educação envolvem a crítica, a cultura e a 

participação. E essa formação deve acontecer em todos os níveis de ensino, como argumenta 

Fantin (2012, 450), pois ño importante ® n«o perder de vista que a presen­a da m²dia-educação 

sistematizada no ensino, mais do que uma necessidade, é hoje condição de pertencimento e de 

cidadania instrumental e culturalò.  

Essa formação é necessária não só em decorrência do fenômeno da desinformação, que 

exige uma leitura crítica dos meios na manutenção da democracia, como também pelo 

surgimento de novas e importantes ferramentas de Inteligência Artificial (IA) , que ganham cada 

vez mais espaço dentro/fora da escola. E isso demanda mais pesquisas. 

Entre tantas ñnovidades tecnol·gicasò e a dificuldade de acompanhar suas repercuss»es, 

a mais recente discussão gira em torno da plataforma altamente sofisticada de IA, denominado 

ChatGPT (criado pela OpenAI), que tanto pode promover uma ñmudan­a/revolu­«oò na forma 

de ensinar, como remeter às velhas práticas como o texto escrito a mão e a avaliação oral. Capaz 

de elaborar textos argumentativos (longos e até resumidos), também resolve problemas 

matemáticos num curto espaço de tempo. No entanto, a dificuldade de identificar  a autoria e o 

que realmente foi produzido pelo aluno ou pela IA deve fazer com que muitas questões didáticas 

e pedagógicas sejam repensadas. E embora ainda seja muito cedo para saber os desdobramentos 

do Chat GPT na escola e na educação, sabemos que mediado por algoritmos, ele pode organizar 

dados de forma coerente, mas dificilmente será capaz de um pensamento crítico, como diz 

https://openai.com/
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enfatiza Almeida131. Assim, discussões ainda devem seguir com o intuito de promover 

alternativas responsáveis e éticas para o uso da tecnologia na educação.  

Sendo assim, as contribuições dos autores da Educação e da Comunicação aqui 

elencados, a proposta de dar espaço e voz aos jovens estudantes sobre a temática da 

desinformação através da realização das oficinas (online e presencial), e as descobertas sobre 

as formas como esses sujeitos interpretam, compreendem, compartilham e consomem 

informações, levam o trabalho de pesquisa a propor que se ultrapassem as barreiras de um único 

espaço de formação para literacia midiática. Lembrando que o ato de aprender se dá dentro e 

fora dos muros da escola. Portanto, a sociedade como um todo (organizações e instituições 

cívicas) devem propor soluções no combate a desinformação no sentido de uma preparação 

efetiva dos jovens para o futuro, com perspectivas de formação de pensamento crítico e de 

compreensão das mídias e de seus interesses.  

Embora a escola tenha um papel fundamental neste processo, por estar diretamente 

ligada à formação dos estudantes, não cabe apenas e unicamente e ela a enorme 

responsabilidade. Espaços de formação e uso de tecnologias e suas ferramentas são chamarizes 

para atrair os jovens através de propostas viáveis de discussão e formação, de baixo custo e 

com possibilidades efetivas de sucesso. Destaca-se neste sentido, a própria proposta de oficina 

deste trabalho que, embora realizada com a participação de um pequeno grupo, se mostrou 

significativa em relação às discussões sobre a temática. Além disso, durante os encontros houve 

interesse por parte dos jovens estudantes, principalmente nas atividades práticas que 

envolviam aspectos do cotidiano e da relação com a cultura midiática, tais como: jogos; uso de 

aplicativos para a realização de tarefas e discussões; quizzes; brincadeiras online; vídeos; e 

fotografias.   

Ressaltando que investimentos na formação dos jovens sobre literacia midiática  - 

incluindo neste sentido a temática da desinformação - contribuem ainda para que esse público 

desenvolva o sentimento de pertença e se torne multiplicador  de conhecimento. Certamente 

serão eles que terão maior chance e possibilidade de enfrentar diretamente as barreiras com as 

audiências de dentro da própria casa, muitas delas ainda presas às suas crenças e envoltas num 

universo de desinformação que precisa urgentemente ser combatido.   

 
131Disponível em:   https://jornal.usp.br/radio-usp/na-educacao-o-chatgpt-nao-estimula-o-pensamento-

critico/?fbclid=IwAR1ff8fl3tH2SulxmSYmeU-olK01JvV1ib7rxOfGw7BJt9Yx_h_nekmoIC8. Acesso em: 

17/03/2023, às 10h56.  
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Por sua vez, a própria mídia deve estar mais próxima da sociedade, da escola e, 

principalmente, dos jovens. Durante a pesquisa foi possível ver a importância dada a mídia 

tradicional pelos jovens pesquisados. Além disso, há uma carência de informações sobre como 

os profissionais da imprensa realmente constroem a informação. Sendo assim, a proximidade 

se torna fundamental não apenas em projetos esporádicos desenvolvidos por empresas de 

comunicação em escolas do Brasil. Trata-se de uma aproximação efetiva de orientação e 

formação continuada de docentes, de visitas técnicas às redações, de exercícios de checagem 

de dados, de preparação para leitura crítica dos meios, de formação e capacitação de jovens 

estudantes no sentido de que aprendam a produzir conteúdo de forma responsável, primando 

pelos interesses da sociedade como um todo. Propostas que podem ser englobadas, inclusive, 

nos currículos dos cursos de Pedagogia, Jornalismo, Comunicação, Publicidade e Propaganda 

e todas as licenciaturas. 

E para finalizar este estudo sobre desinformação, apresentamos as percepções dos 

próprios participantes da pesquisa sobre a vivência prática da oficina e, principalmente, sobre 

as contribuições a partir dos conhecimentos adquiridos durante a experiência vivida naquele 

espaço formativo. Os comentários elaborados num questionário final se aproximou de uma 

devolutiva parcial e mostram não só o interesse de jovens estudantes em decifrar e enfrentar o 

fenômeno da desinformação, como também a necessidade de um olhar mais atento da escola 

tanto para o desenvolvimento de atividades transversais e mídia educativas que transitem por 

todas as disciplinas.  

 

ñAprendi muitas coisas interessantes. Mudei meu modo de ver as not²cias. Agora, com 

certeza, vou prestar mais atenção. Aconselho a cada um que sempre pesquise antes de 

compartilhar algo, pois voc° pode prejudicar muitas pessoas que ao menos conheceò. B, 14 

anos.   

 

ñA informa­«o est§ em todos os lugares da nossa vida e molda a nossa sociedade. 

Quando há alguma coisa que é falsa, pode trazer muitos problemas na vida das pessoas. Pode 

afetar até mesmo a saúde. No caso de uma pessoa desesperada pelo emagrecimento, por 

exemplo, se ela receber uma notícia que diz que comer espinhos ajuda na perda de peso ela 

vai comer, e pode morrer. Não é uma coisa engraçada. É preocupante e urgenteò. (MV, 14 

anos)  
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ñPara aqueles que est«o lendo essa resposta agora, aconselho que olhem com cuidado 

as notícias, pois para ficar bem-informado sobre o que acontece no mundo é necessário checar 

as informa­»es, evitando assim, ser enganadoò. (H, 16 anos)  

 

ñUma informa­«o falsa pode gerar um problema gigantesco. Agora sempre fico com 

um pé atrás quando vejo notícias e analiso se o site que consultei ® confi§velò. (Mítico, 18 

anos)  

 

Nestas impressões, jovens estudantes participantes da pesquisa, não só revelaram suas 

visões sobre o mundo, a mídia e o fenômeno da desinformação, como também deixaram pistas  

pelo caminho para uma educação mais sintonizada com os desafios do século XXI e com a 

possibilidade de um empoderamento midiático e digital mais crítico, responsável e consciente.   
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